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A revista V&Z em Minas do CRMV-MG publica, neste mês de abril, mais um
suplemento  especial, contendo as palestras e anais do VI Simpósio Internacional do Cavalo
Atleta (SIMCAV), realizado em Belo Horizonte. Este suplemento especial está destinado,
sobretudo, aos médicos veterinários e zootecnistas que trabalham no segmento da equino-
cultura, pois estão apresentadas as contribuições de renomados pesquisadores, além de re-
sultados de pesquisas realizadas nos últimos anos em clínica e cirurgia, nutrição, genética,
sanidade e produção animal. 

Ao apoiar este evento, por meio do seu Programa de Educação Continuada, o
CRMV-MG cumpre seu papel fiscalizador das profissões ao contribuir para o processo de
atualização e formação profissional.

Minas Gerais é um importante polo do agronegócio do cavalo movimentando
cifras impressionantes a cada ano. Daí a importância da realização deste evento em nosso
Estado pelo Grupo de Estudo em Gastroenterologia Equina do Departamento de Clínica e
Cirurgia Veterinárias - Escola de Veterinária – UFMG. 

Parabenizamos a Comissão Organizadora do VI SIMCAV e VIII Semana do Cava-
lo e a todos os colegas participantes pelo sucesso destes eventos.

Atenciosamente,

Diretoria Executiva do CRMV-MG
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Caros Participantes do VI SIMCAV, 

O Simpósio Internacional do Cavalo Atleta chega a sua VI versão como evento
consolidado de educação continuada, integrando ensino, pesquisa e extensão da equideo-
cultura, nas áreas de medicina, cirurgia, esporte, produção e reprodução. Ao longo das ver-
sões, o objetivo de promover oportunidades de interação entre criadores, empresários,
estudantes dos diversos níveis acadêmicos, profissionais autônomos, professores pesquisa-
dores e cientistas nacionais e estrangeiros, buscando o aperfeiçoamento técnico, científico
e social, tem sido reconhecido por diferentes segmentos da comunidade envolvida e por en-
tidades de ensino e pesquisa nacionais e internacionais, bem como por empresas privadas
e instituições governamentais de fomento a pesquisa. 

O rebanho equídeo brasileiro situa-se entre os maiores do mundo, constituindo
um patrimônio que exige cuidado técnico profissional. Para isso, há demanda de avanços
constantes na capacitação dos recursos humanos, responsáveis e envolvidos direta e indi-
retamente com esses equídeos. Nesse contexto, o SIMCAV vem alcançando os objetivos
delineados, na medida em que proporciona oportunidades para a difusão do conhecimento
e da tecnologia detida e criada em diferentes estados e países, através das pessoas que fre-
quentam ou acompanham os trabalhos desenvolvidos no SIMCAV. 

Nessa oportunidade a coordenação do SIMCAV expressa seu reconhecimento e
agradece a todos os participantes, empresários, dirigentes e autoridades que acreditam e par-
ticipam da construção, tradição e consolidação do Simpósio Internacional do Cavalo Atleta
junto ao Grupo de Pesquisa em Gastroenterologia da Escola de Veterinária da UFMG.  

Prof. Rafael Resende Faleiros
Coordenador

Prof. Geraldo Eleno Silveira Alves
Coordenador
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INTRODUÇÃO
O uso clínico da injeção de anestésicos locais pela via epidural
em equinos foi primeiramente descrito na Alemanha, há cerca
de 90 anos. A administração de anestésicos locais dentro do es-
paço epidural sacrococcígeo ou intercoccígeo é uma abordagem
conveniente para fornecer completa perda de função sensorial
e motora da cauda e períneo no equino em posição quadrupedal,
evitando assim, muitos dos efeitos adversos de uma anestesia
geral e decúbito prolongado (Robinson e Natalini, 2002).
Em equinos, anestesia epidural é usada para dessensibilizar o ânus,
reto, períneo, vulva, vagina, uretra e bexiga, permitindo até mesmo
procedimentos na área da reprodução, como coleta e transferência
de embriões. O objetivo é produzir anestesia cirúrgica regional sem
perda da função motora dos membros pélvicos (Sharda, 1996).
Combinações de anestésicos locais com agonistas alfa-2 adrenér-
gicos ou com opióides são as opções mais populares por estender
a duração da anestesia e analgesia epidural em equinos, seres hu-
manos e pequenos animais (Robinson e Natalini, 2002).
Robinson e Natalini (2002) levantam a seguinte questão a cerca
da anestesia epidural em equinos: por que, sendo este um pro-
cedimento relatado e realizado em equinos por muitos anos,
ainda não ganhou grande aceitação na prática clínica equina?
Ainda, os autores apontam alguns argumentos que tentam jus-
tificar seu questionamento, como a dificuldade técnica muitas
vezes encontrada na injeção e cateterização epidural intercoc-
cígea em equinos, quando comparada com outras espécies. A
necessidade de contenção química e física, além do risco de
quedas e de contaminação do espaço epidural são outros argu-
mentos que o autor acredita não permitir a popularização das
técnicas de anestesia e analgesia epidural em equinos.  
O objetivo desta revisão é investigar os avanços nas técnicas de
localização do espaço epidural, visando reduzir a taxa de falhas,
para que, cada vez mais, esta técnica de anestesia e analgesia
possa fazer parte da prática clínica equina.

ANATOMIA APLICADA À LOCALIZAÇÃO DO ESPAÇO
EPIDURAL
Em equinos, o espaço epidural pode ser acessado através da ar-
ticulação lombossacral, sacrococcígea ou primeira intercoc-

cígea, sendo esta última a mais comumente utilizada. A medula
espinhal e as meninges dos equinos geralmente terminam na
região média sacral. A articulação sacrococcígea pode ser fun-
dida em alguns cavalos. Uma linha imaginária unindo as duas
articulações coxofemorais geralmente é utilizada para localizar
a articulação sacrococcígea (Figura 1). O processo espinhoso
da primeira vértebra coccígea e, caudalmente, a primeira articu-
lação intercoccígea pode ser palpada em cavalos mais magros
(Robinson e Natalini, 2002).
A primeira articulação intercoccígea é geralmente a primeira
articulação móvel da cauda, podendo ser vista e palpada quan-
do a cauda é levantada e abaixada. Este primeiro espaço articu-
lar intercoccígeo fica   de 2,5 a 5,0 cm cranial à origem dos pelos
da cauda. Pele, quantidades variáveis de gordura, tecido con-
juntivo entre os processos espinhosos dorsais e o ligamento in-
terarcuado (ligamento flavum) se sobrepõem ao espaço epidu-
ral. Comparativamente aos bovinos, a abertura entre os dois
arcos vertebrais coccígeos e o espaço interarcuado é relativa-
mente pequeno e algumas vezes difícil de localizar com agulha
(Natalini e Robinson, 1999).
O espaço epidural entre as duas primeiras vértebras coccígeas
contém os nervos da cauda equina, seios venosos e gordura
epidural. A profundidade perpendicular da pele até o espaço
epidural neste ponto é variável, sendo de 3,5 a 8,0 cm (Hall,
1971). Na articulação lombossacral, a profundidade da pele até
o espaço epidural varia em média de 15 a 20 cm, limitando o
uso deste local em equinos (Natalini e Robinson, 1999).
A anestesia epidural caudal, ou seja, administrada no espaço
epidural da primeira articulação intercoccígea, dessensibiliza o
nervo coccígeo, os nervos sacrais S2 a S5, incluindo o pudendo,
o nervo retal médio e o retal caudal. Esta dessensibilização,
através da ação dos anestésicos locais, causa anestesia cirúrgica
da cauda, ânus, reto, vulva, vagina, uretra e vesícula biliar, além
de proporcionar conforto ao animal durante coleta e transferên-
cia de embriões (Sharda e Muir, 2001).

INDICAÇÕES PARA ANALGESIA E ANESTESIA EPIDU-
RAL
A administração de fármacos pela via epidural é indicada para

TÉCNICAS DE ANESTESIA E ANALGESIA EPIDURAIS
Rodrigo C. Valadares
Doutorando em Ciência Animal - Escola de Veterinária da UFMG - valadaresvet@hotmail.com
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Figura 1 -  Visão dorsal (A) e lateral (B) da coluna sacrococcígea mostrando (seta larga) o primeiro espaço intercoccígeo e o espaço sacrococcígeo (seta fina). 
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uma grande quantidade de procedimentos clínicos e cirúrgicos
tais como, cirurgias ortopédicas dos membros pélvicos, crip-
torquiectomia laparoscópica, correção de fístula retovaginal,
uretrotomia e uretrostomia perineal, fetotomia, correção de tor-
ção uterina, coleta e transferência de embriões, correção cirúr-
gica de prolapso de reto e procedimentos que envolvam a cauda
e períneo, além do manejo da dor pós-operatória e dor crônica
de doenças do sistema locomotor, como osteoartrites e laminite
(LeBlanc et al., 1988; Robinson e Natalini, 2002).

TÉCNICAS PARA ADMINISTRAÇÃO EPIDURAL
A técnica padrão para injeção epidural em cavalos adultos uti-
liza uma agulha espinhal estéril 18G com 7,5 cm comprimento
com um estilete, embora agulhas hipodérmicas 20G com 4 cm
de comprimento também têm sido usadas (Robinson e Natalini,
2002). Recomenda-se a preparação cirúrgica da região aonde
irá se fazer a injeção epidural. A agulha é introduzida no primei-
ro espaço intercoccígeo podendo-se utilizar o espaço sacrococ-
cígeo. Após a localização do espaço a ser utilizado, a pele e o
tecido subcutâneo devem ser dessensibilizados com uso de um
anestésico local, como por exemplo, 3,0 mL de lidocaína a 2%
sem vasoconstritor (Sharda, 1991).
A agulha é introduzida perpendicularmente à pele, no plano me-
dial, e introduzida até o ligamento flavum ser atravessado, onde
frequentemente, uma sensação de crepitação e vibração na agu-
lha é sentida quando este ligamento é atravessado. Geralmente
ocorre aspiração de uma gota de água estéril ou salina quando

o espaço epidural é penetrado. Antes da injeção epidural, deve-
se verificar um correto posicionamento da agulha no espaço
epidural, utilizando-se as combinações das técnicas da aspi-
ração da gota, da perda de resistência à injeção ao ar e de uma
dose teste de um anestésico local (figura 2). Antes de qualquer
administração de anestésicos ou analgésicos, deve-se proceder
à aspiração para não ocorrer administração acidental pela via
intravenosa (Sharda, 1991; Hermanides et al., 2012).
Para a colocação do cateter epidural, a mesma descrição técnica
deve ser seguida para a injeção epidural. Uma agulha epidural
com ponta especial deve ser utilizada ao invés de uma agulha
espinhal convencional (Figura 3) para penetrar o espaço epi-
dural, o que facilita a introdução do cateter e seu deslocamento
em direção cranial. Geralmente, para dessensibilização da re-
gião perineal ou analgesia o cateter é avançado até 4 cm (Robin-
son e Natalini, 2002), 10 cm (DeRossi et al., 2012), 15 cm (Oles-
kovicz et al., 2006) ou  20 cm (Natalini e Linardi, 2006).  Após
o correto posicionamento do cateter e sua confirmação, a agulha
deve ser removida e o mesmo fixado à pele por meio de suturas.
É necessário curativo oclusivo e a inspeção diária. Após cada
injeção deve-se realizar a lavagem do cateter com solução salina
0,9% ou com solução heparinizada (Robinson e Natalini, 2002).
Falhas na injeção de fármacos pela via epidural constituem um
problema comumente relatado em equinos. Técnica de adminis-
tração inadequada, anormalidades anatômicas e fibroses devi-
do a injeções anteriores podem explicar parcialmente essas
falhas (Robinson e Natalini, 2002). Hermanides et al. (2012) re-

Figura 2 - Colocação da agulha espinhal no primeiro espaço intercoccígeo e confirmação através da perda de resistência à injeção de ar (A). 
Radiografia mostrando o correto posicionamento da agulha (seta) no primeiro espaço intercoccígeo em equino (B).

Figura 3 - Agulha espinhal (Tuohy) com ponta curva (seta fina) para passagem do cateter epidural (A), mostrando a distância da pele até o espaço
epidural (seta larga). Introdução do cateter epidural através da agulha de Tuohy na primeira articulação coccígea (B).
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latam que de 2140 pacientes cirúrgicos humanos, a falha na ad-
ministração epidural lombar através de cateter foi de 27%.
Ainda, os autores apontam que a localização do espaço epidural
corresponde a um dos principais fatores que determinam o
sucesso da técnica (Figura 4). 

Sharda e Muir (2001) relataram uma taxa de falha de 50% em
localizar o espaço epidural em equinos utilizando a técnica da
perda de resistência à injeção a ar. Iff et al. (2010) utilizaram
um dispositivo acústico para localizar o espaço epidural em
equinos, onde a agulha de Tuohy foi conectada ao sistema
eletrônico e então avançada vagarosamente até que ocorresse
diminuição da frequência do som ou uma vibração pela pas-
sagem do ligamento flavum, quando então se parava a pro-
gressão da agulha. Com esta técnica, os autores conseguiram
sucesso na anestesia epidural de 9 cavalos de um total de 12,
ou seja, uma taxa de 75% de sucesso.

CONCLUSÕES
A localização do espaço epidural é, talvez, o principal ponto res-
ponsável pelo alto percentual de falhas no uso desta via. Entre-
tanto, com os avanços nas técnicas de localização do espaço
epidural, torna-se maior a taxa de sucesso o que projeta a técnica
com alto potencial para uso popular na prática clínica equina. 
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Figura 4 - Comprovação do posicionamento do cateter epidural (setas)
em equino através da injeção de contraste iodado e radiografia.

A ulceração gástrica em equinos é sempre motivo de preocu-
pação, visto ser uma afecção de alta ocorrência, principalmente
em cavalos de esporte, podendo causar desde manifestações
clínicas graves, como síndrome cólica, até perda de desempenho
de forma isolada.
Um dos pontos básicos quando se pretende falar sobre trata-
mento de úlceras gástricas é exatamente sobre qual cavalo tra-
tar. Apesar da nomenclatura, advinda de terminologia em in-
glês, essa afecção não é uma “síndrome” por definição, ou seja,
não apresenta manifestações clínicas típicas que possibilitem
seu diagnóstico. Embora existam muitas manifestações geradas
pela presença das úlceras (síndrome cólica, bruxismo, sialoreia,
emagrecimento leve, alterações de hábitos alimentares, diminui-
ção de desempenho etc.), nenhuma delas é patognomônica.

Muitos animais nem apresentarão manifestações que levem a
essa suspeita.
Há vários exames complementares citados na literatura como
auxiliares do diagnóstico dessa afecção, mas a única forma efe-
tiva continua sendo a gastroscopia. E, mesmo assim, em alguns
casos, fica-se na dúvida sobre a existência de correlação entre
as lesões encontradas e as manifestações clínicas que levaram
a sua suspeição.
Quanto aos tratamentos existentes, os medicamentosos (blo-
queadores da bomba de prótons, antagonistas dos receptores
H2 e antiácidos), acrescido ou não do uso de protetores de mu-
cosa, ainda são os mais utilizados. Os bloqueadores da bomba
de prótons, como o omeprazol, ainda são os mais efetivos e ade-
quados para o tratamento das úlceras gástricas em equinos,

PREVENÇÃO E TRATAMENTO DA EGUS ‐ SÍNDROME DA ÚLCERA GÁSTRICA EM EQUINOS
Carla Bargi Belli
Docente da FMVZ da USP
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principalmente quando as lesões são muito graves e/ou as
causas não podem ser eliminadas completamente.
É claro que esse tratamento precisa levar em conta a situação
do animal (ex.: animais com alterações digestórias onde a via
oral não pode ser utilizada), o poder aquisitivo do proprietário,
a gravidade das manifestações clínicas etc.
Ainda não está completamente comprovada a participação de
bactérias na geração das úlceras gástrica em equinos, mas al-
guns trabalhos começam a indicar que, em alguns casos, o uso
de antibióticos ou probióticos, pode ser interessante em casos
refratários a outros tipos de tratamento.
Para pensar em prevenção é preciso saber quando devemos nos
preocupar e sobre que fatores agir. É de conhecimento geral que
os cavalos PSI de corrida são os mais afetados pela ulceração
gástrica, mas eles não são os únicos. Já se sabe que outras modali-
dades esportivas podem contribuir significativamente para o apa-
recimento da afecção. Além disso, é importante também a preocu-
pação com os animais que permanecem muito tempo estabulados
e com os enfermos, sejam eles potros ou adultos.
A ideia principal da prevenção é eliminar o máximo possível de
fatores ulcerogênicos, ou seja, tentar aproximar o manejo do cavalo
o máximo possível da vida natural da espécie: menos tempo es-

tabulado, maior quantidade de gramíneas na alimentação e dis-
ponibilidade constante das mesmas, refeições em maior número
durante o dia, períodos de descanso durante os treinos etc.
Se houver necessidade do uso de anti-inflamatórios, usar os
menos ulcerogênicos, na menor dose e menor tempo possível. Em
casos de doença e animais que desenvolvem manifestações clíni-
cas durante competições, pode-se utilizar as medicações de tra-
tamento como prevenção. 
Nessa mesma linha de raciocínio, há também outras situações
em que o tratamento e a prevenção se confundem. Hoje em dia,
principalmente fora do país, já existem muitas formulações es-
pecíficas para prevenção das úlceras gástricas e que também
podem ser incorporadas ao tratamento. Em geral são formulações
orais, que podem conter protetores de mucosa dos mais variados
tipos, antiácidos, fitoterápicos etc. 
Também se pode citar o uso de maior quantidade de alfafa na ali-
mentação para manter o pH gástrico elevado por mais tempo e
as pesquisas sobre a ação dos óleos na mucosa gástrica equina.
O mais importante é ter bom senso, tanto para a prevenção
quanto para o tratamento das ulcerações gástricas nos equinos.
As úlceras são importantes, mas não são a causa de todos os
problemas não diagnosticados nos cavalos.

INTRODUÇÃO 
O monitoramento do feto e da placenta durante a gestação é
fundamental para o reconhecimento de problemas que poderão
comprometer a saúde do potro. Quando o momento do parto se
aproxima a égua demonstra alguns sinais, como relaxamento
dos ligamentos pélvicos e períneo, desenvolvimento da glândula
mamária e secreção mamária. As alterações pré-parto ou doen-
ças que afetam a unidade útero-placenta-feto resultam em ges-
tações de alto risco (Finger et al., 2010).
Para que a gestação ocorra normalmente, é necessário que haja
um ambiente uterino adequado, favorecendo as trocas gasosas
e metabólicas entre a mãe e o feto, mediadas pela placenta (Para-
dis, 2006). É importante, que o parto seja acompanhado por um
profissional capacitado para caso necessário, proceda de forma
adequada principalmente nas ocasiões de risco.

AVALIAÇÃO DA GESTAÇÃO DE RISCO NA ÉGUA
O avanço de técnicas de diagnóstico e o entendimento da fisio-
logia e patologia reprodutiva resultaram em um aumento nas
taxas de gestação das éguas, necessitando cada vez maior conhe-
cimento para evitar possíveis perdas gestacionais. A ocorrência
dessas perdas após os 5 meses de gestação representam um
problema ainda maior para a indústria equina, pois além de não
gerar um potro, estas éguas frequentemente apresentam menor
taxa de concepção na temporada seguinte (Troedsson, 2007). A
monitoração do feto e da placenta no final da gestação é reali-
zada rotineiramente na medicina humana, porém na medicina

veterinária ainda ocorre de maneira discreta, mas vem ganhan-
do reconhecimento aos poucos. 
A gestação de risco em éguas é comumente associada a fatores
de risco e complicações maternas, fetais e neonatais. Os fatores
de risco maternos são mais facilmente identificáveis, porém o
impacto no bem estar do feto e os fatores de risco placentários
não são de fácil reconhecimento, tornando a disfunção placen-
tária um desafio para o diagnostico (Bucca, 2006). Condições
que afetam o contato uteroplacentário e a eficiência placentária
podem influenciar o desenvolvimento, bem estar e sobrevivên-
cia do feto. Afecções na placenta como edema, placentite, vascu-
lite, trombose, anormalidades de desenvolvimento e obstrução/
torção do cordão umbilical são as causas mais comuns de dis-
função placentária. A placentite é a principal causa de perda
gestacional e parto prematuro, sendo responsável por cerca de
um terço dos abortos no final da gestação e mortalidade fetal
no primeiro dia de vida (Giles et al., 1993). O manejo de éguas
com gestação de risco por conta da placentite é direcionada a
prolongar a gestação, porque placentites crônicas são associa-
das com aceleração no processo de maturação fetal (Rossdale
et al., 1991). Alterações endometriais degenerativas também po-
dem limitar a placentação reduzindo a área para as trocas feto
maternais, resultando em uma redução no crescimento intrau-
terino do feto (Kenny, 1993). 
Os fatores de risco fetais incluem gestação gemelar, anormali-
dades congênitas, infecções, prematuridade ou dismaturidade,
má apresentação fetal e isoeritrólise neonatal. Algumas dessas

CONDIÇÕES CLÍNICAS DA ÉGUA QUE INTERFEREM NA SAÚDE DO POTRO
C.E.W. Nogueira1, B.R. Curcio, C. Haetinger, I. Finger, L. Feijo
1Docente da Universidade Federal de Pelotas
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condições são identificadas pré-parto, como a gestação gemelar
e avaliação da apresentação do feto através da ultrassonografia.
Outras condições só podem ser identificadas no momento do
parto. Na medicina humana, estudos em monitoramento fetal
pré-natal demonstram que a maior ocorrência de natimortos é
relatada em gestações identificadas previamente com fatores de
risco, e a maioria das perdas são associadas com eventos pla-
centários ou de cordão umbilical indetectáveis e inevitáveis (De
la Vega e Verdiales,  2002). 
Neonatos provenientes de éguas que tiveram uma gestação de
risco frequentemente necessitam de terapia intensiva para sep-
se, encefalopatia hipóxica-isquêmica e/ou dismaturidade. O re-
conhecimento precoce de complicações ainda no útero permite
que se realize um tratamento pré-parto, garantindo um parto
eutócico e facilitando o suporte do neonato durante ou imedia-
tamente após o parto (Vaala, 2010). 
O feto equino é dependente da glicose e oxigênio sanguíneos da
mãe para sua sobrevivência e desenvolvimento (Comline e Sil-
ver, 1970). Episódios transitórios de hipóxia materna podem
causar algum dano metabólico no feto. Quando a disponibili-
dade de nutrientes é limitada, ocorre uma diminuição na insu-
lina e tiroxina (T4) e aumento no cortisol e prostaglandinas
(Fowden, 1985), resultando em uma restrição no crescimento
fetal. Essas mudanças endócrinas são observadas quando o su-
porte nutricional da mãe está diminuído, em insuficiências pla-
centárias ou redução da circulação sanguínea uterina ou do
cordão umbilical. Além desses fatores, qualquer condição que
afete o estado metabólico, termorregulatório ou endócrino da
égua pode influenciar a circulação uterina, afetando o ambiente
fetal. Condições clínicas desenvolvidas durante a gestação co-
mo afecções severas na égua, crises abdominais agudas, lami-
nite são considerados fatores de risco para a gestação, deven-
do-se realizar um acompanhamento de todo o período da ges-
tação dessas éguas (Bucca, 2006). 
Vaala (2010) agrupou éguas com risco de gestação anormal e
potros comprometidos em 3 categorias: éguas com histórico de
complicações como: descolamento precoce da placenta, placen-
tite, partos prematuros; éguas que sofreram injúrias severas du-
rante o decorrer da gestação ou afecções do trato reprodutivo;
éguas que sofrem complicações no parto, como distocia.
A partir da avaliação clínica se podem usar os métodos com-
plementares, dentre eles os biofísicos da gestação como: eletro-
cardiograma,  ultrassonografia e  ultrassonografia Doppler. A ul-
trassonografia fetal é uma das tecnologias mais acessíveis, pois
é um método não invasivo que pode ser utilizado com eficiência
para avaliar crescimento, apresentação, atividade e mobilidade
fetal durante a gestação (Adams-Brendemuhel e Pipers, 1987).
A avaliação ultrassonográfica transretal permite a avaliação
pericervical da placenta, podendo detectar espessamento e sepa-
ração precoce da placenta. A medição da junção uteroplacentária
realizada através da ultrassonografia transretal tem como me-
didas normais <8mm de 271 a 300 dias de gestação; <10 mm
de 301 a 330 e <12 mm de 330 a termo (Renaudin et al., 1997).
A ultrassonografia transabdominal é utilizada para avaliar o
tamanho do feto, posição, atividade e frequência cardíaca, volu-

me e coloração do fluído fetal e a espessura e integridade da pla-
centa. Durante o final da gestação, sinais alarmantes de afec-
ções uteroplacentárias e comprometimento em potencial do feto
incluem bradicardia persistente (<50 bpm), taquicardia persis-
tente (>120 bpm) na ausência de movimento fetal, perda de
movimento e tônus fetal, aumento ou diminuição de volume do
fluido alantoide ou amniótico, aumento na ecogenicidade do flui-
do, grandes áreas de descolamento placentário e aumento na
medida da JUP (>15 mm) (Reef et al., 1996). A ultrassonogra-
fia transabdominal é realizada no espaço entre o úbere e o xi-
foide, e lateralmente no flanco/ventre abaixo do arco costal.
Para obter uma boa imagem do feto usualmente utiliza-se uma
sonda de baixa frequência (3.5 MHz), enquanto que para a
avaliação da placenta e endométrio normalmente se utiliza uma
frequência mais alta (7.5 MHz). A imagem cardíaca do feto
pode ser visualizada com uma sonda de 2.5 MHz com profun-
didade de ao menos 30 cm (Wilkins, 2003). O eletrocardiograma
feto maternal é um método não invasivo que permite uma aná-
lise contínua da frequência cardíaca fetal em equinos (Nagel et
al., 2010). Uma redução na frequência cardíaca e aumentos es-
porádicos são a resposta primária a hipóxia e um sinal de es-
tresse fetal (Adams-Brendemuehl e Pipers, 1987).  
As avaliações hormonais comumente analisadas durante a ges-
tação de risco em éguas são os estrógenos e os progestágenos.
A concentração de estrogênio apresenta um pico de variação
entre os 190 e 280 dias de gestação, decaindo para seu valor ba-
sal a termo. Concentrações de estrogênio menores do que 1000
ng/ml são indicativos de estresse fetal. Valores entre 500 e 800
ng/ml antes dos 300 dias de gestação são geralmente associa-
dos com comprometimento fetal, e valores abaixo de 500 ng/ml
são observados em comprometimento severo ou morte fetal
(Riddle, 2003). Mudanças bruscas na concentração de proges-
tágenos durante o terço final da gestação têm sido associadas
com comprometimento feto placentário. A média de concentra-
ção de progesterona varia de 2 a 6 ng/ml durante o terço final
da gestação até o dia 310 (LeBlanc et al., 2004). Alterações placen-
tárias são fortemente correlacionadas com aumento na proges-
terona plasmática da égua antes dos 310 dias de gestação (Ros-
sdale et al., 1991), porém o critério para interpretação dos resul-
tados deve ser cauteloso observando raça, tempo gestacional e
utilizando os valores e referência do laboratório.  A relaxina é
um indicativo de patologias feto placentárias, porém apresenta
alguns obstáculos em relação à disponibilidade de métodos
comerciais (Ryan et al., 1998). 

ENDOCRINOLOGIA PERINATAL
A partir do 70° dia de gestação os progestágenos presentes na
circulação materna são sintetizados pelo feto e unidade utero-
placentária. Os sinais que desencadeiam o parto iniciam a partir
de hormônios liberados pelo eixo hipotálamo-pituitária-adrenal
do feto. Existe uma marcada elevação dos níveis de proges-
tágenos maternos (P5) durante as últimas semanas de gestação,
resultante da estimulação da glândula adrenal fetal pelo ACTH.
Ocorre elevação do cortisol fetal, concomitante ao decréscimo
de progestágenos e aumento de estradiol-17β na circulação ma-
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terna. Nas últimas 24 horas antes do parto, há predomínio de
estrógeno circulante; o que incrementa a responsividade dos re-
ceptores miometriais a ocitocina, este evento é indispensável
para o desenvolvimento do parto. A elevação do cortisol usual-
mente ocorre nos últimos 5 dias de gestação, continua por algu-
mas horas após o nascimento e é considerada essencial para a
maturação dos órgãos no neonato (Paradis,2006). A influência
do feto sobre a duração da gestação está estabelecida, porém
em equinos também se observa uma influência materna já que
a grande maioria dos partos ocorre à noite. Os partos normal-
mente ocorrem entre as 19 horas e as 7 horas, com maior in-
cidência a partir das 22 horas; isto parece ser de controle
hipofisário (Finger et al., 2010).
Os potros maduros possuem altos níveis de progestágenos ao
nascimento, esses níveis decrescem rapidamente nas primeiras
12 horas de vida. Os progestágenos em potros de risco, prema-
turos e dismaturos mantêm-se altos e a redução de seus níveis
está relacionada a recuperação clínica desses indivíduos (Para-
dis,2006).

PARTO
O parto na égua é dividido em três diferentes estágios de acordo
com os eventos ocorridos. Durante o primeiro estágio do parto,
ocorrem contrações uterinas coordenadas que pressionam o
alantocórion contra a cérvix dilatada (Mckinnon et al.,2011).
Neste momento, a égua apresenta inapetência e agitação,
demonstra sudorese e procura se isolar dos demais animais
(Finger et al.,2010). O primeiro estágio do parto termina com a
ruptura das membranas do alantocórion e liberação do fluido
alantoide. Durante este estágio, a metade cranial do potro co-
meça a rotar de uma posição flexionada com orientação dorso-
púbica para adotar uma posição dorso-sacral com os membros
anteriores e  cabeça estendidos, em direção ao canal do parto.
Durante o segundo estágio do parto, a metade caudal do potro
rotaciona. Embora as éguas sejam aptas a parir em pé, a maio-
ria delas se posiciona em decúbito lateral ao desencadear o se-
gundo estágio do parto (Frazer,1999).
A passagem do potro através do canal do parto estimula a libe-
ração de ocitocina, pelos estímulos nos receptores sensitivos,
denominado “Reflexo de Ferguson”, estimulando fortes con-
trações do útero e abdômen que resultam em rápida expulsão
do potro. A membrana amniótica, de aspecto branco e translú-
cido, ao redor dos membros do potro é visível através dos lábios
vulvares em torno de cinco minutos após a ruptura do alanto-
córion (Nogueira & Lins, 2010).
O segundo estágio do parto começa com a ruptura das mem-
branas do alantocórion e a passagem completa do feto (Mckin-
non et al., 2011).
A égua se deita e levanta repetidas vezes e pode rolar durante o
segundo estágio do parto, o que pode auxiliar na rotação do
potro a uma apresentação adequada (Nogueira & Lins, 2010).
O potro geralmente nasce envolto pelo âmnion, o segundo es-
tágio do parto dura entre 20-30 minutos, sendo em geral mais
prolongado em éguas primíparas. A expulsão das membranas
fetais constitui o terceiro estágio do parto e usualmente ocorre

de 30 a 90 minutos após o parto sendo necessária intervenção a
partir da primeira hora (Nogueira e Lins, 2010).
Nas situações em que as membranas fetais não são eliminadas
seis horas após o parto, o tratamento para retenção de placenta
deve ser iniciado. O tratamento pode incluir antibiótico, anti-in-
flamatório, ocitocina e lavagem uterina (McKinnon et al.,2011).
A avaliação imediata do potro pós-parto é muito importante. A
detecção precoce de alterações nos recém-nascidos é fundamen-
tal para que o animal sobreviva. Os potros normais respondem
aos estímulos externos e realizam os reflexos 5 minutos após o
nascimento (Pierce, 2003). 
O potro apresenta um forte reflexo de equilíbrio logo após o
nascimento e o reflexo de sucção esta presente de 5-10 minutos
após o nascimento. Conforme a égua promove a lambedura do
potro, estimula o mesmo a estender os membros anteriores e o
adotar a postura em estação, o que ocorre em geral uma hora
após o parto. O potro deve ser avaliado com atenção quando de-
morar mais de uma hora para levantar. Inicialmente o potro a-
presenta uma posição em estação sobre uma base bastante
aberta e pouca coordenação. Esta condição se ajusta rapida-
mente quando o potro reconhece a égua e começa a procurar e
encontrar o úbere (Nogueira e Lins, 2010).
Os primeiros movimentos respiratórios iniciam em média 30
segundos após a passagem do tórax pela pelve da égua e são
movimentos sincrônicos do tórax e abdômen. Normalmente a
frequência respiratória esta entre 60-70 movimentos por minuto.
A frequência cardíaca do recém-nascido esta entre 60-120 bati-
mentos por minuto. A ruptura do cordão umbilical deve ocorrer
pela movimentação natural da égua ou do potro. Imediatamente
após a ruptura é necessária a realização de antissepsia do coto
remanescente no abdômen do potro (Acworth,2003). Para ava-
liar a circulação periférica avalia-se a coloração das mucosas
(Koterba, 1990; Pierce,2003). Anterior a ingestão do colostro
pelo potro, pode ser avaliada a qualidade através da utilização
de colostrometro com o objetivo de medir a gravidade específica.
Essa ingestão deve ocorrer na primeira hora de vida (Pier-
ce,2003).

AVALIAÇÃO DA PLACENTA
A avaliação das membranas fetais imediatamente após a expul-
são pela égua deve ser realizada sempre que possível. O exame
da placenta deve fazer parte do protocolo de acompanhamento
do parto e do potro recém-nascido (Schlafer,2004). Para que a
realização da inspeção da placenta deve-se ter o conhecimento
básico da anatomia e das características macroscópicas de uma
placenta normal, para que seja possível reconhecer anormali-
dades. A placenta deve ser inspecionada e pesada imediata-
mente após a expulsão, sendo considerado também o tempo de
eliminação. Para a avaliação macroscópica da placenta, a pla-
centa deve ser estendida em uma superfície limpa, desinfetada,
ampla, bem iluminada e ser orientada em formato de “F”. Os
cornos uterinos seriam os braços menores da forma da letra e o
corpo uterino seria o maior braço da letra (McKinnon et al.,
2011; Lins et al.,2012 ).
As duas superfícies da membrana corioalantóide são bem distin-
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guíveis. A porção coriônica é vermelha e de aparência aveludada,
com a presença dos microcotilédones. As vilosidades do corno não
gravídico são mais espessadas, enquanto que as do corno gravídico
e do corpo uterino são mais delgadas (Nogueira & Lins, 2010).
Deve-se verificar se as extremidades dos cornos uterinos estão
intactas, caso contrário pode ter havido retenção de parte da
placenta no endométrio (Nogueira & Lins, 2010).  As alterações
macroscópicas corioalantóides mais observadas em equinos são
áreas de avilosidades, engrossamento e necrose de tecido e a
presença de exsudato purulento (Curcio e Nogueira 2012).
Todas as áreas de descoloração, espessamento ou textura anor-
mal devem ser registradas (McKinnon et al.,2011).
Para avaliação histopatológica, devem ser coletados fragmentos
de sete pontos, considerando os dois cornos, corpo, bifurcação, es-
trela cervical, âmnio e cordão umbilical. O ponto da placenta aco-
metido deve ser coletado junto a fragmentos sem alterações (Schla-
fer,2004; Lins et al.,2012). A coleta e o armazenamento adequados
do material são fundamentais para que haja condições de análise
e diagnóstico laboratorial (Nogueira & Lins, 2010).
A estrela cervical é uma região do corioalantóide sem vilosidade
no córion, correspondendo uma área que fica em íntimo contato
com as dobras internas da cérvix. 
A estrela cervical é uma porção comumente acometida em infec-
ções bacterianas ascendentes, apresentando, portanto, importân-
cia diagnóstica, devendo ser cuidadosamente examinada (Schla-
fer,2004).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A gestação é um processo dinâmico que compreende desde a fe-
cundação ate o nascimento do potro. Desta forma, se faz neces-
sário um acompanhamento detalhado do feto, da placenta e da
égua para o reconhecimento de alterações que poderão compro-
meter o desenvolvimento de um potro saudável.
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INTRODUÇÃO
O neonato de risco representa um problema importante na cria-
ção de equinos com possível prejuízo financeiro para os proprie-
tários. É fundamental instituir métodos de avaliação, detecção

das alterações para instituir o tratamento efetivo destes pa-
cientes. A partir da avaliação da gestação, da observação e as-
sistência do parto e do neonato se pode prever os possíveis
problemas. Os neonatos podem apresentar disfunções de adap-

CUIDADOS COM O NEONATO DE RISCO
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tações orgânicas referentes ao período de transição entre a vida
fetal e extrauterina. 

IDENTIFICAÇÃO DO POTRO NEONATO DE RISCO
Basicamente, podem ser descritos dois cenários na identificação
de potros neonatos de risco: éguas com histórico de distúrbios
durante a gestação ou periparto que, provavelmente, compro-
meterá a sanidade do potro; e potros que são examinados após
o parto quando se observa que possuem fatores de risco para o
desenvolvimento de doença grave (Franklin, 2007). 
Potros provenientes de éguas com histórico de alterações na
gestação, distocias, cesáreas ou partos prematuros devem ser
mantidos sobre monitoramento e acompanhamento intensivo.
A ocorrência de doença materna durante a gestação, decorrente
de disfunção placentária ou distúrbios sistêmicos, pode condu-
zir ao comprometimento da viabilidade fetal e neonatal. O acesso
ao histórico clínico dos produtos gerados em temporadas ante-
riores, como a ocorrência de icterícia, isoeritrólise e síndrome
do mau ajustamento neonatal, também pode ser útil. Ainda, e-
ventos do periparto como distocia e descolamento precoce da
placenta devem ser considerados como fatores predisponentes
ao desenvolvimento de distúrbios na vida pós-natal.   
Podem variar as manifestações clínicas dos potros neonatos que
estão debilitados. Distúrbios graves podem ser notados pelo ina-
dequado desenvolvimento das atividades básicas como a ocor-
rência de apneia e convulsões após o parto, evidenciando a ne-
cessidade de atenção imediata ao potro. Porém, indícios clínicos
menos óbvios podem ser observados através da avaliação com-
portamental do indivíduo e caracterizar o grau de debilidade
do neonato (Franklin, 2007). 

AVALIAÇÃO DA ATITUDE E COMPORTAMENTO DO NEO-
NATO EQUINO
Uma etapa da adaptação neonatal consiste na ativação de re-
flexos neuromusculares e comportamentais, essenciais para que
o potro permaneça em estação e com condições energéticas de
acompanhar os passos da égua, seguindo seus instintos de fuga
de predadores, característicos da atitude de presa da espécie
equina (Rossdale, 2004). Potros que apresentam inabilidade de
permanecer em estação, retardo na manifestação do reflexo de
sucção, depressão ou perda de afinidade com a mãe caracteri-
zam-se como pacientes de risco e que necessitam tratamento e
acompanhamento intensivo. 
Os tempos, desde o nascimento até a observação dos reflexos
nos potros, são utilizados como parâmetros de avaliação obje-
tivos sobre a saúde do recém-nascido. Porém esses valores po-
dem variar de acordo com a raça (Stoneham, 2006), acom-

panhamento e grau de manipulação no parto. Na literatura são
descritos, para potros saudáveis, os seguintes tempos após o
nascimento: decúbito esternal 5-10 minutos; reflexo de sucção
5- 20 minutos; permanecer em estação até 1h; mamar na égua
até 2h; e eliminar o mecônio 2h (Koterba, 1990; Kurtz Filho et
al., 1997; Vaala 2000; Pierce 2003; Stoneham, 2006).
Na tabela 1 estão descritos os nossos resultados, obtidos do
acompanhamento de três temporadas reprodutivas (2009-2011),
em um criatório de equinos PSI na região de Bagé/RS (31°51’55”S;
54°10’02”O), em relação aos reflexos neuromusculares e compor-
tamentais provenientes de partos monitorados.
Quando o tempo para permanência em decúbito esternal e em
estação ultrapassarem os valores esperados, devem ser inves-
tigados os reais motivos dessas alterações. A ingestão de leite
nas primeiras duas horas de vida é fundamental para o forneci-
mento de energia adequado, absorção de imunoglobulinas para
transferência da imunidade passiva e estímulo gastrintestinal
para eliminação do mecônio (Le Blanc, 1990).  Potros que apre-
sentam inabilidade em permanecer em estação e/ou ausência
ou dificuldade de sucção para mamar com duas horas de vida
são considerados potencialmente debilitados (Koterba, 1990).
Esses eventos são essenciais para a manutenção da homeostase
metabólica, além de fundamentais para estabelecer o vínculo
afetivo entre o potro e a égua.  
Potros saudáveis iniciam o processo de eliminação de mecônio
duas horas após o parto, podendo demonstrar sinais de leve des-
conforto abdominal, a completa eliminação pode demorar 12 a
24 horas (Koterba, 1990; Morresey, 2005). 
Quando todas as etapas de adaptação e comportamentais estão
cumpridas ainda é necessário manter o acompanhamento das
condições clínicas do potro, principalmente com relação às
funções alimentares e renais devido ao incremento da demanda
de alimento que ocorre progressivamente.

AVALIAÇÃO CLÍNICA
Neonatos que apresentam debilidade devem ser avaliados
quanto às atitudes comportamentais, assim como deve ser pro-
cedida avaliação clínica. Para isso, é necessário proceder ao
exame clínico geral e específico, contemplando a avaliação dos
sistemas cardiovascular, respiratório, neurológico, urinário,
gastrintestinal e musculoesquelético. 

SISTEMA CARDIOVASCULAR
A avaliação clínica da condição cardiovascular no potro neonato
é baseada predominantemente na avaliação da coloração das
membranas mucosas conjuntivais, nasal e oral, verificação do
tempo de perfusão capilar (TPC), aferição da frequência car-

Tabela 1 - Valores de média e desvio padrão (SD) para os tempos do nascimento até a observação dos reflexos posturais e comportamentais em potros PSI,
na região de Bagé/RS (31°51’55” S; 54°10’02” O). 

Esternal 
(n=273)

Sucção
(n=278)

Estação
(n=278)

Mamar
(n=274)

Mecônio
(n=264)

Média+SD 04+5 min 30+11 min 34+14 min 51+18 min 63+28-                                        -                                     -                      -                     -    -
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díaca e da pressão arterial (Nogueira & Lins, 2010). 
A coloração das membranas mucosas deve ser rosada e tempo
de perfil capilar de um a dois segundos. A taxa cardíaca do po-
tro ao nascimento é 40-80 bpm. Esta frequência aumenta para
120-150 bpm nas primeiras horas de vida e estabiliza entre 80-
100 na primeira semana de idade. Frequência cardíaca reduzida
em potros pode ser indicativa de uma hipovolemia. Durante a
auscultação podem ser identificados murmúrios cardíacos em
neonatos com uma semana de vida. Após esta idade, a persistên-
cia dos murmúrios pode indicar patologia cardíaca ou ainda febre,
sepse, hipovolemia e anemia (McKinnon et al., 2011).
Pulso arterial é facilmente detectado na artéria metatársica. As
extremidades distais devem estar aquecidas, porém se esti-
verem frias é indicativo de pulso fraco e hipotensão arterial. A
média da pressão arterial em potros é 69-111 mmHg, entre-
tanto, a perfusão tecidual necessária pode ocorrer com valores
abaixo destes parâmetros. O decréscimo da pressão arterial
pode resultar de hipovolemia, diminuição da resistência vascu-
lar sistêmica e débito cardíaco reduzido. A avaliação clínica de
perfusão tecidual pode ser obtida através do débito urinário, ati-
tude mental e concentração de lactato, utilizando em conjunto
com a interpretação da pressão arterial (McKinnon et al., 2011).      

SISTEMA RESPIRATÓRIO
Para a avaliação da atitude geral, frequência respiratória e ruí-
dos, o potro deve ser observado no seu ambiente natural. Du-
rante a inspeção, deve ser dada atenção especial a padrões que
demonstrem esforço respiratório, inspiração anormal ou ruídos
expiratórios. Após a observação à distância, o potro deve ser
examinado de perto, iniciando com uma inspeção da cabeça e
do pescoço em relação à simetria facial, largura das narinas e
disfunções de septo nasal. O fluxo de ar de ambas as narinas é
avaliado para eliminar possíveis estenoses, obstruções poten-
cias ou presença de massas na cavidade nasal. Os potros tam-
bém devem ser observados enquanto mamam, devido ao reflu-
xo de leite que pode ocorrer devido a presença de fenda palatina
ou alterações de epiglote (Nogueira & Lins, 2010). 
A taxa respiratória de potros neonatos imediatamente após o
nascimento é de 60-80 mpm com decréscimo para 30 mpm den-
tro das primeiras horas de vida. O aumento do esforço respira-
tório é frequentemente o primeiro sinal clínico a ser exibido por
potros com síndrome de estresse respiratório. A auscultação
torácica não é um indicador confiável de doença pulmonar em
neonatos. O tórax deve ser palpado para determinar a presença
de fratura de costelas ou deslocamentos costocondrais, em
geral, a crepitação pode ser evidenciada na palpação (McKin-
non et al., 2011).   
Agonia respiratória, esforço abdominal e respiração pela boca
podem ocorrer imediatamente após o nascimento de potros que
apresentam distúrbios respiratórios congênitos, incluindo es-
tenose de narinas e deslocamento dorsal do palato (McKinnon
et al., 2011).

SISTEMA GASTRINTESTINAL
A cavidade oral deve ser examinada em relação à presença de

fissuras no palato mole, prognatismo e bragnatismo. A auscul-
tação da cavidade abdominal fornece avaliação referente a
motilidade intestinal, entretanto, a presença ou ausência de sons
não pode ser utilizada como método único de diagnóstico. O
som timpânico durante o exame de percussão pode ser indica-
tivo de acúmulo de gás (McKinnon et al., 2011).
A palpação transcutanea abdominal deve ser procedida com o
potro em decúbito. Desta forma, impactação de mecônio, intus-
suscepção e hematomas de remanescentes umbilicais podem
ser palpados. Os anéis inguinais, escroto e umbigo devem ser
palpados para evidenciar qualquer aumento de volume, hernia-
ção e infecção. 
O exame digital da ampola retal, através de palpação com lu-
brificante, é útil na identificação de impactação de mecônio na
porção caudal e atresia intestinal (McKinnon et al., 2011).   

SISTEMA NEUROLÓGICO
A sequência do exame físico neurológico em potros inclui avalia-
ção da atitude e comportamento, exame dos nervos cranianos,
testes de andadura, reações posturais e reflexos. Anormalidades
do sistema nervoso são comuns em neonatos equinos. Em po-
tros debilitados, a primeira avaliação deve ser feita para carac-
terizar o estado mental e a resposta a estímulos externos. Para
a avaliação de comportamento e atitude é necessário conhecer
o comportamento típico do neonato com relação ao ambiente e
à égua. O potro neonato é bastante alerta e ativo e responde in-
tensamente a estímulos externos. Potros prematuros ou dis-
maturos são menos ativos, não caracterizando déficits neuro-
lógicos (Nogueira & Lins, 2010). 
Em geral, os nervos cranianos são completamente funcionais
logo após o nascimento.  A avaliação dos nervos cranianos per-
mite localizar lesões relacionadas ao tronco encefálico. O reconhe-
cimento da funcionalidade dos nervos cranianos permite iden-
tificar alterações de visão, audição, olfação, mastigação, deglu-
tição e equilíbrio. A avaliação da andadura deve ser realizada
quando o potro se desloca ao lado da égua. É importante res-
saltar que a andadura do potro neonato é hipermétrica e apa-
rentemente atáxica, não sendo estes fatores considerados como
alterações (Nogueira & Lins, 2010).

SISTEMA URINÁRIO
O volume médio de urina produzido por um potro neonato é de
145-155 ml/Kg por dia. A primeira urina é importante na avalia-
ção clínica do potro neonato e ocorre em torno de 6-8 horas após
o parto. 
A cor e aspecto da urina possuem grande significado no diag-
nóstico de patologias originadas de outros sistemas orgânicos.
A presença de sangue vivo na urina pode indicar hemorragia
proveniente das estruturas do trato urinário distais aos rins,
essa hemorragia pode ser decorrente de trauma ou distúrbios
de coagulação.
O úraco, estrutura importante durante a vida fetal, é rompido
após o parto junto com o cordão umbilical e pode ocorrer um
discreto gotejamento de urina em potros sadios. Entretanto, um
gotejamento constante de urina caracteriza o quadro clínico de
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úraco persistente. Esta condição é observada com maior fre-
quência em potros fracos ou prematuros e tem como principal
complicação a infecção ascendente através do úraco. 
A ruptura de bexiga é causa comum de uroperitôneo em potros
neonatos. O acúmulo de urina na cavidade abdominal não deter-
mina morte imediata, porém cursa com sinais clínicos de apatia,
letargia e distensão abdominal. Também são observados dese-
quilíbrios eletrolíticos e metabólicos (Nogueira & Lins, 2010).

SISTEMA MUSCULOESQUELÉTICO
O potro deve se levantar e apresentar capacidade de locomoção
dentro de uma a duas horas após o nascimento. Isso significa que
as estruturas musculoesqueléticas devem estar bem desenvolvidas
ao nascimento para se adaptar à rápida imposição das novas
funções. Em geral, potros neonatos apresentam manifestações de
deformidades flexurais de hiperextensão dos membros em grau
discreto. Contudo, a apresentação de deformidades flexurais
graves e deformidades angulares podem comprometer estruturas
periarticulares, promovendo instabilidade articular. 
A avaliação musculoesquelética do potro, logo nas primeiras

horas de vida, é essencial para avaliar a sanidade e definir a ne-
cessidade de intervir com medidas terapêuticas. Algumas al-
terações dos membros requerem tratamento imediato para
evitar o agravamento durante o desenvolvimento do potro. A
avaliação precoce permite a escolha adequada pelo manejo con-
servativo ou intervenção cirúrgica (Nogueira & Lins, 2010).

MÉTODOS COMPLEMENTARES DE AVALIAÇÃO
Além da avaliação clínica, métodos complementares devem ser
utilizados para auxiliar no diagnóstico, avaliar o tratamento ins-
tituído assim como fornecer o prognóstico do paciente.

ULTRASSONOGRAFIA
A avaliação ultrassonográfica é essencial para o diagnóstico de
alterações abdominais no potro.
Algumas condições, como uroperitôneo, hemoperitôneo, intus-
suscepção, estrangulametno, obstrução, impactção de mecônio,
hérnias e enterite pode ser diagnosticado através da utilização
de ultrassonografia. Os achados ultrassonográficos podem ser
interpretados em conjunto com os sinais clínicos. Os rins são avalia-
dos pela aparência, tamanho do parênquima e edema perirrenal.
Pode ser observado fluido anecóico em uroperitôneo, processos in-
feciosos ou anomalias congênitas (Mckinnon et al.,2011).
A maioria dos potros com infecções umbilicais podem ser avalia-
dos através do auxílio da ultrassonografia, com o objetivo de
determinar a gravidade da infeção e as estruturas envolvidas
(Pierce, 2003).  Através da avaliação ultrassonográfica é possí-
vel avaliar o espaço pleural, abscessos e fraturas de costelas.

RADIOGRAFIA
A radiografia abdominal pode auxiliar na localização da pre-
sença de gás e fluido e na identificação da composição da in-
gesta presente no trato gastrointestinal. Pode ser realizada a
radiografia contrastada para identificação de obstruções gástri-
cas, atresia intestinal e avaliação do trato urinário.

As radiografias são úteis no diagnóstico de hérnias diafragmáti-
cas, fratura de costelas e pneumotórax. Também úteis para ava-
liar a ossificação dos ossos cubóides e as áreas afetadas por
fraturas ou evidência de infecção (McKinnon et al.,2011).

HEMOCULTURA
A cultura sanguínea realizada imediatamente no pós-parto nas
gestações de risco é um método importante na detecção precoce
da infecção neonatal. A cultura positiva foi associada com mor-
talidade elevada em alguns estudos (Hollis et al., 2008), porém
não teve associação em alguns experimentos, provavelmente
devido a baixa sensibilidade do teste em casos de septicemia
(Leiva et al., 2010). Por exemplo, em potros doentes com diar-
reia não tiveram diferença significativa na relação de sobre-
vivência e resultado da hemocultura, embora 63% dos potros
não sobreviventes obtiveram cultura positiva e somente 47%
dos potros sobreviventes apresentaram positividade na hemo-
cultura (Hollis et al., 2008). 

HEMOGASOMETRIA
A análise dos gases sanguíneos é o indicador mais sensível da
função respiratória. A hemogasometria fornece informações
valiosas sobre o estado metabólico e equilíbrio ácido-base, além
da função pulmonar como hipoxemia e hipercapnia. Em casos
de hipóxia, a pressão de oxigênio (PaCO2) geralmente apre-
senta-se abaixo de 35-40 mmHg antes do aparecimento de cia-
nose nas mucosas, sendo que danos teciduais já estão presentes
quando a pressão de oxigênio apresenta-se abaixo de 60 mmHg
(Vaala, 2000). 
A pressão de CO2 (PaCO2 ), pressão de O2 (PaO2 ) e pH em
potros neonatos alteram dentro de minutos após o nascimento,
com pequena variação dos valores no intervalo de 12 horas a
sete dias de vida. Valores abaixo dos parâmetros após o nasci-
mento indicam estado de hipóxia. A hipoxemia (PaO2 < 60mm
Hg) com baixa ou normal PaCO2, pode resultar de diminuição
na fração de oxigênio inspirada, hipoventilação e redução da di-
fusão (Wilkins, 2003). A hipoxemia pode cursar com hipo, nor-
mo ou hipercapnia. A hipocapnia ou normocapnia pode ocorrer
em casos de hiperventilação ou dano na difusão dos gases devido
a pneumonia ou edema pulmonar. A hipercapnia com um decrés-
cimo na PaO2 é usualmente indicativa de falência pulmonar
(Palmer, 2005). O melhor local para coleta de sangue arterial em
potros é na artéria metatársica dorsal e medial.

HEMOGRAMA
Embora muitos estudos demonstrem uma associação muito
forte entre hematócrito e sobrevivência em potros neonatos, o
hematócrito é um claro indicador prognóstico em potros com
hemólise e icterícia (Orsini, 2011). Os valores de hematócrito
decrescem aproximadamente 10% nas primeiras 12-24h (Axon
e Palmer, 2008). Já os valores de contagem de eritrócitos e he-
moglobina declinam durante as primeiras 2 semanas e então
permanecem baixos em proporção aos valores de referência de
equinos adultos (Harvey et al., 1984).
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LEUCÓCITOS TOTAIS
No nascimento, a contagem de leucócitos totais em potros é simi-
lar a de equinos adultos, entretanto é considerável a variação
referente ao número de linfócitos e neutrófilos. Na avaliação das
células brancas observa-se uma elevação importante nas pri-
meiras 12 horas de vida do potro. Esse aumento ocorre devido
ao grande aumento na contagem de neutrófilos circulantes. A
relação Neutrófilo/Linfócito (N/T) é de 2:1 no momento do nas-
cimento e após 3 horas de vida aumenta para 4:1, em resposta
ao pico de cortisol na circulação fetal que ocorre nessa fase (Sil-
ver et al., 1984). Elevada contagem de leucócitos totais após o
nascimento representa uma resposta inflamatória fetal.

FIBRINOGÊNIO
Concentrações de fibrinogênio são menores em potros após o
nascimento comparado a equinos adultos. A hiperfibrinogene-
mia em potros com menos de dois dias de vida é um indicador
de sepse e inflamação ainda no ambiente uterino. As concentra-
ções de fibrinogênio aumentam em resposta a inflamação e a
infecção, sendo o declínio utilizado como indicador de resposta
a terapia medicamentosa (Axon & Palmer, 2008).
De acordo com Orsini (2011), elevações nos níveis de fibrino-
gênio estão negativamente associados com a sobrevivência de
potros. Um estudo revelou que potros doentes com níveis de fibri-
nogênio  400mg/dL apresentaram probabilidade de sobre-
vivência 3,5 vezes maior do que potros que demonstraram taxas
>400mg/dL (Hurcombe et al., 2008). 

BIOQUÍMICA
De acordo com Axon & Palmer (2008), os valores de glicemia
dos potros logo após o nascimento mantém, aproximadamente
50-60% dos valores maternos, apresentando decréscimo duas
horas após o parto. Concentrações séricas de glicose são ele-
vadas em potros neonatos em comparação com equinos adultos.
Uma forte razão para esta observação é a característica de po-
tros mamarem frequentemente durante o primeiro mês de vida,
de acordo com Koterba et al. (1990).
Anormalidades na glicemia, tanto alta como baixa, devem ser
investigadas quanto ao consumo calórico e doenças que podem al-
terar a homeostase da glicose (Wilkins, 2011). Tanto a hipoglicemia
quanto a hiperglicemia severa são negativamente associadas com
a sobrevivência, particularmente quando persistente (Orsini, 2011).

LACTATO
No momento imediato após o nascimento, potros apresentam
concentrações sanguíneas de lactato de 4,9 ± 1 mmol/L. De
acordo com Guiguère (2008) os valores plasmáticos de lactato
decrescem rapidamente dentro de 12-24 horas após o nasci-
mento. Potros saudáveis com mais de 12 horas de vida tem con-
centrações de lactato abaixo de 3 mmol/L, com a maioria dos
potros apresentando abaixo de 2 mmol/L. As concentrações de
lactato sanguíneo deve-se assemelhar com os níveis adultos com
24 horas de vida (Guiguère,2008). A hiperlactatemia é um indi-
cador de hipóxia tecidual e a severidade e persistência está nega-
tivamente associada com a sobrevivência (Castagnetti, 2010).

UREIA E CREATININA
Contudo, no momento de pós-parto imediato em potros neo-
natos, a concentração de ureia sanguínea apresenta-se, inicial-
mente, dentro dos limites fisiológicos para adultos devido à
função placentária. Um decréscimo desse metabólito pode ser
observado entre o terceiro dia de vida até o segundo mês de
idade, podendo estar associado com o aumento da demanda de
aminoácidos necessários para a síntese proteica enzimática e
estrutural (Wilkins, 2011).
De acordo com Koterba et al. (1990), a avaliação de creatinina
sérica em animais neonatos é particularmente incerta porque
embora o rim fetal produza urina em um estágio relativamente
precoce de desenvolvimento, a placenta é a responsável primária
para a homeostase de fluidos e eletrólitos e para a excreção de
produtos nitrogenados residuais. Ainda nas primeiras horas pós-
parto, os valores de creatinina e ureia sérica em neonatos refletem
os níveis séricos maternos ou a eficiência da função de excreção
da placenta, mais do que a adequação da função renal do neonato. 

RESSUCITAÇÃO NEONATAL
As formas de reanimação neonatal incluem o ABCD da ressuci-
tação: Airway (vias aéreas), Breathing (respiração), Circulation
(circulação sanguínea) e Drugs (medicação). 
Se no início da crise de asfixia não há bradicardia, a primeira
medida é restabelecer a ventilação pulmonar. A ventilação pode
ser procedida através da utilização de máscaras ou entubação
nasotraqueal ou orotraqueal. Como a asfixia neonatal é um
evento relativamente comum, a ventilação se torna essencial e
o objetivo é prover ventilações rápidas e frequentes, de modo
que a inspiração não passe da taxa de 8-10 mpm. A melhor
maneira de controlar a ventilação induzida é através da obser-
vação dos movimentos torácicos, devendo evitar respirações
muito profundas. O ideal é a disponibilidade de cilindro de oxi-
gênio para ventilação mecânica em casos de emergência (No-
gueira & Lins, 2010). 
Contudo, a ventilação pode afetar negativamente já que o au-
mento da pressão intratorácica induzida pela pressão positiva
interfere no retorno cardíaco, diminuindo a perfusão coronária
e cerebral. Com isso, quando a causa primária é cardíaca e a fun-
ção respiratória ainda não está comprometida, a ventilação deve
ser minimizada.
Após trinta segundos do início da ventilação deve ser avaliado
se há necessidade de iniciar massagem cardíaca. O potro deve
ser levado para uma superfície plana e ser mantido em decúbito
lateral, um auxiliar deve seguir promovendo a ventilação en-
quanto é iniciada as massagens cardíacas. A massagem torácica
deve iniciar quando não houver batimentos cardíacos ou a fre-
quência cardíaca for inferior a 50 bpm e não aumente após 60s
de pressão positiva causada pela ventilação. Para potros neo-
natos, uma taxa de 80 a 120 compressões torácicas por minutos
são adequadas para restabelecer o ritmo cardíaco. A ventilação
deve continuar durante as massagens torácicas, sendo que é re-
comendado duas ventilações para cada 15 massagens torácicas,
não sendo necessário parar a massagem para fazer a ventilação.
Deve-se utilizar uma pressão uniforme em todas as massagens
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torácicas, a fim de evitar fratura de costelas (Nogueira & Lins, 2010).
A massagem cardíaca não resulta em mais do que 25% da fun-
ção normal, porém é essencial para auxiliar o coração a manter
o bombeamento e a oxigenação com troca de nutrientes de todos
os tecidos. O monitoramento do tamanho da pupila indica o
grau de oxigenação em nível cerebral. Quando a pupila estiver
dilatada há baixa oxigenação cerebral e quando há oxigenação
adequada, a pupila assume diâmetro próximo ao normal. Con-
tudo, o clínico deve ajustar a técnica de massagem cardíaca,
tanto em frequência como em intensidade, e não deve se basear
apenas no reflexo pupilar para assegurar a correta oxigenação
do potro (Nogueira & Lins, 2010). 
O método mais eficaz para mensuração do débito cardíaco é a
avaliação da pressão de CO2 (PCO2). Quando o débito cardíaco
para os pulmões está ausente, a PCO2 é igual a zero. Quando
a massagem cardíaca resulta em restauração do débito cardíaco,
ocorre perfusão pulmonar e consequentemente aumento da
PCO2. Deve-se parar a ventilação quando a frequência cardíaca
alcançar 60 bpm e a respiração espontânea for restabelecida.
Para avaliar se há respiração espontânea deve-se parar a ven-
tilação por 30 segundos e aferir se há 16 mpm em um ritmo regu-
lar (Nogueira & Lins, 2010). 
Outra forma associada as demais técnicas utilizadas em emer-
gências com potros neonatos é a fluidoterapia, sendo esta uma
das maneiras mais simples e eficazes para aumentar a chance
de sobrevivência do potro. Porém, a determinação de quando
há necessidade de fluidoterapia de emergência muitas vezes é
difícil, pois os sinais de hipovolemia que normalmente ocorre
em animais adultos, como taquicardia, pulso fraco, taquipnéia
e extremidades frias, muitas vezes são inconsistentes em potros
neonatos. Se qualquer um desses sinais ocorrerem no potro
deve-se suspeitar de hipovolemia. Os potros em situações de
risco ou que necessitem urgentemente restabelecer o equilíbrio
hidroeletrolítico necessitam de pelo menos dois bolus de 1 litro
com solução cristaloide. Se o potro mantiver a pressão san-
guínea baixa, não urinar e se mantiver em depressão, necessita
de pelo menos 4 litros de Solução de ringer lactato. Durante a
fluidoterapia é importante proceder à auscultação da traqueia
e pulmões para verificar se não há surgimento de edema pul-
monar. É necessário evitar a fluidoterapia em casos de hemor-
ragia em potros neonatos (Nogueira & Lins, 2010).
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A equideocultura apresenta importância crescente no agronegó-
cio, cenário favorável a atuação do Médico Veterinário. Em par-
ticular na área da Reprodução, biotécnicas são utilizadas

visan-do otimização de recursos e disseminação de material
genético. Mediante esta premissa, o dia a dia do Médico Veter-
inário especializado em reprodução equina mostra-se desafiador.

DESAFIOS NA PRÁTICA DIÁRIA DE UM PROGRAMA DE TRANSFERÊNCIA DE EMBRIÕES
EM EQUINOS
Rafael Guedes Goretti
Universidade Federal de Viçosa
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Dentre os primeiros passos do Programa de Transferência de Em-
briões (TE), principal técnica utilizada em éguas, deveríamos
encontrar os termos planejamento e profissionalismo. Fato raro.
A falta de planejamento faz com que, ao longo da estação de mon-
ta, encontremos deficiências nutricionais graves, más práticas
de manejo, superlotação das fazendas. Quando pensamos no
plantel são negligenciados, com frequência, a relação doado-
ra/receptora e a seleção para fertilidade. Seria muito interes-
sante observar os resultados de um programa de TE onde as
doadoras e garanhões fossem selecionados pela fertilidade, fato
comum em outras espécies, e não por características zootécni-
cas. Nutrição, manejo, fertilidade do plantel e planejamento efi-
caz são fundamentais para que o Programa de TE tenha su-
cesso. Sem falar na boa execução da técnica de TE em si!
Atingir um grau cada vez maior de eficiência no Programa de
TE é primordial  para o Médico Veterinário. Por quê? Pois assim
melhoramos a remuneração do profissional, o proprietário fica
satisfeito, garantindo o funcionamento do programa no longo
prazo, e melhoramos a qualidade de vida por atingirmos os ob-
jetivos mais rapidamente. Por isso a necessidade de influenciar
os processos que prejudicam o resultado.
Aprofundando na seleção do plantel, não somente o número de
receptoras é importante. Tem que ser observado a idade, docili-
dade, integridade físicas e do trato genital, bem como o porte
físico. Adequando estas características à raça que se está traba-
lhando, melhoramos bastante a chance de termos potros fortes
e saudáveis, motivo de grande alegria. Com a ampliação do uso
da TE, está cada vez mais difícil comprarmos novas receptoras.
Os preços estão abusivos e a qualidade ruim. Muitas vezes são
ofertados lotes de receptoras que foram descartadas por colegas,
ou seja, éguas sabidamente de baixa fertilidade.
A remuneração do profissional de Reprodução Equina é variá-
vel, diferindo muito entre as regiões do país e experiência do
mesmo. Observamos que uma estratégia muito utilizada é o au-
mento do número de propriedades atendidas, visando aumento
da remuneração. Cuidado especial deve ser dado ao desgaste
do veículo e aos riscos das viagens. Aumentando o tempo em
deslocamento, aumenta muito o risco de acidentes e diminui
consideravelmente a qualidade de vida. Estradas de chão mal
conservadas e atoleiros atrasam e dificultam o nosso dia-a-dia.
Sem falar no cansaço excessivo do motorista, que além de tra-
balhar o dia inteiro ainda tem que dirigir por horas diariamente.
A ética profissional, antes considerada um pilar, hoje está cada
vez mais rara. Infelizmente muitos profissionais não regem sua
conduta dentro da ética, prejudicando não só a si mesmos, como
a profissão como um todo. Objetivos de crescimento, ampliação
da área atendida, aumento do número de clientes não podem
ser confundidos com ambição e desrespeito.
Outra dificuldade é com a mão de obra. Faltam profissionais
capacitados a lidar com cavalos no mercado nacional. Pouquís-
simos cursos de qualificação profissional nesta área são encon-
trados e não foi criado o hábito pelos proprietários de propiciar
a seus funcionários acesso a estes cursos. A maior parte da mão
de obra se diz apta, mas na verdade pouco entende da vida de
um cavalo. Falo dos tratadores (alta frequência de cólicas e ou-
tros distúrbios alimentares) e dos peões (claudicações, fraturas,

desvios de comportamento poderiam ser evitados se houvesse
conhecimento sobre a fisiologia do exercício equino). Mesmo
quando pensamos em montar uma equipe de veterinários aptos
temos dificuldade.   
Quando pensamos na parte técnica, o principal desafio me
parece ser manter a longevidade das doadoras de embrião. Ca-
da dia mais as potras são precocemente utilizadas como doado-
ras de embriões. A técnica, quando bem executada, deve per-
mitir que esta potra permaneça em reprodução por muitos anos
consecutivos, sem prejuízo de sua fertilidade. A infecção uterina
em particular se mostra importante, bem como as lesões iatro-
gênicas cervicais. Estes problemas prejudicam de forma signi-
fica o resultado final do programa. A expectativa de resultado
deve levar em conta o número de lavados em relação ao número
de prenhezes aos 60 dias. Quando trabalhamos com éguas sub-
férteis ou idosas, o número de prenhezes esperada diminui. 
Devemos lembrar que a fertilidade do garanhão, bem como o sis-
tema de inseminação artificial utilizado, influenciam significa-
tivamente o resultado. A falta de conhecimento técnico do pro-
fissional que coleta e envasa o sêmen para transporte, prejudica
a resistência do sêmen ao resfriamento e consequentemente o
resultado do profissional que vai utilizar este sêmen resfriado.
Sem falar que ainda existem casos de peões e tratadores que co-
letam e despacham sêmen de garanhões!  Este problema me pa-
rece grande desafio para os profissionais do campo, principal-
mente para quem trabalha com as raças Mangalarga Mar-
chador e Campolina.
Durante um período do ano, alguns animais que fazem parte
do Programa de TE também vão ser treinados e participarão de
Exposições. Se pensarmos em exercício físico dentro dos limites
fisiológicos, não teremos problemas na reprodução. Na prática,
esse respeito ao animal nem sempre é observado, gerando lesões
musculoesqueléticas que culminam em dor, estresse e medica-
mentos. Na lista destes medicamentos encontramos corticoides
e anti-inflamatórios não esteroidais. Neste caso teremos muitos
problemas: ciclos irregulares, falhas na ovulação, ausência de
dobras endometriais durante o cio, surgimento de infecções
uterinas ou pura e simplesmente as éguas param de dar em-
briões.  Nos garanhões observamos diminuição da libido, distúr-
bios ejaculatórios, alteração dos parâmetros espermáticos, di-
minuição da resistência ao resfriamento, ou seja, diminuição da
fertilidade. Pior fica quando são utilizados hormônios esteroi-
des, podendo as alterações na fertilidade serem irreversíveis.
A relação trabalhista do Médico Veterinário e os proprietários
dos diferentes Haras é bastante instável. Vínculo empregatício
como a carteira assinada não é prática comum. Contratos de
prestação de serviço são incomuns, diferentemente de outros
países, com nos Estados Unidos por exemplo. Na maior parte
das vezes apenas o aperto de mão e a palavra das partes en-
volvidas sela o acordo. Assim ficamos muito vulneráveis.
Observando o lado pessoal, o Médico Veterinário de campo
mostra-se muitas vezes solitário. Dificuldades com sinal para
celular, falta de acesso a internet, isolamento físico devido a lo-
calização das fazendas e até mesmo a falta de outros profissio-
nais ou de pessoas de mesma cultura próximas para conversar
são muito comuns.
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Para a correta vigilância epidemiológica das doenças do SNC
dos equídeos é necessário o diagnóstico conclusivo das ence-
falopatias e encefalomielopatias que afetam ou podem afetar
essas espécies. Tal diagnóstico é de extrema relevância, uma
vez que muitas dessas doenças possuem potencial zoonótico. 
Considerando-se que as doenças do sistema nervoso central
dos equídeos, possuem distribuição mundial e representam uma
parcela importante das enfermidades diagnosticadas nesta espécie,
o estudo dessas e de outras enfermidades torna-se necessária para
estabelecer formas eficientes de controle e profilaxia.
De janeiro de 2009 a janeiro de 2011, um levantamento dos
casos de encefalite e encefalomielite em equinos no Estado de
Minas Gerais, através da técnica da reação em cadeia pela
polimerase (PCR) foi realizado em amostras de sistema nervoso
central (SNC) de equinos que morreram apresentando sinais
neurológicos e tiveram amostras colhidas e enviadas para o
Laboratório de Saúde Animal do Instituto Mineiro de Agro-
pecuária (LSA/IMA), órgão estadual de defesa animal. Nove
diferentes agentes que causam doença neurológica em equinos
foram pesquisados: Raiva, herpesvírus equino 1 (EHV-1), her-
pesvírus equino 4 (EHV-4), vírus da encefalite equina do leste
(EEEV), vírus da encefalite equina do oeste (WEEV), vírus da
encefalite venezuelana (VEEV), vírus da encefalite de Saint
Louis (SLEV), vírus da encefalite de West Nile (WNEV) e Sar-
cocystis neurona, agente da Mieloencefalopatia Protozoária
Equina (EPM). Das 217 amostras de SNC, 47 (21,7%) foram
positivas para o vírus da raiva através da técnica de imunofluo-
rescência indireta (IFD) e inoculação intracerebral em camun-
dongos. Nas 170 amostras restantes, negativas para o vírus da
raiva, o DNA do EHV-1 foi detectado em 20 (11,8%), o herpes-
vírus suíno-1 (SHV-1), agente causador da doença de Aujeszjy
em uma amostra e o cDNA do vírus da encefalite de Saint Louis
(SLEV) em outra amostra (Costa et al., 2009; 2011a,b). O presen-
te estudo demonstrou que o vírus da raiva é o principal agente
causador de encefalite em equinos, apesar do crescente número
de casos de encefalomielite associados ao EHV-1 no estado de
Minas Gerais. No entanto, apesar de evidências sorológicas
comprovarem a circulação do SLEV no Brasil, este é o primeiro
relato de isolamento do SLEV a partir do SNC de um equino que
morreu com sinais neurológicos no Brasil, além da presença do
vírus de Aujeszky no estado, acometendo equinos. 
A coleta e acondicionamento correto de amostras do sistema
nervoso central são imprescindíveis para o diagnóstico de
doenças neurológicas. Tanto quanto possível, o cérebro deve ser
removido intacto e o encéfalo dividido em três partes: tronco
encefálico, cerebelo hemisférios telencefálicos. Dessas partes,
devem-se retirar uma fatia sagital (cerca de 0,5 cm) do verme
do cerebelo, uma fatia transversal fina (cerca de 0,5 cm) do
bulbo, no ponto onde o tronco encefálico foi separado da medula

espinhal e dividir um dos hemisférios cerebrais na altura do
quiasma óptico, separando-se a parte rostral do restante. Esses
três fragmentos devem ser conservados no refrigerador e remeti-
dos refrigerados para o exame virológico. No entanto, se o tem-
po entre a coleta e a remessa for maior que 24 horas, é aconse-
lhável congelar essas amostras e enviá-las congeladas. O restante
do encéfalo deve ser fixado em formol 10% e encaminhado ao exa-
me histológico, de acordo com as especificações descritas por Bar-
ros e colaboradores (2001) e Boletim Fepagro (2011). 
O gânglio trigêmio (gânglio de Gasser) deve ser coletado, por
ser importante para o diagnóstico da raiva e doença de Aujes-
zky. Em casos de raiva e Aujeszky, a inflamação (ganglioneurite)
do gânglio do nervo trigêmio é um achado frequente (Boletim
Fepagro, 2011). Em equídeos, para o diagnóstico da raiva e EHV-
1 também deve ser coletada a medula. No caso da raiva, a pro-
gressão rápida do curso clínico, geralmente, acarreta uma au-
sência de lesões no SNC (Summers et al., 1995) e no caso de
EHV-1, a presença de uma vasculite na medula é observada com
frequência (Little and Thorsen, 1976). 
Em Minas Gerais, amostras suspeitas de raiva devem ser en-
caminhadas ao IMA, órgão responsável pela execução dos pro-
gramas sanitários do MAPA, sendo que em 2004, implantou o
diagnóstico histopatológico das enfermidades neurológicas.
Com isso, outras enfermidades podem ser diagnosticadas em
amostras negativas para raiva. 
A colheita das amostras de animais suspeitos de estar acometi-
dos de raiva deverá ser efetuada por médico veterinário (oficial ou
autônomo) ou por profissional habilitado por ele, que tenha rece-
bido treinamento adequado e que esteja devidamente imunizado.
A detecção antemortem de alguns agentes que causam doenças
neurológicas pode ser feita, mas os resultados podem ser incon-
sistentes ou falso-negativos. Na fase aguda da infecção da doen-
ça neurológica, o EHV-1 pode ser diagnosticado pelo isolamento
viral ou PCR de swab nasofaringeal, células mononucleares do
sangue periférico (PBMC) e/ou líquido cérebro-espinhal (Go-
ehring et al., 2005). No caso do SLEV, amostras de soro podem
ser colhidas para detecção de antígenos virais através das téc-
nicas de imunofluorescência, isolamento viral e/ou PCR (Rosa
et al., 2004). Em casos de suspeita de EPM, a colheita do líquido
cérebro-espinhal para pesquisa de anticorpos contra o Sarco-
cystis neurona através da técnica de Western Blot evidencia a
presença do antígeno no tecido nervoso (Morato et al., 2006).
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Os desvios angulares (DA) dos membros de potros podem se
apresentar na forma de valgus ou varus e ambos os casos cos-
tumam cursar com algum grau de rotação axial. Os DA podem
ser originados nos ossos cuboides do carpo e tarso, na epífise,
linha epifisária ou metáfise e, ocasionalmente, na diáfise de
ossos longos. Existem duas categorias de fatores etiológicos
relacionados aos desvios angulares: as congênitas e as adquiri-
das. Nos casos congênitos a fise óssea está normal, enquanto
nos casos adquiridos costuma ocorrer alterações nessa região.
Entre os problemas congênitos está a ossificação incompleta do
tarso ou carpo. Inúmeros fatores envolvendo a égua, incluindo
placentites, doenças metabólicas graves, infestações parasitá-
rias ou cólicas, bem como partos prematuros, ou gemelares,
podem resultar no problema. Se a deformidade não é tratada, à
medida que a ossificação atinge a periferia, o formato anormal
do osso pode provocar um desvio angular permanente. A
flacidez das estruturas periarticulares também é considerada
um fator congênito que leva aos DA graves. Não há um entendi-
mento exato sobre como o problema se desenvolve, mas acredi-
ta-se que ocorra um crescimento intenso de ossos longos, em
relação às estruturas de tecido mole adjacentes, que pode ser
causado por desequilíbrios hormonais ou mau posicionamento
intrauterino. Já os fatores adquiridos responsáveis pela for-
mação de DA são a nutrição desequilibrada, além de exercícios
intensos e traumas envolvendo a fise dos ossos. Casos de DA
compensatórios também podem ocorrer devido a cargas despro-
porcionais sobre a linha epifisária.
As deformidades flexurais constituem outro importante tipo de
desvio no esqueleto apendicular dos equinos. Nesse caso, o
desvio se manifesta como uma hiperflexão ou hiperextensão de
uma área articular. A hiperflexão é conhecida vulgarmente
como “contratura de tendões”, embora, na maior parte dos ca-
sos, as unidades tendíneas não estejam contraídas, e sim, fun-
cionalmente curtas em relação às estruturas ósseas. Esse tipo
de deformidade também pode estar relacionada aos fatores con-
gênitos ou adquiridos. Acredita-se que a origem do problema
seja multifatorial e, difícil de ser explicada. Doenças que acome-
tem a égua, tais como, influenza, desordens neuromusculares,
entre outras, são consideradas possíveis causas para a deformi-
dade. Vários fatores etiológicos podem estar envolvidos, entre

eles, o complexo DOD (doenças ortopédicas do desenvolvi-
mento). Outro aspecto importante refere-se aos potros de cresci-
mento rápido, onde o crescimento longitudinal do osso é maior
que o potencial da unidade tendínea de se alongar passivamente
e na mesma proporção. 
O diagnóstico para todos os tipos de deformidades deve ser pre-
coce e é baseado na inspeção e manipulação do membro e, em
potros com desvios angulares e em alguns casos de deformi-
dades flexurais, nas técnicas de diagnóstico por imagem. A mani-
pulação do membro acometido por DA pode determinar se é
possível posicionar o mesmo de forma retilínea. Caso o membro
não retorne à posição retilínea, por meio de pressão manual,
provavelmente o desvio está relacionado às estruturas ósseas
da região envolvida. Quando é possível reposicionar o membro
de forma retilínea, os desvios são resultantes de ossificação in-
completa, ou flacidez das estruturas periarticulares de suporte.
Entretanto, a determinação exata da localização do desvio an-
gular é obtida apenas por meio de exames radiográficos. Já no
caso de deformidades flexurais, a manipulação dos membros é
importante para determinar quais as estruturas envolvidas e,
consequentemente, o prognóstico e o tratamento mais indicado.
O tratamento em casos de DA deve ser iniciado precocemente.
No passado, os desvios angulares em potros, em sua maioria,
eram tratados cirurgicamente. Atualmente a cirurgia é realizada
apenas em casos específicos. O repouso em baia pode ser eficaz
em potros recém-nascidos com ossificação incompleta do carpo
ou tarso. Esses animais não podem ser soltos em grandes áreas,
sob risco de desenvolverem ossificação anormal e consequente-
mente osteoartrite. A aplicação de um suporte externo (tala ou
gesso) também pode ser útil. O repouso deve ser de até um mês
e devem ser realizados exames radiográficos periódicos. Já os
potros que apresentam DA devido ao crescimento despropor-
cional ao nível da fise ou diáfise óssea podem permanecer em
repouso por quatro a seis semanas e, caso a deformidade não
seja corrigida, o tratamento cirúrgico deve ser instituído. Os ani-
mais que apresentam flacidez das estruturas periarticulares
podem ser exercitados por 10 a 20 minutos diariamente através
de caminhadas com a mãe. O casqueamento corretivo também
pode auxiliar no tratamento conservativo de potros com DA,
mas não pode ser o único procedimento adotado, especialmente
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em potros mais velhos. A intervenção cirúrgica deve ser conside-
rada nas situações mais graves, ou deformidades que estão
sendo corrigidas lentamente com tratamento conservativo. Os
procedimentos cirúrgicos recomendados para DA promovem
aceleração ou retardamento do crescimento ósseo, ou ainda,
uma combinação de ambos. A técnica de transecção periosteal
hemicircunferencial com elevação do periósteo promove acelera-
ção do crescimento ósseo e funciona melhor nos casos de fises
ósseas de rápido crescimento, ou seja, em potros bem jovens (a
partir de duas semanas de vida). Essa técnica vem sendo ques-
tionada por alguns pesquisadores, mas muitos profissionais
acreditam que o benefício é real. Em animais mais velhos a apli-
cação de implantes para retardar o crescimento é mais indicada,
já que essas técnicas não dependem da taxa crescimento ósseo
e os implantes podem ser mantidos no local por tempo indeter-
minado, até que a deformidade seja corrigida. Os implantes
compreendem os grampos, parafusos e fios de cerclagem, todos
aplicados no aspecto convexo do osso. 
Em casos de deformidades flexurais o tratamento compreende
desde exercícios controlados, até intervenções cirúrgicas. Exer-
cícios moderados são recomendados para deformidades con-
gênitas. Muitos casos cursam com dor e o uso comedido de
anti-inflamatórios não esteroidais pode ser necessário. A apli-
cação intravenosa de oxitetraciclina se tornou bastante difun-
dida no tratamento de hiperflexão congênita moderada em
potros. Extensões dorsais aplicadas no casco com acrílico ou

placa leve podem auxiliar na correção de deformidades moder-
adas Outra forma de tratamento conservativo de hiperflexão
congênita consiste na aplicação de talas ou gesso. De uma
maneira geral, intervenções cirúrgicas raramente são necessá-
rias. Para casos mais graves, principalmente os adquiridos,
pode ser necessária a desmotomia do ligamento acessório do
tendão flexor digital profundo, ou do ligamento acessório do
tendão flexor digital superficial e caso o resultado não seja satis-
fatório, pode ser necessário realizar a tenotomia do tendão flexor
digital profundo A maioria dos casos de hiperextensão não re-
quer tratamento. Situações mais graves podem ser controladas
com ferraduras e bandagens com ou sem a aplicação de talas.
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A imobilização parcial ou total dos membros locomotores dos
equinos é necessária em muitas situações. Além dos casos de
instabilidade articular ou óssea, alguns tipos de imobilizações,
podem contribuir com a redução da propagação de lesões ten-
díneas. No entanto, a aplicação desses recursos requer conheci-
mento técnico. Quando utilizados incorretamente, além de fa-
lhar como suporte ao membro, podem provocar desconforto e
restringir a circulação sanguínea, assim como provocar lesões
graves. É mais recomendado não usar nenhum método de imo-
bilização de membros, que utilizar uma bandagem ou gesso de
forma incorreta. De acordo com a AAEP (American Association
of Equine Practitioners) algumas regras básicas para a apli-
cação de bandagens em equinos são: manter membros e ban-
dagens secos e limpos; evitar dobras ou rugas no material;
colocar bandagens em movimento espiral; não exagerar na
pressão aplicada e evitar bandagens muito frouxas e estender
o material distalmente à banda coronária. 
Em casos de fraturas, o objetivo é a estabilização das estruturas
em suas posições anatômicas, permitindo assim, que o paciente
apoie parte do peso sobre o membro, sem provocar danos adi-
cionais. Nesse caso, é importante abranger as articulações ad-
jacentes (acima e abaixo da fratura); nunca terminar uma tala
no mesmo nível da fratura; não terminar gesso na diáfise média
de um osso; não aplicar gesso em fraturas de úmero e fêmur e,

se possível, incluir sempre o casco. Um exemplo bastante uti-
lizado de imobilização em equinos, não só em casos de fraturas,
é a bandagem tipo Robert Jones. Ela consiste na aplicação de
várias camadas de algodão, ajustando cada camada separada-
mente com atadura. Esse tipo de bandagem deve ser usado por
curtos períodos de tempo. Para maiores períodos é necessário
usar talas, as quais promovem bom suporte e permitem apoio
sobre um membro fraturado. As talas devem ser colocadas cui-
dadosamente para evitar a formação de escaras e podem ser
feitas de madeira, PVC (cloreto de polivinil), metal, ou a partir
de gesso incorporado à bandagem. Para imobilizar o rádio ou
a tíbia é necessária uma tala acolchoada lateral projetada no
sentido proximal para prevenir abdução do membro. O PVC é
o material que produz uma bandagem mais rígida, embora seja
difícil de moldar. O ideal é usar um tubo de schedule 40 com
diâmetro de acordo com o tamanho do membro. As talas devem
ser posicionadas no aspecto cranial, caudal, lateral ou medial
do membro e devem ser incorporadas à bandagem por meio de
fita inelástica. O uso de muletas de Thomas é considerado ina-
dequado para estabilizar fraturas em equinos. 
O gesso tradicional, apesar de ser barato e fácil de moldar, é
considerado muito pesado, demora a secar, não resiste à umi-
dade e não permite ventilação. O material ideal para ser uti-
lizado em equinos é a fibra de vidro impregnada com resina de
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poliuretano. Apesar do custo elevado, é uma material bastante
resistente, fácil de moldar, seca rapidamente, é radioluscente e
poroso e permite entrada de ar, além de ser muito leve. Na maio-
ria das vezes, o gesso é aplicado em animais anestesiados, o que
previne o movimento do animal. Entretanto, em alguns casos,
é possível realizar o procedimento apenas com sedação. Alguns
cuidados podem favorecer a aplicação adequada do gesso de
fibra de vidro, entre eles: limpar e secar bem o membro e evitar
tricotomia, exceto em caso de cirurgias; limpar bem o casco, re-
mover excesso de sola e ranilha, remover ferraduras, pincelar a
sola e ranilha com solução contendo iodo e limpar e debridar
ferimentos. Inicialmente é necessário cortar um pedaço de
malha tubular, de preferência de material sintético e enrolar
suas extremidades em direção ao centro (enrolar uma parte para
dentro e outra para fora). Em seguida, deve-se desenrolar a
malha aplicando no membro, começando pela parte que foi pre-
viamente enrolada para fora. A outra metade da malha deve ser
torcida na região da sola e posteriormente desenrolada sobre a
primeira metade já aplicada no membro, se estendendo até
aproximadamente 10 cm além da extremidade proximal da área
a ser engessada. É muito importante observar pontos de pos-
sível pressão como ergot, calcâneo, osso acessório; para isso
colocar um pedaço de feltro ortopédico com uma abertura elíp-
tica sobre essas áreas. O próximo passo é colocar o algodão or-
topédico (fina camada sobre o membro). O gesso é então aplica-
do começando pelo casco em direção ao metacarpo/tarso, de-
pois descer novamente sem exagerar na pressão. A espessura
ideal do gesso varia entre 7 a 8 mm, o que representa de 4 a 6
rolos para membros distais e 10 a 12 rolos para membro com-
pleto. A base do gesso deve ser protegida com acrílico, galão
plástico ou material similar. Uma camada de atadura elástica
adesiva na extremidade proximal do gesso, envolvendo a pele,
previne entrada de sujeira. O gesso deve ser avaliado cuida-
dosamente todos os dias, principalmente sobre os possíveis pon-
tos de pressão em busca de calor. Um gesso colocado correta-
mente pode ficar por três a seis semanas. As principais falhas
observadas na aplicação do gesso são: o uso de material inade-
quado; as aplicações de gesso em pequenas áreas, que não con-
templam as articulações adjacentes; a aplicação de gesso curto

(até o meio da canela) que pode provocar sérias lesões tendíneas;
a não incorporação do casco no processo ou camada de gesso
sem proteção sobre a sola, o que leva ao desgaste do material
na região; a aplicação sob muita tensão da atadura ou aplicação
muito frouxa; a manutenção inadequada (o ideal é manter os
animais internados); o excesso de acolchoamento sob o gesso e
a aplicação sobre feridas contaminadas e com necrose.
Outra forma de imobilização, que vem sendo cada vez mais di-
fundida, é a bandagem de gesso. Ela consiste em uma forma reu-
tilizável do gesso sintético, o que permite sua remoção e reapli-
cação frequente. A principal indicação é a imobilização de um
membro com injúrias em tecidos moles. As vantagens são o
acesso frequente a ferimentos, possibilitando a limpeza, o risco
reduzido de escaras graves devido à inspeção frequente e a pos-
sibilidade de ajustar a espessura do acolchoamento interno.
Os principais sinais de complicações resultantes da imobiliza-
ção de membros são o aumento da temperatura retal e frequên-
cia cardíaca, edema no membro proximal ao gesso, presença de
exsudato ou úlceras visíveis no aspecto proximal do gesso, in-
tensificação da claudicação, áreas focais de calor e umidade,
odor desagradável e a presença de fissuras ou dobras no gesso.
É importante ressaltar que a remoção imediata da bandagem
ou gesso é recomendada em caso de complicações.
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O exercício físico é o estímulo estressante mais fisiológico que
existe, pois submete o organismo a alterações reversíveis em di-
versas variáveis homeostáticas. A despeito da escassez de in-
formações científicas, nesta palestra será abordada a ação do
exercício e do treinamento sobre a fisiologia do casco de equinos
com enfoque principal na resposta vascular.
Com relação ao conceito de treinamento podemos afirmar que
é uma condição crônica que promove a melhora ou a manuten-

ção do desempenho máximo e das habilidades específicas, bem
como a procrastinação da fadiga minimizando a incidência de
lesões, garantindo a manutenção e a disposição do entusiasmo
para realização de exercício. O significado do termo condiciona-
mento é mais restrito, representando a melhoria da condição
atlética por meio de mudanças corpóreas que podem ser avalia-
das por ferramentas básicas, porém norteadas pela metodologia
científica. O objetivo central de qualquer programa de condi-

QUAIS OS REAIS EFEITOS DO EXERCÍCIO SOBRE OS CASCOS DOS EQUINOS?
Guilherme de Camargo Ferraz 
Professor Assistente Doutor - Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias - Departamento de Mor-
fologia e Fisiologia Animal - Laboratório de Farmacologia e Fisiologia do Exercício Equino LAFEQ -                      
UNESP - Univ Estadual Paulista - Campus de Jaboticabal - Jaboticabal, São Paulo, Brasil. 



31V&Z EM MINAS

cionamento em equinos atletas é estimular adaptações metabóli-
cas e fisiológicas que proporcionem aumento do desempenho.
Para tanto, sessões de exercício intercaladas com períodos de
descanso devem ser prescritas com planejamento e equilíbrio
(RIVEIRO, 2007). A imposição de exercícios com intensidade
progressiva em períodos regulares promovem alterações bené-
ficas estruturais e funcionais do organismo atleta, proporcio-
nado o incremento da capacidade competitiva (EVANS, 2000).
Desta maneira, quais as alterações impostas pelo treinamento
sobre o casco de equinos? Se você fizer um levantamento biblio-
gráfico na internet, veremos que os resultados de pesquisa sobre
este tema enfocaram estudos biomecânicos por meio da cine-
mática e da dinâmica.      
Para utilizar toda a sua aptidão é essencial que os atletas da es-
pécie equina possuam equilíbrio relativo entre as estruturas que
compõe o aparato musculoesquelético (BACK 2002). Neste sen-
tido, parece óbvio que os cascos devem estar preparados para
receber estímulos provocados tanto pelo exercício como pelo
treinamento. A famosa expressão em inglês “no foot, no horse”
sintetiza a importância dos cascos para os equinos.
Novamente, as principais variáveis do casco relacionadas com
a prática de exercício e treinamento, descritas na literatura, são
aquelas que foram obtidas por meio de estudos da biomecânica
da locomoção. Variáveis que quantificam o contato no solo e as
fases de impacto são intensamente estudadas. Em contrapartida
poucos trabalhos estudaram as estruturas internas do casco,
principalmente no que concerne a sua vascularização. Neste
sentido, como os pesquisadores que estudam a enfermidade
laminite se interessam pela microcirculação do casco, nos parece
plausível que estudos que relacionam a circulação do casco com
a díade exercício e treinamento.   
No que diz respeito aos aspectos relacionados ao suprimento
vascular, a perfusão sanguínea arterial chega aos cascos tanto
no aspecto plantar como palmar por meio das artérias digitais
que percorrem o arco terminal internamente a terceira falange.
A rede arterial perfura a superfície dorsal da terceira falange se
ramificando para a derme lamelar. Alguns ramos deste plexo

são direcionados proximalmente favorecendo o suprimento para
a coroa do casco, onde ocorre anastomose com ramos da artéria
circunflexa da coroa. Os ramos dorsais conduzem as artérias
palmar ou plantar antes de entrarem no arco terminal da ter-
ceira falange. Os ramos se dirigem para a região dos talões onde
ocorre a formação do plexo venoso e anastomose com a artéria
circunflexa da sola.
Um estudo por meio da utilização de termografia realizado por
nosso laboratório (BERCKMAN et al., 2011) revelou que exer-
cício físico realizado em esteira reduziu fisiologicamente a tem-
peratura de regiões do casco em equinos como a coroa, parede
e sola, pois ao término do esforço físico, esta retornou aos valo-
res iniciais (Figura 1). Apesar do conceito clássico, que o exer-
cício provoca aumento do débito cardíaco e vasodilatação
muscular contribuindo para perfusão tecidual, principalmente
em relação a musculatura esquelética, parece que a circulação
periférica do casco sofre vasoconstrição. De acordo com BAI-
LEY et al. (2004), a microcirculação do casco de equinos possui
significativa quantidade de receptores alfa-adrenérgicos. Esse
fato pode explicar os resultados deste trabalho, pois o exercício
estimula a liberação de catecolaminas, que sensibilizam recep-
tores adrenérgicos α1 (FERRAZ et al., 2009) causando vaso-
constrição, redução da perfusão sanguínea e redução fisiológica
da temperatura local.  
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INTRODUÇÃO
Os equinos atletas podem ser grosseiramente separados em
dois grandes grupos: os que realizam modalidades equestres
que requerem potência muscular com elevada exigência de ve-
locidade e/ou força e, de outro lado, as provas que requerem a
resistência como qualidade precípua. Para cada uma destas mo-
dalidades são exigidas características morfofuncionais especí-
ficas. De um lado temos os cavalos da raça Quarto de Milha de
corrida cuja velocidade pode chegar a 92 km/h, mas que par-
ticipam de corridas cuja extensão é de apenas 406 metros, en-
quanto de outro lado se encontram os cavalos da raça Árabe
que disputam as provas de enduro, chegando a percorrer 160 km,
em velocidades médias de 16 km/h com a duração entre 10 e 12
horas, dependendo da topografia do terreno. Enquanto no pri-
meiro grupo, os cavalos precisam de muita energia num curto
período de tempo, no segundo a necessidade de energia também
é elevada, embora a necessidade seja menor e o aporte gradual,
porém contínuo.
Em ambos os casos são mobilizadas as duas principais vias de
produção de energia, a glicólise anaeróbia que não requer a par-
ticipação de oxigênio (O2) e o ciclo dos ácidos tricarboxílicos
para o qual se faz fundamental a participação de O2 como acep-
tor de elétrons. Cerca de 90 a 95% do O2 que adentra a célula é
utilizado como aceptor de elétrons na cadeia respiratória mito-
condrial produzindo H20. O restante é transformado em radi-
cais livres.
Além da oxidação que ocorre na mitocôndria, os radicais livres
podem ser produzidos em diferentes locais da célula e de diferen-
tes maneiras. As chamadas fontes de produção de radicais livres
se localizam nas mitocôndrias, citosol, membrana plasmática,
nas células endoteliais dos vasos localizados na periferia das
células musculares e no meio extracelular onde ocorrem reações
de oxirredução. As principais enzimas responsáveis pela for-
mação de radicais livres são a fosfolipase A2, dinucleotídeo ade-
nina nicotinamida fosfato oxidase (NADPH-oxidase) e xantina
oxidase (XO). Além das enzimas, os radicais também são pro-
duzidos por neutrófilos ativados atuando no combate de bac-
térias ou vírus, além de outros.

COMO SÃO PRODUZIDOS E QUAIS SÃO AS ESPÉCIES
REATIVAS DE OXIGÊNIO ?
O interesse do texto está nos 5 a 10% de O2 não utilizados para
a produção de H2O, pois são eles que produzem as substâncias

conhecidas como radicais livres. Qualquer molécula que tenha
um ou mais de seus elétrons não pareados é denominada radical
livre, ou seja, sem par nos orbitais externos, tornando esta mo-
lécula altamente reativa. Desta forma, os radicais livres podem
ser formados tanto pela perda (oxidação) como pelo ganho (re-
dução) de um elétron de uma substância, de forma que são for-
mados em um cenário de reações de oxirredução, isto é, ou cede
o elétron solitário, oxidando-se, ou recebem outro, reduzindo-
se. Outro grupo de moléculas não radicais, porém derivadas do
O2, como o peróxido de hidrogênio, o qual é mais reativo que o
O2 também pode causar danos oxidativos. Os radicais livres e
os compostos não radicais são denominados coletivamente pelo
termo espécies reativas de oxigênio (ERO) (PUPO, 2012).
A redução do O2 resulta na produção de anion superóxido (O2),
o qual pode ser reduzido a peróxido de hidrogênio (H2O2) ou
reduzido de volta a oxigênio (O2):

A segunda reação pode ocorrer espontaneamente, porém é
muito mais rápida quando catalisada pela enzima superóxido
dismutase (SOD), a qual está ligada aos eletrólitos Mn (MNSOD),
na mitocôndria, e Cu e Zn (CuZnSOD), no citosol. O radical
hidroxila (OH.) é formado na presença de um metal como o ferro
(Fe2+), quando o superóxido reage com o peróxido de hidro-
gênio. Pode-se afirmar que estas ERO são as mais comumente
relacionadas a lesões celulares, porém não são as únicas exis-
tentes. O óxido nítrico também pode reagir com o superóxido
formando peroxinitrito (ONOO-). Esta e outras substâncias oxi-
dantes advindas do NO constituem as espécies reativas de ni-
trogênio (ERN) (KIRSCHVINK et al., 2008), porém a diferen-
ciação entre ERO e ERN está além dos objetivos propostos e
não serão abordadas neste texto.

O QUE É ESTRESSE OXIDATIVO?
Estresse oxidativo é “o desequilíbrio entre oxidantes e antioxidan-
tes pendendo para os oxidantes levando a ruptura do sinal redox
e controle e/ou dano molecular” (SIES & JONES, 2007). Esta
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afirmação merece uma reflexão, considerando que o dano oxi-
dativo aumenta progressivamente quando antioxidantes pre-
ventivos e reações de reparação celular ou teciduais diminuem
ou são superadas. Consequentemente, permanece ainda um de-
safio a determinação precisa de um estado de estresse oxidativo
quando há, por exemplo, devido à oxidação, modificações irre-
versíveis dos componentes celulares que podem levar as células
à disfunção. De fato, a determinação de oxidantes, marcadores
de oxidação ou antioxidantes não nos permite necessariamente
definir o estresse oxidativo (KIRSCHVINK et al., 2008).

QUE TIPO DE LESÕES PODE SER CAUSADAS PELA
AÇÃO DE RADICAIS LIVRES?

PEROXIDAÇÃO DE LIPÍDEOS
A reação dos radicais livres com os lipídeos presentes em diferen-
tes locais da célula, em particular, os fosfolipídios da membrana
sarcoplasmática, promove a peroxidação destes compostos e
pode levar ao dano celular. Tal fato é observado tanto em exer-
cícios submáximos como em exercícios de alta intensidade e
curta duração. Uma das técnicas mais utilizadas para avaliar
a oxidação de lipídeos é o teste do malondialdeído (MDA). O
MDA é um dialdeído formado como produto secundário du-
rante a oxidação de ácidos graxos poli-insaturados por cisão
beta dos AGPI peroxidados, principalmente o ácido araquidôni-
co (JANERO, 1990; BENZIE, 1996). O ensaio do MDA envolve
derivação com ácido tiobarbitúrico, sendo por isto reconhecido
como determinação de substâncias reativas do ácido tiobarbitúrico
(TBARS) (LYKKESFELDT & SVENDSEN, 2007). 
Em trabalho realizado por nosso grupo, com cavalos treinados
realizando uma prova experimental de 80 km, não se observou
elevação de MDA, embora tenha ocorrido elevação discreta e
transitória, mas significativa, de cretina quinase (CK) quatro
horas após o final do evento. Este achado foi atribuído ao maior
eflúvio de CK de dentro para fora da célula devido, provavel-
mente, à ocorrência de pequenas lises na membrana celular de-
vido à peroxidação (ANTUNES, 2013). De outro lado, em um
estudo no qual se avaliou cavalos que realizaram, durante três
dias, um enduro de 210 km, observou-se elevação de TBARS
(GONDIM et al., 2009). Atribui-se a inconsistência dos resul-
tados a fatores como diferenças na intensidade e duração do es-
forço, assim como ao tipo de exercício e treinamento ou aos mé-
todos utilizados para determinação da peroxidação de lipídeos
(DEATON & MARLIN, 2003).

OXIDAÇÃO DE PROTEÍNAS
A oxidação catalisada por metais converte a cadeia lateral de
alguns resíduos de aminoácidos a derivados carbonila. As ca-
deias laterais de histidina, arginina, lisina e prolina são espe-
cialmente sensíveis à oxidação (DEATON & MARLIN, 2003).
Um produto de origem proteica, fruto da oxidação avançada de
proteínas (AOPP), foi descrito pela primeira vez em meados da
década de 90 (WITKO-SARSAT et al., 1996). Elevação de AOPP
foi observada em cavalos realizando esforço de 80 km de dura-
ção (ANTUNES, 2013). A realização de quatro semanas de trei-

namento, em altitudes elevadas, também aumentou a concen-
tração de carbonila, mas não de TBARS ou de peróxidos de
lipídeos nos músculos esqueléticos de ratos, sugerindo que os
mecanismos de geração ou de ação de ERO ou a capacidade anti-
oxidante difere entre lipídeos e proteínas. A origem das carbonilas
detectadas foi atribuída à oxidação de actina, mostrando que as
proteínas contráteis são susceptíveis à oxidação. Estas conclusões
se basearam no fato de, paralelamente ao aumento de MnSOD,
não terem ocorrido alterações em Catalase, GPX e CuZnSOD. O
aumento da atividade da MnSOD, associada a não elevação das
enzimas removedoras de peróxidos, pode resultar na elevação de
peróxido de hidrogênio, o qual, avalia-se, tenha se transformado
em radical hidroxila (OH.), resultando em oxidação das proteínas
(RADAK et al., 1997). 

DANOS AO DNA
Embora trabalhos realizados em animais de laboratório, cães e
humanos tenham mostrado a ocorrência de modificações em
bases de DNA, causadas pela atividade física exaustiva, em
equinos não existem, até o presente momento, publicações que
comprovem este fato. A ação de radicais livres sobre o DNA pro-
move ruptura de filamentos e tem sido associada ao desenvolvi-
mento de distúrbios orgânicos como o câncer devido à mutagênese.

ANTIOXIDANTES
Para evitar o dano celular pelo estresse oxidativo, os sistemas
biológicos desenvolveram mecanismos de defesa antioxidante,
convertendo as espécies reativas em derivados inativos (HAL-
LIWELL, 1994). Esses mecanismos de defesa incluem a pre-
venção da formação de radicais livres (antioxidantes preventi-
vos), sequestro de radicais livres e processos de reparo (TRAVA-
CIO & LLESUY, 1996; MATÉS et al., 1999). 
Desse modo, existe um sistema de defesa enzimático para pro-
teger o organismo dos efeitos danosos dos radicais livres, com-
preendido principalmente por catalase (CAT), superóxido
dismutase (SOD) e glutationa peroxidase (GPX) (HALLIWELL,
1994; MATÉS et al., 1999). Cada uma dessas enzimas tem a ca-
pacidade de catalisar reações que conduzem à formação de es-
pécies menos reativas ou à neutralização das ERO (POWERS,
1999). Além desse sistema enzimático, existem outras substân-
cias antioxidantes, não enzimáticas, endógenas e exógenas, tais
como a glutationa (GSH), ácido úrico e as vitaminas C, E e A,
assim como o ácido lipoico, entre outras, que participam de
forma determinante na neutralização e atenuação dos efeitos in-
duzidos pela produção adicional de ERO (JANERO, 1991;
DHALLA et al., 2000; SEN, 2001). 

MARCADORES DE LESÃO
Às vistas do cenário de injúrias musculares, mudanças na ativi-
dade das enzimas supracitadas podem ocorrer por várias ra-
zões, incluindo-se alterações na permeabilidade celular, necrose
celular, bloqueio ou diminuição na excreção da enzima, aumen-
to da síntese, assim como, diminuição na sua produção. As en-
zimas mais comumente utilizadas para indicação de dano mus-
cular são: aspartato aminotransferase (AST), encontrada em
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quase todos os tecidos, a creatina quinase (CK), de predomínio
no músculo esquelético, e a lactato desidrogenase (LDH), em-
bora esta última seja menos específica para avaliação de altera-
ções do tecido muscular (HODGSON & ROSE, 1994).

COMO ALIVIAR O CAVALO ATLETA DO ESTRESSE OXI-
DATIVO COMO LIMITANTE DO DESEMPENHO?
A busca por substâncias antioxidantes que reduzam ou blo-
queiem o estado oxidante durante a atividade física moderada
ou intensa, tem levado à pesquisa de inúmeras substâncias den-
tre as quais se destaca a vitamina E. No entanto, até o presente
momento, os resultados obtidos são conflitantes. A deficiência
de vitamina E e da glutationa aumentam a susceptibilidade do
músculo a fadiga (DAVIS et al., 1982), porém a suplementação
com vitamina E não aumenta o tempo para exaustão em cavalos
em más condições físicas durante exercício submáximo (Mc-
MANIMAN & HINTZ, 1982), embora a suplementação de vi-
tamina E e Se tenha diminuído a concentração plasmática de
MDA em cavalos em exercício (AVELLINI et al., 1999). Em cava-
los, a suplementação com uma variedade de antioxidantes não
melhorou a função pulmonar durante um exercício teste submáxi-
mo (DEATON et al., 2002). A vitamina C também tem sido estu-
dada em cavalos submetidos a exercício, tendo sido demonstrado
que sua administração a cavalos previne discretamente o aumento
de TBARS após corrida de 1,0 km (WHITE et al., 2001). 
Pode-se dizer que há considerável variação entre os estudos
quanto ao grau e severidade do estresse oxidativo sistêmico in-
duzido pelo exercício. O exercício não tem conclusivamente se
mostrado como indutor de estresse oxidativo e danos oxidativos
em todos os modelos, uma vez que há grande diversidade de fa-
tores como duração, intensidade, grau de condicionamento,
raça, habilidade atlética, saúde e condições ambientais que
podem influenciar a ocorrência ou severidade do estresse ou
dano oxidativo.
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TREINAMENTO - DEFINIÇÃO
O treinamento físico é o exercício físico repetido para a obtenção
de um rendimento físico maior. O objetivo no treinamento es-

portivo e atingir uma capacidade física suficiente para cobrir
as necessidades de um esporte o expressar o máximo potencial
genético do atleta.

PLANIFICAÇÃO, TREINAMENTO E EXERCÍCIOS FÍSICOS PARA O CAVALO ATLETA I
(TREINAMENTO, PRINCÍPIOS E CONCEITOS)
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Do ponto de vista biológico, o treino desportivo representa a
adaptação do organismo às condições de atividade aumentada.
Esta adaptação pode ser conseguida como resultado de várias
alterações no corpo que vão desde as modificações nas estru-
turas celulares e processos metabólicos, até modificações das
atividades funcionais, de controle e de construção das estrutu-
ras. Tomadas em conjunto, essas mudanças irão garantir um
aumento da capacidade de trabalho e o desempenho atlético.
No entanto, o surgimento destas alterações depende da quali-
dade e organização do treino. Na verdade, os efeitos do treina-
mento são especificamente relacionados com certas caracterís-
ticas dos exercícios, intensidade e duração do trabalho e / repou-
so, tanto durante a sessão de treinamento, e também por uma
semana (geralmente 4-7 dias) do mesmo. O resultado, o objetivo
do treinamento atlético é alcançar a mudança no corpo através dos
exercícios, métodos e meios de treino e recuperação adequada.
O treinamento esportivo nos equinos compreende o adestramento,
preparação física e técnica que é realizada para melhorar, manter
ou aperfeiçoar o rendimento em uma atividade esportiva.
O treinamento físico (do inglês conditioning) compreende exer-
cícios orientados para a otimização da capacidade física e é o
que procuramos falar nesta palestra.  
O adestramento ou treinamento técnico é uma orientação para
dar capacidade ao animal para situações que precisam coorde-
nação voluntária e involuntária.
O treinamento mental compreende exercícios que procuram for-
mar o comportamento do animal para dar uma resposta fa-
vorável frente às exigências do cavaleiro.

PRÉ-REQUISITOS DO TREINAMENTO
Para começar um programa de treinamento, precisamos de uma
base no animal, no cavaleiro e na equipe do apoio:
Saúde ou Animal saudável: O treinamento físico envolve ana-
bolismo e, em geral, a partir do ponto de vista fisiológico, o ana-
bolismo é limitado pela reação imune a qualquer doença sis-
têmica.
Conhecimento esportivo geral: conceitos como aquecimento –
desaquecimento, escadas de trabalho, tipo de pistas.
Conhecimento de equitação e cuidados com o cavalo, depen-
dendo do nível do esporte.
Conhecimento de equinocultura: instalações, casqueamento, a-
limentação, transporte.
Base aeróbia: Não e um requisito para o treinamento, mais, um
componente aeróbio pode reduzir substancialmente o número

de lesões. Mínimo estado físico: 200 quilômetros nos últimos
120 dias.

PRINCÍPIOS DO TREINO
A literatura sobre o assunto é abundante e pode ser encontrada
princípios diferentes, ou talvez encontrar algum outro nome,
mas com aproximadamente os princípios de treinamento desti-
nam-se a assegurar que vai melhorar a capacidade física do ani-
mal para um objetivo específico, e também vai preservar a sua
saúde.

ADAPTAÇÃO
Com a atividade física o corpo se adapta ao esforço e sobrecarga
adicional aumentando sua força ou função. Com o treinamento,
as células sofrem danos, ficam debilitadas e, se tiveram um re-
pouso correto, começa o processo de adaptação ao estímulo do qual
sofreu. Esse estado é chamado de Supercompensação e é o princi-
pio geral do treinamento. O “substrate overloading” é frequente-
mente confundido com este, mais é o incremento do nível basal de
substratos após uma redução de 50% dos valores de repouso. 
Limiar o Sobrecarga é a aplicação de um estímulo causando es-
tresse com demanda maior do que o normal sobre o sistema fi-
siológico ou sobre um órgão, resultando em aumento ou função
dos mesmos. Os tecidos após estimulo inferior ao limiar não
sofrerão nenhuma adaptação. 
Progressão ou Periodicidade ou Planificação. A sobrecarga deve
aumentar de maneira gradual e sistemática, a fim de dar tempo
para as adaptações fisiológicas e evitar lesões ou fadiga. 
Especificidade. Os efeitos da sobrecarga são específicos ao tipo
de sobrecarga. Isso quer dizer que para adaptações musculares,
articulares, desenvolvimento motor e melhora do sistema de ener-
gia, o cavalo deve se estimular com o próprio exercício da moda-
lidade esportiva escolhida. 
Reversibilidade. Se faltar estímulo, o animal perde condiciona-
mento rapidamente. Quanto mais treinado o indivíduo, maior
é a perda pela falta de uso.
Variabilidade. Quando se varia o volume, intensidade e estilo de
treino, obtêm-se vantagem na recuperação, além do fator moti-
vacional, que nos cavalos e muito importante. 
Individualidade. Cavalos diferentes têm respostas diferentes ao
estímulo de treinamento. O treinamento físico que serve para
um animal não necessariamente serve para outro. Além das carac-
terísticas do animal, deve-se levar em conta também os obje-
tivos e necessidades de cada um. 
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PLANEJAMENTO OU PROGRAMAÇÃO E EXERCITAÇÃO
A programação não é mais do que ordenar de forma racional,
os meios de intervenção apropriados no tempo disponível para
obtermos os resultados pretendidos que foram salientados na
definição dos objetivos. 
Embora seja um princípio básico para a construção sistemática
do rendimento dos atletas no esporte de alto nível, em medicina
equina a justificativa de periodização é reduzir lesões. Um trei-
namento monofásico sustentado tende a aumentar a chance de
claudicação linearmente, enquanto a ciclicidade programada
foi útil no controle dos índices de claudicação. Assim, a grande
diferença entre um treinamento bem planejado e outra constante
é a incidência de lesões.
Dentro da programação é de extrema importância termos em
conta uma profusão de fatores tais como a ordenação dos con-
teúdos de treino de acordo com cada período de treino corres-
pondente, repercutindo-se este fato na determinação dos meios
de treino, nos valores das cargas a vencer e etc. 
Devemos então organizar es ta programação partindo do prin-
cipio hierárquico, começando pelos macrociclos, dentro destes os
mesociclos, passando para os microciclos e por fim para as uni-
dades de treino. 

PERÍODOS E CICLOS
Na medicina esportiva humana, a vida do atleta torna facil-
mente aplicável modelo de periodização e os ciclos de execução,
correspondendo cada período a um macrociclo. Na medicina
veterinária, embora os conceitos sejam respeitados, os macro-
ciclos são frequentemente combinados, fazendo a diferenciação
difícil e pouco pratica.

PERÍODO PREPARATÓRIO GERAL
A principal preocupação é criar uma boa base de forma des-
portiva, para isso é necessário aumentar as capacidades fun-
cionais do organismo desenvolvendo as várias qualidades físi-
cas. Caracteriza-se por um aumento gradual do volume e da in-
tensidade com crescimento preferencial da duração. 
Conceptualmente, nesta fase, não existe nenhuma diferença en-
tre os diferentes animais ou os diferentes esportes. A duração é
de entre 3 e 12 meses, e consiste de exercícios de intensidade bai-
xa a moderada em pistas e zonas diferentes, para fortalecer o a-
parelho musculoesquelético, a tentar trabalhar simultaneamente
e de mentalidade e a técnica do animal.
Na etapa de preparação específica tem mais ênfase a estrutura
e o conteúdo do treino com as condições de organização da for-
ma desportiva. A tendência das cargas nesta etapa resume-se

numa redução do volume total e no acréscimo subsequente da
intensidade. Basicamente aqui são usados dependendo do es-
porte, exercícios de velocidade, força ou resistência, combinando
em esportes que exigem exercício técnico, equilíbrio, flexibilidade.
Este período é o início do estresse do treinamento e exercícios são
mais rigorosos.

PERÍODO COMPETITIVO
Após a aquisição da forma desportiva, é necessário preservá-
la durante este período, aplicando-a na conquista de resultados
desportivos. Não devem ser realizadas reestruturações do acon-
diçoamento neste período. Para um período competitivo de cur-
ta duração o volume geral das cargas de treino contínua, com
uma redução ligeira das intensidades. Se o período for prolonga-
do as estratégias são muitas e dependem basicamente do indiví-
duo. A preparação mental assume neste período um papel espe-
cial.
Os períodos de transição não tem utilidade em medicina veteri-
nária em condições normais.
Enquanto a medicina esportiva humana, um macrociclo corres-
ponde a um período, em cavalos, um macrociclo compreenden-
do o período entre dois ciclos de destreinamento, ou de descan-
so. Em cavalos de corrida só existe um macrociclo onde conver-
gem os três etapas ou períodos.
Dentro de cada macrociclo, temos os mesociclos. Estes cons-
tituem a base da ficologia do treino. Cada um corresponde a um
objetivo de treinamento, definido pela energia ou capacidade
(por exemplo mesociclo aeróbio, ou de velocidade). A duração
de mesociclos é marcada pela meta, e nunca pelo tempo. A impor-
tância de mesociclos se baseia no respeito pelos princípios de
treinamento. Um mesociclo de velocidade é constituído por uma
carga de exercícios correta, com exercícios que promovem a
adaptação na velocidade, e essencialmente, tais exercícios não
tem nenhuma limitação a essa adaptação..
Os intervalos de repetição, muitas vezes semanas, som chama-
dos microciclo. Facilitam o ordenamento e a representação das
estruturas e exercícios prescritos.

EXERCÍCIOS
Com uma finalidade prática, os exercícios são geralmente classi-
ficados pela energia utilizada. Consequentemente, temos:
Exercícios aeróbios
Exercícios Mistos (intensidade fixada entre os limiares)
Exercícios anaeróbios. 
Exercícios combinados (alterna fase aeróbia e anaeróbia)
Exercício anaeróbico alático
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Além disso, há exercícios aeróbicos, mas a sua importância re-
side los capacidade complementar outros exercícios. Eles são
realmente exercícios que não produzem adaptação nenhuma, já
que seu estimulo não ultrapassa o limiar.
Exercícios de regeneração
Exercícios de flexibilidade
A tabela mostra muitos dos exercícios utilizados no treinamento

dos cavalos. A via utilizada muitas vezes depende da execução
do exercício, definindo assim o tipo de exercício. Por conseguin-
te, a tabela serve como um guia, para ilustrar os tipos de exer-
cício, mas a realização mesma do exercício dentro de sua plas-
ticidade, é o que define o tipo de exercício, definindo os subs-
tratos utilizados.
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INTRODUÇÃO
A inflamação é a principal resposta do organismo à infecção e
desempenha papel importante na patogênese de muitas enfer-
midades em equinos (Takiguchi et al., 1990). O não reconheci-
mento precoce da inflamação sistêmica pode promover graves
sequelas e ser potencialmente fatal, incluindo falência múltipla
de órgãos, coagulação intravascular disseminada e laminite
(Mackay, 2000). Poucas horas após a infecção ou inflamação,
ocorrem alterações na concentração de várias proteínas sinte-
tizadas principalmente no fígado, em resposta à produção de
citocinas. Esta resposta é conhecida como resposta da fase agu-
da, a qual é essencial para prevenir a multiplicação bacteriana
e ajudar a restaurar a homeostase.  
O ferro é considerado um elemento da resposta de fase aguda e
sua concentração sérica diminui drasticamente em resposta à
inflamação ou infecção. Esta diminuição é conhecida como hipo-
ferremia. A hipoferremia dificulta o crescimento de inúmeras
bactérias Gram-positivas e Gram-negativas e a replicação viral
(Kluger & Rothenburg, 1979; Weinberg, 1990), tendo um efeito
benéfico para o organismo. Este mecanismo é considerado parte
da defesa inata do organismo (Ganz, 2003; Nemeth et al., 2003).
Durante muito tempo os mecanismos bioquímicos e molecu-
lares responsáveis pela menor absorção de ferro pelos enteróci-
tos e pelo acúmulo de ferro dentro dos macrófagos não eram
conhecidos, sendo que também não havia uma explicação ade-
quada para a anemia presente em pacientes portadores de in-
flamação crônica (Ganz & Nemeth, 2006). 
O conhecimento sobre o metabolismo do ferro tem avançado
radicalmente nas últimas décadas. Estudos em genética, bio-
química e biologia molecular permitiram identificar e caracteri-
zar muitas moléculas envolvidas na regulação deste elemento.
A compreensão do mecanismo regulador da hipoferremia duran-
te a inflamação teve grande avanço com a identificação de um
pequeno peptídeo com 25 aminoácidos denominado hepcidina
(Krause et al., 2000, Park et al., 2001). Após a identificação da
hepcidina, o mecanismo molecular envolvido no metabolismo do
ferro tornou-se esclarecido (Leong e Lönnerdal, 2004). Sua des-
coberta forneceu a ligação direta entre a regulação do metabolismo
do ferro, a inflamação e a defesa do hospedeiro (Ganz, 2005).

METABOLISMO DO FERRO
O ferro é um elemento vital para todos os organismos (Anderson
et al., 2007; Darshan et al., 2009). Todavia, pode ser potencial-
mente prejudicial quando em excesso devido à produção de espé-
cies reativas de oxigênio pela reação de Fenton (Viatte e Vaulont,
2009). A capacidade de excreção do ferro em mamíferos é limitada,
já que não existe via regulatória ativa para tal, assim a homeostase

sistêmica do ferro é controlada, principalmente, pela regulação
entre quantidade absorvida no intestino e reciclada pelo sistema
reticulo endotelial (SRE) (Constante et al., 2006).
A maioria do ferro inorgânico da dieta está no estado férrico
(F3+), e para ser absorvido pelo enterócito deve ser reduzido
ao estado ferroso (F2+). O ferro absorvido pelo enterócito pode
ser armazenado como ferritina ou ser transferido para o plasma
(Atanasiu et al., 2006). A transferência do ferro ferroso para a
circulação portal ocorre através da ferroportina (FPN), presente
na membrana basolateral do enterócito (Dunn et al., 2007). A
FPN é a única proteína responsável pelo efluxo de ferro das
células (Wrighting e Andrews, 2008). Após deixar o enterócito,
o ferro ferroso, para se ligar à transferrina, deve ser oxidado a
ferro férrico. A transferrina é a principal proteína de transporte
do ferro circulante (Dunn et al., 2007). O ferro é transferido para
as células quando a transferrina se liga ao seu o receptor. O ferro
é então consumido ou armazenado na forma de ferritina e/ou
hemossiderina (Santos et al., 2009).

HEPCIDINA – O QUE É?
A hepcidina é um peptídeo codificado pelo gene HAMP (Krause
et al.; 2000; Park et al., 2001), e participa na regulação do meta-
bolismo do ferro, na defesa do hospedeiro e na inflamação (Ganz,
2005). O fígado é o principal local de expressão do RNA men-
sageiro (RNAm) (Krause et al., 2000; Park et al., 2001; Pigeon et
al., 2001) e síntese de hepcidina (Ganz e Nemeth, 2006). 
A forma bioativa da hepcidina possui 25 aminoácidos (Ganz,
2003), com oito resíduos de cisteína, que formam entre si quatro
pontes dissulfeto, (Park et al., 2001) altamente conservados en-
tre as espécies (Darshan e Anderson, 2009). A sequência N-ter-
minal da hepcidina ativa é essencial para o adequado funcio-
namento deste peptídeo (Nemeth et al., 2006). A estrutura da
hepcidina é análoga à de outros peptídeos antimicrobianos
(Ganz, 2006), como as defensinas, catelicidinas (Atanasiu et al.,
2006) e protegrinas (Vyoral e Petrák, 2005).
O único alvo molecular da hepcidina conhecido é a ferroportina
(FPN) (Nemeth et al., 2004), expressa na superfície dos macrófagos,
hepatócitos, enterócitos e células placentárias (De Domenico et al.,
2007). Até o momento a FPN é o único exportador celular de ferro
conhecido em mamíferos (Atanasiu et al., 2006).
A região N-terminal da hepcidina é essencial para sua interação
com a FPN (Nemeth et al.; 2006). A interação direta entre hepcidina
e FPN, induz a internalização celular deste complexo e subsequente
degradação (Nemeth et al.; 2004), provendo um mecanismo home-
ostático pelo qual o organismo regula os níveis de ferro plasmático
e sua distribuição tecidual (Atanasiu et al., 2006).
Quando os níveis de ferro estão elevados, a síntese de hepcidina

METABOLISMO DO FERRO EM CAVALOS COM DOENÇA INFLAMATÓRIA
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é estimulada no fígado, a qual é liberada na circulação e se liga
à FPN. Desta forma, bloqueia a única via de transferência de ferro
para o plasma, diminuindo assim os níveis de ferro plasmático
(Ganz, 2005). Por outro lado, quando os níveis de ferro estão baixos,
a produção da hepcidina é suprimida, deste modo a molécula de
FPN é expressa na membrana da célula e o nível de ferro plasmático
retorna a sua homeostase (Leong e Lönnerdal, 2004). 

RELAÇÃO ENTRE A INFLAMAÇÃO E A HEPCIDINA
Diferentes pesquisas que utilizaram os equinos como modelo
experimental demonstraram que após o início do processo in-
flamatório sistêmico ocorre hipoferremia (Varma et al., 1984;
Smith & Cipriano, 1987; Auer et al., 1989). Nestes estudos, a
hipoferremia ocorreu independentemente do modelo experimen-
tal utilizado e diminuiu tanto com a administração intravenosa
de Streptococcus zooepidemicus (Varma et al., 1984) como com
a administração intramuscular de óleo de turpentina (Smith &
Cipriano, 1987) e adjuvante completo de Freund (Auer et al.,
1989). Além disso, dois estudos clínicos retrospectivos obser-
varam que cavalos, admitidos em hospitais veterinários, com
inflamação sistêmica apresentavam concentração plasmática
de ferro diminuída (Smith et al., 1987; Borges et al., 2007).
Durante processos inflamatórios e/ou infecciosos a síntese de
hepcidina é estimulada (Nemeth et al., 2004) pelo aumento da
concentração sistêmica de interleucina-6 (IL-6) (Nemeth et al.,
2004). A interação entre hepcidina-FPN ajuda a explicar como
a inflamação e/ou infecção produzem hipoferremia (Ganz,
2005). Dessa maneira, o aumento na expressão da hepcidina,
ligação com a FPN e internalização e degradação deste com-
plexo, durante a inflamação sistêmica, atua negativamente no
metabolismo do ferro durante a inflamação.
Nos últimos anos temos trabalhado com a caracterização mo-
lecular da hepcidina em diferentes espécies animais e nas altera-
ções que a inflamação sistêmica experimental leva em sua ex-
pressão e na concentração de ferro plasmático. Inicialmente, o
estudo da caracterização molecular da hepcidina e perfil da ex-
pressão gênica em diferentes tecidos em equinos e ovinos evi-
denciou que esta proteína é bem conservada e é produzida pre-
dominantemente no fígado (Oliveira-Filho et al., 2010; Badial
et al., 2011). Em uma segunda etapa, estas duas espécies ani-
mais foram desafiadas com a administração intramuscular de
adjuvante de Freund e com a administração intravenosa de
lipopolissacarídeo (LPS) de Escherichia coli, com o objetivo de
induzir inflamação sistêmica. Ambos os modelos geraram uma
marcada e rápida hipoferremia em resposta ao aumento da ex-
pressão da hepcidina ao longo do tempo (Badial et al., 2011;
Oliveira-Filho et al., 2012). Estes resultados ampliam o conheci-
mento entre a relação do processo inflamatório sistêmico, hepcidi-
na e ferro, e promove um ponto de início para estudos adicionais
sobre o metabolismo do ferro e o processo inflamatório.
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RESUMO: A fenda palatina é resultante de uma anormalidade congênita ou adquirida de ocorrência rara em equinos. Relata-se o
caso de um equino, fêmea, da raça Quarto-de-milha, com 1 ano e seis meses de idade, apresentando secreção nasal bilateralmente
com conteúdo alimentar, principalmente após a imediata ingestão de alimentos. No exame endoscópico foi visto a presença de uma
fenda palatina no terço distal do palato mole.
Palavras-chave: equino, fenda palatina, palatoplastia.

ABSTRACT: The cleft palate is resulting from a congenital or acquired abnormality of rare occurrence in horses. We report the case
of an equine, female, Quarter-horse breed, with 1 year and six months of age, presenting bilateral nasal secretion with food content,
especially after the immediate food intake. In endoscopic examination was given the presence of a cleft palate in the distal third of
the soft palate.
Key-words: horse, cleft palate, palatoplasty
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INTRODUÇÃO
A fenda palatina é um defeito incomum que afeta aproximada-
mente 0.1-0.2% da população equina, afetando na maioria dos
casos o aspecto caudal do palato mole (SEMEVOLOS et al.,
1998). Os processos palatinos normalmente fusionam-se du-
rante a vida embrionária em um plano rostral para caudal ao
redor do dia 47 de  gestação. A etiologia da fenda do palato mole
ainda é desconhecida, mas a condição é hereditária em outras
espécies, sendo mais comuns na linha média do que defeitos late-
rais. Uma falha na separação entre a via respiratória e trato di-
gestivo leva a contaminação da cavidade nasal e aspiração
traqueal de material alimentar. O grau de contaminação é de-
pendente do tamanho e localização do palato, sendo que o diag-
nóstico baseia-se no histórico, avaliação clínica e endoscopia
para identificação e confirmação da área afetada. O trabalho tem
o objetivo de relatar um caso de fenda palatina em equino jovem
e tentativa de resolução cirúrgica.

RELATO DE CASO
Descreve-se o relato de um equino da raça Quarto-de-Milha,
fêmea, com 18 meses de idade, pesando 235 kg, encaminhado
ao Hospital Veterinário do Centro Universitário Barão de Mauá,
com a queixa de presença de secreção nasal com conteúdo ali-
mentar pós-prandial há 6 meses e sem relato de saída de leite
pela narina quando neonato, como usualmente relatado. À ins-
peção, foi constatada a presença de secreção nasal bilateral, de
forma profusa, com coloração esverdeada, inodora, com presen-
ça de saliva e fibras alimentares, assim como baixo escore cor-
poral do animal. Para o diagnóstico definitivo foi recomendado
o exame endoscópico do trato respiratório, sendo constatada a
presença de uma fenda palatina no terço distal do palato mole
(Figura 1). O animal foi colocado sob anestesia geral inalatória

e decúbito dorsal. A abordagem empregada para a palatoplastia
foi através da sinfisiotomia mandibular, realizando-se o procedi-
mento cirúrgico com auxílio do endoscópio para visualização
do campo cirúrgico. Para o fechamento primário da fenda op-
tou-se pelo padrão de sutura contínua simples, utilizando fio
sintético absorvível (poliglactina 910). A mucosa oral e a mus-
culatura foram suturadas utilizando um padrão de colchoeiro
horizontal, usando-se também material sintético absorvível
(poliglactina 910) e a pele não foi suturada, com cicatrização
por segunda intenção e com intuito de auxiliar na drenagem.
No pós-operatório o animal foi submetido à nutrição parenteral
durante 3 dias, e depois foi iniciada uma alimentação pastosa
por mais 5 dias. Após 15 dias foi realizado um exame endos-
cópico e observou-se um fechamento parcial da fenda palatina,
com deiscência de uma pequena porção por tensão exagerada.
Foi sugerida uma nova intervenção cirúrgica para o fechamento
terciário da fenda, que logo no pós-operatório demonstrou boa
resistência, mas após uma semana constatou-se a saída de um
filete de secreção com conteúdo alimentar pela narina. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
No exame endoscópico realizado 10 dias após a segunda inter-
venção cirúrgica foi visto uma recidiva de deiscência no palato
mole caudal, porém em tamanho diminuto. O animal permane-
ceu no Hospital por mais 6 meses, demonstrando que há com-
patibilidade da afecção com a vida do animal e o objetivo de me-
lhora significativa no escore corporal do animal foi obtido ape-
sar da tentativa sem sucesso de fechamento primário e terciário
da fenda palatina. A ocorrência de fenda palatina em equinos é
pouco frequente, sendo que em um estudo retrospectivo reali-
zado por Semevolos et al. (1998) em um Hospital veterinário
demonstrou que em um período de 18 anos foram recebidos ape-



43V&Z EM MINAS

nas 8 casos dessa afecção em neonatos. Assim como outro es-
tudo retrospectivo de 608 potros com defeitos congênitos, a por-
centagem de fenda palatina foi apenas de 4%, que resultaram
em morte ou necessidade de eutanásia dos animais (Crowe;
Swerczek, 1985). Quanto à idade do animal, a maioria dos au-
tores cita a aparição dos sinais clínicos de fenda palatina em ani-
mais neonatos (Bowman et al.,1982;  Semevolos e Ducharme,
1998), diferindo do ocorrido no presente relato, em um equino
de 1 ano e 6 meses de idade, sugerindo-se a possibilidade de pro-
vável etiologia iatrogênica. A abordagem da fenda palatina
através de sinfisiotomia mandibular e faringotomia transhióide
foi relatada em outros casos (Jones, 1975; Semevolos e Duchar-
me, 1998),  porém, necessitando sempre de um segundo procedi-
mento operatório. A ocorrência da fenda palatina na idade desse
animal relaciona-se provavelmente a um caso de defeito ia-
trogênico, que apesar da correção cirúrgica fez com que o animal
se tornasse subdesenvolvido, com escore corporal baixo, mas
sem sequelas para a vida do animal. Complicações encontradas
por Bowman et al. (1982), em 10 animais submetidos a abor-
dagem cirúrgica de  fenda palatina levou a eutanásia de 6 deles,
sendo que quatro  não cresceram normalmente. Mas como re-
latado no presente caso, os sobreviventes também acabaram
demonstrando secreção nasal crônica geralmente contaminada
por alimentos. A necessidade de duas intervenções e a instala-
ção de deiscência coincide com o relato de Batstone (1966), de

que se trata de um local de difícil resolução e tratamento muitas
vezes insatisfatório.

CONCLUSÕES 
Denotou-se dificuldade no fechamento de uma fenda iatrogênica
em animais mais velhos assim como já visto em animais neo-
natos. Uma vez que o objetivo do caso incluía uma melhora no
score corporal do animal, com a diminuição substancial no ta-
manho da abertura da fenda, foi proporcionada uma melhora
no desenvolvimento do animal, apesar da tentativa sem sucesso
de fechamento primário e terciário da fenda palatina. A idade
do animal e a escassez de dados na literatura foram relevantes
na descrição deste caso. 
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RESUMO: Avaliou-se o efeito do tratamento com concentrado autólogo de plaquetas (CAP)  na desmite induzida cirurgicamente
no corpo do suspensor do boleto em seis equinos. O CAP foi aplicado 14 dias após a indução da desmite, sendo realizados exames
ultrassonográficos semanais até o 60º dia, para acompanhar a dinâmica do Índice de  Intensidade das lesões (IIL). Ao fim do período
experimental o grupo tratado com CAP apresentou menor IIL que o grupo controle, sugerindo eficácia do CAP em  auxiliar o reparo
de lesões no LSB. 
Palavras-chave: Equino, ligamento, PRP, terapia regenerativa, ultrassom.

ABSTRACT: Autologus platelet concentrate (APC) therapy was evaluated on desmitis surgically induced in midbody suspensory
ligament of six horses. Treatment was applied at 14th day post-surgery. Ultrasound was performed weekly until 60th day, for estab-
lishing lesions Intensity Rate (IR). At the end of the experimental period, the group treated with APC presented lowest IR than
control group, suggesting that APC therapy was effective in promoting repair of suspensory ligament.
Keywords: Horse, ligament, PRP, regenerative therapy, ultrasound.
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INTRODUÇÃO
A lesão do ligamento suspensor do boleto (LSB) ocorre em mem-
bros torácicos ou pélvicos de cavalos atletas, podendo levar à
redução do desempenho antes que os sinais clínicos se mani-
festem e o tratamento seja instituído, e por isso tende ao agrava-
mento e cronificação (Soares et al., 2010). O Concentrado Autó-
logo de Plaquetas (CAP), ou Plasma Rico em Plaquetas (PRP),
apresenta-se como alternativa de tratamento acessível e com
potencial para auxiliar o reparo adequado de lesões. Objetivou-
se avaliar o efeito do CAP no reparo de desmites experimentais
do LSB em equinos, através do exame ultrassonográfico (US).

MATERIAL E MÉTODOS
Utilizaram-se seis éguas mestiças, hígidas, com idade entre dois
e sete anos. As lesões foram induzidas cirurgicamente no corpo
do LSB nos quatro membros, conforme descrito por Soares et
al. (2010). Após 7 dias da cirurgia realizou-se exame US para de-
terminar o Índice de Intensidade das lesões (IIL) a partir da área
transversal e ecogenicidade da lesão, conforme descrito por Fer-
nandes et al. (2003). O tratamento (2mL de CAP) foi aplicado
após 14 dias nos membros torácico (MT) e pélvico (MP) esquer-
dos. Os membros contralaterais receberam solução salina, cons-
tituindo o controle. Para preparo do CAP foi utilizada uma mo-
dificação dos protocolos de Argüeles et al. (2008) e Manzano et
al. (2009) com o objetivo de minimizar a concentração de leucóci-
tos. O sangue coletado em tubos a vácuo foi centrifugado em
duas etapas, a 200 g por 5min e 300 g por 10min. O terço inferior
do plasma obtido na 2ª centrifugação foi homogeneizado com
o botão plaquetário obtendo concentração acima de 300.000 pla-
quetas/µL. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os dados referentes ao IIL das lesões no 7º, 30º e 60º dias estão
expostos na Tabela1. Ao fim do período experimental observou-
se que o Grupo Tratado (GT) apresentou menor IIL comparado
ao Grupo Controle (GC). Apesar de individualmente as lesões
variarem em área e ecogenicidade ao longo do período experi-
mental, quando se consideram as médias não houve redução no
IIL do GC. No GT ocorreu redução gradativa na média do IIL
do 7º até o 60º dia, sendo o IIL final menor neste grupo (1,00±
0,44), apesar de a média inicial ter sido ligeiramente maior
(1,37±0,47). Esse resultado sugere eficácia do CAP em auxiliar
o reparo das lesões, conforme citado na literatura (Argüeles et
al.,2008; Manzano et al., 2009).  Em outro aspecto, comparando-
se os membros torácicos com os pélvicos verifica-se que os MT
apresentaram melhor resultado quanto ao IIL aos 60 dias (0,98
±0,46) comparando-se aos MP (1,23 ±0,40), em concordância
com Crow et al. (2002) que atribuíram pior prognóstico para as

lesões de LSB nos membros pélvicos.
Tabela 1. Médias e desvios dos Índices de Intensidade das Le-
sões (IIL) ao exame ultrassonográfico, considerando-se o Grupo
Tratado com CAP (GTr) e o Grupo Controle (GC), e quando se
agrupa os membros torácicos (MT)  e os membros pélvicos (MP)
incluindo os tratados e controle (n=6).

CONCLUSÕES
Com base nas médias dos IIL observados, as lesões do GT com
concentrado de plaquetas apresentaram melhor resultado aos
60 dias após a indução. Os membros torácicos apresentaram
melhor evolução do que os pélvicos. Após finalizarem as aná-
lises estatísticas será possível interpretar com maior proprie-
dade os resultados deste trabalho.
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GRUPO
7O DIA 
(LESÃO 
INICIAL)

30º DIA 60º DIA

GTr 1,37 (±0,47) 1,29 (±0,45) 1,00 (±0,44)

GC 1,22 (±0,36) 1,21 (±0,37) 1,22 (±0,43)

MT 1,33 (±0,48) 1,23 (±0,40) 0,98 (±0,46)

MP 1,26 (±0,36) 1,27 (±0,43) 1,23 (±0,40)

COLETA AUTOMATIZADA DE CÉLULAS MESENQUIMAIS DE SANGUE PERIFÉRICO EM
EQUINO: RELATO DE UM PROCEDIMENTO
AUTOMATED COLLECTION OF MESENCHYMAL CELLS FROM PERIPHERAL BLOOD IN HORSE  - REPORT
OF A PROCEDURE
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RESUMO: A alta incidência de enfermidades no aparelho locomotor de equinos aumentou significantemente as pesquisas rela-
cionadas às terapias celulares na espécie. Atualmente a técnica mais utilizada é a infiltração do plasma rico em plaquetas (PRP)
em lesões tendíneas e articulares, porém existem pesquisas sobre o uso de células-tronco (mesenquimais) provenientes de medula
óssea e tecido adiposo autólogo, com estudo sobre as metodologias de coleta, expansões celulares e eficácia clínica dos tratamentos.
Este trabalho objetivou avaliar a viabilidade da coleta automatizada de células mesenquimais de sangue periférico (CPP), opção
promissora como fonte de células-tronco na espécie equina.
Palavras-chave: aférese automatizada, célula-tronco, equinos

ABSTRACT: The high incidence of equine lameness increased the researches related to cellular therapies in the specie. Currently
the most widely used technique is the infiltration of platelet- rich plasma (PRP) for tendon and joint injuries, but there is research
on the use of stem cells (mesenchymal cells) from the bone marrow and autologous adipose tissue, a study on methodologies collection,
cell expansion and clinical efficacy of the treatments. This study aimed to evaluate the feasibility of automated collection of mesen-
chymal cells from peripheral blood (CPP), promising option as a source of stem cells in equine species.
Key words: automated apheresis, horse, steam cells, 

INTRODUÇÃO
Atualmente são crescentes as pesquisas com terapias celulares
na medicina veterinária objetivando a obtenção de células
mesenquimais não embrionárias ou células-tronco (CT) de ani-
mais adultos, buscando a diferenciação celular e consequente
regeneração tecido-específica. As fontes dessas células são nor-
malmente a medula óssea e o tecido adiposo autólogo. Na medi-
cina equina, existem muitas pesquisas relacionadas à obtenção
de CT para regeneração articular, ligamentosa e tendínea, po-
rém as técnicas mais utilizadas são ainda com o plasma rico em
plaquetas (PRP) (Black et al., 2007; Maia et al., 2009). 
Avaliando ainda as CT de medula óssea, é de unanimidade cien-
tífica a alta capacidade de diferenciação in vivo em células do
tecido conjuntivo, incluindo adipócitos, osteócitos, condrócitos
e miócitos, além de sua importância primária nos transplantes
medula óssea como fonte de células progenitoras hematopoiéti-
cas (CPH). No entanto vem ocorrendo a substituição das CT
de medula óssea pelas células mesenquimais de sangue peri-
férico, através da mobilização (administração de fatores de cres-
cimento hematopoiéticos, como os de granulócitos -G-CSF e
granulócitos e monócitos GM-CSF) nos transplantes medulares
de humanos, sendo que em 2005, 98% dos transplantes autólo-
gos da Europa foram com CPP, quase substituindo integral-
mente o uso de CPH de medula óssea (Lane et al., 1995; Men-
drone Jr., 2009).
Desta forma são necessárias pesquisas da coleta automatizada
de CPP e sua utilização como fonte de célula-tronco no trata-
mento de enfermidades do aparelho locomotor, visto ser uma
técnica de fácil execução e menor invasividade. 

RELATO DE PROCEDIMENTO
A coleta automatizada de CPP foi realizada no Ambulatório de
Pesquisa do GRUPEQUI-UFAL, utilizando-se uma potra de 2
anos, 385 Kg, raça Quarto de Milha, com valores hematimétri-
cos e bioquímicos normais para o padrão da espécie. 
Para a aférese automatizada utilizou-se equipamento Fresenius-
Kabi AS104, acoplando-se o kit C4Y para a coleta CPP, reco-
mendado pelo fabricante. O procedimento foi realizado com o
animal contido em brete, sem tranquilização. Realizou-se a tri-
cotomia, antissepsia e cateterização nas áreas das duas jugu-
lares externas. Conforme citado por Escodro et al. (2011), utili-
zaram-se cateteres 14G para acesso nas duas jugulares, solução
fisiológica para a reposição do volume de sangue retirado e citra-
to de sódio como anticoagulante no sistema extracorpóreo, na
proporção de 1:10. Foram coletadas amostras de sangue com
EDTA e realização de hemograma completo no momento pré-
coleta (T1) e imediatamente após (T2); além da avaliação das
alíquotas de CPP, em relação às plaquetas e leucócitos, imedia-
tamente antes do congelamento ou natural (M1) e 30 dias (M2)
após congelamento.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O procedimento durou 151 minutos e foram processados 6200
ml de sangue total a 1800 rpm, ao término da coleta obteve-se
o produto de 351 mL de CPP, cujo volume foi dividido em trinta
alíquotas de 10 mL, sob capela de fluxo laminar e imediatamen-
te congeladas a -18 ºC.
Na comparação do hemograma realizado antes (T1) e pós plas-
maférese (T2) observou-se que o volume globular não apresen-
tou alterações acentuadas, passando de 28% a 30%, demons-
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trando que o procedimento não interferiu no volume de hemá-
cias, importante observação uma vez que a aférese objetiva a
manutenção da série vermelha do sangue. Ressalta-se que na
avaliação macroscópica do plasma e microscópica das células
não foram observados processos hemolíticos ou alteração mor-
fológica celular. Com relação à contagem total de leucócitos
houve uma discreta leucopenia, porém ainda dentro dos valores
de referência para a espécie equina. A concentração de proteína
total plasmática não sofreu alterações indicando que o procedi-
mento não causou depleção hídrica no animal e que houve a
manutenção da concentração de albumina e globulinas séricas.
Na análise das bolsas antes e após o congelamento, a quantida-
de de hemácias encontrada foi insignificante, já na contagem
de total de leucócitos observou-se um número médio de células,
quando comparado ao hemograma dos tempos T1 e T2. Já na
quantificação das plaquetas da bolsa notou-se um aumento sig-
nificativo com concentrações de 736.000 plaquetas/µL antes do
congelamento, indicando que o procedimento de aférese aumen-
ta a concentração de trombócitos e apesar da redução para 352.000
plaquetas/µL após o congelamento a concentração ainda se
mostra superior aos obtidos nas amostras de PRP citadas na
literatura, que em equinos variam de 100.000 e 350.000 plaque-
tas/µL (Feldman et al. 2000), mostrando-se como promissora
técnica de terapia celular para equinos. 
A amostra de CPP pré e pós congelamento apresentavam quan-
tidades leucócitos e plaquetas adequadas para a utilização tera-
pêutica, mostrando a potencialidade de aplicações seriadas re-
gulares na articulação ou tendão acometido após trinta dias de con-
gelamento da amostra de CPP. O procedimento apresentou como
desvantagem o alto custo dos kits e o tempo de procedimento.

CONCLUSÕES
A técnica automatizada para coleta de CPP mostrou-se viável
para equinos. 
A coleta automatizada de CPP realizada durante esta pesquisa
demonstrou que é possível a execução do procedimento com fa-
cilidade, não sendo necessário ser realizada em grandes centros
hospitalares. 
Há a necessidade de novas pesquisas com prévia mobilização
do doador, mensuração dos fatores de crescimento (principal-
mente antígeno CD 34), desenvolvimento de técnicas com me-
nor tempo de duração e estudos comparativos das CPP em
relação às CT de tecido adiposo autólogo e de medula óssea.
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NONINVASIVE INGUINAL CRYPTORCHIDECTOMY BY EVERSION OF THE VAGINAL PROCESS IN FOUR
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RESUMO: O criptorquidismo é uma falha na descida do testículo para a bolsa escrotal e é comum em cavalos. O tratamento cirúrgico
é recomendado e pode ser realizado por meio de várias técnicas. A abordagem inguinal é considerada não invasiva. Para o procedi-
mento, o animal é posicionado em decúbito dorsal  e é realizada uma incisão de pele diretamente sobre o anel inguinal externo. Após
a exposição do anel inguinal externo, várias técnicas podem ser utilizadas para exteriorizar o testículo retido. Uma das abordagens
não invasivas consiste na localização do ligamento escrotal e abertura do processo vaginal. Este procedimento foi realizado em
quatro equinos atendidos no Hospital Veterinário da Universidade Federal de Goiás. Todos os animais se recuperaram sem inter-
corrências e em tempo reduzido, já que a técnica envolve a entrada no abdome apenas através de uma abertura anatômica normal,
o que reduz o risco de complicações. 
Palavras-chave: castração, criptorquidectomia, equino, gubernáculo, inguinal.

ABSTRACT:  Cryptorchidism is the failure of testicular descent into the scrotum and is a common condition in horses. Surgical
treatment is recommended and can be accomplished by means of different techniques. The inguinal approach is considered a nonin-
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vasive technique. For this procedure the animal is positioned in dorsal recumbence and an incision is performed through the skin
over the superficial inguinal ring. After the superficial inguinal exposure, the abdominal testis can be exteriorized using several nonin-
vasive techniques. One approach involves locating the scrotal ligament and opening the vaginal process. This procedure was performed
in four horses in the Veterinary Hospital of the Federal University of Goias. All animals recovered uneventfully from surgery and in
short time, possibly because the technique involves entering the abdomen only through a normal anatomical opening, what reduces
risks of complications.
Keywords: castration, cryptorchidectomy, equine, gubernaculum, inguinal

INTRODUÇÃO
O criptorquidismo é um defeito congênito comum dos cavalos,
que resulta de uma falha na migração do testículo para a bolsa
escrotal. O testículo pode ficar alojado, tanto no canal inguinal,
quanto na cavidade abdominal e, em alguns casos, pode ocorrer
retenção parcial, quando a cauda do epidídimo ou uma alça do
ducto deferente desce até o canal inguinal, mas o testículo per-
manece retido no abdome. O criptorquidismo pode ser unilateral
ou bilateral, mas a retenção unilateral é mais comum. A incidên-
cia é a mesma para os testículos direito ou esquerdo; entretanto,
a maioria dos testículos retidos no antímero esquerdo é abdomi-
nal (Adams & Fessler, 2000). A hereditariedade é apontada
como possível etiologia do criptorquidismo; portanto, a orquiec-
tomia bilateral é recomendada. Além disso, testículos retidos
apresentam maior predisposição ao desenvolvimento de neo-
plasias. 
Existem diversos procedimentos descritos de criptorquidecto-
mia, entre eles, as abordagens inguinal, para inguinal, suprapú-
bica para mediana, através do flanco e por laparoscopia. A es-
colha da técnica deve considerar a experiência e preferência do
cirurgião, além do posicionamento do testículo, entre outros fa-
tores (Lu, 2005). A abordagem inguinal pode ser realizada de
diferentes maneiras consideradas não invasivas. Uma delas con-
siste na localização do ligamento escrotal e abertura do processo
vaginal (Schumacher, 2006). Esta abordagem é descrita no pre-
sente relato e foi realizada em quatro cavalos criptorquídicos
abdominais. O procedimento é simples, proporciona menos ris-
cos aos animais e melhor recuperação no pós-operatório.

RELATO DE CASOS
Foram encaminhados ao Hospital Veterinário da Escola de Vete-
rinária e Zootecnia da Universidade Federal de Goiás quatro
cavalos criptorquídicos abdominais entre 2009 e 2012. Os ani-
mais eram da raça Quarto de Milha e Paint, com idade entre dois
e sete anos. Dois animais apresentavam criptorquidismo uni-
lateral esquerdo e os outros dois bilateral. Os equinos foram a-
nestesiados e posicionados em decúbito dorsal. Foram realiza-
das tricotomia e antissepsia da região inguinal. O anel inguinal
externo foi identificado por meio de palpação e uma incisão de
pele, de aproximadamente oito centímetros, foi realizada sobre
o mesmo. O tecido subcutâneo e fáscia inguinal foram divul-
sionados, até a localização do anel inguinal externo. O liga-
mento escrotal, também conhecido como a extensão inguinal
do gubernaculum testis, ou gubernáculo, foi localizado como u-
ma protuberância no anel inguinal. Na mesma região, o proces-
so vaginal foi identificado como uma estrutura delgada e inva-
ginada. O processo vaginal foi rompido, tracionado e evertido,
utilizando uma pinça Foerster reta de 25 cm, expondo o epidí-

dimo e o testículo. Em seguida, o testículo foi exteriorizado e o
cordão espermático emasculado. Em todos os animais os testí-
culos retidos no abdome apresentavam tamanho reduzido. Para
os testículos localizados na bolsa escrotal foi realizada orquiec-
tomia convencional. O anel inguinal externo foi suturado com
ácido poliglicólico #2. A fáscia inguinal, tecido subcutâneo e
pele foram suturados usando-se fio de ácido poliglicólico #2-0.
O tempo médio para a realização de todo procedimento foi de u-
ma hora. Os animais receberam antibióticos e anti-inflamató-
rios por cinco dias e se recuperaram do procedimento cirúrgico
e anestésico sem complicações.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante o procedimento, o cirurgião pode, a princípio, encon-
trar dificuldade por não haver visibilidade do acesso cirúrgico,
por isso a importância de palpar todas as estruturas. A experiên-
cia do cirurgião é um fator importante e que facilita a execução
da técnica (Turner & McIlwraith, 2002). Em todos os casos re-
latados, no entanto, a identificação das estruturas foi rápida e
fácil. O tamanho reduzido dos testículos facilitou a execução do
procedimento, já que o anel inguinal interno é estreito e, em caso
de testículos maiores, seria necessário dilatar a abertura natural
(Schumacher, 2006). O curativo local foi feito com solução a
0,1% de iodo povidine tópico e aplicação de repelente spray pra-
ta (Bactrovet Prata®) ao redor da lesão. Não foi necessária a re-
tirada dos pontos de pele, já que o ácido poliglicólico se degra-
dou com o tempo. Todos os pacientes se recuperaram sem com-
plicações e receberam alta em 10 dias. O tamanho da incisão e a
abordagem não invasiva facilitaram a recuperação dos animais,
já que os riscos de complicações foram minimizados. Infecções
ou herniações são raras e a cicatrização geralmente ocorre de
forma satisfatória, pelo fato do procedimento envolver a entrada
no abdome apenas através de uma abertura anatômica normal.

CONCLUSÕES
Esta é uma técnica cirúrgica relativamente simples, que pode
ser utilizada mesmo quando o cirurgião não pode determinar
com exatidão a localização do testículo a ser removido. Como
todo o canal inguinal é explorado, esse procedimento convém,
tanto para criptorquidas inguinais, como abdominais. Como es-
sa técnica não acessa diretamente a cavidade abdominal, há me-
nor exposição do animal às contaminações iatrogênicas. Além
disso, a ferida cirúrgica é pequena, o que reduz significativamen-
te o tempo de recuperação dos animais. 
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EFEITO LAXATIVO DE Joannesia princeps EM EQUINOS HÍGIDOS
LAXATIVE EFFECT OF Joannesia princeps IN HEALTHY HORSES
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RESUMO: A Joannesia princeps, árvore da mata atlântica, é citada na medicina popular por possuir propriedades laxativas. O ob-
jetivo pertinente ao estudo foi investigar a utilização de sementes de J. princeps como laxativo para equinos e modelo experimental
de diarreia, verificando sua segurança e reversibilidade. Foram utilizados seis equinos hígidos para análise de parâmetros físicos,
hemograma e características das fezes.  Os valores encontrados foram submetidas à análise de variância e as médias comparadas
pelo teste Tukey (p<0,05). Cada indivíduo recebeu, por sonda nasogástrica, uma solução com triturado de sementes de J. princeps
na dose de 500 mg x kg-1. As avaliações clínicas e as coletas de amostras aconteceram no momento da indução laxante (T0), 36
horas depois (T1) (início do jejum), 46 horas (T2) (término do jejum) e 70 horas (T3). Não foram observadas alterações estatistica-
mente significativas nos parâmetros físicos, apesar do aumento clinicamente evidente da motilidade intestinal em T1. Estatisticamente
houve diferença entre os tempos na consistência das fezes e teor de umidade. Os achados permitem concluir que as sementes de Joannesia
princeps apresentam efeito laxativo na espécie equina de forma segura e reversível, servindo como base para mais estudos.
Palavras-chave: cavalos, cólica, compactação, diarreia, laxantes.

ABSTRACT:  Joannesia princeps is a tree of the Brazilian rainforest, discibed in folk medicine for laxative properties. The objectives
of this study were to investigate the use of seeds of J. princeps as a laxative for horses and experimental model of diarrhea, checking
its safety and reversibility. Six healthy horses were used for clinical evaluations, blood test and stool characteristics. The data were
submitted to analysis of variance and compared by Tukey test (p <0.05). Each horse received a solution with crushed seed of J. prin-
ceps at a dose of 500 mg x kg-1. Clinical evaluations and sample collection occurred at the time of laxative induction (T0), after 36
hours (T1) (beginning of fasting), 46 hours (T2) (end of fasting) and 70 hours (T3). There were no significant changes in physical pa-
rameters, despite the clinically increase in intestinal motility. Statistically difference in stool consistency and moisture content were
observed. The findings suggest that the seeds of Joannesia princeps have safely and reversible laxative effect in equine species serving
as a basis for further studies.
Keywords: colic, diarrhea, horses, impaction, laxatives.

INTRODUÇÃO
A obstrução simples do lúmen intestinal em equinos geralmente
é tratada com substâncias que possuem efeito laxante, tais
como: óleo (mineral, linhaça e rícino), sulfato de magnésio (Sal
de Epson), sulfato de sódio (Sal de Glauber), psílio, dioctil sul-
fossoccinato de sódio (DSS) (Tillotson e Traub-Dargatz, 2003).
O uso de laxantes pode ser um meio interessante de gerar alte-
rações orgânicas a fim de promover estudos em gastroenterolo-
gia (Ecke et al. 1998). A Joannesia princeps é uma árvore brasi-
leira, pertencente ao bioma da mata atlântica com potencial far-
macológico como laxante, conforme relata a medicina popular
e comprovada em camundongos por Sousa, et al. (2007). Em
humanos não há estudos científicos terapêuticos formais, ape-
nas é relatada a sua ingestão acidental (Nishioka e Escalante,
1997). O objetivo do presente estudo foi avaliar os efeitos sobre
o organismo de equinos hígidos do extrato de sementes de J.
princeps através da mensuração de parâmetros fisiológicos, he-
mograma e características das fezes. 

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado no Setor de Clínica e Cirurgia de
Grandes Animais do Hospital Veterinário da Univiçosa, em

Viçosa-MG, com seis animais da espécie equina, fêmeas mes-
tiças, clinicamente hígidas. As variáveis foram analisadas sob
o enfoque de medidas repetidas no tempo, considerando o efeito
de animal como aleatório. As análises foram realizadas em
planilhas GraphPadPrism version 5©, consistindo em médias
e desvios-padrão, ANOVA e teste de Tukey com p<0,05. Os ani-
mais permaneceram alojados em baias individuais, com alimen-
tação de rotina, sal mineral e água ad libitum. As sementes
foram pesadas, trituradas em liquidificador e a quantidade refe-
rente a 500mg de sementes x kg-1 de peso vivo, diluídas em dois
litros de água e administrada via sonda nasogástrica. Subme-
teu-se jejum entre 36 e 46 horas após indução laxante. As avalia-
ções clínicas e laboratoriais de cada período foram realizadas
nos seguintes momentos: T0 (indução laxante), T1 (36 horas-
início jejum), T2 (46 horas-término jejum), T3 (70 horas). Foram
registrados, em cada momento, os seguintes parâmetros fisio-
lógicos: frequência cardíaca (FC), frequência respiratória (FR),
tempo de preenchimento capilar (TPC), coloração de mucosas,
temperatura retal, grau de desidratação, circunferência abdomi-
nal, motilidade intestinal. Análises laboratoriais realizadas em
cada momento: contagem de hemácias, proteína total, hemató-
crito e leucócitos totais. As fezes foram avaliadas com relação à
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consistência (ressecada, normal, amolecida e líquida) e teor de
umidade, conforme descrito em Avanza (2007).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Em T1, todos os animais demonstraram fezes pastosas ou
líquidas, confirmando o efeito laxativo (Fig. 01) e ainda demons-
traram hipermotilidade, confirmando o efeito pró-cinético con-
cordando com os achados em camundongos por Sousa et al.
(2007). A manutenção das variáveis do exame físico e hema-
tológico indica que não houve desidratação, desconforto abdomi-
nal ou até mesmo um processo inflamatório intenso no trato di-
gestório, como colite, durante a indução laxante. Ressalta-se
que não há leucocitose intensa ou outros achados que caracteri-
zem colite aguda, como descrito por Murray (2001) e Ecke et al.

(1998) na indução de diarreia por óleo de rícino.

CONCLUSÕES
A administração de extrato de sementes de J.  princeps, na dose
de 500mg x Kg-1, é eficiente na indução de efeito laxante seguro
em equinos hígidos, promovendo a formação de fezes pastosas
a líquidas com remissão espontânea até 70 horas.
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Figura  1 - Gráfico representando teor de umidade nas fezes em equinos
hígidos após administração de sementes de J. princeps 500mg de se-
mentes x kg-1 de peso vivo. 

ENTERECTOMIA E ENTEROANASTOMOSE DE FLEXURA PÉLVICA MODIFICADAS COMO
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RELATO DE CASO
ENTERECTOMY AND ENTEROANASTOMOSIS OF PELVIC FLEXURE MODIFIED AS TREATMENT NECRO-
SIS CAUSED BY THE LARGE COLON VOLVULUS IN EQUINE - CASE REPORT
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RESUMO: Relatou-se um caso de um equino que foi submetido à enterectomia e enteroanastomose de flexura pélvica (EEFP), uti-
lizando a técnica “end-to-end” com pequenas modificações nos fios e padrões de sutura.  Mesmo com prévio prognóstico desfavorável
o animal teve alta médica.  A literatura revela que a sobrevida de animais submetidos à EEFP, pode variar entre um a três anos. O
animal desse relato esta com quatro meses de pós-operatório e encontra-se bem clinicamente, entretanto, com histórico de dois
episódios de cólica que foram resolvidos clinicamente. A técnica cirúrgica utilizada neste procedimento mostrou-se eficaz e foi im-
portante para a sobrevida do equino.
Palavra chave: deslocamento de cólon maior, isquemia intestinal, sutura intestinal, “end-to-end’’.
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ABSTRACT:  The aim of this study is to report a case of a horse that underwent bowel resection and pelvic flexure of enterectomy
and enteroanastomosis (EEFP), using the technique "end-to-end" with minor modifications in the suture material and patterns. Even
with unfavorable prognosis the animal had medical discharge. Statistical surveys show that survival of animals subjected to EEFP ranges
from one to three years. Four months after surgery, the horse from this report is clinically well, however, with a history of two episodes of
colic that were resolved clinically. The surgical technique used in this procedure was effective and promoted the survival of the horse.
Keywords: large colon displacement, intestinal ischemia, intestinal suture, ‘‘end-to-end’’.

INTRODUÇÃO
O vólvulo de cólon maior é considerado uma das doenças mais
dolorosas e graves em equinos. É uma das principais causas de
morte nestes animais, por induzir estrangulamento e necrose
intestinal. São relatadas diferentes técnicas de enterectomia e en-
teroanastomose para a resolução de casos em que a necrose já esta
presente, destacando-se a “end-to-end” (Raskestraw e Hardy,
2012). O prognóstico dos animais submetidos a esse procedimento
varia de reservado a ruim e existem divergências sobre a taxa de
sobrevivência (Driscoll et al., 2008; Ellis et al., 2008; Dukti e White,
2009; Kelmer, 2009; Raskestraw e Hardy, 2012). O objetivo desse
trabalho é relatar um caso de um equino que foi submetido a en-
terectomia e enteroanastomose com a técnica “end-to-end” com
pequenas modificações nos fios e padrões de sutura.  

RELATO DE CASO
Foi encaminhado ao Hospital Veterinário Rancho Bela Vista -
ES um equino, macho, 15 anos, raça Andaluz apresentando dor
abdominal há aproximadamente 24 horas, que recebeu trata-
mento clinico, porém sem sucesso. O exame clínico revelou FC
80 bpm, FR 32 mpm, sudorese, atonia intestinal em todos os
quadrantes, distensão abdominal acentuada no lado esquerdo
e dor incontrolável por analgésicos e sedativos. Ao realizar pal-
pação retal, foi diagnosticada alteração anatômica das alças in-
testinais. O animal foi encaminhado para laparotomia explora-
tória. Que confirmou se tratar de vólvulo de cólon maior (360°),
e presença de sablose no cólon ventral direito. O cólon maior foi
exteriorizado para realização de enterotomia na flexura pélvica
seguida de esvaziamento completo. Em seguida foi realizada
enterorrafia, reposicionamento das alças e o fechamento da cavi-
dade abdominal com encaminhamento para o pós-operatório
convencional. No segundo dia de tratamento, o animal apresen-
tou dor abdominal aguda. Ao realizar um novo exame de pal-
pação foi verificado novamente um deslocamento intestinal.
Optou-se pela realização de relaparotomia exploratória. Que
permitiu evidenciar deslocamento de flexura pélvica, com hipe-
remia e ausência de motilidade nessa região após o teste de be-
liscamento. Dessa maneira optou-se pela EEFP para remoção
da flexura pélvica utilizando-se a técnica ‘’end-to-end’’ segundo
descrito por Raskestraw e Hardy (2012), com modificações. A
adaptação da técnica cirúrgica se deu pelo uso de fios de sutura
(ácido poliglicólico número zero), para rafia do mesocólon com
plano de sutura simples contínuo. Com intuito de sepultar a su-
tura do cólon foi realizado um segundo plano de sutura invagi-
nante Cushing, usando-se o mesmo fio.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
No décimo dia foram retirados os pontos de pele e o animal
obteve alta. A técnica cirúrgica utilizada, mesmo que de forma

modificada, foi considerada viável. O plano de sutura invagi-
nante, causou aparente redução do lúmen intestinal, porém, não
o suficiente para impedir o trânsito. A enterectomia não foi rea-
lizada inicialmente pela viabilidade observada nesse momento,
o que não foi encontrada na segunda intervenção.
De acordo com Driscoll et al. (2008), o parâmetro de maior rele-
vância no pós-operatório indicativo de prognóstico é a frequên-
cia cardíaca, o estudo realizado com 52 animais submetidos a
enterectomia e enteroanastomose de flexura pélvica, animais
que apresentaram FC acima 80 bpm tiveram prognóstico des-
favorável, diferente dos que apresentaram FC abaixo 48 bpm  que
tiveram prognóstico favorável. Isso está de acordo com o caso re-
latado que nas primeiras 48 horas a FC foi de 56 bpm em média,
baixando para 44bpm após 72 horas da segunda laparotomia. 
Driscoll et al. (2008), relataram que animais submetidos a EEFP
apresentaram sobrevida de até um ano. Em outro estudo reali-
zado por Ellis et al. (2008) com 73 animais  a sobrevida foi em
média de 3 anos.  O animal desse relato está com quatro meses
de pós-operatório e encontra-se bem clinicamente, porém, com
histórico de dois episódios de cólica, após a alta médica, resolvi-
dos clinicamente. 
Ainda, Driscoll et al. (2008), descreveram que a taxa de sobre-
vivência foi de 57,7% após alta hospitalar,  já Ellis et al. (2008)
relataram 74%  e  Kelmer (2009), de 80%. Ellis et al. (2008), encon-
traram taxa de sobrevida no primeiro, segundo e terceiro ano
pós-operatório de 67,8%, 66,0% e 63,5% respectivamente. Ta-
xas de sobrevivência menores foram relatadas por Raskestraw
e Hardy (2012) 47% e Dukti e White (2009) 52% no período de
internamento hospitalar. O caso aqui relatado esta entre essas
taxas, porém, observações com o caso e com futuros animais
operados poderão oferecer dados nacionais. 

CONCLUSÕES
A técnica modificada de enterectomia e enteroanastomose mos-
trou-se favorável e foi capaz de promover a resolução da lesão
isquêmica causada pelo vólvulo do cólon maior. 
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RESUMO: A babesiose equina é uma doença anemiante e febril, de ampla distribuição mundial, que causa impactos consideráveis
à equideocultura. O presente trabalho teve por objetivo estudar a epidemiologia da babesiose e o impacto do controle estratégico de
carrapatos no rebanho equino da Academia Militar das Agulhas Negras no período de 2000 a 2012. Observou-se que os casos ocor-
ridos estiveram relacionados a equinos susceptíveis introduzidos no rebanho. Os coeficientes de incidência de babesiose decresceram
após o ano de 2005, fato relacionado à adoção de um controle estratégico de carrapatos. 
Palavras-chave: carrapatos; controle; hemoparasitas; piroplasmose.

ABSTRACT: Equine Babesiosis is a disease that causes anemia and fever, has a worldwide distribution and leads the equine industry
to considerable loses. This work aimed to study the epidemiology of Babesiosis and the impact of tick strategic control in the equine
herd of Agulhas Negras Military Academy, from 2000 to 2012. It was observed that the cases that occurred were related to horses
that were recently introduced into the herd. The rate of incidence of Babesiosis decreased after the year 2005, a fact related to the
adoption of the strategic control of ticks.
Keywords: ticks, strategic control; hemoparasites; piroplasmosis.

ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO DA BABESIOSE ANTES E APÓS CONTROLE ESTRATÉGICO DE
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INTRODUÇÃO
A babesiose equina é uma doença transmitida por carrapatos
causada por parasitas intraeritrocitários Theileria equi e/ou
Babesia caballi que acometem equídeos. (De Waal et al., 1992).
Hemoparasitose mundialmente distribuída, endêmica em muitas
regiões tropicais e subtropicais, tem sua distribuição direta-
mente ligada à presença de carrapatos vetores (Pfeifer Barbosa
et al., 1995), sendo o controle estratégico desses vetores funda-
mental para a prevenção da babesiose (Massard et al., 2008). O
objetivo do presente trabalho foi realizar um levantamento epi-
demiológico acerca da babesiose equina no rebanho da AMAN
antes e após a implementação de controle estratégico de carra-
patos.

MATERIAL E MÉTODOS
O período compreendido do estudo foram os anos de 2000 a
2012, no qual a Academia Militar das Agulhas Negras (AMAN),
situada no município de Resende – RJ, manteve um rebanho
de equinos de uso militar que variou de 162 a 229, com média
de 194, 07 animais, e cujo recompletamento anual é realizado por
animais oriundos da região sul do Rio Grande do Sul. A partir
do ano de 2005 foi implementado um programa de controle es-
tratégico de carrapatos que consistiu em banhos semanais de
cipermetrina a 15%, na diluição de 2 ml produto/L de água, 4 L
da mistura por animal, nos meses de abril a outubro e banhos
mensais de novembro a março. Para o levantamento epidemio-
lógico dos casos de babesiose equina na AMAN foram consul-
tados os arquivos do Hospital Veterinário da AMAN (HVet/
AMAN). Foi considerado caso de babesiose equina todo animal

atendido no HVet/AMAN e diagnosticado clinica e/ou labora-
torialmente por pesquisa de parasitos vivos em esfregaço de
sangue periférico. O coeficiente de incidência foi calculado pela
relação do número de casos sobre o efetivo equino no ano de
referência multiplicado por 100 (casos / 100 equinos / ano). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O número de casos, a incidência anual (em casos/100 equi-
nos/ano) são expressos no Gráfico 1 e na Tabela 1.
Como se observa no gráfico e na tabela constatou-se uma in-
cidência maior de babesiose anteriormente à adoção do controle
estratégico de carrapatos. A maioria dos casos de babesiose
equina (51 de 55 casos - 92,7%) esteve associada a equinos ori-
undos do estado do Rio Grande do Sul e, que recentemente,
foram introduzidos no rebanho da AMAN, local de provável es-
tabilidade enzoótica para babesiose equina. Assim sendo, os
casos de babesiose observados nos surtos ocorrido de 2000 a
2005, foram provavelmente ocasionados por Babesia caballi,
pois os animais introduzidos encontravam-se susceptíveis por
não terem contato com o carrapato vetor em tal região do país,
posto que o norte do estado do Rio Grande do Sul, por razões
climáticas, tem sido considerado o limite sul da distribuição do
Dermacentor nitens em nosso país (Evans et al., 2000). Por-
tanto, ao serem introduzidos no rebanho da AMAN e travarem
contato com o vetor da Babesia caballi (Mujica et al., 2004),
acabaram por desenvolver a doença. Após o ano de 2005, com
a adoção do controle estratégico de carrapatos tal fato pouco
ocorreu, provavelmente pelo baixo contato dos equinos intro-
duzidos anualmente com os carrapatos vetores.
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Gráfico 1 - Coeficientes de incidências de babesiose equina no rebanho da Academia Militar das Agulhas Negras, Resende – RJ, de 2000 a 2012. A seta ver-
melha indica o momento do início do controle estratégico de carrapatos no rebanho.

Tabela 1 - Número de casos e efetivo de referência nos anos, levantados nos registros do HVet AMAN, e coeficientes de incidência calculados (casos / 100
equinos / ano) para os anos de 2000 a 2012.

Ano 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

Nº casos 6 2 2 17 25 1 0 1 0 0 0 0 1

Efetivo 217 219 229 196 196 170 162 188 218 178 192 185 173

Incidência 2,76 0,91 0,87 8,67 12,7 0,58 0 0,53 0 0 0 0 0,57

-                                        -                                     -                      -                     -    -

CONCLUSÕES
Conclui-se que os casos de babesiose equina ocorridos na
AMAN estiveram relacionados a animais susceptíveis, oriun-
dos do sul do Rio Grande do Sul, introduzidos no rebanho. A
partir do ano de 2005, com a adoção do controle estratégico de
carrapatos, houve diminuição da incidência da babesiose no re-
banho, mesmo com a introdução anual de equinos oriundos da
região sul.
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LESÃO RENAL AGUDA EM EQUINO – RELATO DE CASO
ACUTE KIDNEY INJURY IN A HORSE – CASE REPORT
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RESUMO: O presente relato trata de um caso de lesão renal aguda, associada à administração de dipropionato de imidocarb em
equino. O animal foi referido ao Hospital Veterinário por apresentar apatia e anorexia. Ao exame físico observou-se taquicardia,
taquipnéia, febre, mucosas congestas, hipomotilidade intestinal e desidratação leve. A concentração sérica de creatinina encon-
trava-se acima do valor normal para a espécie e a urinálise evidenciou proteinúria, glicosúria, cilindrúria e densidade urinária baixa,
indicando lesão renal aguda. O tratamento foi direcionado ao restabelecimento e manutenção do equilíbrio hidroeletrolítico, de
acordo com análises laboratoriais realizadas diariamente. Quarenta e sete dias após o início do tratamento houve remissão dos
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sinais clínicos e o animal recebeu alta.
Palavras-chave: dipropionato de imidocarb, insuficiência renal aguda, uremia.

ABSTRACT:  The present study reports a case of acute kidney injury associated with administration of imidocarb dipropionate in
a horse. The animal was referred to the Veterinary Hospital with the complaint of anorexia and apathy. On admission, the horse
was tachycardic, tachypneic, pyrexic and presented congested mucous membranes, intestinal hypo motility and mild dehydration.
Serum creatinine levels were increased and urinalysis revealed proteinuria, glycosuria, cylyndruria and low urine specific gravity,
indicating acute kidney injury. The horse received fluids and electrolytes according to deficits identified through laboratory tests per-
formed daily. After forty-seven days of treatment, clinical signs were disappeared and the horse was discharged.
Key words: acute renal failure, imidocarb dipropionate, uremia.

INTRODUÇÃO
A azotemia e os sinais de uremia são manifestações associadas
à retenção de metabólitos tóxicos, alterações de volume, com-
posição dos líquidos orgânicos e excesso ou deficiência de diferen-
tes hormônios. Tal condição, decorrente do comprometimento
das funções renais, pode ser causada por doença renal crônica
em estágios avançados, doença renal aguda grave ou por falha
na eliminação de urina resultante de obstrução ou ruptura das
vias urinárias (Frye et al., 2001; Ross, 2011). A doença renal
aguda é caracterizada pela ocorrência súbita de lesão do parên-
quima renal. Dentre as causas possíveis destaca-se a lesão renal
aguda (LRA), antes denominada nefrose ou necrose tubular
aguda, que comumente culmina com insuficiência renal aguda
(IRA) e prognóstico ruim. A etiologia da LRA inclui distúrbios
hemodinâmicos e nefrotóxicos (Cowgill e Langston, 2011). Nos
equinos a causa mais comum de IRA é a LRA (Geor, 2007).

RELATO DE CASO
Um equino, fêmea, raça Quarto de Milha de seis anos, foi enca-
minhado ao Hospital Veterinário por apresentar apatia e hipo-
rexia há dez dias, evoluindo para anorexia nos últimos dois dias.
Devido ao quadro apresentado, o proprietário relatou ter reali-
zado tratamento com cloridrato de imidocarb e penicilina, po-
rém não soube informar as doses utilizadas. Ao exame físico,
identificou-se taquicardia (40 bpm), taquipnéia (80 mrpm), fe-
bre (39,1°C), mucosas oral e ocular congestas, hipomotilidade
intestinal e desidratação estimada em 5%. O volume de urina
apresentava-se normal, assim como a micção, apesar da desidra-
tação. Os exames laboratoriais evidenciaram 41,6% de hema-
tócrito, 7,4 g/dL de proteína total, além de leucocitose (20.200/
µL) e aumento nas concentrações séricas de creatinina (4,29
mg/dL) e AST (532,7 U/L). O valor de ureia encontrava-se nor-
mal (50,19 mg/dL), porém próximo ao valor limítrofe superior.
A urinálise revelou densidade urinária baixa (1,017), protei-
núria (+) e glicosúria (++), hemácias (+) e leucócitos (+), além
de cilindros epiteliais (+++) e granulosos (+). A conclusão dia-
gnóstica foi de IRA decorrente de LRA. Instituiu-se tratamento
contínuo com solução de NaCl a 0,9% (60 L/dia) e furosemida
(1 mg/kg) por dois dias, além de reposição eletrolítica conforme
a necessidade avaliada por meio de análises laboratoriais
diárias. A partir do sexto dia de tratamento a cilindrúria desa-
pareceu e a creatinina retornou ao valor normal após oito dias.
Contudo, glicosúria e proteinúria discretas permaneceram, até
a alta do animal. Quarenta e sete dias após o início do tratamen-
to houve remissão dos sinais clínicos e o animal recebeu alta.

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
Em equinos, hipovolemia associada a doenças gastrointestinais,
exercício extenuante ou perda de sangue são causas de dimi-
nuição da perfusão renal e da filtração glomerular, com conse-
quente acúmulo de produtos nitrogenados não proteicos (Geor,
2007). Esta condição caracteriza a azotemia pré-renal (Ross,
2011). No caso em questão, a densidade urinária estava baixa
apesar da desidratação e a azotemia cedeu consistentemente
apenas a partir do oitavo dia de tratamento intensivo, caracteri-
zando o quadro de azotemia renal. Em casos de IRA pré-renal
a azotemia pode diminuir 50% ou mais durante o primeiro dia
de tratamento e a densidade urinária costuma ser elevada (>
1,035). De forma contrária, na IRA de origem renal, a urina en-
contra-se diluída (densidade < 1,020) e a concentração sérica
de creatinina pode aumentar ainda mais no início do tratamento
(Geor, 2007). O tratamento realizado pelo proprietário (cloridra-
to de imidocarb e penicilina) foi motivado pelos sinais de apatia
e hiporexia, de causas indeterminadas e possivelmente rela-
cionadas à desidratação. Sabe-se que na hipoperfusão renal seve-
ra ou prolongada, pode ocorrer lesão do parênquima renal, que
afeta predominantemente os túbulos, caracterizando o quadro
de LRA (Geor, 2007; Ross, 2011). Ainda, as agressões renais que
resultam em LRA podem ser mais prováveis e graves se houver
associação entre agressão isquêmica e tóxica, culminando com
a manifestação clínica de IRA (Cowgill e Langston, 2011), o
que pode ter ocorrido em função da administração de imido-
carb. O dipropionato de imidocarb possui potencial nefrotóxico
e, doses elevadas deste fármaco estão associadas com LRA em
equinos (Adams, 1981; Meyer et al., 2005). Visto que o proprie-
tário não soube informar a dose utilizada, não foi possível con-
firmar uma possível sobredose, mas considerando-se que a de-
sidratação aumenta o potencial nefrotóxico, acredita-se que o
imidocarb esteja envolvido no quadro de LRA. Destaca-se que
apatia e hiporexia são sinais comuns e inespecíficos e, quando
associados à febre e à leucocitose apresentadas pelo animal no
momento da admissão, sugerem um quadro infeccioso e aumen-
tam a possibilidade de erro de diagnóstico e tratamento. Na in-
suficiência renal, os sinais que caracterizam a uremia incluem
os digestivos, que são os mais comuns (hiporexia, anorexia e
hipomotilidade) e azotemia, além de sinais neurológicos (apatia)
e hematológicos (neutrofilia), dentre inúmeros outros que va-
riam de acordo com o tipo (aguda ou crônica), duração e con-
dições do paciente (Frye et al., 2001; Meyer et al., 2005; Cowgill
e Langston, 2011; Ross, 2011). No presente caso, o exame deci-
sivo para o diagnóstico acertado foi a urinálise cujos resultados
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caracterizaram a LRA (densidade baixa, proteinúria e leucoci-
túria leves, glicosúria normoglicêmica e cilindrúria marcante).
O tratamento voltado para correção e manutenção da homeos-
tase hidroeletrolítica e promoção de diurese foi longo, mas bem-
sucedido, confirmando o diagnóstico.
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PARÂMETROS CARDIORRESPIRATÓRIOS DE EQUINOS SUBMETIDOS À ANESTESIA
EPIDURAL COM NEOSTIGMINA ASSOCIADA OU NÃO À LIDOCAÍNA
CARDIORESPIRATORY PARAMETERS IN HORSES UNDER NEOSTIGMINE EPIDURAL ANESTHESIA
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RESUMO: Seis éguas sem raça definida foram submetidas a três tratamentos, de forma que todos os animais fizeram três repetições.
Os tratamentos consistiram de neostigmina, lidocaína e a associação de ambas, administradas através de cateter epidural caudal pre-
viamente implantado. O objetivo foi avaliar possíveis efeitos adversos nos parâmetros cardiorrespiratórios. Nenhum animal apresentou
alterações significativas. Conclui-se que o uso de neostigmina epidural não apresenta contraindicações cardiorrespiratórias em equinos.
Palavras-chave: anestesia, epidural, neostigmina, equino.

ABSTRACT:  Six mares were subjected to three treatments, so that all animals did three repetitions. Treatments consisted of neostig-
mine, lidocaine and the association of both administered through a previously implanted epidural catheter. The objective was to
evaluate possible adverse effects on cardiorespiratory parameters. No animal showed significant changes. It is concluded the use of
epidural neostigmine does not produce cardiorespiratory adverse effects in horses.
Keywords: anesthesia, epidural, neostigmine, equine.

INTRODUÇÃO
Estudos em equinos têm demonstrado a eficácia e segurança da
anestesia epidural. Os tipos de anestesia espinhal utilizados em
equinos são a injeção epidural e intratecal, por meio de adminis-
tração simples ou contínua por meio de cateter (NATALINI, 2010).
Receptores muscarínicos estão presentes no corno dorsal da
medula espinhal de seres humanos e animais. Após uso sistê-
mico da fisostigmina, um inibidor colinesterásico que atravessa
a barreira hematoencefálica, constatou-se analgesia pós-opera-
tória em seres humanos. (KAYA et al., 2004).
O objetivo desta pesquisa foi avaliar os possíveis efeitos adver-
sos nos parâmetros cardiorrespiratórios da adição de neostig-
mina à anestesia epidural caudal com lidocaína, em um estudo
randomizado e com avaliador cego. 

MATERIAL E MÉTODOS
Seis éguas, sem raça definida foram selecionadas a participar do es-
tudo. Os animais foram divididos, de forma randomizada, em três

unidades experimentais com dois animais cada, onde cada unidade
experimental passou pelos mesmos três tratamentos. Os tratamen-
tos foram NEOST (4µg/Kg de neostigmina); LIDO (0,35 mg/Kg
de lidocaína) e NEOST + LIDO (associação dos dois primeiros).
Para se evitar eventuais efeitos residuais entre os tratamentos, um
período de 72 horas foi preconizado de um tratamento para outro.
Os tratamentos foram administrados através de cateter epidural im-
plantado 72 horas antes do início do período experimental.
Foram avaliadas frequências cardíaca e respiratória, tempera-
tura retal, pressão arterial sistólica, pressão arterial diastólica,
pressão arterial média (Dixtal DX 2022) e CO2 ao final da ex-
piração (ETCO2) por meio de capnógrafo de fluxo lateral
(Dräger Capnosat). Estes parâmetros foram registrados antes
da administração, a cada 15 minutos durante há primeira hora,
e então a cada 30 minutos até completar duas horas. Os resul-
tados foram submetidos à análise de variância, para compara-
ção das médias, utilizando o teste ANOVA. Um valor de p <
0,05 foi considerado significante. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Dentro de um mesmo tratamento não ocorreu diferença nos
parâmetros clínicos avaliados (p>0,05). Entretanto, quando se
comparou os tratamentos, o grupo NEOST alcançou os menores
valores para a frequência cardíaca a partir dos 45 minutos (Figura
1), seguindo esta tendência até ao final da avaliação (p<0,05).
O ETCO2 foi maior no tratamento NEOST dos 15 aos 45 minu-
tos (p<0,05) quando comparado com o grupo LIDO (figura 2).
Não houve diferença (p>0,05) na frequência respiratória entre
os tratamentos, mas os menores valores foram encontrados no
grupo NEOST.
Os resultados mostraram que a neostigmina pela via epidural
reduziu (P<0,05) a frequência cardíaca aos 45 e 60 minutos em
comparação com a lidocaína sozinha pela mesma via. Mesmo
ocorrendo redução na frequência cardíaca neste tratamento, a
neostigmina não afetou a pressão arterial sistólica, diastólica e
média, quando comparadas com os demais tratamentos (p>0,05).
Apesar destes resultados, não houve bradicardia em nenhum
animal no tratamento NEOST. 
Neostigmina, por ser pouco lipossolúvel, pode demorar a alcan-
çar os sítios hemodinâmicos na medula espinhal, responsáveis
por estimular os parâmetros circulatórios, quando utilizada pela
via epidural. Em vez disso, pode sofrer absorção sistêmica e
causar efeitos paras simpatomiméticos no sistema circulatório.
Depressão cardiovascular após administração intravenosa re-
sulta de uma amplificação das ações vagais, enquanto que a es-
timulação cardiovascular após administração intratecal resulta
da amplificação das ações excitatórias da acetilcolina nos neu-
rônios pré-ganglionares simpáticos. (WILLIAMS et al., 1993). 
A frequência respiratória não variou significativamente em

função do tempo nem entre tratamentos. Entretanto, o ETCO2 foi
estatisticamente maior no tratamento NEOST dos 15 aos 45 minu-
tos quando comparado com o tratamento LIDO e LIDO + NEOST.
Rang e Dale (2008) comentaram que a neostigmina pode pro-
mover sedação e depressão respiratória ao atuar em receptores
muscarínicos no tronco cerebral. Em nosso estudo, não observa-
mos o efeito de sedação, onde não ocorreu diferença significativa
nos escores de avaliação em nenhum tratamento (dados não apre-
sentados). 

CONCLUSÕES
Os achados sugerem que a neostigmina por via epidural em e-
quinos é uma droga segura para uso nesta espécie, não desenvol-
vendo efeitos adversos cardiorrespiratórios relevantes. Entretanto,
mais estudos devem ser conduzidos para avaliar os efeitos de ou-
tras associações.
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Figura 1 - Variação da frequência cardíaca entre os tratamentos. T0 é o
tempo antes da administração. Letras diferentes dentro do mesmo tempo
significa diferença (p<0,05). 

Figura 2 - Variação do ETCO2 entre os tratamentos. T0 é o tempo antes da
administração. Letras diferentes dentro do mesmo tempo significa difer-
ença (p<0,05).

POLIDONTIA HETEROTÓPICA ATÍPICA EM EQUINO
POLYDONTIA HETEROTOPIC ATYPICAL IN EQUINE
Mateus C. A. R. Caldas1; Ítalo R. Vieira2; André Lang3

1- Discentes Facisa-Univiçosa - Viçosa - MG
2- Discentes Facisa-Univiçosa - Viçosa - MG
3- Docente Facisa-Univiçosa - Viçosa - MG 
mateuscarcaldas@yahoo.com.br



56 V&Z EM MINAS56 V&Z EM MINAS

RE
SU

MO
S E

XP
AN

DI
DO

S
RESUMO: As alterações odontológicas em equinos devem ser consideradas importantes, visto que problemas relacionados a estes
podem ocasionar diversos efeitos prejudiciais. Um equino macho foi atendido com queixa de fístula e realizado exames físicos e ra-
diográfico, diagnosticando polidontia heterotópica, com aparência morfológica de um canino, fixado próximo os dentes 208 e 209
(Triadan), gerando leve desvio medial do dente 208. O tratamento realizado foi a exodontia e pela íntima relação como dente 208,
foi necessária a extração deste também. Após o procedimento utilizou-se resina de metilmetacrilato para oclusão da comunicação
gerada entre a cavidade oral e o seio paranasal, que também recebeu uma sonda para limpeza diária. Dentre as alterações dentárias
congênitas dentes supranumerários são citados na literatura como uma alteração comum, como a apresentação de dente supranu-
merário fixado no osso temporal, gerando fístula na base da orelha. Mas entre as alterações dentárias em geral, estas são raras.
Este relato tem por objetivo alertar para esta possibilidade. 
Palavras-chaves: equino, dente, odontologia.

ABSTRACT:  Changes in equine dentistry should be considered of utmost importance, since these problems can cause any harmful
effects. A male horse, half blood Creole with English Thoroughbred used for competitions Polo aged six, was served with a complaint
of fistula in the face three months ago. On physical examination, and radiographic heterotopic polidontia was diagnosed with canine
physical appearance of a fixed jaw, adjacent to the face surface of the teeth 208 and 209 (Triadan), the treatment was performed by
the extraction of the maxillary sinus trephination rostral. For the close relationship between the supernumerary tooth and 208, which
shared the same alveolar space was needed to extract even the 208. After extraction was used for methyl methacrylate resin occlusion
generated communication between the oral cavity and paranasal sinus, which also received a probe for daily cleaning. Among the
dental changes congenital supernumerary teeth are seen in the literature as a common change, such as the presentation of supernu-
merary tooth fixed in the temporal bone, causing fistula at the base of the ear. But between dental changes in general, these are rare.
This report is intended to alert to this possibility.
Keywords: horse, tooth, dentistry. 

INTRODUÇÃO
As principais alterações identificadas nos equinos são as pontas
excessivas de esmalte dentário; retenção de dentes decíduos; uma
má erupção de dentes permanentes; dentes supranumerários;
lesões ocasionadas por corpos estranhos e desgaste anormal
dos dentes (Lewis, 2000). Quinn et al. (2005) e Easley (2006) con-
sideraram que a condição de polidontia pode existir nos vários
dentes da arcada equina, no entanto Dixon et al. (1999) e Easley
(2006) relataram que os caninos raramente surgem como dentes
supranumerários. A existência deste dente costuma estar rela-
cionada com sobrecrescimento e diastema que origina o apareci-
mento de doença periodontal secundária (Quinn et al., 2005;
Easley, 2006). Além destes, podem acarretar infecção dos seios
paranasais, aumento de volume da mandíbula e maxila, cólica
e levar o animal a óbito (Kirkland et al., 1994). Quando os sinais
clínicos são moderados, a terapêutica é apenas baseada em
métodos conservativos (Quinn et al., 2005). Sendo ineficazes os
métodos conservativos ou com a presença de complicações co-
mo doença periodontal, sinusite e fistulas é indicado à exodontia
(Quinn et al.,2005; Easley, 2006), e evitando assim o desenvolvi-
mento de sérias infecções (Pence e Wilewski, 2002). Este trabalho
tem a finalidade de descrever uma alteração atípica, de difícil dia-
gnostico e tratamento.

RELATO DE CASO
Foi atendido um equino, macho com 6 anos de idade, mestiço das
raças Puro Sangue Inglês e Crioula, criado para competições
de Polo no setor de clínica e cirurgia de grandes animais da UNI-
VIÇOSA, em Viçosa-MG. A queixa principal consistia de uma
fistula na região lateral da maxila próxima à crista facial, com
a presença exudato purulento. Com a realização do exame odon-
tológico notou-se que através da palpação da região próxima a
fistula havia uma depressão na altura do 208 e que quando uti-

lizava-se de um especulo oral para melhor visualização da cavi-
dade oral, observava-se uma depressão na parede lateral do den-
te 208, sugerindo uma fratura em lasca ou a presença de um
dente supranumerário. Foi realizada radiografia da maxila que
em função da sobreposição das demais estruturas tornou-se de
difícil interpretação, mesmo com projeções oblíquas. A partir da
conclusão dos exames realizados a presença de um dente supra-
numerário ectópico adjacente ao 208 e 209 foi diagnosticada. O
animal foi então encaminhado à cirurgia para exodontia do
dente supranumerário. O protocolo anestésico consistiu de seda-
ção com detomidina na dose de 0,02 mg x Kg-1 IV e indução
anestésica com 50 gramas de EGG10% e quetamina na dose de
2mg x Kg-1 IV e de manutenção anestesia inalatória com isoflu-
rano. A técnica cirúrgica realizada consistia na trepanação do
seio maxilar rostral e o recalcamento da raiz do dente supranu-
merário, que se apresentava em relação íntima com o espaço
alveolar do 208, tornando necessária também sua extração. O
canal alveolar gerado foi ocluído com resina de metilmetacrilato
e a ferida cutânea suturada com fio de nilon-2, deixando uma
sonda para limpeza diária. Com o termino do procedimento
cirúrgico, foi realizada á analise do dente supranumerário cuja
morfologia era compatível com a de um dente canino. O pós-ci-
rúrgico constituiu de aplicações de penicilina G procaína na
dose de 22.000UI/Kg IM BID, fenilbutazona 4mg/Kg IV SID
até dia 5 e lavagem do seio paranasal através da sonda, retirada
no dia 8, e assepsia da ferida. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Apesar de serem alterações consideradas comuns pelos autores
à presença de dentes supranumerários em equinos, observou-
se um caso atípico de polidontia heterotópica de um canino em
que este causava alterações morfológicas em dentes vizinhos,
complicando assim o diagnostico e tratamento. Notou-se tam-
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bém que muita das vezes essas alterações podem se agravar e
gerar outros problemas como diastema e dificuldade na tritu-
ração do alimento. Através do procedimento cirúrgico como
tratamento, conseguimos o sucesso neste caso atípico de poli-
dontia heterotópica ou dente supranumerário.

CONCLUSÕES
O tratamento para à patologia citada é a extração odontológica
do dente supranumerário mesmo quando atípica causando ou-
tras alterações que a tornem de difícil conclusão.
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PROTEÍNAS DE FASE AGUDA NO PÓS-PARTO DE ÉGUAS PURO SANGUÊ INGLÊS
ACUTE PHASE PROTEINS IN POSTPARTUM OF THOROUGHBRED MARES
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RESUMO: O período do pós-parto em éguas representa grande instabilidade, tornando-as mais susceptíveis a doenças infecciosas
e metabólicas. O objetivo do presente estudo é avaliar a influência do parto na concentração de proteínas de fase aguda em éguas
da raça Puro Sangue Inglês. Foram utilizadas 22 éguas da raça Puro Sangue Inglês,  avaliadas em 3 momentos: imediatamente, 12
horas e 7 dias após o parto. Os valores das proteínas totais do soro foram obtidos por espectrofotometria, e para a obtenção da con-
centração das frações proteicas, utilizou-se eletroforese em gel de acrilaminada contendo dodecil sulfato de sódio. Foram observadas
23 bandas proteicas, cujos pesos moleculares variaram de 16 KDa a 245 KDa. A concentração de proteína total e albumina apre-
sentaram-se significativamente aumentadas imediatamente após o parto, diminuindo nas 12h e 7 dias após. 
Palavras-chave: égua, eletroforese, pós-parto, proteínas.

ABSTRACT:  The postpartum period in mares represents instability, making them more susceptible to infectious and metabolic disea-
ses.  The aim of this study is to evaluate the influence of labor in the concentration of acute phase proteins in Thoroughbred mares.
A total of 22 Thoroughbred mares were evaluated in three moments: immediately, 12 hours and 7 days after parturition. The values
of total serum protein were obtained by spectrophotometric, and to obtain the concentration of protein fractions was used elec-
trophoresis in polyacrylamide gel containing sodium dodecyl sulfate. Were observed 23 protein bands whose molecular weights
ranging from 16 kDa to 245 kDa. The concentration of total protein and albumin were significantly increased immediately after
birth, decreasing after 12h and 7 days.
Keywords: eletrophoresis, mare, postpartum, proteins.

INTRODUÇÃO
Proteínas de Fase Aguda (PFA) são proteínas sanguíneas que
sofrem alteração de concentração em animais submetidos a in-
júrias internas e externas, assim como infecção, inflamação,
trauma cirúrgico ou stress (Murata et al., 2004). As concentra-
ções circulantes das PFAs são relacionadas com a severidade
da desordem e da área de tecido afetado e a quantificação da
sua concentração pode fornecer informações para diagnóstico
e prognóstico sobre a afecção do animal (Murata et al., 2004).
O estudo eletroforético representa uma das principais ferramen-
tas para identificar proteínas sanguíneas, no qual a eletroforese
em gel de poliacrilamida contendo dodecil sulfato de sódio
(SDS-PAGE), além de ser de fácil execução, baixo custo e neces-
sitar de um volume reduzido de amostra, possibilita a visuali-
zação de concentrações proteicas extremamente baixas e a iden-

tificação de 20 a 30 proteínas com pesos moleculares que variam
entre 24.000 a 340.000 daltons (Fagliari e Silva, 2002). O período
do periparto em éguas representa grande instabilidade, tornan-
do-as mais susceptíveis a doenças infecciosas e metabólicas
(Reed et al, 2004). Estudos realizados em outras espécies cons-
tataram aumentos transitórios nas proteínas de fase aguda no
pós-parto, demonstrando instalação bacteriana durante este
período. Embora existam muitos estudos realizados nas áreas
da endocrinologia (Berg et al, 2007), hematologia e bioquímica
(Aoki e Ishii, 2012) em torno do periparto de éguas, não são en-
contrados dados referentes a proteínas de fase aguda no pós-
parto de éguas Puro Sangue Inglês (PSI).
O objetivo do presente estudo é avaliar a influência do parto na
concentração de proteínas de fase aguda em éguas da raça Puro
Sangue Inglês.
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MATERIAL E MÉTODOS
Foram utilizadas 22 éguas da raça Puro Sangue Inglês de um
criatório da região de Bagé-RS durante a temporada reprodu-
tiva de 2011, sendo todas éguas sadias com partos eutócicos re-
sultando em um único potro viável. As éguas foram submetidas
a coletas de sangue em tubos sem anticoagulante em 3 momen-
tos: imediatamente após parto (M1), 12 horas (M2) e 7 dias após
o parto (M3), totalizando 66 amostras. A concentração de pro-
teínas totais do soro foi obtida por espectrofotometria e a obten-
ção da concentração das frações proteicas foi realizada através
eletroforese em gel de poliacrilaminada contendo dodecil sulfato
de sódio (SDS-PAGE). Foi realizada análise descritiva para me-
lhor observação das médias das proteínas de cada momento. A
diferença entre os momentos foi analisada através do teste One
Way AOV, com a comparação entre médias através do teste LSD.
As analises estatísticas foram executadas no programa Statis-
tix® 9.0 (Analytical Software, 2008).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO
No método utilizado foram observadas 23 bandas proteicas,
cujos pesos moleculares (PM) variaram de 16 KDa a 245 KDa,
sendo possível a identificação das seguintes frações proteicas:
imunoglobulina A (175 KDa), ceruloplasmina (102 KDa), trans-
ferrina (83 KDa), albumina (63 KDa), imunoglobulina G de ca-
deia pesada (50 KDa), haptoglobina (41 KDa), α1-glicoproteí-
na ácida (39 KDa) e imunoglobulina G de cadeia leve (28 KDa).
Os valores médios da concentração das proteínas identificadas
nos três momentos estão demonstrados na Tabela 1. A concen-
tração de proteína total (PT) e albumina apresentaram-se sig-
nificativamente aumentadas (p<0,05) imediatamente após o

parto, diminuindo nas 12h e 7 dias após. Estes resultados são
justificados pela desidratação decorrente do parto, o que corro-
bora com resultados encontrados no pós-parto de éguas de tra-
ção (Aoki e Ishii, 2012), além do possível desequilíbrio coloidos-
mótico ocasionado pela perda direta de grande volume no parto
correspondente ao peso do potro e aos fluídos placentários. Não
foram encontradas diferenças significativas nas outras proteí-
nas entre os momentos estudados. 

CONCLUSÕES
A concentração de proteína total e albumina apresentam-se ele-
vadas imediatamente após o parto em éguas Puro Sangue In-
glês, as demais frações proteicas não sofreram influência do
parto. Sugere-se que este resultado reflete o quadro de desi-
dratação e desequilíbrio coloidosmótico decorrentes do parto. 
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Tabela 1 - Média e desvio padrão das concentrações das frações proteicas (mg/dL) e da proteína total (g/dL) em éguas Puro Sangue Inglês imediatamente
após o parto, 12 horas e 7 dias após o parto.

PROTEÍNA N PARTO N 12 HORAS N 7 DIAS

PT (G/DL) 22 7.6+0.9A 22 6.6+0.9B 22 6.4+0.8B 

IGA (MG/DL) 22 163+44.6 22 161+54 22 162+48.8

CERULOPLASMINA (MG/DL) 22 10.5+4.9 22 8.4+4.4 22 7.3+4.1

TRANSFERRINA (MG/DL) 22 464+158 22 401+110 22 389+102

ALBUMINA (MG/DL) 22 4865+643A 22 4115+658B 22 3937+509B 

IGG DE CADEIA PESADA (MG/DL) 22 712+224 22 726+243 22 740+265

HAPTOGLOBINA (MG/DL) 22 84+36.6 22 71.2+30.9 22 66+35.6

1-GLICOPROTEÍNA ÁCIDA (MG/DL) 22 7.3+4.9 22 6.9+3.6 22 7.2+5.5

IGG DE CADEIA LEVE (MG/DL) 22 555+163 22 726+243 22 740+265

Letras diferentes demonstram diferença significativa (p<0,05) entre momentos (M1, M2 e M3). 
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REPARAÇÃO DE FRATURA DE OSSO MANDIBULAR EM EQUINO – RELATO DE CASO
REPAIR OF MANDIBULAR BONE FRACTURE IN EQUINE – CASE REPORT
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RESUMO: Fraturas na mandíbula de equinos são ocorrências comuns, principalmente quando há o comprometimento dos dentes
incisivos. Um equino, macho, da raça Mangalarga Marchador, foi atendido em uma propriedade com lesão na região mandibular
após autotrauma na baia. Diagnosticou-se fratura de mandíbula com avulsão de incisivos. Optou-se pela realização de osteossíntese
mandibular pela técnica de fixação interdentária por cerclagem. O animal foi submetido a protocolo anestésico para realização do pro-
cedimento cirúrgico. Não houve complicações no trans-cirúrgico, nem no pós operatório. Após 70 dias, retirou-se a resina e a cerclagem.
O alinhamento dentário e o ciclo mastigatório se encontravam preservados, comprovando a eficácia do tratamento estipulado.
Palavras-chave: cerclagem, cavalo, fratura, resina de metilmetacrilato.

ABSTRACT:  Mandibles fractures in horses are serious occurrences, especially when the incisors are affected. A Mangalarga Marchador
male horse was attended at a property with a jaw lesion after self-trauma at the stall. Mandible fracture was diagnosed with incisors
avulsion. It was decided to perform the mandibular osteosynthesis by the technique of interdental fixation with cerclage. The animal was
submitted to anesthetic protocol for the surgical procedure. There were no surgical complications in trans or postoperative. After 70 days the
resin and the cerclage were removed. Tooth alignment and chewing cycle were preserved, proving the efficacy of the treatment prescribed.
Key-words: cerclage, horse, fractures, methylmethacrylate resin.

INTRODUÇÃO
Fraturas que acometem a mandíbula dos equinos são ocorrên-
cias graves já que interferem na alimentação e colocam em risco
a vida do animal, principalmente quando estão relacionados os
dentes incisivos ou espaço interdental, pois impedem ou difi-
cultam a preensão dos alimentos. As lesões mais frequentes en-
volvem a região da placa alveolar dos incisivos e o espaço in-
ter-dental, e são seguidas de perda dentária na maioria das
vezes (Marreta et al., 1990). A técnica de osteossíntese mais uti-
lizada em fraturas mandibulares em equinos é a cerclagem com
fixação nos dentes adjacentes. Em fraturas mais extensas e ins-
táveis, a cerclagem pode estar associada à tração em sentido
caudal, com apoio entre o segundo e o terceiro pré-molares ou nos
dentes caninos, formando uma banda de tensão (Tremaine,
1998). O procedimento básico de redução nos casos de fratura
com exposição dos alvéolos dentários consiste em recolocação
dos dentes, realinhamento, fixação com fio de aço nos outros
dentes que não fraturaram ou na própria mandíbula e imobi-
lização com uso de resina de metilmetacrilato para melhor fixa-
ção. Objetiva-se com esse relato, descrever um caso de fratura
de osso incisivo e a técnica de osteossíntese utilizada.

RELATO DE CASO 
Um equino macho, oito anos de idade, foi atendido na proprie-
dade com histórico de autotrauma ao morder anteparos rígidos,
flexionando a cabeça e alavancando a região dos incisivos há
cerca de 6 horas. No exame clínico o animal apresentava anore-

xia, sialorréia, hemorragia oral, desalinhamento dentário asso-
ciado às lesões da mucosa oral e mobilidade dental anormal.
Na palpação pode-se observar edema na região e avulsão de par-
te dos incisivos e periósteo do osso incisivo, evidenciando fra-
tura de mandíbula. A partir do diagnóstico clinico recomendou-
se o tratamento cirúrgico para a redução e estabilização da fra-
tura do osso incisivo. O método de eleição para o procedimento
de osteossíntese mandibular foi o de fixação interdentária por
cerclagem. Em posição quadrupedal, o animal foi mantido em
brete de contenção e submetido a um protocolo de sedação com
detomidina (Dormiun-V®, Agener, São Paulo) na dose de 20mcg/
kg associada à butorfanol (Torbugesic®, Fort-dodge, Campi-
nas) na dose de 0,1mg/kg por via intravenosa. Após lavagem
oral com água corrente, efetuou-se o bloqueio dos nervos man-
dibular alveolar com 10 ml de lidocaína 2% (Lidovet®, Bravet,
Rio de Janeiro). Em seguida, foi realizada a curetagem do foco
de fratura para debridar e verificar presença de fragmentos
ósseos na base do osso alveolar. Os dentes incisivos 301, 302 e
303 decíduos foram aderidos ao alvéolo, os demais foram man-
tidos e fixados nos incisivos adjacentes estáveis. A extremidade
caudal da fratura mandibular foi reduzida por meio de fio de
aço 1,2 mm e fixada nos dentes caninos 404 e 304. A extremi-
dade rostral da fratura foi estabilizada pelo uso de cerclagem
associada à resina acrílica, a qual foi fixada em torno dos dentes
incisivos e canino. Após a fixação foi realizado um plano de su-
tura simples separada utilizando nilon n° 1 para reparo da mu-
cosa oral. Após a osteossíntese, utilizou-se resina acrílica auto-
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polimerizável sobre as cerclagens e para minimizar o aqueci-
mento durante a polimerização o local foi coberto com uma com-
pressa umedecida em solução fisiológica. Durante o período
pós-operatório foi administrado 1,1mg/kg de flunixin meglu-
mine por via intravenosa por três dias e 20.000UI/kg de peni-
cilina (Pencivet PPU®, Intervet, São Paulo) por via intramus-
cular durante sete dias. Foi realizada lavagem oral diária com
solução antisséptica à base de iodopovidona tópico diluído a
0,1%. Na interface da mucosa oral com o acrílico foi administrado
solução de rifamicina spray. Após a osteossíntese, o equino foi
avaliado clinicamente, levando-se em conta a capacidade de preen-
são e mastigação do alimento, além da manutenção da estabilidade
da fratura reduzida. A alimentação instituída foi de capim tifton
(Cynodon daction) de fácil mastigação e ração umedecida nos
cinco primeiros dias. Após 15 dias de pós-operatório foi realizada
lavagem com água corrente duas vezes por dias com finalidade de
evitar acumulo de resíduos na resina e mau cheiro. A retirada da
resina e da cerclagem ocorreu aos 70 dias.

RESULTADO E DISCUSSÕES
Os princípios básicos da reparação de fraturas dos ossos maxi-
lar, incisivo e da mandíbula foram obedecidos no intuito de es-
tabelecer a consolidação óssea perfeita como o alinhamento o-
clusal, estabilidade adequada, ausência de danos em tecidos,
preservação da dentição e retorno imediato à função conforme
descreveram em estudos anteriores (Marreta et al., 1990). A téc-
nica cirúrgica por cerclagem intraoral com fio de aço foi conside-
rada adequada (Tremaine, 1998), pois possibilitou a restituição
da estabilidade e a oclusão dentária, permitindo a retomada da
fisiologia mastigatória. Uma das vantagens da técnica empre-
gada é sua relativa simplicidade em comparação com técnicas
mais elaboradas como fixação externa, fixação com inserção de

pinos de aço ou placas de neutralização com parafuso. Porém,
fraturas mais complexa podem requerer algumas das técnicas
citadas anteriormente (Tremaine, 1998). Após o período pós-o-
peratório de 70 dias o material de osteossíntese foi removido
com a utilização de alicate cirúrgico e alavanca apical. Algumas
das complicações comuns em reparo de fraturas da cavidade
oral são as formações de focos de infecção e sequestro de tecido
ósseo. Os focos de infecção podem drenar para o exterior ou
atingir dentes adjacentes à área de fratura (Çetinkaya et al., 2012).
Porém, nenhuma destas complicações foi observada no presente
caso. O alinhamento dentário e o ciclo mastigatório se encon-
travam preservados, corroborando com as informações consul-
tadas de onde as utilizações de resina acrílica associado à cer-
clagem e limpeza diária contribuíram para a eficácia da técnica
empregada (Mudge e Bramlage, 2007).

CONCLUSÕES
O tratamento de fratura mandibular pela técnica de fixação in-
terdentária por cerclagem e com resina de metilmetacrilato de-
monstrou ser eficiente na recuperação do animal. Além disso,
demonstrou ser uma técnica segura e de custo acessível.
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TARSORRAFIA PERMANENTE EM EQUINO - RELATO DE CASO
PERMANENT TARSORRHAPHY EQUINE - CASE REPORT
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RESUMO: A tarsorrafia é uma técnica cirúrgica realizada em casos de doenças oftálmicas onde é necessária a proteção da córnea.
Tem indicação nos casos onde ocorre perda na capacidade do animal em fechar o olho, proteção da córnea em casos de cirurgia da
mesma ou proporcionar uma sustentação adicional ao globo ocular. A tarsorrafia pode ser temporária ou permanente, dependendo
se é realizado incisões nas margens palpebrais antes da realização da sutura. Este procedimento pode ser realizado com o animal
sob anestesia geral ou em estação com auxilio da sedação e bloqueios anestésicos regionais. No presente trabalho foi realizada uma
técnica de tarsorrafia permanente modificada com o equino em estação.
Palavras-chave: equino, permanente, tarsorrafia.

ABSTRACT:  The tarsorrhaphy is a surgical technique in cases of ophthalmic diseases where it is necessary to protect the cornea. This
is indicated in cases where there is a loss in the ability of the animal to close the eye, protection in cases of corneal surgery or just provide
additional support to the eyeball. The tarsorrhaphy may be temporary or permanent, depending on whether it is made incisions in the
eyelid margins ahead of the suture.This procedure can be performed with the animal under general anesthesia or sedation with the aid
station and regional blockades. In this study we performed a modified technique of permanent tarsorrhaphy with the horse in season.
Keywords: equine, permanent, tarsorrhaphy.
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INTRODUÇÃO
A tarsorrafia é uma técnica cirúrgica realizada em casos de
doenças oftálmicas onde é necessária a proteção da córnea. Suas
principais indicações são os casos onde ocorre perda na capaci-
dade do animal em fechar o olho ou quando o objetivo é a pro-
teção da córnea em casos de cirurgia da mesma, e proporcionar
uma sustentação adicional ao globo ocular. A tarsorrafia pode
ser temporária ou permanente, dependendo se realizada in-
cisões nas margens palpebrais antes da realização da sutura
(MILLICHAMP N, 2006). Este procedimento pode ser realizado
com o animal sob anestesia geral em decúbito ou em estação
com auxilio da sedação e neuroleptoanalgesia juntamente com
bloqueios anestésicos regionais (GALLE, 2006). Segundo Bre-
decamp e Mattes (2004) os animais resistentes à sedação não
são candidatos favoráveis à aplicação da técnica, pelo fato des-
tes permanecerem resistentes a manipulação do olho ou a ma-
nipulação da face. O objetivo desse trabalho é relatar um caso
de tarsorrafia permanente modificada em o equino em estação,
a campo com auxilio da neuroleptoanalgesia e bloqueio anes-
tésico local.

RELATO DE CASO
Foi atendido um equino, macho, castrado da raça brasileiro de
hipismo com 20 anos de idade, pesando 520 kg. Segundo o pro-
prietário o animal sofreu um trauma na região ocular há aproxi-
madamente 30 dias anteriores a data do atendimento, apresen-
tando desconforto com prurido e secreção ocular, esfregando
esta região em diversos objetos. No exame físico geral o animal
apresentava todos os parâmetros fisiológicos normais. No exa-
me oftálmico foi observada uma secreção purulenta no olho di-
reito, ausência de resposta ao teste de ameaça e na exploração
foi constatada a perfuração do globo ocular. Como protocolo de
tratamento foi indicado então a lavagem da orbita com solução
fisiológica duas (2) vezes ao dia e a realização de antibioticotera-
pia com associação de penicilina 22.000 UI por kg durante sete
(7) dias e terapia anti-inflamatória com flunixin meglumine 1
mg por kg durante cinco (5) dias, após o controle da infecção e
da inflamação local foi proposta a realização da enucleação
como  preconizado na literatura, porém devido a qualidade do
tecido foi realizado uma tarsorrafia permanente modificada
sendo possível uma melhor estética pela manutenção do tecido

periocular. A tarsorrafia permanente foi realizada com auxilio
de sedação e bloqueio anestésico local, no procedimento cirúr-
gico foi realizada a incisão continua de toda borda palpebral su-
perior e inferior do olho direito e remoção da glândula lacrimal,
após foi realizada a sutura em padrão U horizontal (Wolf). Após
quinze (15) dias foram retirados os pontos e constatado que o ani-
mal se adaptou de forma satisfatória a tarsorrafia permanente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Nos casos de perfuração do globo ocular, panoftalmite séptica
ou crescimento tumoral uma das formas de tratamento indicada
é a enucleação ou extirpação do globo ocular. As principais preo-
cupações são o controle da hemorragia e a formação de espaço
morto, que é de difícil manutenção sendo indicadas diversas
técnicas de redução, desde a utilização de compressa de gaze
que é removida progressivamente, a utilização de prótese ocular,
até a realização de ancoragem com fio inabsorvível. Nos casos
onde não é necessário remoção com margem de segurança, a
quantidade de tecido mantido é maior, diminuindo assim os
transtornos com a hemorragia e a manutenção do espaço morto.
No presente caso, como não havia a necessidade da realização
do procedimento com margem de segurança, foi então preconi-
zado a preservação máxima de tecido, proporcionando assim a
realização da tarsorrafia permanente ao invés da enucleação. 

CONCLUSÃO
O tratamento do animal foi bem sucedido, sem nenhuma com-
plicação no decorrer da cirurgia, com um pós-operatório sem
complicações, sendo este realizado na propriedade que o animal
pertence. O animal se adaptou de forma satisfatória a condição
e o aspecto pós-cirúrgico da tarsorrafia, foi melhor ao que geral-
mente é observado nos casos onde é realizada a extirpação do
globo ocular ou a enucleação.
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TRATAMENTO PROLONGADO DA DOR NA LAMINITE COM CETAMINA - ACEPROMAZINA-
DIAZEPAM
LONG-TERM KETAMINE-ACEPROMAZINE-DIAZEPAM ASSOCIATION IN LAMINITIC PAIN
Carlos Augusto A. Valadão1; Cássia Maria M. Coelho1; Gabriela M. Bueno1; Tiago J. C. Módolo1; Darcio
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RESUMO: Um garanhão de três anos da raça BH, portador de laminite crônica com rotação de falange distal e perfuração da sola
dos membros torácicos apresentava dor intensa (grau 9-Escala Categórica Numérica-ECN). A terapia analgésica constou de ace-
promazina (0,03mg/kg, IM, q8h) e cetamina (0,5mg/kg, SC, q8h) por 21 dias. Após este período associou-se, também, o diazepam
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(0,02mg/kg, SC, q8h), por mais 25 dias. As lesões de sola foram tratadas com antibióticos e ferradura de alumínio (heart bar shoe).
Em resposta ao tratamento o escore de dor exibido variou entre 3-5 da ECN. O comportamento, apetite e função gastrointestinal
permaneceram normais. Descontinuou-se o tratamento aos 50 dias e não se observou recrudescência da dor ou alterações compor-
tamentais sugestivas de abstinência. Decorridos 45 dias da interrupção do tratamento o cavalo foi submetido à eutanásia em decor-
rência de uma infecção na articulação femoro-tíbio-patelar, causada por úlcera de decúbito. 
Palavras-chave: antagonista NMDA, dor crônica, equino.

ABSTRACT:  A 3-years-old BH stallion with history of laminitis presented dorsal phalangeal rotation with sole perforation of the fore-
limbs and severe pain, grading 9 in Numeric Rating Scale. The stallion was treated for laminitic pain with acepromazine (0.03mg/kg,
IM, q8h) and ketamine (0.5mg/kg, SC, q8h) for 21 days and added diazepam (0.02mg/kg, SC, q8h) to protocol for more 25 days. During
this time the pain remained controlled (NRS 3-5) and the animal showed normal appetite, intestinal function and social behavior. The
equine was submitted to euthanasia 45 days after (day 89) due to severe stifle wound infection in consequence of decubitus ulcers.
Keywords: NNMDA antagonist, chronic pain, equine.

INTRODUÇÃO
A laminite é uma das causas mais comuns de sofrimento e eu-
tanásia em equinos. Embora os mecanismos que desencadeiam
a dor na laminite ainda sejam incertos, estudos recentes mostram
que, há ativação nociceptiva inflamatória que evolui para a cro-
nicidade (dor neuropática) que agrava as intercorrências fun-
cionais nessa síndrome. A dor primária é protetora, enquanto
que a ativação nociceptiva continuada induz disfunção sensiti-
va, representada por um aumento da sensibilidade neuronal
(somática e autonômica), redução da modulação inibitória des-
cendente e neuroplasticidade adaptativa (Jones et al., 2007;
Rocha et al., 2007; Driessen et al., 2010). A imprecisão da inten-
sidade da dor, custo e evolução dificultam a adoção do trata-
mento nos equinos. Relata-se o tratamento prolongado empre-
gando-se cetamina (CET) associada à acepromazina (ACE) e
diazepam (DIA) num equino com laminite crônica. 

RELATO DO CASO
Foi encaminhado ao Hospital Veterinário um garanhão BH de
três anos, referido como portador de laminite subaguda (OBEL
2) no membro torácico esquerdo (MTE) e administração crônica
de fenilbutazona (4mg/kg). Ao exame clínico, observou-se taqui-
cardia (60bpm), taquipnéia, sudorese moderada, claudicação
OBEL 3 e intensidade da dor classificada como ECN 7, onde
zero considera-se “sem dor” e dez “a pior dor possível”. O ani-
mal foi estabulado e calçado com suporte para a sola de isopor
de alta densidade. No dia seguinte observou-se rotação dorsal
da falange distal com perfuração da sola no MTE. A dose de fe-
nilbutazona foi ajustada para 2mg/kg(q12h). No dia 03 o ani-
mal permaneceu todo o tempo em decúbito esternal, com taqui-
cardia (100bpm), taquipnéia, sudorese intensa e vocalização
(ECN 9). Instituiu-se adjacente a fenilbutazona analgesia com
ACE(0,03mg/kg, IM, q8h) e CET(0,5mg/kg, SC, q8h), com in-
tervalo de 10 minutos entre os fármacos. No dia 04 observou-
se rotação dorsal da falange distal e perfuração no MTD, ECN 9,
porém com significativo aumento de apetite. O animal foi calça-
do com ferradura de alumínio (heart bar shoe). A partir do dia
05 observou-se uma melhora clínica gradual, com diminuição
das frequências cardíaca e respiratória, permanecendo de pé e
se deslocando para beber água por 10 min e no resto do tempo
permanecia em decúbito esternal, comendo. O ECN começou a

variar entre 4 e 6 e gradativamente foi permanecendo mais
tempo de pé (1 hora, 4-6 vezes ao dia) e demonstrando compor-
tamento típico de garanhão. No dia 25 adicionou-se ao protocolo
DIA. A primeira administração constituiu-se de 0,01mg/kg de
ACE (IM), seguido 10min após de 0,25mg/kg de CET, associa-
do a 0,04mg/kg de DIA (SC, na mesma seringa, q8h). Após as
duas primeiras administrações, observaram-se sinais de seda-
ção, ptose e relaxamento peniano, os quais se iniciaram 40min
após e persistiram por 50min. Diante deste quadro, as doses de
CET e DIA foram diminuídas pela metade (0,125mg/kg e 0,02
mg/kg, respectivamente). A função intestinal foi considerada
normal durante todo tratamento (dia 03 a 50) e a perda de peso
aceita como parte do tratamento. A fenilbutazona foi progres-
sivamente diminuída até 0,8mg/kg. Na quinta semana o ECN
aumentou para 7 ao mesmo tempo em que houve a formação de
um abscesso na soldra, decorrente de úlcera de decúbito. Ao fis-
tular, o ECN baixou para 3. Neste período o animal permanecia
60% do tempo de pé. Aos 50 dias de tratamento (ECN 3), a tera-
pia foi descontinuada e não foi observado aumento da dor, da
claudicação ou sinais de abstinência, com o ECN variando de
3 a 5. A ferida da soldra foi de difícil manejo em razão da local-
ização anatômica, contaminação pelo decúbito e reação aversiva
ao curativo diário. A condição clínica do animal permaneceu
estável até o dia 73 e após deteriorou-se devido a progressão da
infecção para a articulação da soldra. Diante deste quadro o
proprietário optou pela eutanásia do animal.

DISCUSSÃO 
A terapia analgésica tradicional para a laminite baseia-se em
AINES e opióides, porém seus efeitos adversos os tornam proi-
bitivos por tempo prolongado. Além disso, na maioria dos casos
os resultados são insatisfatórios, pois a origem da dor está tanto
na inflamação tecidual quanto na lesão nervosa (Driessen et
al., 2010). Diante de tais evidências, preconizou-se neste caso
a associação de um AINE (fenilbutazona) com uma terapia ad-
juvante para a dor neuropática. A cetamina, pelo seu efeito an-
tagonista dos receptores NMDA, demonstra capacidade de ini-
bir a sensibilização central, prevenindo assim estados de hiper-
algesia e alodina (Chizh, 2007). A administração prévia de ace-
promazina objetiva a prevenção dos possíveis efeitos excitató-
rios da cetamina, associado aos seus efeitos ansiolítico, relaxan-
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te muscular e simpatolítico. Além disso, relata-se que os feno-
tiazínicos apresentam uma ação inibitória dos disparos noci-
ceptivos aferentes ectópicos, por meio do bloqueio dopaminér-
gico e ação nos receptores NMDA (Adolph et al., 2012). A
adição de diazepam ao protocolo tem como finalidade promover
a estimulação da via inibitória descendente nociceptiva, por
meio da estimulação dos receptores GABAérgicos na medula
espinhal (Knabl et al., 2008). Ademais, com a adição de DIA,
foi possível a redução em até 1/4 da dose de CET e ACE, dimi-
nuindo significativamente o custo do tratamento. Neste caso
clínico, tanto a via de administração (IM e SC), quanto o uso
prolongado, não foram capazes de predispor a efeitos adversos
(como gastrointestinais e neurológicos) e a interrupção abrupta
da terapia não causou alterações fisiológicas e comportamen-
tais. Estes achados sugerem que o protocolo apresenta segu-
rança para uso prolongado. Quanto ao efeito analgésico, visto
que os objetivos desta terapia multimodal foram o de modular
a dor e prevenir a instalação de uma dor má adaptativa, infe-
rem-se por meio da ECN (sempre com o mesmo avaliador) e
pela observação da atitude e comportamental do animal, que a
dor foi bem controlada durante e após o tratamento, sugerindo
ainda que não houve o desenvolvimento de dor neuropática per-
manente. A rotação dorsal da falange distal com perfuração da
sola representa um dos piores prognósticos para o equino com
laminite. A eutanásia só foi considerada quando a lesão articu-
lar começou a diminuir a qualidade de vida, pois além da clau-
dicação do membro pélvico, o manejo intensivo causava consi-

derável estresse ao animal. À dificuldade de tratamento, soma-
se o peso e tamanho do animal, o temperamento de garanhão e
o manejo diário da ferida das solas e úlceras de decúbito. Ainda
sim, como demonstrado em revisões sistemáticas, a intensidade
da dor tem mais valor preditivo no prognóstico que as alterações
radiográficas (Driessen et al.,2010). Neste caso, o animal de-
monstrou por um período estar adaptado a dor crônica e as limi-
tações de movimentação. 

CONCLUSÕES
Conclui-se sobre este caso que o protocolo proposto foi seguro
e eficaz na modulação da dor e que uma terapia adjuvante para
a dor neuropática na laminite pode favorecer significativamente
na qualidade de vida de pacientes crônicos. 
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TROMBOSE ARTERIAL AGUDA NOS QUATRO MEMBROS DE UM EQUINO
ACUTE ARTERIAL THROMBOSIS IN THE FOUR LIMBS OF A HORSE
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Winter2; Rafael R. Faleiros2; Fabiana C. Amaral3; Cleyton E. Braga3
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RESUMO: Uma égua de 18 meses, da raça Mangalarga Marchador, pesando 300 kg, foi submetido a cirurgia abdominal devido a
compactação nos cólon descendente, transverso e dorsal direito. No pós-operatório o animal apresentou disfunção locomotora dos
membros pélvicos, evoluindo para perda de sensibilidade distal ao tarso e distal ao terço médio do metacarpo dos membros torácicos,
evoluindo para necrose cutânea e exungulação dos cascos pélvicos e do membro torácico esquerdo. Durante a necropsia constatou-
se trombose arterial nos quatro membros.
Palavras-chave: equino, exungulação, trombose

ABSTRACT: A female horse, 18 months, Mangalarga Marchador breed, weighting 300 kg, was operated due to compaction the
descending, transverse and right dorsal colons. Postoperatively, the animal showed dysfunction of the pelvic limbs progressing to
loss of sensation distad to the tarsus and distad to the distal third of metacarpus, skin necrosis and consequently exungulation in
both hind and in the right front limb. Necropsy showed arterial thrombosis in all four limbs.
Keywords: horse, exungulation, thrombosis

INTRODUÇÃO
Casos de trombose em artérias em membros raramente são des-
critos na literatura e geralmente estão associados a sepse por

bacteremia por gram negativos (Brianceu, 2001). O objetivo
deste trabalho foi relatar um caso de trombose arterial aguda
em um equino em pós-operatório de cólica. 
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RELATO DE CASO
A égua, de 18 meses, raça Mangalarga Marchador, pesando 300
kg, foi apresentada com sinais de desconforto abdominal. Ao
exame físico observaram-se frequências cárdica de 92 bpm, e
respiratória de 52 mpm, temperatura retal 38,2º e mucosas con-
gestas. Durante auscultação abdominal do antímero direito,
havia redução dos borborigmos intestinais nos quatro qua-
drantes. Após o exame, por a sondagem nasogástrica foi obtido
refluxo de coloração marrom-escuro contendo um exemplar de
Parascaris equorum. Após isso, foi realizada palpação retal,
sendo percebida presença de compactação de colón menor e dis-
tensão cecal. Devido às alterações encontradas associadas à
piora do quadro clínico, foi indicado celiotomia exploratória,
constatando-se presença de compactação do cólons descen-
dente, transverso e dorsal direito. Durante o procedimento
anestésico, o animal apresentou hipotensão arterial, variando
entre 40 e 50 mm/Hg. Reduziu-se o volume anestésico e ini-
ciou-se infusão de ringer com lactato no volume de 20 ml/kg/h,
em ambas as artérias jugulares. Também se iniciou infusão con-
tinua de dobutamina (3ug/kg/min), não sendo possível, apesar
disso, restabelecer a pressão arterial durante o procedimento
cirúrgico.  A cirurgia ocorreu de forma satisfatória, mas no mo-
mento da recuperação anestésica o animal apresentou dificul-
dade de ficar em estação devido à complicação de manter em
extensão a articulação metatarso falangeana de ambos os mem-
bros pélvicos, o que perdurou durante toda recuperação. No
primeiro dia pós-operatório, o animal não mostrava sinais de
desconforto abdominal, mas ainda apresentava dificuldade de
manter a articulação metatarso falangeana em extensão, prin-
cipalmente do membro pélvico direito. Os quatro membros apre-
sentavam redução da temperatura cutânea distal aos carpos e
aos tarsos. Devido a essa alteração, foi instituída a terapia com
heparina, dexametasona, tiamina, pentoxifilina e acepromazi-
na, imersão em água morna durante 30 min e bandagem sobre
a articulação metatarso falangeana sobre os membros pélvicos.
Ao quinto dia de pós-operatório, observou-se ausência de sen-
sibilidade distal ao tarso e distal ao boleto como também locais
com hipotricose e alopecia. No dia seguinte, foi notada a presen-
ça de uma ferida exudativa no jarrete esquerdo e acima do bo-
leto do membro torácico direito, também se percebeu o afunda-
mento na região da coroa dos membros torácicos. Neste mesmo
dia, ocorreu exugulação no membro pélvico direito e, mesmo
com a perda do casco, o animal não apresentava sinais de dor.
No terceiro dia, ocorreu exungulação no membro torácico direi-
to, por isso foi realizada eutanásia, sendo o corpo encaminhado
para necropsia. O tecido subcutâneo dos membros apresentava-
se de coloração roxa e enegrecida abaixo dos tarsos e carpos.
Em todos os membros coágulos aderidos às paredes das artérias
iniciavam-se ao nível da transição entre o tecido alterado e nor-
mal interior se estendendo proximalmente. 

DISCUSSÃO
Casos de trombose em artérias e em membros raramente são
descritos. Em um estudo retrospectivo, realizado no hospital de
grandes animais da Universidade de Cornell, entre 1988 e 1998,
foram documentados cinco casos. Desses cinco, quatro animais
possuíam idade que variava de um dia a sete meses, já o quinto
animal se tratava de um adulto de 3 anos. Todos desenvolveram
trombose associada à sepse e à síndrome da resposta inflama-
tória sistêmica, causada por bacteremia por gram negativos
(Brianceu, 2001). Em outro caso relatado na literatura, um equi-
no, de cinco meses de idade, desenvolveu trombose nos quatro
membros, a qual foi ocasionada por aspergilose pulmonar asso-
ciada a enterite por Salmonela (Breshears, 2007).  Endotoxemia
e choque séptico podem levar à trombose arterial, especialmente
na porção distal de membros, por indução de um estado de
hipercoagulabilidade associado a um estado de pobre perfusão
tecidual (Brianceu, 2001). Em um modelo experimental comum,
que consiste na administração de endotoxina (LPS-lipopolis-
sacarideo), que é o componente da parede de bactérias gram
negativas, resultando em endotoxemia, levando a agregação
plaquetária em microvasos in vivo (Anthoni, 2004). No caso des-
crito, o animal não apresentava sinais claros de endotoxemia e
sepse. Também foram coletadas amostras de sangue e de líqui-
do sinovial. Em ambas as amostras não houve crescimento bac-
teriano. Desidratação profunda levando ao choque hipovolê-
mico, hipóxia e endotoxemia também deve ser considerada
parte do possível mecanismo de trombose aguda em membros
de equinos. Hipóxia, hemoconcentração e acidose resultam  na
mudança da viscosidade do sangue que aumenta o risco de
trombose (Mokoena e Hadley,1991). Neste caso, o animal apre-
sentou hipotensão durante todo o procedimento anestésico, pos-
sivelmente pela desidratação, mas mesmo após fluidoterapia
intensa e instituição de ionotrópicos, não houve sinais de ele-
vação da pressão arterial, fazendo crer que os trombos já se for-
maram durante a cirurgia. Uma possível explicação para hipo-
tensão seria a redução de resistência vascular periférica, ocasiona-
da pela obstrução de vasos periféricos por trombos arteriais. 
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TUBERCULOSE EQUINA – RELATO DE CASO
TUBERCULOSIS IN A HORSE – CASE REPORT
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RESUMO: A tuberculose é uma zoonose causada por micobactérias patogênicas, considerada rara em equinos por acreditar que
estes apresentem certa resistência ao agente. É uma enfermidade infectocontagiosa crônica, caracterizada por formação de granu-
lomas em parênquima pulmonar, linfonodos e outros órgãos. Uma égua Campolina apresentou tumoração no peito, caquexia, secre-
ção ocular mucopurulenta e sinais intensos de dor, e com a rápida evolução do caso, realizou-se a eutanásia. Fragmentos de pulmão,
fígado e pele que possuíam lesões caseosas e granulomatosas, foram submetidos a exame histopatológico, corados pela Hematoxi-
lina-Eosina (H.E.) para avaliação morfológica microscópica, e pela coloração diferencial de Ziehl-Neelsen para bacilos álcool-ácido
resistentes (BAAR), onde se concluiu que este quadro tratava-se de tuberculose. 
Palavras-chave: equino, histopatologia, tuberculose, zoonose, Ziehl-Neelsen.

ABSTRACT: Tuberculosis is a zoonosis diseases caused pathogenic mycobacteria, considered rare in horses because they believe
they have some resistance a factor. It is an infectious disease, chronic, characterized by granuloma formation in the lung parenchyma,
lymph nodes and other organs. A Campolina mare showed tumor in the chest, cachexia, mucopurulent ocular discharge and signs
of intense pain, and the rapid evolution of the case was held euthanasia. Fragments of lung, liver and skin possessed caseous and
granulomatous lesions underwent histopathological examination, stained with hematoxylin-eosin (HE) for morphological micros-
copic, and the differential staining Ziehl-Neelsen for acid-fast bacilli resistant (BAAR), it is conclusive that clinical presentation
was tuberculosis.
Key-words: horse, histopathological, tuberculosis, zoonosis, Ziehl-Neelsen.
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INTRODUÇÃO
A tuberculose é uma zoonose bacteriana, de caráter infectocon-
tagioso, ocasionadas por bacilos álcool-ácidos resistentes (BAAR),
sendo uma das principais causas de morte entre as doenças infec-
ciosas. As bactérias pertencem à ordem Actinomycetales e ao gê-
nero Mycobacterium, cujas espécies foram agrupadas no “Com-
plexo Mycobacterium tuberculosis”. (Corrêa e Corrêa, 1992).
Os equinos são considerados naturalmente resistentes à tuber-
culose (O’Reilly e Dabon, 1995; Thorel et al., 1997), acreditando
que haja certa resistência ao Mycobacterium bovis e Mycobac-
terium avium. A infecção primária em equinos se dá pela in-
gestão, apesar de poder ocorrer à infecção respiratória primária.
A prevalência clínica inclui diarreia, febre, pneumonia crônica,
artrite séptica, cegueira em ambos os olhos e abortos também
são documentados (Pavlik, 2004). Além desses sinais, lesões
são observadas em diferentes localizações, como nas glândulas
parótidas, nos nódulos linfáticos, nos pulmões, no fígado, no
baço (Wester, 1921).

RELATO DE CASO
Um equino, fêmea, oito anos de idade, Campolina, 400 kg. Apre-
sentava uma tumoração evidente no peito, perda de peso acen-
tuada, secreção ocular mucopurulenta, mucosas hipocoradas e
sinais intensos de dor. O quadro evoluiu rapidamente para o es-
tado de caquexia, optando pela eutanásia. A necropsia revelou
múltiplas lesões caseosas de diâmetros variáveis nos pulmões,
fígado e baço, e que juntamente com amostras de pele, foram
enviadas ao laboratório para posterior análise.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os fragmentos de pulmão, fígado e pele foram fixados em for-
mol, processados pro histotécnica, emblocados em parafina e
cortados em micrótomo. A avaliação morfológica e microscópi-
ca foi feita através da coloração Hematoxilina-Eosina (H.E.) e
pela coloração diferencial de Ziehl-Neelsen para bacilos álcool-
ácido resistentes (BAAR). 
No pulmão, observaram-se inúmeros e pequenos focos de ne-
crose de caseificação com depósito de cálcio, circundados por
espessa cápsula de tecido conjuntivo denso infiltrado por mo-
nonucleares e células epitelióides, além de apresentar grave
pneumonia fibrinosa. No fígado, degeneração microgoticular
dos hepatócitos. Pulmão e Fígado ainda foram submetidos à
coloração de Ziehl-Neelsen e revelaram inúmeros BAAR. Na
pele observaram-se várias áreas de necrose de caseificação cir-
cundadas por cápsula de tecido conjuntivo formando granulo-
mas de diversos tamanhos, presença de linfócitos, macrófagos,
células gigantes de Langhans e intenso infiltrado eosinofílico.
De acordo com Rooney e Robertson (1996), as características
microscópicas da tuberculose em equinos são reações granulo-
matosas, abundantes células epitelióides, células gigantes, pre-
sença de linfócitos e fibroblastos, corroborando com as lesões
observadas no caso em questão.

CONCLUSÕES
Mesmo não havendo o isolamento do agente etiológico, a partir
do laudo histopatológico, pôde-se concluir que se tratava de um
quadro de tuberculose, tendo grande relevância epidemiológica,
já que confere um risco à saúde pública, principalmente por sua
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ocorrência na espécie equina ser tão negligenciada. O presente
relato evidencia a necessidade do envio de material para cultivo,
isolamento e possível identificação do agente.
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RESUMO: No presente estudo pretendeu-se avaliar o comportamento de potros da raça Mangalarga Marchador desmamados de
forma abrupta com idade entre 24 a 28 semanas e mantidos em piquete coletivo, com ênfase nos indicativos comportamentais de
estresse e estes comportamentos foram registrados em vídeo 24 horas, sete e quinze dias após o desmame (DAD). A frequência dos
comportamentos andar, ficar alerta, antissocial, social, descanso, mamar e investigar foi alta no primeiro DAD e diminuíram nas
avaliações seguintes, ao passo que o comportamento de pastejar aumentou. A análise dos dados permite concluir que o desmame
gera alterações comportamentais sugestivas de estresse nos animais, porém estas alterações são breves. 
Palavra chave: potros, desmame, estresse, comportamento.

ABSTRACT:  The aim of this study was to evaluate the behavior of foals Mangalarga  Marchador  aged 24 to 28 weeks, weaned
abruptly and maintained in collective paddock, these behaviors were recorded in video at times: 24 hours, seven and fifteen days
after weaning (DAW ). The frequency of behaviors floor, stay alert, antisocial, social, resting, nursing and investigate was high in
the first DAW and decreased in the following evaluations, whereas the behavior of rotational grazing increased. Data analysis shows
that weaning causes behavioral changes suggestive of stress in animals, but these changes are short.
Key-words: foals, weaning, stress, behavior.

INTRODUÇÃO
Face à inter-relação com o homem, os equinos tiveram seu habi-
tat e modo de viver alterados. A visão altamente comercial do
mercado equino, vê no desmame precoce, algumas vantagens,
onde: a égua novamente gestante é retirada do aleitamento, e
potros alimentados com alimentos sólidos se desenvolvem de
forma mais rápida atingindo assim, melhores preços no mer-
cado. Porém o desmame precoce também traz algumas desvan-
tagens. Para os potros o desmame resulta em privação do cui-
dado materno e segurança emocional, além de criar diversas
situações novas que implicam em estresse predispondo à perda
de peso, diminuição da imunocompetencia e alterações compor-
tamentais muitas vezes irreversíveis, além de predispor ao de-
senvolvimento de doenças secundárias.
No presente estudo pretendeu-se avaliar o comportamento de
potros da raça Mangalarga Marchador desmamados de forma
abrupta com 24 semanas e mantidos em piquete coletivo, com
ênfase nos indicativos comportamentais de estresse.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram empregados oito potros da raça Mangalarga Marchador
com idade entre 24 e 28 semanas, seis machos e duas fêmeas,
do criatório da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 
O desmame foi realizado de forma abrupta, todos ao mesmo
tempo, sendo os potros separados das éguas e conduzidos a um

piquete na companhia de uma única égua (madrinha), sem ne-
nhum parentesco com os potros. As alterações comportamen-
tais foram identificadas por observação visual e registradas em
vídeo 24 horas após o desmame (24HAD), sete (7DAD) e quinze
dias após o desmame (15DAD), por duas horas diárias, de 08:00
às 09:00 e de15:30 às 16:30.  Os comportamentos registrados
foram: andar, pastejar, ficar alerta, investigar, descanso, decúbi-
to lateral e esternal, vocalização, antissocial, social e mamar,
sugeridos por Nicol et al., (2005) em amostragens focais, ou
seja, por animal em intervalos de tempo determinados (manhã
e tarde). Os dados comportamentais foram analisados pelo teste
de Friedman para médias repetidas, utilizando-se o teste de
Dunn para comparações múltiplas como pós-teste. Foi utilizado
significância de 5%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Dentre as alterações mais observadas, descansar, investigar,
ficar em alerta e andar, foram os mais frequentes no primeiro
DAD (tabela 1), estas alterações diminuíram com o passar dos
dias, e o tempo gasto com estas atividades praticamente desa-
parece após uma semana de desmame. Outros comportamentos
menos frequentes como: comportamento antissocial, mamar ou
comportamento social, também seguiram a mesma trajetória,
com redução da frequência com o passar dos dias. Inversamente,
o tempo gasto com pastejo foi aumentando com o tempo.
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Achados semelhantes foram relatados por Nicol et al. (2005a),
para animais estabulados e também observaram que o tempo
gasto com estes comportamentos foi diminuindo com tempo.
Comportamento antissocial foi relatado por Waters et al., (2002)
como  decorrente na necessidade do estabelecimento de uma
nova hierarquia no grupo recém. O fato dos animais brigarem
é relacionado à formação de um novo grupo.
O emprego da égua madrinha parece ser uma estratégia acer-
tada. Um animal mais velho inspira confiança aos potros (GUIR-
RO et al. 2009), fato este observado no momento de 24 horas
pós desmame no período da manhã, onde os potros estavam
mais nervosos, investigando o ambiente sempre próximos a
égua madrinha, sendo que com o passar do tempo aumentou a
independência dos potros, ou seja, estes começaram a investigar
o ambiente cada vez mais longe da égua madrinha, porém o
tempo gasto com investigação foi diminuindo, à medida que o
tempo gasto com alimentação aumenta. Segundo McGreevy
(2004), após a adaptação do desmame, os animais gastam mais
de 60 % do tempo com alimentação.

CONCLUSÕES
O desmame gera alterações comportamentais nos potros, que
tendem a diminuir com o tempo. As alterações comportamen-
tais decorrentes do desmame precoce foram breves. A presença
da égua madrinha favorece a ambientação dos potros.
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Tabela 1 - Média em minutos dos comportamentos observados com 24 horas de desmame (24HAD), uma semana de desmame (7DAD) e duas semanas de
desmame (15DAD).

24HAD 7DAD 15DAD

COMPORTAMENTO MANHÃ TARDE MANHÃ TARDE MANHÃ TARDE

ANDAR 1,14 A 1,07 AB 0 B 0 B 0 B 0 B

ANTISSOCIAL 0,41 A 0,23 AB 0,04 AB 0 B 0,01 B 0 B

DECÚBITO LATERAL 0 A 0 A 0 A 0,08 A 0 A 0 A

DECÚBITO ESTERNAL 0 A 0 A 0 A 0 A 0 A 0 A

DESCANSO 20,14 AB 23,31 A 0 C 5,37 ABD 3,9 CB 3 CD

FICAR ALERTA 8,76 A 17,38 A 0 B 1,61 AC 4,68 A 3 A

INVESTIGAR 4,82 A 2,49 A 0 B 0,54 A 0 B 0 B

MAMAR 0.95 A 0,14 AB 0 B 0 B 0 B 0 B

SOCIAL 0,46A 0,16 AB 0 B 0 B 0,04 AB 0 B

VOCALIZAÇÃO 0 0 0 0 0 0

PASTEJAR 23,68 A 16,25 A 59,95 B 51,56 AB 50,57 A 54 AB
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RESUMO: O processo de desmame em potros provoca estresse, que contribui para um aumento do risco de doenças infecciosas.
Os Mecanismos responsáveis por este fenômeno permanecem desconhecidos, sendo provável que haja um comprometimento da
imunidade celular. Com o objetivo de avaliar se o estresse de desmame provoca supressão da imunidade celular, oito potros Man-
galarga Marchador com 24 a 28 semanas, submetidos ao desmame abrupto, foram estudados. Os animais foram avaliados sete dias
antes do desmame (daD), u dia após o desmame (DAD), sete dias AP e 15 DAD.  Nestes momentos foram colhidas amostras de
sangue e plasma para determinação in vitro da expressão de TNF-α frente ao estimulo de lipolissacarídeo de E. coli (LPS)ou su-
pressão por dexametasona (Dx) e dosagem do cortisol plasmático total. Houve aumento do Cortisol total 1 DAD (P < 0,0001), mo-
mento que a expressão do TNF-α foi baixa. Aos 15 DAD, a resposta in vitro de TNF-α foi significativamente maior (P=0,0486).
Concluímos que o desmame provoca uma condição de estresse significativa, que afeta negativamente a imunidade celular.
Palavra chave: potros, desmame, estresse, cortisol, TNF-α.

ABSTRACT:  The weaning period in foals entails a stress which contributes to an increase in risk of infectious diseases. The mecha-
nisms responsible for this phenomenon remain unknown, it is probable that there is an impairment of cell-mediated immunity.
Aiming to evaluate whether the stress of weaning causes suppression of cellular immunity, eight foals Mangalarga Marchador 24
to 28 weeks, subject to abrupt weaning, were studied. The animals were evaluated seven days before weaning, after weaning (AW)
day 1, 7 e 15. In these moments were sampled to determine blood and plasma in vitro expression of TNF-α against the stimulus of
lipopolysaccharide of E. coli (LPS) or suppression by dexamethasone (Dx) and total plasma cortisol. A significant increase in cortisol
total 1 day AW  (P <0.0001), when the expression of TNF-αwas low. On day 15 AW, the response in vitro of TNF-αwas significantly
higher (P = 0.0486). We conclude that weaning causes a stress condition which negatively affects the cellular immunity.
Key-words: foals, weaning, stress, cortisol, tumor necrosis factor alpha.

INTRODUÇÃO
O processo de desmame em potros envolve uma série de eventos
estressantes que induzem a manifestação de sinais comporta-
mentais de aflição, tais como vocalização aumentada, o aumen-
to da atividade motora e diminuição do apetite (Hoffman et al.,
1995 e Waran et al., 2008). Sinais estes frequentemente rela-
cionados a aumento da secreção de cortisol (Hoffman et al.,
1995, Malinowski et al., 1990, et al. e Turner et al., 2003).  Neste
período tem sido relatado um aumento da susceptibilidade a
uma variedade de infecções respiratórias e gastrointestinais,
principalmente a causadas por patógenos intracelulares (Page
et al., 2011). Um provável reflexo de um comprometimento da
resposta imune mediada por células, durante o desmame.  

MATERIAL E MÉTODOS
No presente estudo oito potros da raça Mangalarga Marchador
com 24 a 28 semanas, seis machos e duas fêmeas, do criatório
da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro foram desma-
mados, de forma abrupta, todos ao mesmo tempo, e conduzidos
a um piquete na companhia de uma única égua (madrinha).
Amostras de sangue jugular foram obtidas em tubos heparini-
zados em quatro momentos: sete dias antes do desmame (7daD),
um dia após o desmame (1DAD), e novamente 7 DAD e 15
DAD, sendo acondicionadas em gelo transportadas ao labo-
ratório onde foram imediatamente processadas. 
Estas amostras foram fracionadas, parte para obtenção direta
de plasma, visando analise de cortisol, determinado por radio-
imunoensaio, e parte foi dividida em mais três alíquotas de 900
µl e submetidas aos seguintes tratamentos: 1- Controle negativo

(CTL):  900 µl de sangue e 100 µl de tampão fosfato; 2-  DxLPS:
900 µl de sangue adicionada de 50 µl de Lipopolisacarídeos
(LPS) obtido de Escherichia coli (2880, Sigma) 30ng/ml e 50 µl
de dexametasona 10-7 M  (Dexametasona 21-fosfato, D1159,
Sigma); 3- LPS: 900 µl de sangue, 50 µl de tampão fosfato (Con-
trole positivo)  e 50 µl de LPS 30ng/ml. Estas alíquotas (CTL;
DxLPS e LPS) foram incubadas em câmara úmida a 37ºC a 5%
CO2 , por  16 horas, após isto , foram centrifugadas por 10 minu-
tos a 15.000g e o plasma coletado foi analisado para determi-
nação da concentração de TNF -α pelo método  ELISA (kit de
ELISA para equino (Equus caballus) da Uscn Life Science Inc)
a 450 nm (DeRIJK,  et al. 1997).
Os valores de cortisol e TNF-α foram analisados pelo teste
Anova para medidas repetidas, e teste de Tukey como pós-teste,
ao nível de significância de 5 %.

RESULTADO E DISCUSSÃO
Cortisol aumentou significativamente no momento 1 DAD
(P<0,0001) (figura 1a).  Estes dados são semelhantes aos ob-
servados por Houpt et al. (1984) ; Hoffman et al., (1995); Ma-
linowski et al., (1990) e Turner et al., (2003), que relataram
aumento do cortisol após o desmame, indicando a ocorrência
de estresse agudo.  O efeito do estresse na resposta imune celu-
lar promove diminuição da proliferação de linfócitos logo após
o desmame (Malinowski et al., 1990 e Turner et al., 2003). A-
dams et al. (2013) evidenciaram a redução das citocinas (IFN-γ,
TNF-α e IL-10) em pôneis submetidos a tratamento com imu-
nomodulador  após desmame. Em nosso estudo, os  valores obti-
dos em cada grupo foram: no grupo CTL 6,8±2,1; 5,6± 1,5;5,9
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±0,7 e 6,0±1,6 pg/ml; para o grupo DxLPS, os valores foram
7,1±2,1;5,1±1,5;6,0±1,9 e 7,5±3,8 pg/ml e para o grupo LPS
foram  7,4±2,1; 5,3±1,1; 7,9±2,6 e 10,6±7,1 pg/ml ,respecti-
vamente aos 7daD, 1, 7 e 15 DAD. Observou-se um aumento da
expressão de TNF-α 15 DAD no grupo LPS, que diferiu signi-
ficativamente do grupo controle neste momento (P=0,0486).
Nos demais momentos não houve diferença significativa entre
os tratamentos. A análise destes dados nos permite inferir que
houve inibição da expressão do TNF- α no grupo LPS, momen-
tos 1 DAD e 7 DAD, provavelmente em decorrência da concen-
tração de cortisol endógeno. Aos 15 DAD, com a redução do
cortisol, houve elevação da expressão do TNF-α, indicando que o
estresse decorrente da desmama suprimiu a resposta imune celular.

CONCLUSÃO
O desmame gera uma situação de estresse agudo nos potros,
capaz de suprimir a resposta imune mediada por células. 
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RESUMO: O transporte de equídeos, nas condições que ocorrem em nosso país, é um fator comprometedor do bem-estar desses
animais.  Esse trabalho visa conhecer as características do transporte de equinos utilizados em provas de vaquejada no estado do
Rio Grande do Norte. Para isso foi feito um levantamento sobre o transporte de 2.061 equinos de vaquejada de diferentes municípios
do Rio Grande do Norte, Brasil, nos períodos de agosto de 2009 a abril de 2010, onde foram avaliados: tempo de duração do trans-
porte, quilometragem e número de paradas realizadas durante o trajeto. O tempo de transporte apresentou média 195,2±460 minutos;
com trajetos de distância média de 167,4±273,5 km; o número médio de paradas realizadas foi de 0,17. O transporte está inevita-
velmente associado a quadro de estresse, o que, para os equinos de vaquejada do Rio Grande do Norte, pode estar interferindo em
seu desempenho esportivo.
Palavras-chave: bem-estar, viagem, desempenho.

ABSTRACT:  The transport of horses under the conditions that occur in our country is a factor that commits the welfare of these
animals. This study aims to understand the characteristics of the transport of horses used in vaquejada contest in the state of Rio
Grande do Norte. For this, a survey was done about the transportation of 2.061 horses used in vaquejada on different municipalities
of Rio Grande do Norte, Brazil, from august 2009 until April 2010, where they were evaluated: duration of transportation, mileage
and number of stops made during the trip. Regarding shipping time, the animals studied were average in 3 hours and 15 minutes; mileage
traveled an average distance of 167.38 kilometers, the average number of stops made was 0.17. Shipping is inevitably associated with
stress framework which, for horses used in vaquejada on Rio Grande do Norte, may be interfering with your sports performance.
Keywords: welfare, travel, performance.

INTRODUÇÃO
Cada apresentação ou competição equestre requer o transporte
de um grande número de equinos do haras de origem até o local
onde se desenvolverá o evento (Ferraro, 2003). Assim, muitas
considerações e decisões devem ser feitas pelo proprietário no
intuito de transportar seu animal de maneira segura e apropria-
da. O tipo de veículo utilizado, quantidade de animais a ser em-
barcada, distância a ser percorrida e tempo da viagem são al-
gumas dessas considerações (Meadows e Henton, 2003).
Esse trabalho visa conhecer as características do transporte dos
equinos utilizados em vaquejada no estado do Rio Grande do
Norte, onde se espera encontrar condições apropriadas de trans-
porte que atendam as necessidades desses animais.

MATERIAL E MÉTODOS
Foi feito um levantamento sobre o transporte de 2.061 equinos
de vaquejada de diferentes municípios do Rio Grande do Norte,
Brasil, nos períodos de agosto de 2009 a abril de 2010, onde
foram avaliados os seguintes dados, obtidos por meio de ques-
tionário feito ao proprietário ou responsável pelo animal: tempo
de duração mínimo, calculado em minutos; quilometragem, ex-
pressa em km; número de paradas realizadas durante o trajeto,
sendo estas caracterizadas, de acordo com Adams (1994), pelo

desembarque dos animais com oferta de água e comida.
Os dados foram analisados através de estatística descritiva, u-
sando o programa Excel 2007, utilizando-se média aritmética,
desvio padrão e porcentagem.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os equinos avaliados foram submetidos à viagem com duração
média de 195,2±460 minutos, tendo a maioria (13%) destes rea-
lizado percursos de 60 minutos. Neste período, ocorreu 0,17
paradas em média, sendo que, quando o transporte foi feito em
144 horas (equivalente há 6 dias), foram realizadas o máximo
de 12 paradas. Assume-se que, em percursos de 24 horas, os ani-
mais devem ser submetidos a períodos de descanso de 12 a 24
horas para oferecimento de água e comida (Adams, 1994). En-
tretanto, um estudo realizado com 15 equinos adultos, mostra
que há perda de 6% no escore corporal destes animais quando
submetidos a 24 horas de viagem, ocorrendo uma significante
resposta fisiológica, incluindo mudanças no metabolismo mus-
cular, estresse e desidratação, o que talvez possa aumentar a
susceptibilidade dos equinos a doenças e alterações metabóli-
cas, as quais ocasionam queda no desempenho atlético dos mes-
mos (Stull e Rodiek, 2000).
Os animais estudados foram submetidos a um percurso de, em
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média, 167,4±273,5 km, embora 62 animais (3%) não tenham
sofrido deslocamento. Uma minoria dos animais (0,1%) foi sub-
metida ao percurso mais longo (4000 km), com o número máxi-
mo de paradas (12). Sabe-se que o transporte requer um esforço
por parte do equino similar aquele feito durante o exercício. Al-
terações hormonais podem ser observadas em viagens de 120
a 240 km de distância (Fazio e Ferlazzo, 2003). Assim, curtas
viagens (90 km) causam pouco efeito no desempenho dos ani-
mais, enquanto que longas viagens (900 km) podem causar
sérias consequências físicas e metabólicas, o que talvez possa
ocasionar estresse e fadiga (Friend, 2001). 

CONCLUSÕES
O transporte está inevitavelmente associado a quadro de es-
tresse, o que, para equinos de vaquejada do Rio Grande do
Norte, pode estar interferindo com o seu desempenho esportivo,

havendo então a necessidade de estabelecer medidas para me-
lhorar as condições de transporte dos mesmos.
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COMPARAÇÃO ZOOMÉTRICA ENTRE EQUINOS USADOS NAS ATIVIDADES DE LIDA COM
A RÊS NA CAATINGA E NA PRÁTICA DA VAQUEJADA
COMPARATIVE BETWEEN ZOOMETRIC MEASURES OF EQUINES USED IN ACTIVITIES OF WORKING
WITH CATTLE IN CAATINGA AND PRACTICE OF VAQUEJADA
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RESUMO: Objetivou-se com esse estudo, traçar um comparativo zoométrico entre equinos usados em pega de bois no mato e
aqueles que competem em provas de vaquejada. A pesquisa foi realizada com a mensuração de 40 animais, sendo 20 usados no tra-
balho de pega de bois no mato e os demais utilizados em competições de vaquejada. Tomaram-se as medidas lineares de altura de
cernelha e de garupa, comprimento de pescoço, lombo, garupa, corporal, escápula e úmero, e largura de peito e garupa. Os dados
foram submetidos a uma análise de variância e teste de médias (Tukey a 5% de probabilidade). Com exceção da largura de garupa,
observou-se diferença estatística (P<0,05) em todas as demais medidas lineares, existindo um padrão de resposta no qual os animais
usados em competições de vaquejada sempre se mostraram maiores que os animais de pega de bois no mato.
Palavras-chave: Brasil, cavalos, nordeste.

ABSTRACT:  The objective of this study is a zoometric comparative chart between horses used in handle cattle in the bush and
those who used in competitions of vaquejada. The research was conducted with the measurement of 40 animals, 20 were used to
handle the work cattle in the bush and 20 used in competitions of vaquejada. Took up the linear measurements of height at withers
and rump, length of neck, back, rump, body, scapula and humerus, and width of chest and rump. Data were subjected to analysis
of variance and mean test (Tukey 5% probability). Except for rump width, there was a statistical difference (P <0.05) in all other
linear measures, the absence of a response pattern in which the animals used in competitions of vaquejada always been larger than
animal handle cattle in the bush.
Keywords: Brazil, horses, northeast.

INTRODUÇÃO
A vaquejada está amplamente difundida no Brasil, mas segun-
do Cascudo (1993) é bastante antigo, surgindo no nordeste bra-
sileiro por volta de 1800, baseado no trabalho de vaqueiros que
saíam em suas montarias nas chamadas pegas de bois no mato.
Dessa função de campo para a vaquejada moderna, pouca coisa

sobrou, sendo a principal mudança notada no tipo de montaria
utilizada, antes representada por cavalos Nordestinos, e atual-
mente composta largamente por animais da raça Quarto de
Milha. Objetivou-se com esse estudo, traçar um comparativo
zoométrico entre equinos usados em pega de bois no mato e
aqueles que competem em provas de vaquejada.
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MATERIAL E MÉTODOS
A pesquisa foi realizada com a mensuração de 40 animais,
sendo 20 usados no trabalho de pega de bois no mato e os de-
mais utilizados em competições de vaquejada. A tomada das
medidas zoométricas dos primeiros citados foi feita em um
evento de pega de bois que ocorre anualmente na cidade de Belo
Monte – AL, e a dos demais feitas em centros de treinamento e
competição de vaquejada do município de Arapiraca-AL.
Com o uso de hipômetro, tomaram-se as medidas lineares de
altura de cernelha e de garupa, comprimento de pescoço, lombo,
garupa, corporal, escápula e úmero, e largura de peito e garupa,
de acordo com Astiz (2009). Os dados foram submetidos a uma
análise de variância e teste de médias (Tukey a 5% de proba-
bilidade), através do programa estatístico SISVAR.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As médias de todas as medidas zoométricas tomadas nesse es-
tudo estão expostas na Tabela 1. Com exceção da largura de ga-
rupa, observou-se diferença estatística (P<0,05) em todas as
demais medidas lineares, existindo um padrão de resposta no
qual os animais usados em competições de vaquejada sempre
se mostraram maiores que os animais de pega de bois no mato.
Embora tenham ligação histórica de desenvolvimento, essas
duas atividades se diferenciam bastante atualmente. O trabalho
de busca de rezes perdidas na vegetação da caatinga exige ani-
mais de estrutura zoométrica pequena, para que estes possam
se movimentar com maior facilidade nos pequenos espaços exis-
tentes entre as pequenas árvores retorcidas e espinhosas desse
ambiente.
Uma vez que os equinos usados em pega de bois no mato avalia-
dos nesse estudo desempenham a função produtiva típica da
raça Nordestina, vale considerar as medidas encontradas por
Melo et al. (2011) em 34 machos adultos remanescentes da raça
no município de Floresta-PE. Nota-se que os animais do pre-
sente estudo apresentaram médias superiores em todas as me-
didas, sendo alcançadas pelos animais estudados por Melo et
al. (2011) apenas quando se consideram os valores máximos
verificados conforme descrição no estudo. Esse fato, contudo,
não é suficiente para descartar a possibilidade destes indivíduos
mensurados em Alagoas também comporem um remanescente
do Crioulo Nordestino, já que considerando padrão zootécnico
estabelecido pela antiga Associação Brasileira dos Criadores
do Cavalo Nordestino, a altura de cernelha máxima para os ma-
chos da raça é de 1,46 cm (ABCCN, 1987), próximo do valor
médio encontrado nesse estudo.
Quanto aos animais de vaquejada, comparando as médias obti-
das com resultados de medidas zoométricas do trabalho de Pi-

mentel et al. (2011), como o comprimento corporal (1,53 m), nota-
se aproximação entre as médias observadas nos dois estudos.

CONCLUSÕES
Os animais usados na pega de bois no mato são diferentes zoo-
metricamente dos empregados em vaquejada, e podem repre-
sentar um grupo remanescente do cavalo Nordestino na região.
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Tabela 1 - Médias de medidas zoométricas de equinos usados em trabalho
de lida com a rês na caatinga e animais de competição de vaquejada.

MEDIDA ZOOMÉTRICA (M)

ATIVIDADE VINCULADA

PEGA 
DE BOI

VAQUE-
JADA

CV (%)

Altura de Cernelha 1,44b 1,52ª 3,38

Altura de Garupa 1,46b 1,56ª 3,29

Comprimento de Pescoço 0,69b 0,82ª 8,72

Comprimento de Lombo 0,64b 0,69ª 9,39

Comprimento de Garupa 0,42b 0,48a 9,70

Comprimento Corporal 1,41b 1,54ª 5,32

Comprimento de Escápula 0,51b 0,62ª 6,51

Comprimento de Úmero 0,36b 0,39ª 7,16

Largura de Peito 0,36b 0,39ª 9,17

Largura de Garupa 0,51 0,52 9,70

Médias seguidas de letras diferentes na mesma coluna diferem estatisti-
camente (P<0,05) pelo teste de Tukey. C.V. – coeficiente de variação.

CORRELAÇÃO ENTRE NÍVEL DE ESTRESSE E LESÃO MUSCULAR EM EQUINOS SUB-
METIDOS À PROVA DE TRÊS TAMBORES
CORRELATION BETWEEN STRESS LEVEL AND MUSCLE INJURY IN HORSES SUBMITTED TO BARREL
RACING
Beatriz de A. Pimenta1*; Rene M. Girardi1; Rafael M. Tosi1; Annita M. Girardi2; Fabiana G. Christovão3;
Eduardo V. V. Freitas3
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RESUMO: O princípio da pesquisa teve como finalidade avaliar parâmetros bioquímicos em equinos submetidos à prova dos três
tambores, visando correlacionar as condições de sanidade dos animais com fatores que possam contribuir com uma qualidade de
vida adequada, assim como um desempenho atlético satisfatório. Realizou-se colheitas de amostras sanguíneas, em oito equinos
da raça QM, para análise sérica de cortisol, CK, AST e LDH, durante quatro momentos distintos. Os dados foram analisados pelo
programa estatístico Assistat (2011), sendo o delineamento inteiramente casualizado, com comparação das médias pelo teste T, a
5% de probabilidade. Observou-se que não houve aumento significativo das variáveis citadas anteriormente, possivelmente, devido
ao bom condicionamento físico dos animais.
Palavras-chave: cavalo atleta, condicionamento físico, cortisol, enzima muscular

ABSTRACT:  The principle of the research was to evaluate biochemical parameters in horses submitted to barrel racing, in order
to correlate the animal’s health conditions with factors that can contribute to a proper life quality, as well as satisfactory athletic
performance. Blood samples were collected from eight horses the race QM, for analysis of cortisol, CK, AST and LDH, at four
different times. Data were analyzed by statistical program Assistat (2011), and the delimitation was randomized, with comparison
of means by T test at 5% probability. It was observed that there was no significant increase in the variables mentioned above, possibly
due to the animals’ good physical condition.    
Keywords: horse athlete, fitness, cortisol, muscle enzyme

INTRODUÇÃO
Atualmente, com o avanço dos estudos sobre a fisiologia do es-
forço e aprimoramento da Clínica Médica Equina Esportiva, é
possível avaliar o desempenho atlético dos animais baseado,
principalmente, nas alterações endócrinas e bioquímicas, decor-
rentes do exercício físico em que são submetidos, através de
testes físicos a campo. No entanto, para a obtenção de um de-
sempenho atlético satisfatório se faz necessário uma interação
favorável, especialmente, do sistema musculoesquelético e
metabólico, sendo que, para a interpretação de possíveis lesões
musculares sugere-se a análise conjunta das enzimas creati-
naquinase (CK), aspartato aminotransferase (AST) e lactato
desidrogenase (LDH), enquanto que a análise do nível de es-
tresse é feita por meio da dosagem de cortisol. 

MATERIAL E MÉTODOS
O presente estudo foi realizado na Hípica do Parque do Peão de
Boiadeiro, localizado em Barretos/SP, durante a 12ª Copa Bar-
retos de Três Tambores, Team Penning e Working Penning,
sendo avaliadas amostras sanguíneas de oito equinos, da raça
QM, com peso corpóreo médio de 479 kg e idade média de sete
anos, durante o momento basal (T0), imediatamente após a
prova (T1), aos dez minutos após a prova (T2) e, por fim, aos
vinte minutos após a competição (T3). As colheitas foram real-
izadas por meio de venopunção da jugular externa, em sistema
de coleta a vácuo, com agulhas Vacutainer 25x8mm e acondi-
cionadas em tubos de ensaio sem anticoagulante. Todas as
amostras foram centrifugadas para obtenção de soro, sendo
estes, transferidos para microtubos de plástico estéreis de 2,0mL
e armazenados temporariamente em caixa térmica de isopor,
contendo gelo reciclável a – 20⁰C, para o transporte.  As
análises das enzimas musculares foram executadas, através de
analisador espectrofotômetro semiautomático LabQuest

(LabTest Diagnóstica S. A., Lagoa Santa, Minas Gerais, Brasil),
com a utilização de kits comerciais específicos e de mesma
marca para cada análise. Enquanto que, para a mensuração de
cortisol empregou-se kit comercial de radioimunoensaio em fase
sólida (Coat-a-count – Diagnostic Prod. Corp.).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os dados foram obtidos através do programa estatístico Assi-
stat (2011), onde o delineamento utilizado foi inteiramente ca-
sualizado, com comparação das médias pelo teste T (Teste de
Tukey), com nível de significância a 5% de probabilidade. No
gráfico 1, encontram-se os valores dos níveis séricos de cortisol,
durante os quatro momentos distintos. No entanto, os valores
médios séricos de cortisol, antes e após a prova, foram de 3,06
µg/dL e 4,06 µg/dL, evidenciando desta forma que não houve
um aumento significativo. Portanto, tal estudo corrobora com
os dados obtidos por Mircean et al. (2007), ao afirmarem o au-
mento na concentração sérica de cortisol durante provas
equestres e com Marc et al. (2007), ao garantirem que por in-
termédio do treinamento físico adequado tende-se a reduzir a
amplitude de elevação, do cortisol, após provas e/ou exercícios.
Com o auxílio do gráfico 2, pode-se constatar que houve um
aumento sem diferença estatística, da atividade sérica de todas
as enzimas estudadas, quando comparados o momento basal e
ao término da prova.
Por consequência, tal trabalho discorda dos resultados obtidos,
dentre outros autores, de Miranda et al. (2011) e Caiado et al.
(2011), que relataram aumento da concentração sérica de CK
em níveis estatisticamente significativos, entre o período basal
e após a prova, sendo que, neste estudo a concentração média
de CK foi de 250,4 ±102,2 U/L e 271,5 ± 81,6 U/L, durante os
mesmos momentos. A presente pesquisa evidenciou valores
séricos médios de AST de 307,6 ± 51,1U/L e 336,6 ± 66,3 U/L,
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respectivamente, antes e após o evento, e que houve um au-
mento sem diferença estatística no nível de AST, opondo-se
assim aos dados de Caiado et al. (2011) que obtiveram uma re-
dução estatisticamente considerável, durante os mesmos perío-
dos e quando destaca que o maior valor sérico de AST, ocorreu
no momento antes da prova. O valor encontrado para a ativi-

dade enzimática de LDH, antes e após a prova, foi de 610,1 ±
311,9 U/L e 620,7 ± 275,6 U/L. Todavia, os altos índices de
LDH podem ser justificados devido ao grupo de animais uti-
lizados, individualidade inerente de cada organismo e por se
tratar de uma enzima não específica para lesão muscular, uma
vez que ela pode ser encontrada em demais tecidos (Thomassian
et al. 2007).

CONCLUSÕES
Ao instituir um programa de treinamento e condicionamento
físico adequado pode-se predispor uma redução dos efeitos obti-
dos a partir do exercício físico, uma vez que tal circunstância
proporciona adaptações aos atletas diante de fatores estres-
santes existentes numa atividade esportiva e com isso auxilia
a performance. Contudo, mais estudos devem ser realizados
para enaltecer e aprimorar os dados da literatura existente.
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ENZIMAS MUSCULARES DE EQUINOS DA RAÇA MANGALARGA MARCHADOR SUBMETI-
DOS A TREINAMENTO PARA CONCURSO DE MARCHA1

MUSCLE ENZYMES OF MANGALARGA MARCHADOR HORSES IN TRAINING FOR MARCHA COMPE-
TITIONS
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RESUMO: O objetivo deste estudo foi avaliar as concentrações séricas das enzimas musculares creatina quinase (CK), aspartato
aminotransferase (AST) e lactato desidrogenase (LDH) de éguas Mangalarga Marchador (MM) em treinamento submetidas a
provas de marcha. Utilizou-se 8 éguas MM em delineamento de blocos ao acaso em parcelas subdivididas. Cada animal representou
um bloco, as parcelas foram os testes de marcha e a subparcelas os tempos de coletas. As éguas foram treinadas durante 84 dias e
submetidas a 5 testes, sendo um inicial e os demais a cada 21 dias. As coletas sanguíneas foram realizadas antes do exercício, ime-
diatamente após e aos 30, 60, 120 min., 6h e 24h após o teste. As análises foram realizadas por espectrofotometria com reagentes
comerciais. Os resultados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5%. Não houve
diferença das concentrações de AST entre os momentos de coleta. As concentrações de CK elevaram-se 6 horas após o término do
exercício nos testes II, III e IV, e os valores de LDH mantiveram-se próximos do normal nos 5 testes, aumentando apenas ao final
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de cada prova. As concentrações das enzimas musculares não atingiram os limiares indicativos de patologias musculares.
Palavras chave: aspartato aminotransferase, creatina quinase, lactato desidrogenase.

ABSTRACT:  The aim of this study was to evaluate serum concentrations of muscle enzymes creatine kinase (CK), aspartate amino-
transferase (AST) and lactate dehydrogenase (LDH) of Mangalarga Marchador (MM) mares in training and submitted to marcha
tests. 8 MM mares were used in randomized blocks with split plots. Each animal represented a block, the plots were the marcha tests
and subplots were the times of sample collections in each test. The mares were trained for 84 days and subjected to five tests, one
early and the other every 21 days. The blood samples were taken before exercise, immediately after and at 30, 60, 120 min., 6h and
24h after each marcha test. Analyses were performed by spectrophotometry using commercial reagents. Results were submitted to
analysis of variance and means were compared by Tukey test at 5%. There was no difference in concentrations of AST between
times of collection. The concentrations of CK increased 6 hours after the end of exercise tests II, III and IV. LDH values remained
close to normal in the five tests, increasing only at the end of each test. The concentrations of muscle enzymes measured did not
reach the threshold indicative of muscle pathologies.
Key words: aspartate aminotransferase, creatine kinase, lactate dehydrogenase.

INTRODUÇÃO
A raça de equinos Mangalarga Marchador (MM) é a mais nu-
merosa do Brasil. Sua avaliação funcional é realizada principal-
mente através da prova de marcha, atividade caracterizada
como um exercício submáximo de intensidade moderada, na qual
o animal desenvolve a marcha em pista elíptica e em velocidade
constante (12 a 14 km/h). O condicionamento físico dos animais
é fundamental para a participação nas provas, evitando sobre-
carga de diversos sistemas, inclusive o muscular. A avaliação de
enzimas citoplasmáticas presentes nos miócitos, como a crea-
tina quinase (CK), aspartato aminotransferase (AST) e lactato
desidrogenase (LDH) é feita para auxiliar o diagnostico de
lesões musculares. O objetivo deste estudo foi avaliar as concen-
trações séricas das enzimas CK, AST e LDH de éguas Mangalar-

ga Marchador em treinamento e submetidas a teste de marcha.

MATERIAL E MÉTODOS
Oito éguas da raça Mangalarga Marchador foram treinadas du-
rante 84 dias, 1 hora por dia, cinco dias por semana. Nas 2ªs,
4ªs e 6ªs feiras foram exercitadas durante uma hora em pista
oval, sendo 10 min ao passo, seguidos de um tempo específico
e individual de marcha. Em seguida eram conduzidas ao passo
até completar uma hora de exercício. Já nas 3ªs e 5ªs feiras,
foram exercitadas ao passo, durante uma hora em trilha pré-
definida. Os testes foram formados por etapas sucessivas de 10
min de marcha e foram interrompidos quando a frequência
cardíaca atingiu mais de 150 bpm e a concentração de lactato
foi maior que 4 mmol/L ou quando a prova alcançou 70 min de

TABELA 1 - Concentrações séricas de Aspartato Aminotransferase (AST) (UI/l), Creatina quinase (CK) (UI/l) , Lactato desidrogenase (LDH) antes, ao final, 6h e 24
horas após o exercício de éguas da raça Mangalarga Marchador.

ENZIMAS TESTES
PRÉ-

EXERCÍCIO
FIM 6h 24h CV (%)

AST

I 244,16Ca 280,57Ca 259,95Ca 240,14Ca

12,96

II 265,6Ca 303,13BCa 313,55Ba 323,43Ba

III 382,90ABa 392,15Aa 438,14Aa 391,29Aa

IV 417,47Aa 344,28Ba 353,34Ba 390,06Aa

V 351,83Ba 308,63BCa 325,65Ba 336,58Ba

CK

I 474,55Aa 265,80Abc 323,37Bb 224,96Cc

3,53

II 263,08Bb 339,08Ab 469,11Aa 513,72Aa

III 245,97Bc 307,10Aab 420,96ABa 264,90Bbc

IV 246,60Bb 311,53Ab 471,33Aa 334,92Bb

V 269,36Ba 300,43Aa 356,72ABa 254,28CA

LDH

I 350,15BCb 492,44Ba 531,40Aa 643,80Aa

19,46

II 251,00Cc 388,06Bb 605,99Aa 626,51Aa

III 342,67BCc 448,78Bbc 627,64Aa 555,29ABAB

IV 457,17Bb 708,70Aa 526,34Ab 464,50Bb

V 672,03Aa 699,48Aa 601,05Aab 483,58Bb

Letras maiúsculas distintas na coluna diferem entre os testes pelo Tukey (P<0,05)
Letras minúsculas distintas na linha diferem entre os tempos de coleta peloTukey (P<0,05)
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duração. As enzimas CK, AST e LDH foram determinadas por
métodos cinéticos utilizando reativo comercial (Bioclin®). O de-
lineamento experimental foi em blocos casualizados com ar-
ranjo em parcelas subdivididas. As oito éguas constituíram os
blocos; as parcelas foram os testes de marcha e as subparcelas
foram os momentos de coleta de sangue em cada teste: antes do
exercício (basal), imediatamente após o exercício e aos 30, 60, 120
minutos, 6h e 24h após o teste. Para avaliação dos resultados, as
médias foram comparadas pelo teste Tukey a 5% de erro. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os valores de AST (Tabela 1) encontrados antes do teste são
semelhantes aos de Thomassian et al (2007), que submeteram
cavalos árabes a teste padrão progressivo em esteira. Apesar
da elevação de AST após o exercício ser esperada devido à re-
dução de volume plasmático, não houve diferença das concen-
trações de AST entre os momentos de coleta, o que pode estar
relacionado a pouca perda de volume plasmático durante a
prova de marcha. Thomassian et al (2007) encontraram valores
médios de CK antes do teste de 262 ± 98 UI/L, o que se asse-
melha aos valores pré-exercício da tabela 1, com exceção do Tes-
te I. O maior valor de CK no teste I pode estar relacionado ao
estresse dos animais nunca antes submetidos a exercícios e sem
familiaridade com a equipe de pesquisa. Nos testes II, III e IV a
concentração de CK elevou-se 6 horas após o exercício, mas não

atingiu valores indicativos de patologias musculares. Os valores
de LDH variaram de 251,00 a 672,03 nos cinco testes, ficando
próximo aos relatados por Thomassian et al (2007), que foram
de 470,5±165 UI/L. A grande variação das concentrações da
LDH após o exercício pode ser explicada pela distribuição desta
enzima em vários tecidos, e o aumento da atividade dessa enzi-
ma pode também, ser decorrente do processo de aumento da
permeabilidade da membrana celular, e não de sua ruptura.  

CONCLUSÕES
O protocolo de treinamento adotado para éguas de a raça Man-
galarga Marchador participar de provas de marcha não predis-
põe os animais a lesões musculares.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
ROSE, R. J.; HODGSON, D. R. Haematological and plasma biochemical pa-
rameters in endurance horses during training.  Equine Veterinary Journal. v.
14, n. 2, p. 144-148. 1982.
SNOW, D. H.; PERSSON, S. G. B.; ROSE, R. J.; Plasma enzyme activities in
endurance horses.  Equine Exercise Physiology. Cambridge: Granta Editions.
p. 432-437.
THOMASSIAN, A.; CARVALHO, F.; WATANABE, M. J.;  SILVEIRA, V. F.;
ALVES, A. L. G.; HUSSNI, C. A.; NICOLETTI, J. L. M. Atividades séricas da
aspartato aminotransferase, creatina quinase e lactato desidrogenase de equinos
submetidos ao teste padrão de exercício progressivo em esteira. Braz. J. Vet.
Res. Anim. Sci. v.44, n.3, 2007.

EVOLUÇÃO DAS MEDIDAS MORFOMÉTRICAS DAS FÊMEAS MANGALARGA MARCHADOR1

EVOLUTION OF MORPHOMETRIC MEASURES OF MANGALARGA MARCHADOR FEMALES 
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RESUMO: A avaliação morfométrica de equinos é um importante instrumento de seleção, por estar relacionada à funcionalidade
desta espécie. Objetivou-se avaliar a evolução morfométrica de fêmeas da raça Mangalarga Marchador (MM) do período de 1970
a 2010. Foram utilizados dados de 92980 éguas da raça MM, em delineamento inteiramente ao acaso, sendo os tratamentos consti-
tuídos pelos animais mensurados de 1970 a 1979, 1980 a 1989, 1990 a 1994, 1995 a 1999, 2000 a 2004 e 2005 a 2010. Avaliou-se 12
medidas lineares de altura, comprimento, largura e perímetro. Os dados foram submetidos à análise de variância e à análise de re-
gressão. Ao longo do período avaliado observou-se diferença (P<0,05) em todas as medidas lineares. A seleção da raça Mangalarga
Marchador conferiu às fêmeas maior refinamento do conjunto cabeça-pescoço, maior estatura e diâmetro dos raios ósseos. No en-
tanto, houve redução de medidas importantes para sua funcionalidade, como o comprimento da espádua e da garupa.
Palavras-chave: equino, marcha, medidas lineares, perímetro.

ABSTRACT:  Morphometric assessment of horses is an important instrument selection, because it is related to the functionality of
this species. The objective was to assess morphological changes of Mangalarga Marchador females between 1970 and 2010. Were
used data of 92980 MM mares, in a completely randomized design, and the treatments were the animals measured from 1970 to
1979, 1980 to 1989, 1990 to 1994, 1995 to 1999, 2000 to 2004 and from 2005 to 2010. We evaluated 12 linear measurements of height,
length, width and perimeter. Data were subjected to variance analysis and regression analysis. Throughout the study period there
was a difference (P <0.05) in all linear measurements. The selection of Mangalarga Marchador given to females greater refinement
of head and neck, greater height and diameter of the bony rays. However, there was a reduction of important measures its functionality
as the length of the shoulder and rump.
Keywords: equine, linear measurements, marcha, perimeter.
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INTRODUÇÃO
Nos últimos anos, os equinos da raça Mangalarga Marchador
(MM) apresentaram tendência a evoluir para animais com carac-
terísticas mais atléticas, com medidas lineares e angulares neces-
sárias a essa função (Nascimento, 1999). O presente estudo obje-
tivou avaliar as alterações morfométricas da raça MM entre
1970 e 2010.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram avaliadas 12 medidas lineares de 92980 éguas da raça
MM. As medidas foram extraídas do banco de dados do Serviço
de Registro Genealógico da ABCCMM, registradas de 1970 a
2010. O delineamento foi inteiramente ao acaso, sendo os trata-
mentos constituídos pelos animais mensurados de 1970 a 1979
(81 éguas), 1980 a 1989 (934), 1990 a 1994 (21313), 1995 a 1999
(18659), 2000 a 2004 (18654) e 2005 a 2010 (33339). Foram avalia-
das as medidas de altura na cernelha e na garupa, comprimento
da cabeça, pescoço, dorso-lombo, garupa, espádua e corpo, lar-
guras da cabeça e garupa e perímetro torácico e da canela. Os
resultados foram submetidos à análise de variância e à análise
de regressão, utilizando o programa SAEG.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Houve diferença (p<0,05) ao longo do período avaliado em
todas as medidas lineares das fêmeas MM (Tabela 1). Entre
1970 e 2010 observou-se redução no comprimento e na largura
da cabeça. A altura na cernelha aumentou 1,3 cm e a altura na
garupa reduziu 0,9 cm. O aumento na altura da cernelha e a re-
dução na altura da garupa favoreceram o maior enquadramento
das fêmeas no atual padrão racial, que busca animais com al-
tura na cernelha igual ou superior a da garupa. O comprimento

do pescoço aumentou 1,9 cm entre 1970 e 2004, e a partir de
2005 houve redução desta medida. Esperava-se aumento no
comprimento do pescoço, pois um pescoço longo, desde que
bem inserido ao tronco, confere qualidade funcional aos animais
da raça (Jones, 1987). Houve redução no comprimento do dorso-
lombo das éguas. Este resultado é favorável, pois um dorso-
lombo mais curto é, geralmente, mais resistente, conferindo
maior eficiência na transmissão da força gerada pelos membros
posteriores (Jones, 1987). O comprimento da garupa das éguas
foi maior na década de 90, quando essa medida alcançou média
de 51,1 cm. No rebanho atual, a média do comprimento da
garupa foi de 50,3 cm. A garupa mais longa está associada a
músculos mais compridos e resistentes, os quais são necessários
para a velocidade (Jones, 1987). Entretanto, nos cavalos de sela
tipo trabalho, a velocidade não é a principal característica ex-
plorada. Ainda assim, esperava-se aumento no comprimento
da garupa das fêmeas, pois esta raça é submetida a exercícios
de intensidade submáxima e uma garupa mais comprida con-
fere maior potência aos posteriores (Lage et al., 2009), qualidade
que, nos últimos anos, vem sendo muito valorizada nos animais
que participam dos concursos de marcha. O comprimento da
espádua das éguas também diminuiu entre 1970 e 2010, porém
esta medida não deve ser avaliada isoladamente, devendo ser
analisada juntamente com comprimento do braço e com os ân-
gulos escápulo-solo e escápulo-umeral, pois os efeitos indese-
jáveis de uma espádua curta podem ser compensados por uma
boa inclinação desta e/ou do braço, ou por um braço mais lon-
go. Registrou-se aumento de 1,1 cm no comprimento do corpo
das éguas. Como a altura na cernelha também aumentou entre
1970 e 2010, a proporção entre o comprimento do corpo e a al-
tura na cernelha das fêmeas manteve-se constante. Observou-se

Tabela 1 - Médias, em centímetros, das medidas lineares de fêmeas MM mensuradas entre 1970 e 2010, com os respectivos coeficientes de variação (CV)

MEDIDAS 1970 a
1979

1980 a
1989

1990 a
1994

1995 a
1999

2000 a
2004

2005 a
2010

CV
(%)

COMP CABEÇA1 57,0 56,6 56,9 56,5 56,4 56,2 3,1

ALT CERNELHA2 144,6 145,6 145,7 146,0 146,0 145,8 2,2

ALT GARUPA3 144,4 145,7 145,8 145,6 145,2 144,8 2,2

COMP PESCOÇO4 59,2 59,8 60,8 61,0 61,1 60,6 4,4

COMP DORSO-LOMBO5 60,2 56,9 51,3 49,7 48,7 48,4 7,9

COMP GARUPA6 49,6 50,8 51,1 51,1 50,5 50,3 5,0

COMP ESPÁDUA7 54,7 52,7 51,4 51,2 51,1 51,0 4,3

COMP CORPO8 147,6 147,7 148,6 148,8 148,5 148,7 2,7

LARG CABEÇA9 20,4 20,4 19,9 19,7 19,9 19,8 5,4

LARG GARUPA10 48,9 50,5 50,2 50,2 49,7 49,4 2,1

PER TORÁCICO11 173,8 172,4 171,2 171,6 171,2 170,8 3,4

PER CANELA12 17,1 17,7 17,7 17,8 17,8 17,7 3,8

1y = -2E-05x2 + 0,078x – 76,407 (r2 = 91,24%); 2y = -4E-05x2 + 0,164x – 161,62 (r2 = 94,43%); 3y = -0,0193x + 95,068 (r2 = 63,52%); 4y = -0,0024x2 + 9,4616x –
9391,9 (r2 = 89,30%); 5y = -0,3654x + 779,64 (r2 = 94,84%); 6y = 0,0038x2 + 15,038x – 14908 (r2 = 94,32%); 7y = 0,0038x2 – 15,175x + 15235 (r2 = 99,62%); 8y =
0,0004x + 0,7409 (r2 = 78,04%); 9y = -0,0209x + 61,701 (r2 = 76,51%); 10y = -0,0049x2 + 19,451x – 19319 (r2 = 87,06%); 11y = -0,0008x + 3,3196 (r2 = 87,11%);
12y = -0,001x2 + 3,9075x – 3882,2 (r2 = 93,06%).
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também redução do perímetro torácico e da canela. Esperava-
se aumento do perímetro torácico, pois equinos com maior pro-
fundidade torácica e arqueamento de costelas proporcionam
melhor encilhamento, maior segurança para o cavaleiro e apre-
sentam melhor capacidade cardiorrespiratória, estando estes
três quesitos diretamente relacionados à funcionalidade do cava-
lo. Houve redução da medida de perímetro torácico ao longo do
tempo o que é desfavorável, pois essa medida está diretamente
relacionada com a capacidade funcional do animal. Já o perí-
metro da canela aumentou da década de 70 para a de 80, mas
depois desse período até o período de 2010, manteve-se prati-
camente constante. 

CONCLUSÕES
A seleção de equinos da raça MM nos últimos 30 anos conferiu às
fêmeas maior refinamento do conjunto cabeça-pescoço e maior es-
tatura. No entanto, houve redução de medidas importantes para
sua funcionalidade, como o comprimento da espádua e da garupa.
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FERRAGEAMENTO DE EQUINOS UTILIZADOS EM PROVAS DE VAQUEJADA NO ESTADO
DO RIO GRANDE DO NORTE
SHOEING OF HORSES UTILIZED IN “VAQUEJADA” COMPETITIONS IN THE STATE OF RIO GRANDE DO
NORTE
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RESUMO: Equinos de competições de alto nível, que desempenham atividades de alta intensidade, podem ter sua performance
prejudicada por alterações no aparelho locomotor. Desequilíbrios podem resultar em prejuízos na atividade dos animais. O presente
trabalho objetivou avaliar a frequência de ferrageamento em equinos utilizados em provas de vaquejada no estado do Rio Grande
do Norte. Entre agosto de 2009 à abril de 2010 foram analisados 2.061 animais, onde se verificou que apenas 24% eram ferrados
regularmente e 76% não eram ferrados. Mostrando uma pequena utilização de ferraduras nos equinos de vaquejada.
Palavras-chave: animais, desequilíbrio podal, ferraduras.

ABSTRACT:  Horses for high level competitions  that the play high intensity activities, may have their performance impaired by
changes in locomotor apparatus. Imbalances may result in loss of activity of the animals. This study aimed to evaluate the frequency
of shoeing in horses used in “vaquejada” competitions in the state of Rio Grande do Norte. From august 2009 to april 2010 were ana-
lyzed 2.061 animals, where there was only 24% were regularly shoed and 76% were not shoed. Thus showing a small use of horseshoes
on horses of vaquejada.
Keywords: animals, foot balance, horseshoes.

INTRODUÇÃO
A necessidade do equino de trabalhar em performance intensa
e sob longos períodos faz com que o desgaste do casco seja
maior que o seu crescimento, exigindo proteção maior para os
mesmos. O ferrageamento atua sobre o casco e membro proxi-
mal, mais especificamente na distribuição do peso sobre o mem-
bro. Determinando a distribuição medial/lateral das forças
sobre os ossos, assim como as forças aplicadas sobre ligamentos
e tendões (TURNER, 1993).
Este trabalho teve o objetivo de analisar a frequência de fer-
rageamento em animais que praticam vaquejada, no Rio Gran-
de do Norte, Brasil. Espera-se encontrar que os equinos de
vaquejada são ferrados no intervalo ideal de dias, para que

assim os desenvolvam seu potencial esportivo.

MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi realizado através de levantamento feito em provas
de vaquejada de diferentes municípios do estado do Rio Grande
do Norte, Brasil, no período de agosto de 2009 a abril de 2010.
Para tanto, utilizou-se 2.061 animais adultos, de ambos os sexos
e de variadas raças e idades. Foi aplicado um questionário ao
proprietário ou responsável dos animais quanto a utilização de
ferraduras e a frequência de ferrageamento nos equinos. Os
dados para as análises descritivas foram processados pelo pro-
grama Excel, versão 2010.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados obtidos mostram que apenas 24% dos animais
que competiam em provas de vaquejada eram ferrados e 76%
não eram. As frequências de ferrageamento mais citadas foram
de 15 a 30 dias (80%), entre 30 e 60 dias (16,5%) e 60 a 90 dias
(2,5%). Enquanto, ROEPSTORFF (1999) diz que a principal
razão para a aplicação de ferraduras é para proteger os cascos
do desgaste excessivo, no levantamento dos dados, verificou-
se que a maioria dos animais não eram ferrados, e quando fer-
rados, o ferrageamento não era realizado no período de tempo
preconizado por BALCH et al. (1997), que diz que o ferragea-
mento deve ser realizado em períodos de 6 a 8 semanas. Esse

resultado obtido, pode favorecer o surgimento de problemas no
aparelho locomotor nesses animais.

CONCLUSÃO
Pode-se concluir que o ferrageamento em equinos utilizados em
provas de vaquejada do Rio Grande do Norte, não é muito fre-
quente. Podendo assim refletir em resultados insatisfatórios nas
competições, além de predispor esses animais a problemas or-
topédicos.
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Tabela 1 - Frequência de ferrageamento em equinos utilizados em
provas de vaquejada

INTERVALOS (DIAS) FERRAGEAMENTO (%)

15 - 30 80%

30 - 60 16,5%

60 - 90 2,5%

Acima de 90 1,0%

FREQUÊNCIA CARDÍACA DE EQUINOS SUBMETIDOS A EXERCÍCIO AERÓBIO E SUPLE-
MENTADOS COM GAMA-ORIZANOL
HEART RATE OF HORSES UNDERGOING AEROBIC EXERCISE AND SUPPLEMENTED WITH GAMMA-
ORYZANOL 
Iaçanã V. F. Gonzaga1, Paulo J. Sanchez1, Rafael Françoso1, Thiago N. Centini1; Fernanda M. P. Taran1,
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RESUMO: Com o objetivo de avaliar a frequência cardíaca (FC) de equinos submetidos ao exercício aeróbio e suplementados com
gama-orizanol, foram utilizados 10 animais divididos em grupo controle e grupo tratamento. O período experimental foi de 180
dias, e em cada refeição todos os cavalos receberam 50 mL de óleo de vegetal, sendo que apenas o grupo tratado recebeu o gama-o-
rizanol (5 gramas/refeição). Ambos os grupos foram trabalhados em exercitador circular, durante 60 minutos, na velocidade máxima
de 12 km/h, 5 vezes por semana. A FC dos animais foi mensurada mensalmente, antes, durante e após o exercício. Foi utilizado o
delineamento inteiramente casualizado com medidas repetidas no tempo. Observou-se interação tempo-tratamento (p=0,05), onde
os animais suplementados com gama-orizanol demonstraram menor FC 20 minutos após o final do exercício, em relação ao grupo
controle. A suplementação com gama-orizanol de equinos submetidos à atividade aeróbia é benéfica, podendo reduzir a frequência
cardíaca de recuperação dos animais ao longo do tempo.
Palavras-chave: exercício, equinos, frequência cardíaca, gama-orizanol.

ABSTRACT:  Aiming to evaluate the heart rate (HR) of horses submitted to aerobic exercise and supplemented with gamma-
oryzanol, 10 animals were used divided into a control group and treatment group. The trial period was 180 days and at each meal,
all horses received 50 ml of vegetable oil, whereas the treated group received only the gamma oryzanol (5 g / meal). Both groups
were exercised into circular walker, for 60 minutes at maximum speed of 12 km/h, five times per week. The HR of the animals was
measured monthly, before, during and after exercise. We used a completely randomized design with repeated measures. Time interac-
tion was observed treatment (p = 0.05), where the animals supplemented with gamma-oryzanol showed lower HR 20 minutes after
the end of training, compared to the control group. Supplementation with gamma-oryzanol of horses undergoing aerobic activity is



Tabela 1 - Frequência cardíaca (FC) obtida (em bpm), erro padrão da média (EPM) e valor de significância para os grupos controle e gama durante o período experimental

VARIÁVEL
TRATAMENTO

EPM
VALOR DE P

CONTROLE GAMA TRATAMENTO TEMPO INTERAÇÃO

FC basal 41,80 ± 5,76 40,37 ± 5,49 0.67 0.61 0,001* 0.84

FC máxima 154,86 ± 31,34 147,09 ± 35,37 3.99 0.45 0.48 0.17

FC final 63,79 ± 21,07 66,94 ± 24,94 2.79 0.52 0,003* 0,07*

FC +10 48,52 ± 9,44 50,54 ± 15,13 1.53 0.67 < 0,0001* 0.73

FC +20 46,21 ± 9,48 46,03 ± 10,75 1.22 0.92 0,009* 0,05*
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INTRODUÇÃO
A frequência cardíaca tem sido utilizada como indicadora das
funções respiratórias e circulatórias do cavalo e sua mensuração
durante o exercício permite monitorar o condicionamento físico.
Este estudo teve como objetivo avaliar a frequência cardíaca de
equinos submetidos ao exercício aeróbio e suplementados com
gama-orizanol.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido no Laboratório de Pesquisa em
Alimentação e Fisiologia do Exercício em Equinos (LABEQUI),
pertencente à FMVZ/USP - Pirassununga. Em 180 dias foram
utilizados dez equinos do sexo masculino, castrados, da raça
Puro Sangue Árabe, com idade de 35±8,15 meses e peso cor-
poral de 375±22,78 Kg, divididos em dois grupos: controle e
tratamento. Foi adotado o consumo individual diário de 2% do
PV/MS, sendo 50% concentrado e 50% volumoso. As dietas
foram compostas por feno de Tifton 85 e concentrado comercial,
além de sal mineralizado e água ad libitum. O grupo tratamento
recebeu 5,0 g de gama-orizanol cristalino, dissolvido em 50 mL
de óleo de linhaça, por refeição. O grupo controle recebeu a
mesma dieta, do mesmo modo, excetuando-se a adição do
gama-orizanol. Todos os animais foram exercitados cinco vezes
por semana, durante 60 minutos, na velocidade máxima de 12
km/h, em exercitador circular mecânico para cavalos. Foram
realizadas mensurações mensais da frequência cardíaca (FC)
de todos os animais, utilizando frequencímetros digitais, adap-
tados para equinos. Em cada tempo, foram obtidas as FC: basal,
máxima, final, e com 10 e 20 minutos após o fim do exercício.
Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado com me-
didas repetidas no tempo, e adotado o procedimento dos mode-
los mistos do programa computacional SAS, com nível de
significância de 10%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados obtidos para as diferentes aferições da frequência
cardíaca estão apresentados na tabela 1. 
Os animais apresentaram menor FC basal ao longo do tempo,
o que pode ser explicado pelo efeito do condicionamento físico.
A redução da FC 20 minutos após o fim do exercício pode estar
diretamente ligada ao treinamento e à suplementação com ga-

ma-orizanol, até mesmo justificada pela interação ente tempo
e tratamento observada, demonstrando que uma ou mais das
várias propriedades da substância pode postergar a fadiga
nesses animais. A maior capacidade aeróbia está ligada ao
treinamento e indivíduos com melhor treinamento apresentam
maior influência parassimpática do que aqueles destreinados.
Em velocidades de corrida submáximas, a FC torna-se menor
com a progressão do treinamento e o aumento da capacidade
aeróbia, ou seja, um animal treinado executa exercício igual ao
que fazia antes, com menor FC (KOBAYASHI et al., 1999;
OHMURA et al., 2002). As adaptações musculares perante o
exercício têm importantes alterações fisiológicas que influen-
ciam na geração de energia, na velocidade de encurtamento e
na resistência à fadiga. Em exercício submáximo, a fadiga está
principalmente associada ao esgotamento do glicogênio intra-
muscular, pois os ácidos graxos livres não são suficientes para
a produção de ATP sem uma fonte de piruvato. Outro fator é o
uso de oxigênio abundantemente, gerando uma alta quantidade
de radicais livres, os quais levam ao estresse oxidativo (RIVERO
e PIERCY, 2011). Considerando esse fato, é provável que a carac-
terística anti oxidativa do gama-orizanol exerceria sua função na
musculatura, diminuindo o estresse oxidativo das fibras muscu-
lares decorrente do uso de oxigênio e geração de radicais livres e
refletindo positivamente na redução da frequência cardíaca.

CONCLUSÕES
A suplementação com gama-orizanol de equinos submetidos à
atividade aeróbia é benéfica, podendo reduzir a frequência
cardíaca de recuperação dos animais ao longo do tempo.
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beneficial and may reduce heart rate recovery of animals over time.
Keywords: exercise, gamma-oryzanol, horses, heart rate.

FC+10: FC dez minutos após o fim do exercício; FC+20: FC vinte minutos após o fim do exercício; *p<0,10 
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FREQUÊNCIA DE CASQUEAMENTO DE EQUINOS UTILIZADOS EM PROVAS DE VAQUEJADA
NO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
FREQUENCY OF TRIMMING OF EQUINE USED IN “VAQUEJADA” COMPETITIONS IN THE STATE OF RIO
GRANDE DOES NORTE
Bruno A. S. Pinto¹; Felipe V. Câmara¹; Mariana Pinheiro¹; Thais C. Tavares¹; Muriel M. L. Pimentel²;
Regina V. C. Dias³; Maria V. Souza4

1- Graduando de Med. Vet. Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) - Mossoró - RN 
2- Médica Veterinária Autônoma
3- Profa. Departamento de Ciências Animais - UFERSA - Mossoró - RN                                                                 
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RESUMO: Para que os equinos consigam exercer seu potencial é imprescindível que seu aparelho locomotor esteja em boas condições
de funcionamento. Os cascos destes animais devem estar em condições ideais de manutenção, pois desequilíbrios podem prejudicar
seu desempenho. O presente trabalho teve como objetivo avaliar a frequência de casqueamento de animais utilizados em provas de
vaquejada no estado do Rio Grande do Norte. Foram analisados 2.061 animais, entre agosto de 2009 à abril de 2010, onde se verificou
que 96% eram casqueados regularmente e 4% não eram casqueados. Na maioria dos animais casqueados (73,3%), a frequência de
casqueamento mais encontrada foi de 15 a 30 dias, mostrando que os animais eram casqueados, porém, num curto espaço de tempo.
Palavras-chave: cascos, equilíbrio podal, performance.

ABSTRACT:  So that the horses are able to exert their potential is essential that their apparatus locomotor are in good operation
conditions. The hooves of these animals must be in ideals maintence situations, because imbalances can damage his performance.
The present work had as objective to evaluate the frequency of trimming of the animals used in “vaquejada” competitions in the
state of Rio Grande do Norte. Were analyzed 2.061 animals, from august 2009 to april 2010, where been found that 96% were
trimmed regularly and 4% were not trimmed. In majority of animals trimmed (73,3%), the frequency of trimming more found was
15 to 30 days, showing that the animals were trimmed, however, in a short time.
Keywords: hooves, foot balance, performance

INTRODUÇÃO
Os animais usados em vaquejadas são verdadeiros atletas
(BARBOSA, 2006), para que consigam exercer seu potencial é
imprescindível que seu aparelho locomotor esteja em boas
condições de funcionamento (MELO et al., 2003).
Estes equinos podem ter sua performance afetada negativa-
mente devido a alterações no aparelho locomotor. As extremidades
distais dos membros do equino funcionam como um distribuidor
de forças resultantes da interação entre animal e a superfície na
qual caminha (BUTTLER, 1985; ANDRADE, 1986).
Visto que é o casco é maleável, a maneira com a qual ele é cas-
queado pode interferir no desempenho e na integridade do
equino atleta. Este trabalho teve o objetivo de analisar a fre-
quência de casqueamento em animais que praticam provas de
vaquejada, no Rio Grande do Norte, Brasil. Espera-se encontrar
uma frequência de casqueamento com intervalo adequado, para
que os animais consigam exercer suas atividades físicas e evitar
problemas físicos.

MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi realizado através de levantamento feito em provas
de vaquejada em diferentes municípios do estado do Rio Grande
do Norte, Brasil no período de agosto de 2009 a abril de 2010.
Para tanto, utilizou-se 2.061 animais adultos, de ambos os sexos
e de variadas raças e idades. Foi aplicado um questionário ao

proprietário ou responsável dos animais quanto a frequência de
casqueamento. Os dados foram submetidos a análise descritiva
por meio de porcentagem, através do programa Excel, versão 2010.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Verificou-se que 96% dos animais analisados eram casqueados
e apenas 4% não eram casqueados. A frequência de casquea-
mento entre 15 a 30 dias apresentou maior ocorrência (73,3%).
Segundo Balch et al. (1997) como os cascos dos equinos crescem
de 6 a 9 milímetros por mês, recomenda-se o casqueamento a
cada 6 a 8 semanas. Porém, Breder (2010) indica que a frequên-
cia ideal seria a cada 30 dias. Esse segundo dado está muito
próximo do que indicamos para equinos utilizados em provas
de vaquejada na região Nordeste, porém mediante o levanta-

Tabela 1 -  Frequência de casqueamento observado em equinos
utilizados em provas de vaquejada

INTERVALOS (DIAS) CASQUEAMENTO (%)

15 – 30 73,3%

30 – 60 20%

60 - 90 4%

Acima de 90 2,7%
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mento dos dados, verificou-se que 20% dos animais eram
casqueados em intervalos de tempo preconizados para a manu-
tenção do equilíbrio podal. 

CONCLUSÃO
Pode-se concluir que o casqueamento em equinos de vaquejada
no Rio Grande do Norte, não está sendo realizado em intervalos
de tempo ideais. Esse achado pode provocar problemas no apar-
elho locomotor desses equinos, tais como claudicações, im-
pedindo assim, realizar suas atividades em alta performance.
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ÍNDICE GLICÊMICO E RESPOSTA FISIOLÓGICA EM EQUINOS SUBMETIDOS À PROVA DE
TRÊS TAMBORES
GLYCEMIC INDEX AND PHYSIOLOGICAL RESPONSE IN HORSES SUBMITTED TO BARREL RACING
Beatriz A. Pimenta1*; Rafael M. Tosi1; Rene M. Girardi1; Annita M. Girardi2; Fabiana G. Christovão3;
Eduardo V. V. Freitas3
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RESUMO: O princípio da pesquisa teve como finalidade avaliar os parâmetros bioquímicos e fisiológicos em equinos submetidos
à prova dos três tambores, visando correlacionar as condições de sanidade dos animais com fatores que possam contribuir com
uma qualidade de vida adequada, assim como um desempenho atlético satisfatório. Foram utilizados oito equinos, da raça QM,
onde inicialmente, procederam-se as aferições das frequências cardíaca e respiratória, seguindo-se então com as colheitas de amostras
sanguíneas, para análise sérica de glicose, durante quatro momentos distintos. Os dados foram analisados pelo programa estatístico
Assistat (2011), sendo o delineamento inteiramente casualizado, com comparação das médias pelo teste T, a 5% de probabilidade.
Observou-se que não houve aumento significativo das variáveis citadas anteriormente, possivelmente em decorrência ao bom de-
sempenho atlético dos animais.
Palavras-chave: cavalo atleta, condicionamento físico, glicose, prova equestre.

ABSTRACT:  The principle of the research was to evaluate biochemical parameters in horses submitted to barrel racing, in order
to correlate the animal’s health conditions with factors that can contribute to a proper life quality, as well as satisfactory athletic
performance. We used eight horses, race QM, which initially held up the measurements of the heart and respiratory rates, then fol-
lowed with blood sampling for analysis of serum glucose during four different times. Data were analyzed by statistical program As-
sistat (2011), and the randomized design, with comparison of means by t test at 5% probability. It was observed that there was no
significant increase of variables mentioned above, possibly due to the good performance of athletic animals. 
Keywords: horse athlete, fitness, glucose, proof equestrian.

INTRODUÇÃO
Atualmente, com o avanço dos estudos sobre fisiologia do es-
forço e aprimoramento da Clínica Médica Equina Esportiva, é
possível avaliar a performance atlética dos animais baseado,
principalmente, nas alterações fisiológicas e bioquímicas, decor-
rentes do exercício físico em que são submetidos, através de
testes físicos a campo. No entanto, para a obtenção de um de-
sempenho atlético satisfatório se faz necessário uma interação
favorável, especialmente, dos sistemas cardiovascular, respira-

tório e bioquímico, com isso, sugere-se a avaliação do metabo-
lismo por intermédio do acompanhamento das frequências car-
díaca e respiratório, além dos níveis de glicemia.

MATERIAL E MÉTODOS
O presente estudo foi realizado na Hípica do Parque do Peão,
localizado em Barretos/SP, durante a 12ª Copa Barretos de Três
Tambores, Team Penning e Working Penning, onde, avaliaram-
se oito equinos da raça QM, com peso corpóreo médio de 479
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kg e idade média de sete anos, durante o momento basal (T0),
imediatamente após a prova (T1), aos dez minutos após a prova
(T2) e, por fim, aos vinte minutos após a competição (T3). Ini-
cialmente, procederam-se as aferições das frequências cardíaca
(FC) e respiratória (FR), seguindo-se então com as colheitas de
amostras sanguíneas, por meio de venopunção da veia jugular
externa, em sistema de coleta a vácuo, com agulhas Vacutainer
25x8mm e tubos de ensaio com anticoagulante, no caso, o fluo-
reto de sódio (NaF), para mensuração de glicose sérica. Todas as
amostras foram centrifugadas no local da coleta para obtenção
de soro, sendo estes, transferidos para microtubos de plástico
estéreis de 2,0mL e armazenados em caixa térmica de isopor,
contendo gelo reciclável a – 20⁰C, para o transporte. As aná-
lises de glicose sérica ocorreram no mesmo dia da coleta, no
Laboratório de Análises Clínicas do Hospital Veterinário da
Fafram, através de analisador espectrofotômetro semiautomá-
tico LabQuest (LabTest Diagnóstica S. A., Lagoa Santa, Minas
Gerais, Brasil), com a utilização de kit comercial específico e de
mesma marca.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os dados foram obtidos através do programa estatístico Assis-
tat (2011), onde o delineamento utilizado foi inteiramente casua-
lizado, com comparação das médias pelo teste T (Teste de
Tukey) e nível de significância a 5% de probabilidade. De
acordo com Cunningham (1999), alterações na FC e FR podem
evidenciar tentativas orgânicas de esquivar do estresse térmico
em que os animais são submetidos durante provas equestres.
Através do gráfico 1, o presente estudo demonstra que as altera-
ções nos valores de FC e FR, antes e após a prova, não foram
estatisticamente significativas, portanto, pressupõe-se que, nas
circunstâncias deste experimento, não se constatou a presença
de estresse perante a condição térmica. 

Corroborando com o proposto por Mircean et al. (2007), a hiper-
glicemia presente durante a atividade física (gráfico 2), visa
uma produção energética eficiente para a manutenção dos es-
forços musculares. Conforme Martins et al. (2005), Gordon et
al. (2007) e Ferraz et al. (2010), o presente experimento defende
que o efeito hiperglicemiante é transitório, pois ocorre normali-
zação dos valores após a atividade física, sendo que, neste es-
tudo não houve aumento significativo do valor médio sérico de
glicose, respectivamente, de 95,3±8,3 mg/dL e 102,8±0,7
mg/dL, antes e após a prova.

CONCLUSÕES
Ao instituir um programa de treinamento e condicionamento
físico adequado pode-se predispor uma redução dos efeitos obti-
dos a partir do exercício físico, uma vez que tal circunstância
proporciona adaptações aos atletas diante de fatores estres-
santes existentes numa atividade esportiva e com isso auxilia
a performance. Contudo, mais estudos devem ser realizados, a
fim de, enaltecer e aprimorar os dados da literatura já existente.
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RESUMO: Este trabalho teve como objetivo avaliar índices biométricos em equinos utilizados em provas de vaquejada. Foram rea-
lizadas mensurações em animais presentes em vaquejadas no estado do Rio Grande do Norte, no período de agosto de 2011 a abril
de 2012. Foram avaliados 326 animais, de várias raças, utilizados tanto para “puxar” como para “esteira”. Com auxílio de fita métrica
foram avaliados: altura de cernelha, perímetro torácico, comprimento corporal e perímetro de canela. Posteriormente, foram calculados
os seguintes índices: corporal (IC), carga na canela (ICC), carga 1 e 2 (ICG1 e ICG2) e conformação (ICON). Os dados obtidos foram
analisados por meio da estatística descritiva, utilizando média e desvio padrão, além de teste t para comparações múltiplas, com nível
de significância de 5%. Observou-se diferenças significativas para índices de carga na canela e de carga 1 e 2, além disso, os animais
foram classificados como brevilíneos, indicados para tração, com índice de conformação para sela, com exceção dos equinos Quarto de
Milha com função de “puxar”. Portanto, os equinos de vaquejada apresentam aptidão para sela como para tração. 
Palavras-chave: animal, biometria, provas.

ABSTRACT:  This work had as objective to evaluate biometric indices in equine used in “vaquejada” competitions. Were performed
mensurations in animals present in “vaquejada” competitions in the state of Rio Grande do Norte, in the period august 2011 to april
2012. Were evaluated 326 animals, of various breeds used both for “puxar” and “esteira”. With aid of a metric tape were evaluated:
withers height, thoracic perimeter, body length, shin perimeter. Posteriorly, were calculated the following index: corporal (IC), shin
load (ICC), load 1 and 2 (and ICG1 ICG2) and conformation (ICON). The data were analyzed using descriptive statistics using mean
and standard deviation besides test t for comparisons multiple, with significance level of 5%. Observed difference significant for indices
shin load and load 1 and 2, besides, animals were classified as brevilines, classified for traction, with conformation index for saddler, with
exception of equine Quarter Horse, with function of “puxar”. Therefore, the “vaquejada” horses present ability fot saddler and haulage.
Keywords: animals, biometrics, competitions.

INTRODUÇÃO
A função para qual o equino se destina requer a mensuração de
suas medidas biométricas, sendo úteis para o cálculo de índices
biométricos, que permitem conhecer a aptidão do animal para
atividades de sela ou de tração (Ribeiro, 1989).
Logo, o presente trabalho teve como objetivo descrever os prin-
cipais índices biométricos, a fim de estabelecer o perfil dos
equinos de vaquejada no estado do Rio Grande do Norte e es-
pera-se que estes apresentem aptidão para sela. 

MATERIAL E MÉTODOS
Foram avaliados 326 animais no período de agosto de 2011 a
abril de 2012. Estes foram mensurados com auxílio de fita mé-

trica graduada, sendo avaliados os seguintes parâmetros: altura
de cernelha, comprimento do corpo, perímetro de canela e perí-
metro torácico. Posteriormente, foram calculados os seguintes
índices: corporal (IC), carga na canela (ICC), carga 1 e 2 (ICG1
e ICG2) e conformação (ICON).
Os dados foram analisados por meio do cálculo de medidas de
posição e de dispersão (média e desvio padrão) e teste t para
comparações múltiplas, pelo programa GraphPad Prism versão
5.0, com nível de significância de 5%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os valores médios observados para IC, ICC, ICON, ICG1,
ICG2, para equinos de vaquejada estão descritos na Tabela 1. 

Tabela 1 - Valores médios e desvio padrão dos índices zootécnicos de equinos de vaquejada no estado do Rio Grande do Norte, Brasil

ÍNDICE IC ICC ICON ICG1 ICG2

Geral 84±5,57 4,33±0,35 2,12±0,12 118±6,50 201±11,0

A.P 84±5,33 4,32±0,33 2,12±0,11 119±6,59 201±11,1

A.E 84±5,03 4,35±0,37 2,09±0,10 117±6,20 199±10,5

Q.M.P 84±5,31 4,31±0,33 2,13±0,10 119±6,12 202±10,3

Q.M.E 85±4,69 4,28±0,32 2,10±0,09 117±5,13 199±8,70

M.P 83±5,0 4,35±0,37+ 2,07±0,13 116±7,50 197±12,73

M.E 82±6,45 4,67±0,32+ 2,10±0,09 112±5,18 190±8,80

P.H.P 81±3,1 4,35±0,32 2,09±0,07 116±4,24+ 198±7,19+

P.H.E 82±6,4 3,94±0,42 2,26±0,15 126±8,56+ 215±14,52+

O.P* 87±8,0 4,53±0,19 1,85±0,38 103±21,4 176±36,2

O.E* 84±4,9 4,81±0,24 2,06±0,06 115±3,53 196±5,99

Nota: A.P –Animais com função de puxar; A.E – Animais com função de esteira; Q.MP – Quarto de Milha para puxar; Q.M.E – Quarto de Milha para esteira; M.P
– Mestiço para puxar; M.E – Mestiço para esteira; P.H.P – Paint Horse para puxar; P.H.E – Paint Horse para de esteira; O.P – Outros para puxar; O.E – Outros
para esteira / *Appaloosa, Puro Sangue Inglês. + p<0,05
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O equinos de vaquejada foram classificados quanto ao índice
corporal como brevilíneos, sendo esse achado semelhante ao
descrito por Pimentel et al. (2011), analisando equinos de va-
quejada, entretanto por se tratarem de animais de sela, espera-
va-se que estes fossem classificados como longilíneos, mas isso
pode ser devido a estes animais serem musculosos, principal-
mente os animais com função de “puxar”.
Para o índice de carga na canela, observou-se diferença signifi-
cativa entre os grupos com relação aos equinos mestiços com
função de “puxar” e “esteira” (p<0,05), além disso, observamos
valores superiores quando comparados com os animais da raça
Alter, que apresentaram médias de 3,89 e 3,63 para machos e
fêmeas, respectivamente, como observado por Oom e Ferreira
(1987), essa variação no índice pode ser devido ao ganho de
peso corporal de cada animal em relação ao seu perímetro de
canela (Cabral et al., 2004). Para o índice de conformação, os
equinos foram classificados como aptos para sela, semelhante
ao descrito por McManus et al. (2005), para animais campeiros,
com exceção dos equinos Quarto de Milha para “puxar”, que
se apresentaram aptos para tração. Essa contradição entre os
animais da pesquisa pode ser devido aos animais de “puxar”
serem extremamente musculosos, tendendo para tração, assim
observa-se a versatilidade desses animais, desempenhando
funções de sela e tração. 
Para o índice de carga 1 e 2 observou-se diferença significativa

entre os grupos com relação aos equinos Paint Horse para
“puxar” e “esteira” (p<0,01), além disso observamos valores
iguais ou superiores quando comparados com animais cam-
peiros, por McManus et al. (2005), demonstrando que esses ani-
mais são extremamente resistentes suportando cargas excessivas
sobre o dorso durante o galope, trote ou caminhada rápidas. 

CONCLUSÕES
Pode-se concluir que os padrões biométricos em equinos uti-
lizados em provas de vaquejada apresentaram perfil brevilíneos,
com conformação para atividades de sela, além de suportar car-
gas excessivas sobre o dorso durante atividade física.
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INFLUÊNCIA DA ATIVIDADE FÍSICA EM EQUINOS DE VAQUEJADA NO ESTADO DO RIO
GRANDE DO NORTE, BRASIL
INFLUENCES OF PHYSICAL ACTIVITY IN “VAQUEJADA” HORSES IN THE STATE OF RIO GRANDE DO
NORTE, BRAZIL
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RESUMO: O presente trabalho teve como objetivo avaliar a prática da atividade física de equinos atletas durante seu treinamento
de preparação para provas de vaquejada, avaliando que atividades são exercidas pelos animais e seu tempo de execução diária.
Foram analisados 2.061 animais, em provas de vaquejada do estado do Rio Grande do Norte, entre agosto de 2009 a abril de 2010.
Dos animais avaliados, 2.028 (98,4%) praticavam atividade física e apenas 33 (1,6%) não praticavam nenhum tipo de atividade,
dessas atividades destacaram-se o treino de vaquejada, caminhada, galope ou a união dos exercícios, com frequência média de 40
a 60 minutos/dia (37,2%). Concluindo que os equinos de vaquejada fazem prática diária de diversos tipos de atividades físicas,
num período de tempo de intensidade moderada de treinamento, conservando o condicionamento físico do animal.
Palavras-chave: condicionamento, desempenho atlético, intensidade, treinamento.

ABSTRACT:  The present study aims to assess the physical activity of equine athletes during their training in preparation for the
“vaquejada” competitions, evaluating activities that are carried by animals and its running time daily. We analyzed 2.061 animals
in “vaquejada” competitions evidence of the state of Rio Grande do Norte, between August 2009 and April 2010. Of the animals
evaluated, 2.028 (98.4%) practiced physical activity and only 33 (1.6%) did not practice any physical activity, of these activities
draft “vaquejada” training workout, walk, canter or the union of the exercises, with average frequency of 40 to 60 minutes /day
(37,2%). Concluding that the “vaquejada” horses daily practice of various types of physical activities in a period of moderate
intensity training, maintaining the fitness of the animal.
Keywords: athletic performance, fitness, strength, training.
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INTRODUÇÃO
Atletas de alto desempenho, sejam eles humanos ou animais, são
compelidos a se exercitar próximo ao limite máximo de esforço
suportável pelo seu organismo (Marc et al., 2000). Por isso,
exige-se um treinamento adequado para cada tipo de atividade
física, em especial para a prática da vaquejada.
A melhoria do desempenho atlético por meio de programas de
treinamento eleva a capacidade de realização de trabalho físico,
pois provoca adaptações a sobrecarga de esforço, que é imposta
durante a temporada de eventos esportivos, diminuindo a pos-
sibilidade de injúrias, especialmente do sistema músculo-es-
quelético (Ferraz et al., 2010).
Esse trabalho teve como objetivo avaliar a prática da atividade
física de equinos atletas durante seu treinamento de preparação
para a prática de vaquejada, avaliando quais atividades são exer-
cidas por esses animais e o tempo de execução diário das mes-
mas, para melhoria do seu condicionamento físico. Espera-se
observar como a prática da atividade física diária contribui para
o equino de vaquejada.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram analisados 2.061 animais, em provas de vaquejada em
diferentes municípios do estado do Rio Grande do Norte, Brasil,
no período de agosto de 2009 a abril de 2010, com animais de
ambos os sexos, várias raças e idades. Foi realizado um levan-
tamento através de questionário, sendo este respondido pelo
proprietário ou responsável pelo animal, sobre a prática de
atividade física diária, a quantidade em min./dia gasta com o
exercício e qual tipo de atividade física praticada. 
Os dados foram analisados através de estatística descritiva, usan-
do o programa Microsoft Office, Excel 2007. Para descrever os
dados quantitativos foi empregada média aritmética, já os da-
dos qualitativos, a porcentagem. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Dos 2.061 animais avaliados, 2.028 (98,4%) praticavam ativi-
dade física na sua rotina diária, e apenas 33 (1,6%) dos animais
não praticavam nenhum tipo de atividade física. Dessas ativi-
dades, destacaram-se treino de vaquejada, caminhada, galope
ou a união dos exercícios, como mostra a Tabela 1. O emprego
de exercícios para incrementar o desempenho atlético do animal,
realizados a campo (pista), juntamente com as respostas fisio-
lógicas obtidas pela ação do exercício e do treinamento, pode
ser uma valiosa ferramenta para maximização dos resultados
obtidos nas competições (Ferraz, 2007).
Ainda, foi avaliada a quantidade de tempo de trabalho em minu-
tos por dia, como demonstrado na Tabela 2. Demonstrando que
o esforço diário desses animais tem intensidade moderada de
treinamento, melhorando a capacidade aeróbia e sua resistência
(D’Angelis et al., 2005; Rivero, 2007).
Como observado nas tabelas, os equinos de vaquejada prati-
cam, em sua maioria (98,45%), atividades físicas de intensidade
moderada, como treino e caminhada, e com frequência média de
40 a 60 minutos/dia (37,2%), mantendo o condicionamento
físico para as competições de final de semana, aumentando a
capacidade aeróbica e melhorando seu desempenho (Lacombe
et al., 1999). Demonstrando assim, que quando o esforço físico

torna-se sistemático e contínuo, com aumento gradual da in-
tensidade, intercalado a períodos de repouso, provoca adap-
tações fisiológicas que aprimoram o desempenho atlético do
animal (Graaf- Roelfsema et al., 2007).

CONCLUSÕES
A maioria dos equinos de vaquejada do Estado do Rio Grande
do Norte faz prática diária de diversos tipos de atividades físi-
cas, destacando o treino de vaquejada e caminhada, num perío-
do de tempo de intensidade moderada de treinamento, em torno
de 40 a 60 minutos/dia, conservando o condicionamento físico
do animal para as diversas competições nos finais de semanas,
evitando injúrias musculares e fadiga do animal atleta.
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Tabela 1 - Atividades físicas praticadas por equinos de vaquejada do
Estado do Rio Grande do Norte

ATIVIDADE FÍSICA (%)

Treino de vaquejada 18,3%

Caminhada            36,5%

Caminhada e treino 25,6%

Caminhada e galope 11%

Galope 7,1%

Outros 1,5%

Não praticam 1,5%

Tabela 2 - Quantidade de atividades (minuto/dia) praticadas por equinos
de vaquejada do Estado do Rio Grande do Norte

MINUTO/DIA ANIMAL 

10 ------- 30            281 14%

40 ------  60 713 37,2%

90 ------  150 652 34%

180 ------ 300 264                                      13,6%

360 ------ 480 25                                       1,2%
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MEDIDAS BIOMÉTRICAS EM EQUINOS (Equus caballus) UTILIZADOS EM PROVAS DE
VAQUEJADA NO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
BIOMETRIC MEASUREMENTS IN HORSES (EQUUS CABALLUS) IN “VAQUEJADA” COMPETITIONS
USED IN THE STATE OF RIO GRANDE DO NORTE
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RESUMO: Objetivou-se com esta pesquisa realizar avaliações morfométricas de equinos utilizados em provas de vaquejada. Foram
realizadas mensurações em animais presentes em vaquejada, no estado do Rio Grande do Norte, no período de agosto de 2011 a
abril de 2012. Foram avaliados 326 animais, de várias raças, utilizados tanto para “puxar” como para “esteira”. Com auxílio de fita
métrica foram avaliados: altura de cernelha, perímetro torácico, comprimento corporal e perímetro de canela. Os dados obtidos
foram analisados por meio da estatística descritiva, utilizando a média e desvio padrão além de teste t para comparações múltiplas, com
nível de significância de 5%. Observou-se diferença significativa para o perímetro de canela, além disso, os equinos de vaquejada são
animais de médio porte e com amplo perímetro torácico. Portando, essas medidas favorecem os equinos para provas de vaquejada.
Palavras-chave: animais, biometria, mensuração.

ABSTRACT:  We aimed with this research to perform morphometric evaluations in equine used in “vaquejada” competitions. Were
performed mensurations in animals present in “vaquejada” competitions in the state of Rio Grande do Norte, in the period of august
2011 to april 2012. Were evaluated 326 animals, of various breeds used both for “puxar” and “esteira”. With aid of a metric tape
were evaluated: withers height, thoracic perimeter, body length, shin perimeter. The data were analyzed using descriptive statistics
using mean and standard deviation besides test t for comparisons multiple, with significance level of 5%. Observed significant diffe-
rence for the shin perimeter, besides, the “vaquejada” horses are animals midsize and with ample perimeter thoracic. Therefore,
those measures favor equine for “vaquejada” competitions.
Keywords: animals, biometrics, measurement

INTRODUÇÃO
Nas competições de vaquejada, os equinos são extremamente
exigidos, devido à realização de esforço físico de alta intensidade
e de curta duração, que se reflete em largada rápida, mudanças
bruscas de direção e paradas abruptas, além de exigir elevada
força física durante a derrubada do boi, sendo que alguns animais
chegam a disputar várias provas em uma mesma competição,
todos os fins de semana (XAVIER, 2002).
Portanto, o presente trabalho teve como objetivo realizar avaliações
morfométricas dos equinos de vaquejada e espera-se que esses
ani mais apresentem aptidão para sela.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram avaliados 326 animais no período de agosto de 2011 a abril
de 2012. Estes foram mensurados com auxílio de fita métrica gra-
duada, sendo avaliados os seguintes parâmetros: altura de cer-
nelha, comprimento do corpo, perímetro de canela e perímetro
torácico.
Os dados foram analisados por meio do cálculo de medidas de
posição e de dispersão (média e desvio padrão) e teste t para com-
parações múltiplas, pelo programa GraphPad Prism versão 5.0,
com nível de significância de 5%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores médios obtidos para perímetro torácico (PT), compri-
mento corporal (CC), perímetro de canela (PC), altura de cernelha
(ALCERN), peso e peso vivo dos equinos de vaquejada, estão des-
critos na Tabela 1.
Observou-se que os equinos de vaquejada apresentaram valores
para perímetro torácico semelhantes aos encontrados por Pimentel
et al. (2011), que obtiveram médias para machos e fêmeas, respec-
tivamente, das raças Quarto de Milha de 1,80m e 1,77m, Paint
Horse de 1,78m e 1,79m e mestiços de 1,73m e 1,73m. Os animais
de vaquejada possuem amplo perímetro torácico, suportando ele-
vado esforço físico, observado nas provas de vaquejada.
Para a altura de cernelha, os equinos de vaquejada apresentaram
valores superiores aos descritos por Melo et al. (2011) em estudos
com animais da raça equina Nordestina que apresentaram valores
de 1,32m. Logo os equinos de vaquejada são animais de médio
porte, sendo essa medida influenciada pela raça e pela genética. 
Com relação ao comprimento corporal, os animais de vaquejada
apresentaram valores inferiores aos encontrados por Berbari Neto
(2005), que obteve média de 1,61m para garanhões da raça Cam-
polina. Portanto, essa diferença deve-se a fatores como raça, idade,
espécie, entre outros. 
Para o perímetro de canela observou-se diferença significativa
entre os grupos, com relação aos equinos Quarto de Milha para
“puxar” e “esteira” (p< 0,01), além disso, observamos valores
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iguais quando comparados com equinos crioulos descritos por
Kurtz e Löf (2007). Logo, os equinos de vaquejada apresentam ade-
quado perímetro de canela, desse modo, favorecendo a implan-
tação dos tendões, garantindo assim o bom desenvolvimento do
aparelho locomotor, sendo de extrema importância para esses ani-
mais em decorrência do esporte que praticam.

CONCLUSÕES
Pode-se concluir que as medidas biométricas em equinos utiliza-
dos em provas de vaquejada demonstraram que estes são animais
de porte médio, apresentando amplo perímetro torácico, favore-
cendo o desempenho nas provas, além de perímetro torácico ade-
quado, que permite bom desenvolvimento do sistema locomotor,
sendo essencial para a prática de vaquejada.
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Tabela 1 - Valores das médias e desvio padrão das variáveis biométricas obtidas em equinos de vaquejada no estado do Rio Grande do Norte, Brasil

VARIÁVEIS PT CC PC ALCERN

Geral 1,79±0,05 1,51±0,09 19±0,87 1,52±0,05

Animais com função de puxar 1,80±0,05 1,52±0,09 19±1,02 1,52±0,04

Animais com função de esteira 1,79±0,06 1,51±0,10 19±0,8 1,52±0,05

Quarto de Milha para puxar 1,80±0,04 1,53±0,09 19±1,0+ 1,52±0,04

Quarto de Milha para esteiraeira 1,79±0,05 1,52±0,1 19±0,8+ 1,52±0,05

Mestiço para puxar 1,77±0,06 1,48±0,09 19±0,8 1,52±0,06

Mestiço para esteira 1,73±0,04 1,43±0,1 19±0,7 1,49±0,05

Paint Horse para puxar 1,79±0,03 1,48±0,03 19±1,2 1,53±0,04

Paint Horse para esteira 1,84±0,03 1,52±0,11 19±0,97 1,51±0,06

Outros para puxar* 1,69±0,19 1,46±0,11 20±0,57 1,56±0,05

Outros para esteira* 1,75±0,05 1,47±0,08 20±0,57 1,49±0,04

Nota: PT –  Perímetro torácico (m), CC – Comprimento corporal (m), PC – Perímetro de canela (cm), ALCERN – Altura de cernelha (m). *Appaloosa, Puro Sangue Inglês.
**Medida com a fita de peso+ p<0,05

REPRODUTORES DE DESTAQUE EM PEDIGREES DE CAVALOS QUARTO DE MILHA EM
COMPETIÇÕES DE VAQUEJADA - ANIMAIS DE PUXAR
STALLIONS PROMINENT IN PEDIGREES OF HORSES QUARTER HORSES IN COMPETITIONS “VAQUE-
JADA” - ANIMALS USED TO PULL THE BULL
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RESUMO: O objetivo desse estudo foi identificar os animais que se destacaram como produtores da raça Quarto de Milha usados
para puxar a rês, classificados em competições de vaquejada realizadas pela ABQM. Analisou-se a frequência percentual dos gara-
nhões nos pedigrees de cada um dos 629 animais que se classificaram no máximo até o vigésimo lugar nestas provas, dos anos de
2003 a 2011, considerando as gerações formadoras anteriores e agrupando-os nas condições de pais e avôs. Observa-se que ainda
é grande a variação em todas as gerações ascendentes consideradas, com baixa frequência de repetição dos nomes. Os reprodutores
que aparecem com maior frequência como pais nos pedigrees dos animais analisados nesse estudo são Apollo VM (3,7%) seguido
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de Don Diego Bars (3,5%). Já na condição de avôs, destacaram-se Eternaly Fred (4,2%) e Mr Hulk (2,2%). A presença de animais
competidores da modalidade produzindo filhos classificados nas provas oficiais de âmbito nacional até o momento é muito pequena.
Palavras–chave: cavalos de puxar, competição, Equus caballus, nordeste.

ABSTRACT:  The aim of this study was to identify the animal that stood out as producers Quarter Horses used to pull the bull,
ranked in competitions “vaquejada” conducted by ABQM. We analyzed the frequency percentage of stallions in the pedigrees of
each of the 629 animals that qualified no later than the twentieth place in these tests, the years 2003 to 2011, considering the previous
generations forming and grouping them under the conditions of parents or grandparents. It is observed that there is a huge variation
in every generation ancestors considered, with low frequency of repetition of names. Breeders that appear more frequently as parents
in the pedigrees of the animals analyzed in this study are Apollo VM (3,7%) followed by Don Diego Bars (3,5%). Already on condition
grandfathers, stood out Eternaly Fred (4,2%) and Mr Hulk (2,2%). The presence of animal’s competitors of the sport producing
new competitors is so low.
Keywords: horses pulling, competition, Equus caballus, northeast.

INTRODUÇÃO
A vaquejada surgiu no nordeste brasileiro por volta de 1800 (Pi-
mentel et al. 2011), e hoje, o que era uma atividade de fazenda se
tornou um esporte, praticado por pessoas de todas as classes so-
ciais e em todo o país, movimentando anualmente mais de 160 mi-
lhões de reais (CNA, 2006). A profissionalização do esporte a
partir de 1980 passou a contribuir para o surgimento de um novo
mercado de animais atletas no país, o que incentivou a Associação
Brasileira de Criadores do cavalo Quarto de Milha (ABQM) a rea-
lizar desde o ano de 2003, competições oficiais específicas para
cavalos nela registrados. Objetivou-se com este estudo identificar
os garanhões que se destacaram como produtores de equinos da
raça Quarto de Milha usados para puxar a rês, classificados em
competições de vaquejada realizadas pela ABQM.

MATERIAL E MÉTODOS
Foi analisada a ascendência genealógica de equinos da raça Quar-
to de Milha usados para puxar a rês, classificados em competições
de vaquejada realizadas pela ABQM no Brasil. As provas conside-
radas são realizadas anualmente, ocorrendo ao mesmo tempo à
competição denominada Potro do Futuro de Vaquejada Quarto de
Milha e o Campeonato Nacional de Vaquejada Quarto de Milha
e mais recentemente o Derby de Vaquejada ABQM. Acessando as
informações genealógicas, disponibilizadas no site da ABQM, de
cada um dos 629 animais classificados entre os anos de 2003 e
2011, no máximo até o vigésimo lugar, foi montada uma planilha
com os nomes de seus ascendentes para análise da frequência per-
centual dos garanhões nos pedigrees, considerando as gerações
anteriores e agrupando-os nas condições de pais e avôs.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A frequência percentual pode ser considerada baixa para todos os
níveis ascendentes avaliados (pais e avôs). Embora a vaquejada
seja bastante antiga, sua oficialização por parte da ABQM veio só
a partir de 2003, enquanto outras modalidades de trabalho e con-
formação têm provas nacionais dessa associação há 35 anos, já
sendo possível à identificação de genearcas destacados na pro-
dução de campeões.  
O resultado aponta a primeira posição na condição de pai para
Apollo VM (PO 15776), garanhão AAAT de índice de velocidade
113, filho de Jet Toro em égua Dash For Cash. O que aparece com

a segunda maior frequência é Don Diego Bars (PO13700) filho de
Mr Hulk em égua Shady Apollo Bars, que tem mais de 280 filhos
e que em sua ascendência apresenta animais de corrida e trabalho,
sendo também premiado em conformação.
Vale ressaltar a presença de Silver Wild SLN (PO46434) nesse re-
sultado, único animal que figurou nessa lista de reprodutores e que
foi competidor e ganhador de provas de vaquejada.
Na Figura 2 estão presentes os reprodutores que aparecem com
maior frequência como avôs nos pedigrees analisados. Eternaly
Fred (PO02174), que aparece como o mais frequente, é um filho

Figura 1 - Frequência de reprodutores como pais, na ascendência ge-
nealógica de equinos da raça Quarto de Milha, em Provas Nacionais de
Vaquejada da ABQM na categoria de puxar.

Figura 2 -  Frequência de reprodutores como avôs na ascendência ge-
nealógica de equinos da raça Quarto de Milha em Provas Nacionais de
Vaquejada da ABQM, na categoria de puxar.
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de Eternal Steel (AQUA-38) com a égua Fred´s Kitten (AQUA-80),
e produziu muitos animais competidores de vaquejada, embora
seu pedigree seja de ascendentes de tipo produtivo corrida.

CONCLUSÕES
A presença quase nula de animais competidores de vaquejada pro-
duzindo filhos classificados nas provas oficiais em questão sinaliza
ainda uma falta de definição clara dos melhores reprodutores para
essa modalidade.
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VALIDATION OF THE USE OF PORTABLE LACTATE ANALYZERS DURING A PHYSICAL TEST IN EQUINES
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RESUMO: A mensuração da concentração de lactato sanguínea de equinos é importante durante a realização de testes físicos a
campo. Objetivou-se comparar os resultados das concentrações sanguíneas de lactato [La] de equinos da raça Mangalarga Mar-
chador analisadas em lactímetro portátil (Accutrend® Plus) com os resultados obtidos através da análise desse parâmetro em es-
pectrofotômetro. Utilizou-se 8 éguas em delineamento de blocos ao acaso com esquema de parcelas subdivididas. As amostras
sanguíneas foram coletadas durante testes físicos realizados a campo em éguas da raça Mangalarga Marchador em treinamento
para provas de marcha. Para as análises feitas no lactímetro o sangue foi coletado em seringas descartáveis e imediatamente proces-
sado. Para o espectrofotômetro, o sangue foi coletado em tubos com fluoreto de sódio e alíquotas de plasma foram congeladas a -80
°C. No laboratório, as amostras foram analisadas utilizando-se espectrofotômetro e kits de reagentes comerciais. Houve diferença
(P<0,05) entre as [La] analisadas com o lactímetro e com o espectrofotômetro, 3,27 e 2,49 mmol/L respectivamente. O lactímetro
portátil deve ser usado com cautela, pois superestima a concentração de lactato sanguínea.
Palavras chave: Cavalo, espectrofotômetro, lactato, treinamento. 

ABSTRACT:  The measurement of blood lactate concentration of horses is important during physical tests. The objective was to
compare the results of blood lactate concentrations [La] in Mangalarga Marchador equines analyzed in portable blood lactate ana-
lyzers with the results obtained from the analysis of this parameter in a spectrophotometer. Were used eight mares in randomized
blocks with split plots. Blood samples were collected during physical tests performed on the field in Mangalarga Marchador mares
in training for running tests. For the analyzes in portable lactate analyzers, the blood was collected in disposable syringes and im-
mediately processed. For the spectrophotometer, the blood was collected into tubes with sodium fluoride and plasma aliquots were
frozen at -80 ° C. In the laboratory, samples were analyzed using a spectrophotometer and commercial reagents kits. There was a
difference between the [La] analyzed in the portable lactate analyzers and the spectrophotometer, 3.27 and 2.49 mmol /L respectively.
The portable lactate analyzers should be used with caution because it overestimates the blood lactate concentration.
Keywords: Horse, lactate, spectrophotometer, training.

INTRODUÇÃO
Para que o cavalo atleta alcance bom desempenho nas com-
petições, é necessário que seja submetido a treinamento adequado.
A intensidade e duração dos exercícios que são utilizados durante
o treinamento são individuais e dependem da capacidade de cada
animal. Os testes físicos são utilizados para verificar a capacidade
atlética do animal, comparar diferentes equinos e acompanhar as
respostas ao treinamento, avaliando a eficiência do mesmo. Estes
testes podem ser conduzidos em laboratório com esteira ergo-

métrica ou a campo, sendo que este último possui as vantagens de
ser realizado em condições ambientais,  próximas as encontradas
nas competições e possuir menor custo de execução. Os valores
da frequência cardíaca e da concentração de lactato sanguíneo são
parâmetros que permitem avaliar os animais, além de acusar o
momento de interrupção do teste. A concentração sanguínea de
lactato pode ser mensurada em lactímetro portátil, um aparelho
simples, de fácil mensuração e que gera resultados imediatos, ou
através de espectrofotômetro, aparelho laboratorial, de alto custo,
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onde a análise é feita em condições controladas. O objetivo desse
trabalho foi comparar os resultados das concentrações sanguíneas
de lactato ([La]) de equinos da raça Mangalarga Marchador (MM)
analisadas em lactímetro portátil, com os resultados obtidos
através da análise em espectrofotômetro.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado no Haras Catuni em Montes Claros
–MG, utilizando 8 éguas MM adultas, com peso entre 350 e
450kg.  As éguas foram submetidas a um treinamento para provas
de marcha, obedecendo ao seguinte protocolo: às segundas, quar-
tas e sextas exercitavam 10 minutos ao passo para aquecimento,
em seguida faziam um período de marcha específico para cada
égua, estabelecido de acordo com um teste físico realizado a cada
21 dias e depois caminhavam durante 10 minutos para desaqueci-
mento, em pista oval (60X20m). Nas terças e quintas exercitavam
durante uma hora ao passo, em trilhas, dentro da fazenda. Nos fi-
nais de semana as éguas descansavam. Nos testes, realizados no
início do treinamento e a cada 21 dias as éguas eram aquecidas ao
passo por 5 minutos e depois submetidas a etapas de 10 minutos
em marcha, com velocidade entre 12 e 14 Km/h. Durante o teste
as éguas utilizaram frequencímetro cardíaco e a cada 10 minutos
tinham a frequência cardíaca monitorada e o sangue coletado para
avaliação da concentração sanguínea de lactato, utilizando-se lac-
tímetro portátil (Accutrend® Plus), para análise imediata. Para a
análise posterior em espectrofotômetro, com a utilização de kits de
reagentes comerciais, o sangue foi coletado em tubos a vácuo, com
fluoreto de sódio. Em seguida, o sangue foi centrifugado e alíquotas
de plasma foram congeladas a -80 °C.  Os testes foram interrompi-
dos quando os animais apresentaram concentração sanguínea de
lactato, avaliada no lactímetro portátil,   4 mmol/L e Fc  150 ba-
timentos por minuto (bpm). O tempo de marcha que o animal fazia
até o próximo teste era 10 minutos inferior ao tempo que ele su-

portou no teste até atingir os níveis de lactato e frequência cardíaca
pré-determinados. As amostras para análise de lactato no lac-
tímetro e em espectrofotômetro foram coletadas antes, imediata-
mente após, 30 e 60 minutos após cada teste e estatística foi feita
em delineamento de blocos ao acaso com esquema de parcelas sub-
divididas, sendo cada animal um bloco, os métodos bioquímicos
de análise (lactímetro e espectrofotômetro) foram as parcelas, as
subparcelas foram os testes físicos e as subparcelas foram os tem-
pos de coleta em cada teste.

RESULTADOS E DISCUSSAO
Na tabela 1 estão as médias da concentração de lactato analisadas
com lactímetro portátil e com o espectrofotômetro. Houve diferença
(p<0,05) entre as concentrações sanguíneas de lactato analisadas
pelas duas metodologias. A média obtida com lactímetro foi de
3,27mmol/L e a obtida com o espectrofotômetro foi de 2,49
mmol/L. Evans et al., (1996), também verificaram diferença entre
o resultado das análises da concentração sanguínea de lactato obti-
dos com a utilização dos dois aparelhos em equinos.
Apesar da diferença obtida com a utilização das duas metodolo-
gias, o uso do lactímetro portátil em testes físicos realizados a cam-
po é fundamental, pois na maioria das vezes é necessário ter o re-
sultado imediato dessa análise. No entanto, para que se tenha se-
gurança na conduta a ser seguida após avaliação dos resultados
obtidos com o lactímetro portátil é importante avaliar também a
frequência cardíaca do animal.   

CONCLUSÕES
Os aparelhos lactímetros portáteis devem ser usados com cautela,
pois superestimam a concentração sanguínea de lactato.  
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Tabela 1 - Médias de concentração de lactato (mmol/L) analisadas em lactímetro portátil e espectrofotômetro.

TEMPO 
CV (%)

BASAL FIM 30 60 MÉDIA

Lactímetro (mmol/L) 1,66 4,94 3,49 2,98 3,27A
24,4

Espectrofotômetro (mmol/L) 1,36 3,64 2,83 2,14 2,49B

Letras maiúsculas distintas diferem entre os métodos de análise pelo teste de Tukey (P<0,05)
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AVALIAÇÃO DAS FRAÇÕES FIBROSAS E DIGESTIBILIDADE IN VITRO DA MATÉRIA SECA
DE Brachiaria humidícola cv. BRS TUPI DESTINADA A ALIMENTAÇÃO EQUINA
FRACTIONS FIBROUS AND DIGESTIBILITY IN VITRO DRY MATTER OF BRACHIARIA HUMIDÍCOLA CV. BRS
TUPI FOR FEEDING EQUINE 
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RESUMO: Em algumas regiões do Brasil, áreas de pastagens formadas por Brachiaria humidícola cv. Comum são utilizadas para
equinos; embora comprometam a saúde destes. Visando solucionar esse problema, a Embrapa Gado de Corte lançou a cultivar B. hu-
midícola cv. BRS Tupi. Essa pesquisa objetivou avaliar o efeito da idade de crescimento desta cultivar nas frações fibrosas e DIVMS. Foi
adotado delineamento inteiramente casualizado. Com avançar da idade, verificou-se aumento da concentração de MS e diminuição da
DIVMS. FDN e FDA apresentaram comportamento quadrático com concentrações máximas em torno de 41 dias. Pode-se sugerir que
as idades de corte entre 28 e 40 dias são indicadas para fornecimento da B. humidícola cv. BRS Tupi na alimentação de equinos.
Palavras - chave: cavalos, forragem, idades de corte.

ABSTRACT:  In some regions of Brazil, pastures formed by Brachiaria humidícola cv. Comum are used for horses, although they
endanger the health of the animals. In order to solve this problem, Embrapa Gado de Corte to produce B. humidícola cv. BRS Tupi.
This study aimed to evaluate the effect of age on the growth of this cultivar in fibrous fractions and IVDMD. Randomized design
was adopted. With advancing age, there was an increase in DM concentration and decreased IVDMD. NDF and ADF showed
quadratic behavior with maximum concentrations around 41 days. Suggested that ages between 28 and 40 days are given for supply
of B. humidícola cv. BRS Tupi for feeding equine.
Keywords: forage, harvest age, horse.

INTRODUÇÃO
Em algumas regiões do Brasil, incluindo o Nordeste, dentre as
forrageiras utilizadas na formação de pastagens para equinos,
encontra-se a Brachiaria humidícola cv. Comum. Entretanto,
esse Cultivar pode comprometer a saúde e o desempenho dos
animais, através da ocorrência de problemas ósseos e fotossen-
sibilidade.
Visando solucionar esse problema, em áreas onde ocorre a pre-
dominância de forrageiras do gênero Brachiaria para alimen-
tação equina, a Empresa Brasileira Agropecuária (Embrapa) -
Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte lançou a culti-
var Brachiaria humidícola cv. BRS Tupi, com a proposta de a mes-
ma atender áreas de formação de pastagens para bovinos e e-
quinos. Porém, como uma variedade nova no mercado, existe a
escassez de pesquisas referentes ao seu valor nutricional e seu
aproveitamento por equídeos.
Quando comparada a B. humidícola cv. Comum, essa nova varie-
dade apresenta crescimento estolonífero com formação de tou-
ceiras; presença de estolões mais alongados; porte médio, atin-
gindo altura vegetativa de 50 a 75 cm; perfilhamento mais in-
tenso e denso; lâminas foliares mais longas e estreitas; rizomas
(caules subterrâneos) curtos e bainha das folhas estriadas; suas
anteras são amarelas, estigma vermelho-escuro e visível pilosi-
dade das suas espiguetas (Barbosa, 2013).
Portanto, o objetivo dessa pesquisa foi avaliar o efeito da idade
nas frações fibrosas e digestibilidade in vitro da matéria seca

da Brachiaria humidícola cv. BRS Tupi destinada à alimentação
equina.

MATERIAL E MÉTODOS
O ensaio foi conduzido em casa de vegetação do Departamento
de Solos do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Fede-
ral da Paraíba, Campus Areia. A forrageira B. humidícola cv.
Tupi foi plantada em vasos com área de 0, 071 m2 com solo de
textura franco-argilo-arenosa. Realizou-se a correção da acidez
do solo e após oito dias, as sementes foram plantadas nos res-
pectivos vasos da seguinte maneira: quatro covas e cinco se-
mentes em cada uma destas, tendo em vista que o grau de
germinação da cultivar é de 50%. Após 20 dias da emergência
das plantas, foram realizados desbaste e adubação de estabeleci-
mento, deixando quatro plantas/vaso e, sete dias após, procedeu-
se o corte de uniformização numa altura de 10 cm acima do solo.
O controle hídrico foi realizado diariamente através da pesagem
dos vasos, mantendo o solo em 100% de sua capacidade de campo.
Os tratamentos consistiram do corte da forrageira nas diferen-
tes idades: 14, 28, 42 e 56 dias. As amostras foram destinadas
ao Laboratório de Nutrição Animal (CCA/ UFPB) para deter-
minação da matéria seca, frações fibrosas (FDN, FDA, hemi-
celuloses) e ligninas. Para determinação dos coeficientes de
digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS) foi adotado a
técnica descrita por Tilley e Terry (1963) e modificada por Lattimer
et al. (2007), cuja fonte de inoculo consiste de fezes equinas.
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O delineamento adotado foi inteiramente casualizado com cinco
repetições. As diferentes idades de corte (14, 28, 42 e 56) consti-
tuíram os tratamentos. Foram adotados os testes de Lilliefors e
Bartlett para análise de normalidade e homocedasticidade, respec-
tivamente. Foi adotada regressão para as variáveis estudadas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os dados de matéria seca se ajustaram a equação linear Y=
0,0703x+91,81 (R2= 0,93), como esperado, pois a produtividade
da matéria seca aumenta com o avançar da idade da planta. Con-
trariamente aos resultados encontrados por Costa et al. (2011) os
quais encontraram comportamento quadrático no rendimento de
matéria seca com valor máximo estimado em 39,1 dias. 
Quando determinado os coeficientes de digestibilidade in vitro
de matéria seca, verificou-se que estes se ajustaram a equação
linear Y= 0,4274x+58,766 (R2= 0,88). Esse resultado corrobo-
ra com o comportamento linear ascendente da matéria seca, em
resposta biológica ao estádio avançado de crescimento da plan-
ta, que diminui a digestibilidade dos nutrientes, como verificado
na presente pesquisa. 
Dentre as frações fibrosas, FDN e FDA apresentaram compor-
tamento quadrático, cujos dados se ajustaram as seguintes
equações: Y=0,0208x2+1,7285x+41,495 (R2= 0,99) e Y=
0,0196x2+1,5866x+10,915 (R2= 0,99), com ponto máximo aos
41,55 e 40,47 dias, respectivamente. Contrariamente a esses re-
sultados, Costa et al. (2007) verificaram maiores teores de FDN
e FDA (70,82 e 36%) aos 60 dias de crescimento da Brachiaria
brizantha cv. MG-5. 
Ainda que tenham ocorrido variações nas frações solúveis em

detergente neutro e ácido, ainda assim não houve modificações
nas hemiceluloses, cujos dados não se adequaram a quaisquer
modelos de regressão, sendo sua média de 33,75% durante o
período avaliado. Entretanto, as ligninas tiveram seus dados
ajustados na equação quadrática. Y= 0,0054x2 + 0,4348x -
1,7527 (R2= 0,97) com concentração máxima verificada aos
40,26 dias. 

CONCLUSÕES
Considerando somente os parâmetros frações fibrosas, ligninas
e digestibilidade in vitro da matéria seca, pode-se inferir que o
fornecimento da forrageira Brachiaria humidícola cv. BRS Tupi
para equinos deve ocorrer entre 28 e 42 dias. Entretanto, mais
parâmetros devem ser avaliados para melhor indicativo da in-
clusão desta cultivar na alimentação de equinos.
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AVALIAÇÃO DO ACÚMULO DE GORDURA SUBCUTÂNEA ATRAVÉS DE ULTRASSONO-
GRAFIA EM EQUINOS SUBMETIDOS A EXERCÍCIO AERÓBIO E SUPLEMENTADOS COM
GAMA-ORIZANOL
EVALUATION OF ACCUMULATION OF SUBCUTANEOUS FAT BY ULTRASOUND IN HORSES UNDERGOING
AEROBIC EXERCISE AND SUPPLEMENTED WITH GAMMA-ORYZANOL
Paulo J. Sanchez1, Iaçanã V. F. Gonzaga1, Rafael Françoso1, Thiago Centini1, Fernanda M. P. Taran1, Fer-
nanda P. Rodrigues2, Júlia R. Ferreira2, Yasmin Bortoletto3, Alexandre A. O. Gobesso4

1- Pós-graduandos em Nutrição e Produção Animal - FMVZ/USP
2- Graduanda em Medicina Veterinária - FMVZ/USP
3- Graduanda em Medicina Veterinária - FZEA/USP
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RESUMO: Com a finalidade de avaliar o efeito do exercício aeróbio e a suplementação com gama-orizanol sobre o desenvolvimento
muscular, foram realizadas mensurações ultrasonográficas em dez equinos, castrados, da raça Puro Sangue Árabe divididos em
dois grupos: controle e tratamento (gama). O período experimental foi de 180 dias, e em cada refeição todos os cavalos receberam50
mL de óleo de vegetal, sendo que apenas o grupo tratado recebeu o gama-orizanol (5 gramas / refeição). Ambos os grupos foram
trabalhados em exercitador circular, durante 60 minutos, velocidade máxima de 12 km/h, 5 vezes por semana. As avaliações ultra-
sonográficas foram realizadas a cada 45 dias (D0, D45, D90, D135 e D180), medindo a espessura da camada de gordura (EGL) e
da camada muscular (EML) no corte transversal do músculo Longissimus dorsi, e a espessura da camada de gordura na base da
cauda (EGC). As variáveis ultrasonográficas não apresentaram diferença. A suplementação com gama-orizanol em equinos sub-
metidos ao exercício aeróbio não alterou o desenvolvimento muscular das variáveis estudadas.
Palavras-chave: equinos, gama-orizanol, ultrassonografia
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ABSTRACT:  In order to evaluate the effect of aerobic exercise and supplementation with gamma-oryzanol on muscle development,
ultrasonographic measurements were performed in ten Arabian horses, geldings, divided into two groups: control and treatment
(gamma). The experimental period was 180 days, and at each meal all horses received 50 ml of vegetable oil, whereas the treated
group received only the gamma-oryzanol (5 g/meal). Both groups were exercised into eletronicwalker, for 60 minutes at maximum
speed of 12 km/h, five times per week. The ultrasonographic evaluations were performed every 45 days (D0, D45, D90, D135 and
D180) and evaluated the thickness of the fat layer (EGL) and muscle layer (EML) in the cross section of the Longissimus dorsi muscle,
and the thickness of fat layer at the base of the tail (EGC). The ultrasonographic variables showed no difference. Supplementation
with gamma-oryzanol in horses subjected to aerobic exercise did not alter the development of muscle variables.
Keywords: equines, gamma-oryzanol, ultrasonography

INTRODUÇÃO
Segundo BONNER et al. (1990) e BUCCI et al., (1990), o gama-
orizanol poderia aumentar a liberação de endorfina e auxiliar o
desenvolvimento muscular, sendo utilizado como suplemento
esportivo em humanos. De acordo com Kearns et al. (2002), a
ultrassonografia consolidou-se sensível para mensurar altera-
ções musculares e na gordura corporal de equinos.Este estudo
teve como objetivo identificar possíveis alterações musculares
em equinos suplementados com gama-orizanol e submetidos ao
exercício aeróbio, através de mensurações ultrasonográficas. 

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido no Laboratório de Pesquisa em
Alimentação e Fisiologia do Exercício em Equinos (LABEQUI),
pertencente à FMVZ/USP, no Campus Pirassununga. Foram
utilizados dez equinos do sexo masculino, castrados, da raça
Puro Sangue Árabe, com idade de 35±8,15 meses e peso cor-
poral de 375±22,78 Kg, divididos em dois grupos: controle e
tratamento (gama). Foi adotado o consumo individual diário de
2% do PV/MS, sendo 50% concentrado e 50% volumoso. As
dietas foram compostas por feno de Tifton 85 e concentrado
comercial, além de sal mineralizado e água ad libitum. O grupo
tratamento recebeu 5,0 g de gama-orizanol cristalino, dissolvido
em 50 mL de óleo de linhaça, por refeição. O grupo controle re-
cebeu a mesma dieta, do mesmo modo, excetuando-se a adição
do gama-orizanol. Todos os animais foram exercitados cinco
vezes por semana, durante 60 minutos, na velocidade máxima
de 12 km/h, em exercitador circular mecânico para cavalos, con-
trolado eletronicamente.
O período experimental foi de 180 dias, e foram realizadas men-
surações ultrasonográficas a cada 45 dias do período experi-
mental (D0, D45, D90, D135 e D180) referentes à espessura da
camada de gordura (EGL) e da camada muscular (EML) no
corte transversal do músculo Longissimus dorsi, entre a 17ª e a

18ª costela; e a espessura da camada de gordura na região de
inserção da cauda a 5 cm lateral ao eixo da coluna  vertebral e
7 cm cranial a base da cauda (EGC).
Foi utilizado aparelho de ultrassom da marca Pie-Medical®,
modelo Falco 100, com transdutor linear de 5 Mhz. Para melhor
visualização das imagens foi utilizado gel de contato e álcool
comercial, seguindo metodologia adotada por Martins (2011). 
Os dados foram analisados pelo programa Statistical Analysis
System (SAS, 2010) através do procedimento de modelos mistos,
que separou como causa de variação o efeito de tratamento. No
modelo, o efeito de tratamento foi considerado fixo, assim como,
o fator medidas repetidas no tempo, referente aos diferentes tem-
pos de amostragem. O peso corpóreo inicial foi considerado
como covariável. O efeito de tratamento foi considerado signi-
ficativo quando p<0,10. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados relacionados com as avaliações ultrasonográficas
estão demonstrados na tabela 1. 
Não foram observadas diferenças estatísticas no grupo controle
ou gama para os valores médios para a espessura de gordura
na base da cauda; espessura do músculo Longissimus dorsi ou
espessura de gordura do músculo Longissimus dorsi. De acordo
com Martins (2011), a justificativa pela qual as variáveis ultra-
sonográficas não apresentaram diferença ao longo do período,
pode ser explicada pela baixa intensidade do exercício.

CONCLUSÃO
Podemos concluir que a suplementação com gama-orizanol em
equinos submetidos ao exercício aeróbio não alterou o desen-
volvimento muscular das variáveis estudadas.
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Tabela 1 - Valores médios das medidas ultrasonográficas (em milímetros) para os grupos controle e gama

VARIÁVEL
TRATAMENTO

EPM
VALOR DE P

CONTROLE GAMA TRATAMENTO TEMPO INTERAÇÃO

EGC 18,26±5,91 15,23±4,12 0.74 0.64 0.28 0.50

EML 80,9±6,80 81,28±7,43 0.99 0.87 0.24 0.25

EGL 3,27±0,88 3,53±0,70 0.11 0.31 0.57 0.92

GC = espessura de gordura na base da cauda; EML= espessura do músculo Longissimus dorsi; EGL= espessura de gordura do músculo Longissimus dorsi;
EPM= erro padrão da média) 
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COMPOSIÇÃO QUÍMICA E PERFIL DE FERMENTAÇÃO DA HAYLAGE DE TIFTON-85 (Cyn-
odon spp.) DESTINADA A ALIMENTAÇÃO EQUINA1

CHEMICAL COMPOSITION AND PROFILE OF FERMENTATION OF HAYLAGE TIFTON-85 FOR EQUINE
FEEDING
Maria L. L. Costa2, Jéssica Lage3,Guilherme P. Freitas3, Mayara G. Fonseca3, Ângela Maria Q. Lana3,
Adalgiza S.C.Rezende3
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RESUMO: As forragens produzidas no período chuvoso devem ser conservadas para seu fornecimento aos animais na época em
que os pastos apresentam decréscimo no valor nutricional. Objetivou-se avaliar a haylage de Tifton-85 (Cynodon spp.) antes da en-
silagem e após 1, 3, 7, 14, 28 e 56 dias de produção. Foi adotado delineamento inteiramente casualizado. Houve redução na concen-
tração proteica e aumento do nitrogênio amoniacal. As concentrações de ácido láctico foram superiores a partir dos 28 dias de
produção das haylages. As concentrações de micotoxinas foram semelhantes e mínimas, entre haylage e planta. A haylage apresentou
potencial para sua utilização na alimentação de equinos, sendo recomendada sua utilização após 28 dias de produzidas.
Palavras - chave: armazenamento, forragens ensiladas, valor nutricional.

ABSTRACT: The fodder produced in the rainy season should be conserved for its supply to the animals at the time that grasses
have a decrease in nutritional value. The objective was to evaluate haylage Tifton 85 (Cynodon spp.) prior to ensiling and after 1, 3,
7, 14, 28 and 56 days of production. Completely randomized design was adopted. Decreased in protein concentration and increased am-
monia nitrogen. The lactic acid concentrations were higher after 28 days of production of haylages. The mycotoxins were similar and mini-
mum haylage between plants. The haylage has potential for use in feed for horses, its use is recommended after 28 days of production.
Keywords: nutritional value, silage fodder, storage.

INTRODUÇÃO
Silagens com elevado teor de matéria seca, denominadas hay-
lages são bem aceitas pelos equinos e já são amplamente uti-
lizadas em diversos países da Europa, inclusive, em substituição
ao feno. Mas, no Brasil, não existe na literatura, publicações
relacionadas à sua utilização na alimentação dessa espécie. A
proposta da haylage consiste em conservar a planta forrageira
pré-secada através de sua embalagem em sacos de aproximada-
mente 20 kg (Bergero et al., 2002) sob condição da retirada total
do ar e selagem.
Portanto, o objetivo dessa pesquisa foi avaliar a composição
química e caracterizar o perfil de fermentação da haylage de
Tifton-85 (Cynodon spp.) produzida em condições tropicais
visando sua utilização na alimentação dos equinos.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado na Fazenda ID, localizada no mu-
nicípio de Itaúna – MG. Os tratamentos foram caracterizados
pelos diferentes momentos de coleta: 0 (antes de ensilar) e 1, 3,

7, 14, 28 e 56 dias após produção das haylages. O Tifton-85
(Cynodon spp.) foi cortado com 30 dias de crescimento (aproxi-
madamente 28 cm de altura). Para produção da haylage, a for-
rageira permaneceu no campo até atingir 70% de MS, quando
foi imediatamente recolhida e então o aditivo biológico Silobac®
foi adicionado, conforme recomendações do fabricante. Aproxi-
madamente 1,3 kg de massa verde da forragem, foram acondi-
cionados em sacos de polietileno (40 x 60 cm) para produção
das haylages. Em seguida, os sacos foram selados em máquina
de vácuo. As haylages produzidas foram armazenadas até o mo-
mento em que foram gradativamente abertas para caracteriza-
ção do seu perfil de fermentação. A determinação dos ácidos
graxos voláteis (AGV’s), ácido láctico, pH e N-NH3 foi reali-
zada no extrato aquoso, obtido através da técnica descrita por
Müller (2009).
O delineamento adotado foi inteiramente casualizado, sendo
que os tratamentos foram os tempos de abertura das haylages
(0 [planta], 1, 3, 7, 14, 28 e 56 dias) com quatro repetições. Para
análise dos dados, empregou-se o seguinte modelo estatístico:
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Yij = µ + Ti + eij, onde: Yij = observação do tratamento “i” na
repetição “j”; µ = média geral; Ti = efeito do tempo de abertura,
sendo “i”= 0, 1, 3, 7, 14, 28 e 56 dias e eij = erro experimental. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As estimativas de perdas de matéria seca podem ser obtidas
através do seguinte modelo de regressão: y = 1,07 + 0,11 x (r2
= 0,99). Houve redução na concentração proteica, acompanha-
do pelo aumento de nitrogênio amoniacal (tabela 1). Esse achado
demonstra que houve proteólise, contudo, a produção desse com-
posto foi baixa, pois, segundo Van Soest (1994) concentrações de
N-NH3 em forragens ensiladas não devem exceder 10% do ni-
trogênio total, o que significa que o processo de fermentação não
resultou em quebra excessiva da proteína em amônia.
Não foram verificadas diferenças (P>0,05) para pH (tabela 1).
O alto teor MS proporcionou maior resistência à queda do pH
pela limitação da atividade das bactérias. Esse resultado cor-
robora com McDonald et al., (1991), os quais afirmaram que o
aumento do pH que ocorre em virtude do incremento do teor de
MS tem efeito direto sobre a contagem total de bactérias lácticas
e a taxa de fermentação. Não foram verificadas diferenças
(P>0,05) nas frações fibrosas da haylage durante o período de
ensilagem (tabela 1), o que demonstrou que não foram utilizadas
frações como as hemiceluloses pelas bactérias; portanto, esses mi-
crorganismos estavam utilizando outros substratos nos processos

fermentativos, provavelmente, os carboidratos solúveis.
Foi verificada maior concentração de ácido acético (P<0,05) aos
56 dias, e que foi semelhante (P>0,05) aos 14 dias. Esse resul-
tado provavelmente está associado à atividade de bactérias hete-
ro-fermentativas nessa fase da ensilagem, sendo essas concen-
trações importantes para manutenção da qualidade da haylage
após abertura do saco, pois o ácido acético apresenta pro-
priedades antifúngicas. A concentração de ácido láctico foi su-
perior (P<0,05) a partir dos 28 dias de ensilagem (tabela 1),
demonstrando o retardo dos processos fermentativos em con-
sequência da concentração elevada de MS. 

CONCLUSÃO
A haylage de Tifton-85 (Cynodon spp.) tem potencial nutritivo
para ser utilizada pelos equinos após 28 dias de conservação. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
BERGERO, D.; PEIRITTI, P. G.; COLA, E. Intake and apparent digestibility of peren-
nial haylages fed to ponies either at maintence or at work. Livestock Production Sci-
ence, v. 77, p. 325-329, 2002.
McDONALD, P., HENDERSON, A.R.; HERON; S.J.E. Biochemistry of silage. 2.ed.
Marlow: Chalcombe Publication, 1991. 340p.
MÜLLER, C. Long-stemmed vs.cut haylage in bales- Effects on fermentation, aerobic
storage stability, equine eating behavior and characteristics of equine faeces. Animal
Feed Science and Technology, v.152, p.307-321, 2009.
VAN SOEST, P.J. Nutritional Ecology of the Ruminant. 2.ed. New York: Cornell Uni-
versity Press, 1994. 476p.

Tabela 1 -  Composição química e perfil de fermentação das haylages de Tifton-85 (Cynodon spp.) 

ITEM
TEMPOS DE AMOSTRAGEM (DIAS)

CV
0 1 3 7 14 28 56

PB (%) 17,63 
bc

19,06 
ab

18,91 
ab

19,65 a 17,18 c
17,09 c 17,71 

bc
4,48

% N-NH3/ N total 0,39 c 0,41 c 0,67 bc 0,73 bc 1,04 ab 1,24 a 1,10 ab 29,81

pH 5,48 a 6,08 a 5,19 a 5,53 a 5,37 a 5,42 a 5,21 a 7,41

FDN (%) 74,16 a 74,31 a 72,23 a 74,26 a 73,21 a 73,24 a 73,33 a 1,42

FDA (%) 32,33 a 31,03 a 31,58 a 31,87 a 32.15 a 31,31 a 31,96 a 2,86

HEM (%) 41,83 a 43,27 a 40,64 a 42,38 a 41,56 a 40,93 a 41,37 a 2,89

LIG (%) 3,28 a 3,56 a 3,36 a 3,59 a 3,79 a 3,56 a 3,39 a 7,15

Acético*(g/kg MS) 0,91 b 1,17 b 0,60 b 2,02 b 2,14 ab 1,85 b 2,79 a 34,54

Propiônico*(g/kg MS) 0,27 a 0,10 b 0,03 b 0,11 b 0,08 b 0,10 b 0,08 b 66,67

Butírico*(g/kg MS) 0,77 a 0,70 ab 0,18 c 0, 36 c 0,42 bc 0,23 c 0,20 c 50,14

Láctico*(g/kg MS) 2,26 cd 0,35 d 3,01 cd 10,24 bc 11,44 ab 16,16 a 26,06 a 46,62

Letras distintas na linha diferem pelo teste SNK (P<0,05).  * Letras distintas na linha diferem pelo teste de Duncan (P<0,05).

CONCENTRAÇÕES SÉRICAS DE PROTEÍNA TOTAL, UREIA E CREATININA EM EQUINOS
ALIMENTADOS COM CANA-DE-AÇÚCAR IN NATURA E HIDROLISADA COM ÓXIDO DE
CÁLCIO
SERUM CONCENTRATIONS OF TOTAL PROTEIN, UREA AND CREATININE IN HORSES FED WITH SUGAR
CANE IN NATURA E HYDROLYZED WITH CALCIUM OXIDE 
Renata V. G. Pereira1, Adalgiza S. C. Rezende1, Marília M. Martins1, Duarte C. Minighin2, Juliano M. San-
tiago1, Túlio G. Justino2, Juliana M. Andrade12, Ludmila M. A. Ponciano3
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RESUMO: A cana de açúcar vem sendo utilizada como volumoso para alimentação dos equinos durante a seca e sua baixa relação
PB:ED é um dos fatores que contra indicam seu fornecimento como único alimento volumoso para equinos. Objetivou-se avaliar o
efeito do óxido de cálcio, dos tempos de hidrólise da cana-de-açúcar e do tempo de consumo desta sob as concentrações séricas de
proteína total, ureia e creatinina em equinos. Foram utilizados 16 equinos adultos sem raça definida. Utilizou-se quatro tratamentos
(cana-de-açúcar in natura e os tempos -24, 48 e 72 horas- de hidrólise da cana) e cinco tempos de coleta de sangue (zero, 1ª, 2ª, 3ª e
4ª semanas). O delineamento foi inteiramente ao acaso com parcelas subdivididas e as médias foram comparadas pelo teste t de
Student (P<0,05). O óxido de cálcio, assim como o tempo de hidrólise da cana-de-açúcar e o período de consumo desta por 30 dias
não causam alterações com significados biológicos nas concentrações séricas de proteína total, ureia e creatinina. 
Palavras-chave: bioquímica sérica, nutrição, volumoso.

ABSTRACT: Sugar cane has been used as forage for feeding horses during drought and its low regard PB: ED is one of the factors
that indicate their provision as against only forage for horses. This study aimed to evaluate the effect of calcium oxide, the hydrolysis
times of sugar cane and the time of fed this about serum concentrations of total protein, urea and creatinine in horses. We used 16
adult horses breed. We used four treatments (sugar cane in natura and times -24, 48 and 72 hours of hydrolysis of sugarcane) and
five times of blood collection (zero, 1st, 2nd, 3rd and 4th weeks). The design was completely randomized split-plot and the means
were compared by Student's t test (P <0.05). Calcium oxide, as well as the time of hydrolysis of sugar cane and the period of use of
this for 30 days did not cause changes in biological meanings in serum concentrations of total protein, urea and creatinine.
Keywords: serum biochemistry, nutrition, forage.

INTRODUÇÃO
A cana de açúcar vem sendo utilizada como volumoso para ali-
mentação dos equinos durante a seca e sua baixa relação PB:ED
é um dos fatores que contra indicam seu fornecimento como
único alimento volumoso para equinos. Os exames bioquímicos
séricos, incluindo a proteína total, ureia e a creatinina são fun-
damentais na avaliação dos equinos, sendo ferramentas decisi-
vas para o acompanhamento dos efeitos metabólicos causados
por fatores como a nutrição (Gonzáles e Scheffer, 2012). Obje-
tivou-se avaliar o efeito do óxido de cálcio, dos tempos de
hidrólise da cana-de-açúcar e do tempo de consumo desta sob
as concentrações sanguíneas de proteína total, ureia e creatinina
em equinos.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado no IFET–Campus Barbacena. Uti-
lizou-se 16 equinos adultos, sem raça definida e média de 400
kg que foram mantidos em baias individuais onde receberam
sal mineral, água e volumoso composto por cana-de-açúcar à
vontade. Receberam também 1 kg de farelo de trigo e de farelo
de soja e estabeleceu-se o consumo de matéria seca como 2%
do peso vivo e a relação concentrado/volumoso de 20/80.
Foram utilizados quatro tratamentos (cana-de-açúcar in natura
e os tempos -24, 48 e 72 horas- de hidrólise da cana) e tiveram
o sangue coletado no dia zero, 1ª, 2ª, 3ª e 4ª semanas. Para a
hidrólise da cana nos três tempos de armazenamento (24, 48 e
72hs) utilizou-se 0,5% de óxido de cálcio. A coleta de sangue
foi realizada por venopunção da jugular e a proteína total, ureia
e a creatinina foram analisadas do plasma no equipamento TP
Analyzer Basic5 com a utilização de kits comerciais6.O delinea-

mento foi inteiramente ao acaso com parcelas subdivididas e as
médias foram comparadas (P<0,05) pelo teste t de Student
(SISVAR:versão 5.0).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na tabela 1 observa-se a proteína total, ureia e a creatinina plas-
máticas de equinos, ao longo das semanas de consumo de cana-
de-açúcar in natura ou hidrolisada com óxido de cálcio e ar-
mazenada por 24, 48 e 72 horas. Não foram observadas diferen-
ças (P>0,05) entre os tratamentos em relação aos valores de
proteína total, e estes variaram de 6,81 a 10,18 g/dl, sendo o
valor máximo encontrado, levemente superior ao descrito por
Lewis (2000) como normal para a espécie, que é de 5,5 a 8 g/dl.
No entanto, como no tempo zero a média encontrada foi de 9,65
g/dl, valor superior ao descrito por Lewis (2000), possivelmen-
te, esses valores acima da referência para espécie, podem ser
uma característica do grupo e não devem ser considerados como
alteração. Os níveis sanguíneos de ureia variaram de 31,65 a
62,16 mg/dl e também se encontram acima dos descritos como
normal para a espécie, de 14 a 25 mg/dl  (Lewis, 2000). No en-
tanto, como a média do tempo zero (momento antes do consumo
de cana) foi de 47,96 mg/dl, valor já superior ao citado por
Lewis (2000), o que indica que não foi o consumo de cana que
causou o aumento destes valores. Além disso, não foi observada
diferença (P>0,05) entre os tempos e entre os tratamentos para
este parâmetro, o que pode indicar novamente uma caracterís-
tica do grupo. É importante ressaltar que não foram observadas
alterações clínicas nos animais durante todo o período de con-
sumo da cana. A creatinina variou (P<0,05) em relação aos
tratamentos e em relação ao tempo de consumo da cana de açú-

Procedimentos experimentais aprovados pelo Comitê de Ética para Experimentação Animal da UFMG, protocolo no. 155/2011.
5Thermo Plate ®
6Bioclin ®
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car, no entanto, como estes variaram de 1,03 a 1,75 mg/dl, per-
manecendo dentro dos valores normais para a espécie que
podem variar de 1 a 2,5 mg/dl (Lewis, 2000), estas diferenças
entre tempo e tratamentos não apresentam significado biológico.

CONCLUSÃO
O óxido de cálcio, assim como o tempo de hidrólise da cana-de-
açúcar e o período de consumo por 30 dias não causam altera-
ções com significados biológicos nas concentrações séricas de

proteína total, ureia e creatinina. 
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Tabela 1 - Avaliação semanal da proteína total, ureia e creatinina plasmáticas de equinos alimentados com cana-de-açúcar in natura ou hidrolisada com
óxido de cálcio e armazenada por 24, 48 e 72 horas

PARÂMETROS

BIOQUÍMICOS
TRATAMENTOS TEMPO (SEMANAS)

CV(%)
ZERO 1ª 2ª 3ª 4ª

Proteína total (g/dl)

in natura 8,77 7,56 8,66 9,59 7,92

13,75

24 horas de hidrólise 10,18 6,43 8,02 7,90 6,81

48 horas de hidrólise 9,72 7,26 8,80 8,86 7,24

72 horas de hidrólise 9,95 7,16 7,65 8,76 7,43

Média 9,65c 7,10a 8,28b 8,28b 7,35a

Ureia (mg/dl)

in natura 42,51 41,76 39,63 42,11 43,64

29,00

24 horas de hidrólise 40,75 40,80 31,99 56,73 59,23

48 horas de hidrólise 46,43 36,46 34,11 31,65 38,41

72 horas de hidrólise 62,16 42,09 46,45 41,64 55,56

Média 47,96 40,28 38,05 43,03 49,21

Creatinina (mg/dl)

in natura 1,67a 1,66b 1,74a 1,49b 1,41a

21,52

24 horas de hidrólise 1,71a 1,36ab 1,62a 1,12ab 1,58a

48 horas de hidrólise 1,62a 1,39ab 1,30a 1,03a 1,38a

72 horas de hidrólise 1,48a 1,04a 1,43a 1,10ab 1,56a

Média 1,62c 1,36ab 1,52bc 1,19a 1,48bc

Letras minúsculas distintas na linha significam valores estatisticamente diferentes nos tempos (P<0,05)
Letras minúsculas distintas na coluna significam valores estatisticamente diferentes nos tratamentos (P<0,05)

DIGESTIBILIDADE DA HAYLAGE DE TIFTON-85 (Cynodon spp.) NA DIETA DE EQUINOS 1
DIGESTIBILITY OF HAYLAGE TIFTON-85 (CYNODON SPP.) IN EQUINE DIET
Jéssica Lage2, Maria L. L. Costa3, Guilherme P. Freitas2, Mayara G. Fonseca2, Ludmila M. A. Ponciano4,
Adalgiza S.C. Rezende2
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de Minas Gerais, sob o protocolo nº 055/2010
2- Universidade Federal de Minas Gerais
3- Universidade Federal da Paraíba
4- Médica veterinária Autônoma 
jessicalage@gmail.com

RESUMO: A produção de forragens de alta qualidade oferecida aos equinos, na forma de pastagens ou conservada através de
processos como fenação ou ensilagem, é fundamental para a correta alimentação desses animais. O objetivo dessa pesquisa foi
avaliar a digestibilidade dos nutrientes da dieta em éguas alimentadas com haylage de Tifton-85 (Cynodon spp.) comparado com
feno desta forrageira. Foram utilizadas 12 éguas da raça Quarto de Milha que receberam dieta composta de feno ou haylage e con-
centrado. Foi verificado aumento na digestibilidade aparente da proteína no grupo de animais alimentados com haylage. O Tifton-
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85 conservado na forma de haylage pode ser utilizado como volumoso na dieta dos equinos, principalmente para as categorias cuja
exigência de proteína é maior.
Palavras - chave: aproveitamento dos nutrientes, cavalo, feno, forragens ensiladas .

ABSTRACT: The production of high quality forage for horses in the form of pasture or preserved by processes such as hay or silage,
is essential for the correct feeding of these animals. In this trial was to evaluate the digestibility of nutrients in mares fed the roughage
Tifton 85 (Cynodon spp.) stored in the form of haylage. A total of 12 mares bred Quarter Horses that were fed a diet consisting of
hay or haylage and concentrate. Increase was observed in the apparent protein digestibility (P<0.05) in animals fed haylage. The Tifton-
85 preserved as haylage can be used as forage in the diet of horses, especially for the categories whose existence is larger protein.
Keywords: hay, horses, silage fodder, utilization of nutrients.

INTRODUÇÃO
Haylage pode ser definida como forragem emurchecida e ensi-
lada, com alto teor de matéria seca, que atinge concentrações
acima de 50%, podendo atingir 75%, sendo confeccionada no
formato de pequenos fardos, com aproximadamente 20 kg. O
mecanismo de conservação é semelhante ao das demais sila-
gens, contudo, o processo fermentativo é limitado, o que conse-
quentemente reduz a produção de ácidos orgânicos e a queda
do pH, sendo por isso, mais indicada para compor a dieta dos
equinos. Moore-Colyer e Longland (2000) consideraram as hay-
lages como sendo a melhor alternativa, quando comparada às
silagens e fenos, este último responsável pela frequente ocor-
rência de fungos e doenças respiratórias em equinos de regiões
temperadas. O objetivo da pesquisa foi avaliar a digestibilidade
dos nutrientes da dieta em éguas alimentadas com haylage de
Tifton-85 (Cynodon spp.) comparada com feno da mesma for-
rageira. 

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado na Fazenda Pito Aceso, localizada
no município de Itaúna - MG. Os tratamentos avaliados consis-
tiram de dietas compostas por concentrado e volumosos de Tif-
ton-85 (Cynodon spp.) conservados na forma de haylage ou fe-
no. A gramínea foi cortada com 30 dias de crescimento. Para
produção da haylage, a forrageira permaneceu no campo até
atingir 70% de MS, quando foi recolhida e o aditivo biológico
Silobac® adicionado, conforme recomendações do fabricante.
Os fardos de fenos foram produzidos de acordo o sistema ado-
tado na própria fazenda, com o auxílio de maquinário de escala
industrial. O concentrado foi formulado e produzido na própria
fazenda. 
O ensaio de digestibilidade com duração de 28 dias, dos quais
23 dias consistiram da adaptação dos animais a condição ex-
perimental (dieta, instalações e manejo) seguidos de cinco dias
destinados a coleta total de fezes. Foram utilizadas 12 éguas da
raça Quarto de Milha com idade entre 8 a 12 anos; peso vivo
médio inicial de 451,58 kg. Uma semana antes de iniciarem no
experimento as éguas foram vermifugadas e tomaram banho
carrapaticida. O fornecimento dos nutrientes da dieta foi calcu-
lado de acordo com indicação do NUTRIENT... (2007) para ani-
mais em mantença. Desta forma, adequou-se as exigências
nutricionais às dietas compostas por concentrado e volumoso.
O volumoso foi fracionado em três refeições diárias, nos horários
de 7, 13 e 17 horas; enquanto que o concentrado diário foi
fornecido em duas refeições, as 9 e 15 horas.
O delineamento estatístico adotado foi inteiramente ao acaso,

no qual feno e haylage constituíram os tratamentos com seis
repetições (animais). Os dados foram submetidos à análise de
normalidade e homocedasticidade, utilizando os testes de Lil-
liefors e Bartlett, respectivamente. Para análise dos dados, em-
pregou-se o seguinte modelo estatístico: Yij= µ+ Ti +∈ij, onde:
Yijk = observação do tratamento “i” na repetição “j”; µ = mé-
dia geral; Ti = efeito do tratamento “i”, sendo “i” = feno e hay-
lage; ∈ij = erro aleatório atribuído ao tratamento “i” na repe-
tição “j”. Para comparação das médias foi utilizado o teste de
Fisher a 5 % de probabilidade do erro.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Verificou-se diferença (P<0,05) na digestibilidade aparente da
proteína bruta (tabela 1), cuja haylage apresentou maior coefi-
ciente. No entanto, não foi observada diferença (P>0,05) para
a digestibilidade de matéria seca entre as dietas (tabela 1). Esses
resultados concordaram com Bergero et al. (2002) os quais afir-
maram que a digestibilidade da matéria seca do haylage de
azevém perene foi semelhante ao feno de boa qualidade da
mesma forrageira. Entretanto, o NUTRIENT... (2007) afirmou
que a digestibilidade das gramíneas ensiladas, incluindo aque-
las conservadas como haylage, são substancialmente superiores
quando comparada com fenos da mesma forragem. 
Moore-Colyer e Longland (2000) avaliaram a digestibilidade
dos nutrientes de feno (92,9% MS) e haylage (67,6% MS) em
pôneis. Os autores verificaram nos animais alimentados com
haylage, coeficientes de digestibilidade da MS, MO, PB e ED
equivalentes a 57; 57,3; 48,4 e 51,9%, enquanto que o feno apre-
sentou 38,9; 40; 19,8 e 33,1% para as respectivas variáveis.

Tabela 1 - Coeficientes de digestibilidade aparente das diversas frações
das dietas oferecida aos equinos

COEFICIENTES DE 

DIGESTIBILIDADE (%)

DIETAS (CONCENTRADO 
+ VOLUMOSO) CV (%)

HAYLAGE FENO

Matéria seca 61,81 a 61,59 a 8,73

Matéria orgânica 65,05 a 63,19 a 8,05

Proteína aparente 67,51 a 57,91 b 11,49

Fibra em detergente neutro 59,00 a 59,66 a 12,28

Fibra em detergente ácido 54,44 a 51,77 a 20,19

Hemiceluloses 62,18 a 64,08 a 9,37

Energia digestível 63,84 a 60,01 a 9,58

Letras distintas na linha diferem pelo teste de Fisher (P<0,05).
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Estes valores foram inferiores aos obtidos no presente trabalho.
Nesta pesquisa foi verificado aumento de 15% (P<0,05) na di-
gestibilidade da proteína aparente no grupo de animais que re-
ceberam como fonte de volumoso a haylage (tabela 1), o que
provavelmente pode ter ocorrido em função da hidrólise da pro-
teína durante o período de fermentação da haylage e, portanto,
os aminoácidos estavam mais disponíveis que no feno para
serem absorvidos no duodeno. 

CONCLUSÃO
Equinos recebendo dietas com haylage de Tifton-85 (Cynodon

spp.) apresentam digestibilidade da proteína superior quando
comparada a dietas com feno da mesma gramínea. 
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ENZIMAS HEPÁTICAS EM EQUINOS ALIMENTADOS COM CANA-DE-AÇÚCAR HIDROLISADA
COM ÓXIDO DE CÁLCIO 
LIVER ENZYMES IN HORSES FED WITH SUGAR CANE HYDROLYZED WITH CALCIUM OXIDE
Renata V. G. Pereira2, Adalgiza S. C. Rezende2, Marília M. Melo2, Duarte C. Minighin1, Juliano M. Santiago2,
Túlio G. Justino1, Juliana M. Andrade2, Ludmila M. A. Ponciano3
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RESUMO: Objetivou-se avaliar o efeito da hidrólise da cana de açúcar armazenada por 24, 48 e 72 horas e do tempo de consumo
desta sob o funcionamento hepático de equinos. Foram utilizados 16 equinos adultos castrados, sem raça definida.  Os tratamentos
foram: cana-de-açúcar in natura e hidrolisada com óxido de cálcio e armazenada por 24, 48 e 72 horas, com cinco tempos de coleta
de sangue (zero, primeira, segunda, terceira e quarta semanas). O delineamento foi inteiramente ao acaso com parcelas subdivididas e
as médias foram comparadas pelo teste t de Student (P<0,05). O óxido de cálcio nos diferentes tempos de hidrólise da cana-de-açúcar
e o período de consumo desta por 30 dias não causaram lesões nas células hepáticas, pois os níveis sanguíneos das principais enzimas
hepáticas avaliadas não apresentaram diferença (P>0,05) e permaneceram dentro dos limites considerados normais para a espécie.
Palavras-chave: AST, fosfatase alcalina, GGT, LDH.

ABSTRACT: The objective was to evaluate the effect of hydrolysis of sugar cane stored for 24, 48 and 72 hours and this time of fed
about function of equine liver. We used 16 adult horses castrated mongrel. The treatments were: sugar cane in natura and hydrolyzed
with calcium oxide and stored for 24, 48 and 72 hours, with five times of blood collection (zero, first, second, third and fourth weeks).
The design was completely randomized split-plot and the means were compared by Student's t test (P<0.05). The calcium oxide at
different times of hydrolysis of sugar cane and the consumption of this during period for 30 days caused no injuries in liver cells, be-
cause blood levels of liver enzymes leading assessed did not differ (P>0.05) and remained within the normal range for the species.
Keywords: AST, alkaline phosphatase, GGT, LDH.

INTRODUÇÃO
A composição bioquímica do plasma sanguíneo reflete de modo
fiel as adaptações do animal diante de desafios, sendo que na
bioquímica sérica analisamos, além de outras enzimas e parâ-
metros, as enzimas hepáticas. Objetivou-se avaliar o efeito do
óxido de cálcio em diferentes tempos de hidrólise da cana-de-
açúcar e do tempo de consumo desta sob o funcionamento hepá-
tico de equinos.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado no IFET–Campus Barbacena. Uti-
lizou-se 16 equinos adultos castrados, sem raça definida com

média de 400 kg que foram mantidos em baias individuais onde
receberam sal mineral, água e cana-de-açúcar à vontade. Afim
de promover a melhor relação Ca:P e de PB:ED da dieta, os ani-
mais receberam também 1 kg de farelo de trigo e de farelo de
soja e estabeleceu-se o consumo de matéria seca como 2% do peso
vivo  (NRC, 2007)  e a relação concentrado/volumoso foi de 20/80.
Utilizou-se quatro tratamentos (cana-de-açúcar in natura e hi-
drolisada com 0,5% de óxido de cálcio, armazenada por 24, 48
e 72 horas) e cinco tempos de coleta de sangue (zero, primeira,
segunda, terceira e quarta semanas). A coleta de sangue foi rea-
lizada por venopunção da jugular. As enzimas hepáticas foram
analisadas do plasma sanguíneo no equipamento TP Analyzer

Procedimentos experimentais aprovados pelo Comitê de Ética para Experimentação Animal da UFMG, protocolo no. 155/2011.
8Thermo Plate ®
9Bioclin ®
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Basic8 por meio de kits9. O delineamento utilizado foi inteira-
mente ao acaso com parcelas subdivididas e as médias foram
comparadas pelo teste t de Student (P<0,05) utilizando-se o
programa SISVAR (versão 5.0).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na tabela 1 se observam  as enzimas hepáticas dos equinos ao
longo das semanas de consumo de cana-de-açúcar in natura ou
hidrolisada com óxido de cálcio e armazenada por 24, 48 e 72
horas. O óxido de cálcio não causou lesões nas células hepáti-
cas, assim como o tempo de hidrólise da cana-de-açúcar, pois
nenhuma das enzimas avaliadas apresentou diferença (P>0,05)
entre os tratamentos. No entanto, todas as enzimas avaliadas
apresentaram diferença (P<0,05) ao longo do período de con-
sumo da cana-de-açúcar. Observa-se o maior valor (P<0,05)
de AST no tempo zero, sendo este semelhante (P>0,05) ao valor
da quarta semana de consumo. Estes valores encontram-se den-
tro dos padrões de normalidade para a espécie de 100 e 300
UI/L (Lewis, 2000). Os valores normais da LDH para equinos
adultos devem estar abaixo de 350 UI/L (Lewis, 2000), no en-
tanto, observa-se na tabela 1 que os valores desta enzima estão
mais elevados a partir da 2ª semana de consumo da cana-de-
açúcar hidrolisada. Porém, segundo Dittrich (2000) a LDH não
é confiável como marcador específico de doença hepática, pois
o aumento sérico desta enzima pode ocorrer  quando há lesão
hepatocelular mas também ocorre como resultado de hemólise

ou lesão muscular. A enzima FA variou de 7,42 a 14,75 (UI/L)
e de acordo com Lewis (2000) os valores normais da FA em
equinos são de 100 a 300 UI/L, sendo assim, os valores obtidos
neste trabalho encontram-se muito abaixo dos considerados
como normais por esse autor. Já a GGT variou de 14,95 a 22,09
UI/L, valores aceitos como normais para Lewis (2000).

CONCLUSÕES
O óxido de cálcio, assim como o tempo de hidrólise da cana-de-
açúcar e o período de consumo dessa por 30 dias não causaram
lesões nas células hepáticas, pois as principais enzimas hepáti-
cas avaliadas não apresentaram diferença entre os tratamentos
e permaneceram dentro dos valores normais ao longo do perío-
do de consumo da cana. 
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Tabela 1 - Avaliação semanal das enzimas hepáticas (AST, LDH, FA e GGT) de equinos alimentados com cana-de-açúcar in natura ou hidrolisada com óxido
de cálcio e armazenada por 24, 48 e 72 horas.

ENZIMAS HEPÁTICAS TRATAMENTOS
TEMPO (SEMANAS)

CV(%)
ZERO 1ª 2ª 3ª 4ª

AST (UI/L)

in natura 287,16 113,83 154,25 129,28 216,36

45,80

24 horas de hidrólise 249,97 171,84 243,12 186,11 259,09

48 horas de hidrólise 269,61 268,79 231,71 176,51 232,60

72 horas de hidrólise 230,33 200,30 135,87 119,20 155,02

Média 259,27a 188,69b 191,24b 152,77b 215,77ab

LDH (UI/L)

in natura 463,10 235,46 575,14 880,35 972,13

34,90

24 horas de hidrólise 554,42 377,90 445,48 772,33 751,89

48 horas de hidrólise 720,55 166,52 589,77 949,41 750,88

72 horas de hidrólise 524,58 320,80 561,00 959,41 750,88

Média 565,91b 275,17c 542,84b 890,34a 810,10a

FA(UI/L)

in natura 7,92 13,99 14,82 15,16 8,74

32,10

24 horas de hidrólise 11,37 14,60 13,85 11,10 7,85

48 horas de hidrólise 7,44 15,30 15,16 13,37 5,65

72 horas de hidrólise 12,41 15,09 14,20 10,03 7,45

Média 9,79bc 14,75a 14,50a 12,41ab 7,42c

GGT (UI/L)

in natura 15,96 17,39 14,64 21,00 16,33

34,12

24 horas de hidrólise 15,53 15,43 16,33 26,74 13,10

48 horas de hidrólise 19,30 23,65 17,97 21,69 15,16

72 horas de hidrólise 15,38 11,24 12,25 18,93 15,19

Média 16,54b 16,93b 15,30b 22,09a 14,95b

Letras minúsculas distintas na linha significam valores diferentes nos tempos (P<0,05)
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VALIDAÇÃO DO INDICADOR EXTERNO NANOLIPE NA DETERMINAÇÃO DA DIGESTIBILIDADE
APARENTE EM EQUINOS
VALIDATE OF THE EXTERNAL INDICATOR NANOLIPE FOR DETERMINATION OF APPARENT DIGESTIBIL-
ITY IN HORSES
Juliana M. Andrade1, Adalgiza S. C. Rezende1, Patrícia C. B. Moss1, Eloisa O. S. Saliba1, Fabiane Cassou1,
Ludmilla M. A. Ponciano2, Guilherme P. Freitas1, Jéssica Lage1

1- Escola de Veterinária - UFMG 
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RESUMO: A determinação da digestibilidade dos nutrientes tem grande importância na formulação de dietas e pode ser obtida
através do método de Coleta Total de Fezes (CTF) ou pelo uso de indicadores. O estudo objetivou validar o método indireto NANO-
LIPE® como indicador externo para avaliar a digestibilidade aparente dos nutrientes da dieta em equinos, através da comparação
com os métodos CTF e dos indicadores internos FDA indigestível e Lignina Klason. Oito equinos adultos foram utilizados em um
ensaio com duração de 29 dias, sendo 21 para adaptação e 8 para o experimento. Nos cinco primeiros dias do período experimental
foi realizada a CTF, no 6º e 7º dia os animais receberam o NANOLIPE® e no 7º e 8º dia foram coletadas amostras de fezes de cada
animal.  O delineamento foi em blocos casualizados, sendo cada animal um bloco e os métodos de avaliação da digestibilidade foram
os tratamentos. Os resultados de digestibilidade aparente obtidos através da utilização do NANOLIPE® não diferiram dos obtidos
pela CTF, sendo semelhantes também para produção fecal. Os resultados obtidos com os indicadores internos foram subestimados.
O NANOLIPE® mostrou ser um indicador eficiente, podendo ser utilizado em substituição à CTF para estimativa da digestibilidade
aparente dos nutrientes em equinos.
Palavras chave: Cavalo, Coleta Total de Fezes, FDA indigestível, Lignina Klason.

ABSTRACT: The determination of nutrient digestibility has great importance in the formulation of diets and can be calculated
through the method of Total Feces Collect (TFC) or use of indicators. The study aimed to validate the indirect method NANOLIPE®
as an external indicator to evaluate the apparent digestibility of nutrients in horses, through the comparison with the methods TFC
and internal indicators indigestible FDA and Klason Lignin. Eight adult horses were used in an essay which lasted 29 days, 21 for
adaptation and 8 for the experiment. In the first five days of the experimental period was performed CTF, on the 6th and 7th day the
animals received NANOLIPE ® and the 7th and 8th day fecal samples were collected from each animal. The experimental design
was randomized in blocks, each animal were a block and the evaluation methods of digestibility were the treatments. The apparent
digestibility results obtained using the NANOLIPE ® did not differ from the CTF being also similar to fecal production. The results
of digestibility obtained by utilization of NANOLIPE® were not different from those obtained by TFC, they are also similar to fecal
production. The results obtained using internal indicators were underestimated. The NANOLIPE ® proved to be an efficient indicator
and can be used to replace the CTF to estimate apparent digestibility of nutrients in horses.
Keywords: Horse, Indigestible FDA, Klason Lignin, Total Feces Collect.

INTRODUÇÃO
Para que os equinos alcancem o desempenho esperado é essen-
cial o fornecimento de dietas balanceadas e de boa qualidade.
Na formulação dessas dietas é necessário conhecer a composi-
ção dos alimentos e a digestibilidade de seus nutrientes. A men-
suração do consumo e digestibilidade do alimento podem ser
feitas através do método direto de coleta total de fezes (CTF),
método padrão, porém trabalhoso. Também pode ser realizada
através dos métodos indiretos ou indicadores, que apresentam
como principal vantagem a simplicidade no fornecimento, além
de gerar as informações extras, como a quantidade ingerida de
alimentos ou nutrientes específicos. Os indicadores podem ser
internos, representados pelos constituintes naturais das dietas
que apresentam baixa digestibilidade, e externos, que são aque-
les adicionados à ração ou administrados via oral, dentre eles
o LIPE® (Lignina Purificada e Enriquecida). Na busca de um
método mais prático e seguro, foi desenvolvido o NANOLIPE®,

formado por nanopartículas de lignina purificada e enriquecida.
Este indicador se mistura de forma mais homogênea e rápida à
desista, que o LIPE®, sem necessidade de períodos de adap-
tação, além de possibilitar maiores taxas de recuperação. O ob-
jetivo deste trabalho foi comparar a utilização do NANOLIPE®
com o método da CTF e com os métodos indiretos, visando à
validação do NANOLIPE® como indicador para avaliar a di-
gestibilidade aparente em equinos.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado no Hospital Veterinário da UFMG.
Foram utilizados 8 equinos adultos da raça Mangalarga Mar-
chador, com peso médio de 380 Kg. O regime alimentar foi pa-
dronizado em 1,5% do PV de feno de Coast Cross e 1% do PV
de ração comercial dividida em duas porções diárias fornecidas
às 8h e 17h, além de água e sal mineral à vontade. Foram uti-
lizados 4 tratamentos: CTF, indicador externo NANOLIPE® e
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internos FDA indigestível (FDAi) e Lignina Klason. O experi-
mento teve a duração de 29 dias, 21 dias de adaptação e 8 dias
de período experimental. Durante os 5 primeiros dias do perío-
do experimental as fezes dos animais foram recolhidas para
análise e pesadas. Ás 8h da manhã do 6º e 7º dias do período
experimental cada animal recebeu uma cápsula de Nanolipe®
e no 7º e 8º dia do período experimental foram coletadas amos-
tras de fezes de cada animal. O ensaio foi conduzido em delinea-
mento de blocos casualizados, sendo que cada animal represen-
tou um bloco e os métodos de determinação da digestibilidade
foram os tratamentos experimentais. Os coeficientes de diges-
tibilidade foram submetidos à análise de variância e as médias
foram comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados de produção fecal e dos coeficientes de digestibili-
dade obtidos com o indicador externo NANOLIPE®, foram se-
melhantes (p>0,05) aos obtidos com a CTF (Tabela 1) e estão
de acordo com os resultado encontrados por Nunes et al., (2011),
em suínos e Gonçalves et al (2012) em experimento com novi-
lhas leiteiras. A eficiência do NANOLIPE® é justificada pelo
tempo de homogeneização no trato gastrointestinal mais rápido
que os indicadores tradicionais, devido ao tamanho reduzido

das nanopartículas, que possibilitaram sua maior recuperação
nas fezes. 
Os resultados de produção fecal obtidos com os indicadores
FDAi e Lignina Klason foram subestimados em relação a CTF
e NANOLIPE® (p<0,05). Também houve diferença ao com-
parar a digestibilidade aparente dos nutrientes obtida pelos
métodos CTF, FDAi e Lignina Klason. 

CONCLUSÕES
O NANOLIPE® mostrou ser um indicador eficiente e pode ser
utilizado em substituição à coleta total de fezes para estimativa
da produção fecal e digestibilidade dos nutrientes da dieta em
equinos. Os indicadores internos FDAi e a Lignina Klason fo-
ram ineficientes para avaliação da digestibilidade aparente dos
nutrientes da dieta em equinos.
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Tabela 1: Médias de produção fecal (PF), em kg de MS e Médias dos coeficientes de digestibilidade aparente de matéria seca (CDAMS), fibra em detergente
neutro (CDAFDN), fibra em detergente ácido (CDAFDA), hemicelulose (CDAHCEL), energia digestível (CDAED), matéria orgânica (CDAMO) e proteína bruta
(CDAPB), em porcentagem (%), estimados através da coleta total de fezes(CTF), pelo indicador externo NANOLIPE®, e indicadores internos fibra em deter-
gente ácido indigestível (FDAi) e lignina Klason(LK). 

PF CDAMS% CDAFDN% CDAFDA% CDAHCEL% CDAED% CDAMO% CDAPB%

CTF 2,16a 71,3b 60,68c 63,44b 70,78b 72,08b 72,66b 83,94b

NANOLIPE 2,17a 65,66b 67,07c 56,27b 65,20bc 66,66b 67,39b 80,46b

FDAi 0,86b 52,28c 80,39b - 60,63c 50,13c 46,74c 39,77c

LK 0,60b 91,88a 88,83a 89,66a 91,76a 92,11a 92,29a 95,38a

CV 17,81 6,01 7,14 10,64 7,38 6,33 6,12 4,67

Letras minúsculas iguais na mesma coluna indicam valores semelhantes pelo teste de Tukey ( p<0,05).
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ASPECTOS RELEVANTES DO COMPLEXO AGRONEGÓCIO CAVALO NO ESTADO DE MINAS
GERAIS
SIGNIFICANT ASPECTS OF COMPLEX AGRIBUSINESS HORSE IN STATE OF MINAS GERAIS 
Élvia R. Vieira1, Adalgiza S. C. de Rezende2, Ângela Maria Quintão2, Mayara G. Fonseca3, Renata G. P.
Abrantes3, Jéssica Lage4, Guilherme P. de Freitas4, Viviane C. L. Gomes4

1- Mestre em Zootecnia - Escola de Veterinária - UFMG
2- Profas. do Departamento de Zootecnia Escola de Veterinária - UFMG
3- Mestranda em Zootecnia - Escola de Veterinária - UFMG 
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RESUMO: O estudo objetivou ressaltar a importância econômica e social do agronegócio cavalo no estado de Minas Gerais. Foram
realizadas 967 entrevistas com criadores e órgãos relacionados ao setor e a participação de Minas Gerais na importação e exportação
de carne de cavalo e animais vivos foi analisada. O estudo mostrou que a criação de equinos movimenta R$ 468 milhões/ano com
o consumo de insumos, e emprega 86 mil pessoas, valor superior a outros setores da economia mineira. A participação de Minas
Gerais nas exportações de carne equina é relevante e movimentou U$ 50 milhões nos últimos 9 anos, mas a participação do estado
no comércio internacional de animais vivos é incipiente. Os resultados comprovam que a equideocultura mineira pode ser considerada
uma atividade de relevância econômica e social no estado.
Palavras-chave: economia, emprego, equino, comércio.

ABSTRACT: The studied aimed to highlight the social and economic importance of horse agribusiness in the state of Minas Gerais.
967 interviews with horse breeders and equestrians organizations were conducted and the involvement of the state in international
trade of horses and horse meat were also investigated. The study estimated an annual spent with horse breeding in Minas Gerais of
R$468 million with the consumption of raw materials and employment of 86,000 people, values superior than other sectors of the
state economy. The participation of Minas Gerais in exportation of equine meat is relevant and handled $ 50 million in the last nine
years, although the export of animals is still incipient. The results demonstrate that horse breeding activity can be considered an
economic and social expressive activity in Minas Gerais.
Keywords: economy, employment, equine, trade.

INTRODUÇÃO
Detentor do maior rebanho equino do Brasil, Minas Gerais é
um estado tradicional na criação de cavalos, berço de impor-
tantes raças nacionais: Mangalarga Marchador, Campolina e
Piquira. O estado se destaca na equideocultura como o principal
produtor brasileiro de selas, como o segundo estado brasileiro
produtor de feno e o terceiro estado que mais exporta carne
equina, além de ser o terceiro Estado que mais movimenta o
mercado de leilões de equinos do país (Lima et al., 2006). 
O presente estudo teve como objetivo caracterizar alguns aspec-
tos da indústria equestre mineira, ressaltando a importância
econômica e social da atividade para o estado.

MATERIAL E MÉTODOS
Neste estudo levantaram-se dados junto a criadores de cavalos
e instituições de relevância na equideocultura, por meio de en-
trevistas realizadas em 2010, com 967 criadores e 15 institui-
ções. Foi analisada também a participação do estado no comércio
de exportação e importação de carne de cavalo e de equinos vivos.
As análises estatísticas dos dados foram realizadas com esti-
mativas de médias, frequências, desvio padrão, amplitudes,
gráficos de perfil, regressão e análise de variância. Foi conside-
rado taxa de erro Tipo I de 5% e as análises foram realizadas
no SAEG 9.1.(UFV).

RESULTADOS E DISCUSÃO
A criação de equinos no estado é uma atividade desenvolvida
conjuntamente com a bovinocultura, tendo como principal ob-
jetivo de criação o uso do cavalo na lida com o gado (49,49%)
e, apenas, 28,23% dos criatórios mineiros têm a equideocultura
como atividade principal da propriedade, sendo que a grande
maioria (59,69%) prioriza a bovinocultura. Embora não seja
prioridade nas propriedades, a criação de cavalos no estado
movimenta anualmente R$ 468 milhões com o consumo de feno,
concentrado, sal mineral, suplementos, medicamentos e selas.
Empregam 86 mil trabalhadores na lida direta com o cavalo,
sendo que este número é maior que o de empregos diretos gera-
dos por uma das principais indústrias do setor automobilístico
mineiro (Belini, 2011). O número de empregos que a equideo-
cultura mineira gera é também mais significativo que os da ad-
ministração pública (46 mil) e da extração mineral (50 mil)
(FUNDAÇÃO..., 2010).
As associações de raças e federações equestres que têm sede em
Minas Gerais empregam 87 pessoas e contam com 250 profis-
sionais prestadores de serviços. Estas associações realizaram,
em 2010, 260 eventos equestres no estado. Estes eventos têm
um papel econômico e social importante, pois além de envol-
verem segmentos exclusivos da equideocultura, como aluguel
de baias para cavalos, envolve também setores como a rede
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hoteleira, de restaurantes e bares. 
A exportação de carne equina do estado é outra atividade inte-
grante do agronegócio do cavalo. Ao analisar a exportação de
carne de cavalo no período de 2001 a 2010 no Brasil e em Minas
Gerais, verificou-se que essa atividade diminuiu significativa-
mente nos últimos nove anos. O modelo de regressão calculado
para a exportação de carne de cavalo do Brasil durante o perío-
do de 2001 a 2010 foi: X=16.893.000+1.763.040*ano-307.406*
(ano)2, R2=0,91 e o modelo de regressão para exportação de
carne de cavalo de Minas Gerais no mesmo período (2001-2010)
foi:  X=7.101.200-681.948*ano, R2=0,82). Entretanto, a con-
tribuição do estado mineiro no total exportado pelo Brasil au-
mentou de 12,81% em 2009 para 39,18% em 2010, muito
provavelmente por Minas Gerais ter atendido mais prontamente
às novas exigências impostas pelo mercado internacional (Lima,
2010). A exportação de carne equina do estado movimentou nos
últimos nove anos U$ 50 milhões.
A análise do número de animais exportados e importados no
Brasil, e em Minas Gerais, do período de 2000 a 2010 revela que
a participação do estado neste tipo de comércio é incipiente,
sendo que a exportação no período estudado teve seu maior per-
centual registrado (13,35%) no ano de 2008.  
A participação do estado no montante de cavalos importados

pelo país tem índices ainda menos significativos, sendo que o
maior índice (1,26%) foi registrado no ano de 2005, o que pode
ser justificado pela falta de tradicionalismo do estado em com-
petições equestres como turfe, hipismo e modalidades esporti-
vas da raça Quarto de Milha. Outro fator que contribui para a
inexpressiva importação de cavalos para o estado é o tradicionalis-
mo das raças mineiras, Mangalarga Marchador e Campolina.

CONCLUSÃO
A equideocultura mineira se afirma como uma atividade de suporte
à bovinocultura. Tendo, entretanto, destaque individual como ativi-
dade de relevância econômica e social para Minas Gerais. 
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EVOLUÇÃO E RELAÇÃO ENTRE OS REBANHOS EQUINO E BOVINO DE MINAS GERAIS NO
PERÍODO DE 1990 A 2009
EVOLUTION AND RELATIONSHIP BETWEEN THE EQUINE AND CATTLE HERDS OF MINAS GERAIS
IN THE PERIOD OF 1990 TO 2009
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RESUMO: A partir do banco de dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, analisaram-se a evolução dos rebanhos
equino e bovino no estado de Minas Gerais no período de 1990 a 2009, a correlação entre a taxa de crescimento dos dois rebanhos
e a distribuição dos mesmos no território mineiro. Verificou-se que o rebanho equino diminuiu ao longo do período estudado,
enquanto o  bovino aumentou, sendo forte e negativa a correlação entre a taxa de crescimento dos dois rebanhos (r = -0,79 p<0,05).
Já a distribuição territorial dos dois rebanhos está intimamente relacionada. A partir desta relação e da crescente do rebanho bovino
cria-se a expectativa do crescimento do número de equinos no estado. Esta relação territorial dos dois rebanhos deve ser considerada
na atuação de políticas de desenvolvimento.
Palavras-chave: bovinocultura, correlação, desenvolvimento, equideocultura mineira.

ABSTRACT: From the date base of the Brazilian Institute of Geography and Statistics, the study examined the evolution of the
horse and cattle herds in the state of Minas Gerais from 1990 to 2009, the correlation between the growth rate of the two herds and
their distribution in the state. It was found that the horse herd declined over the study period while the cattle increased, and a strong
and negative correlation between the growth rate of the herds was found (r = -0.79 P< 0.05). It was also verified that the territorial
distribution of the two herds is closely related. From this relationship and the growing of cattle, an expectation of growth in the
number of horses in the state is created. This territorial relation of the two herds should be considered in the planning and imple-
mentation of policies. 
Keywords: cattle breeding, correlation, development, horse breeding.
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INTRODUÇÃO
De acordo com Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (INS-
TITUTO..., 2009), Minas Gerais se destaca como o principal estado
criador de equinos do Brasil com o efetivo de 800.108 cabeças, o
que corresponde a 14,6% do rebanho brasileiro. Ainda de acordo
com o INSTITUTO... (2009), Minas Gerais tem o segundo maior
rebanho bovino do Brasil, com 22.469.791 cabeças. Lima et al.,
(2006) comprovaram uma estreita relação na evolução dos rebanhos
equinos e bovinos no cenário nacional, não só na sua distribuição
geográfica, mas também pelo fato da principal utilização do cavalo
no país estar relacionada à atividade pecuária. O objetivo deste tra-
balho foi analisar a evolução do rebanho equino e bovino de Minas
Gerais, no período de 1990 a 2009, e verificar se existe correlação
entre a taxa de crescimento dos dois rebanhos e na distribuição dos
mesmos no território do estado.

MATERIAL E MÉTODOS
A partir dos dados da Pesquisa Pecuária Municipal (PPM), elabo-
rada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística dos anos de
1990 a 2009, referente a número de equinos e bovinos do estado de
Minas Gerais, calculou-se um modelo de regressão e a correlação
da taxa de crescimento dos rebanhos equino e bovino. Analisou-se
ainda a distribuição territorial dos dois rebanhos no estado mineiro.
Foi considerado a taxa de erro Tipo I de 5%. As figuras e gráficos
foram confeccionadas no Excel (2007) e as demais análises no SAEG
9.1 (UFV).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O modelo de regressão (X=977799+2545,89*ano- 91,817* (ano)2,
R2=0,95) elaborado com base nos dados da PPM, IBGE (2009)
mostra tendência de queda do rebanho equino de Minas Gerais no
período de 1990 a 2009. Na década de 1990 o rebanho registrou
queda significativa, sendo que, neste mesmo período, a maior redu-
ção do rebanho foi registrada no ano de 1998. Nos anos 2000, a
população equina do estado mineiro continuou reduzindo gradati-
vamente, constando, para todo o período estudado, que a maior
queda registrada foi no ano de 2007.
A queda do efetivo equino mineiro na década de 90 pode ter sido
causada pela instabilidade econômica ocasionada pela crise do
Governo Collor e implantação do Plano Real. Outro fato que pode
ter influenciado o declínio do rebanho equino foi a própria crise da
equideocultura, provocada pelo grande número de cavalos impor-
tados dos EUA na década de 80. Se, por um período, essa impor-
tação serviu para impulsionar o crescimento do setor, acabou
promovendo grande oferta de animais no mercado com consequente
desvalorização do rebanho equino, levando a falência de quase 80%
dos criatórios nacionais (Dias, 2005). A redução do rebanho após

a década de 90 pode ser atribuída a uma maior mecanização do
setor pecuário, quando o cavalo foi substituído por motos na lida
com o gado, e a uma provável influência da crise internacional na
economia mineira (França, 2004). 
Se o rebanho equino registrou queda em todo o período estudado,
o mesmo não foi observado com o rebanho bovino que só apresen-
tou queda em meados dos anos 90, sendo que, antes e depois deste
período, o rebanho bovino apresentou crescimento significativo,
como pode ser verificado no modelo de regressão para a evolução
do rebanho bovino de Minas Gerais no período de 1990 a 2009,
elaborado com base nos dados da PPM IBGE (2009): X=2128
8400-65433*ano+15255,2* (ano)2, R2=0,84. Uma forte e negativa
correlação entre a taxa de crescimento dos rebanhos equino e bovino
no estado foi também verificada a partir dos dados avaliados  (r=
- 0,79, teste p < 0,05). Se por um lado a taxa de correlação dos dois
rebanhos é negativa, as figuras 1 e 2 demonstram uma íntima re-
lação na distribuição dos rebanhos no território do estado, tanto no
ano de 1990, quanto de 2009, sendo que a maior parte dos rebanhos
se concentram nas regiões Norte, Noroeste, Central Mineira, Oeste
de Minas, Metropolitana de Belo Horizonte, Triângulo Mineiro e
Alto Paranaíba. A íntima relação na distribuição dos rebanhos
equino e bovino no estado segue a tendência nacional afirmada por
Lima et al., (2006).

CONCLUSÃO 
A estreita relação na distribuição territorial dos rebanhos equino e
bovino no estado de Minas Gerais confirma a tendência nacional
de que a bovinocultura e a equideocultura estão intimamente rela-
cionadas, o que demonstra, muito provavelmente, que a principal
utilização do cavalo no estado é na lida com o gado. A crescente do
rebanho bovino associada à necessidade do cavalo na lida do gado
pode refletir no crescimento do rebanho equino de Minas Gerais.
A relação territorial dos dois rebanhos deve ser considerada nas
políticas de desenvolvimento, podendo ser executadas conjunta-
mente nos setores da equideocultura e bovinocultura representando
uma economia de escopo.
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Figura 1 - Distribuição do rebanho equino em Minas Gerais nos anos de
1990 e 2009. Fonte (INSTITUTO..., 2009)

Figura 2 - Distribuição do rebanho bovino em Minas Gerais nos anos de
1990 e 2009. Fonte (INSTITUTO..., 2009).
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DIÂMETRO FOLICULAR OVULATÓRIO DE ÉGUAS MESTIÇAS DO SETOR DE EQUIDEOCUL-
TURA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA
OVULATORY FOLLICLE DIAMETER OF CROSS BREED MARES FROM THE FEDERAL UNIVERSITY OF
VIÇOSA- MG- BRAZIL
Lorena C. Monteiro1, Giovanni R. Carvalho2, Maria G. Neves3, Mariana A. Redoan1, Maria Eduarda B.
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1- Estudante de graduação
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3- Estudante de Pós-graduação da UFV / Bolsista CNPq 
lorena.monteiro@ufv.br

RESUMO: O sucesso da equinocultura brasileira, que movimenta grande fração da economia nacional, depende principalmente
do setor reprodutivo que busca o desenvolvimento de técnicas cada vez mais eficientes. O diâmetro folicular ovulatório é determinante
do momento exato para fertilização da égua o que é relevante na eficiência do programa reprodutivo dos haras. Diante disso, foi rea-
lizado no Setor de Equideocultura da Universidade Federal de Viçosa um estudo para determinação do diâmetro folicular ovulatório
de éguas mestiças obtidas do cruzamento das raças Bretão e Mangalarga Marchador. Na estação de monta 2012/2013 do Setor de
Equideocultura da UFV o diâmetro médio obtido foi de 48,76 mm com um desvio de ± 4,29 mm.
Palavras- chave: éguas, folículo, mestiças, ovulatório, raças.

ABSTRACT: The successful of Brazilian equine breeds depends on the improvement of the artificial methods of equine reproduction.
The follicular diameter determines the ovulatory moment and it leads to predicts time to fertilize mares. Take it account this study
aims to evaluation the ovulatory follicle diameter of the cross breed mares between the breeds: Bretão and Mangalarga Marchador.
At the breeder season from October, 2012, to February, 2013, the medium follicular diameter was 48, 76 mm.
Keywords: breed, cross, follicle, mares, ovulation.

INTRODUÇÃO
O presente estudo teve por objetivo determinar o diâmetro do folí-
culo ovulatório de éguas mestiças das raças Bretão e Mangalarga
Marchador. Visto que, ao se estabelecer tal característica o manejo
reprodutivo torna-se mais eficiente e menos dispendioso, pois há
maior precisão quanto ao dia da ovulação, o que reduz riscos de
lesões, estresse da fêmea submetida ao manejo desnecessário, gas-
tos com coberturas extras e desgaste do garanhão. 

MATERIAL E MÉTODOS
Foram utilizados 18 ciclos de 13 éguas mestiças das raças Bretão e
Mangalarga Marchador não lactantes, na estação de monta 2012/
2013, com idade média de 8 anos e peso médio de 428,25 kg. As
éguas pertenciam ao Setor de Equideocultura da Universidade
Fede ral de Viçosa. Foram manejadas em piquetes com pastagem
formada por C.dactylon Cv (tifton 85), com trato diário de capim
e concentrado, suplemento mineral e água de boa qualidade ad lib-
tum  sob condições de luz natural. O acompanhamento do desen-
volvimento folicular foi feito por meio de exame transretal associado
à ultrassonografia com o aparelho Mindray DP Vet 2200, equipado
com transdutor linear transretal de 5MHz, não houve indução da
ovulação por meios artificiais em nenhum animal. A avaliação
ginecológica foi realizada em intervalos de 48 horas até a determi-
nação da ovulação pela presença do inicio da formação do corpo
lúteo e redução do edema de pregas endometriais. Foi considerado
como diâmetro folicular ovulatório o último valor mensurado antes
da ovulação. As análises estatísticas foram realizadas baseadas nas
teorias de Desvio Padrão e Média Aritmética.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O diâmetro médio obtido foi de 48,76 mm com um desvio de ± 4,29
mm. Tal medida se aproxima ao descrito por Zúccari, Nunes e Cor-
rêa Filho (2002) para a raça Pantaneira. Entretanto o valor encon-
trado se distância dos obtidos por Carvalho et al. (2001) com
estudos realizados utilizando a raça Mangalarga Marchador. 

CONCLUSÕES
Mais estudos são necessários para melhor definição desse pa-
râmetro para as éguas mestiças visto que, a sua determinação é in-
dispensável para um programa reprodutivo eficiente e econômico.
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INFLUÊNCIA DO ESCORE CORPORAL, IDADE E PESO SOBRE A QUALIDADE DO SÊMEN
FRESCO E RESFRIADO DE GARANHÕES 
INFLUENCE OF BODY CONDITION SCORE, AGE AND WEIGHT ON THE QUALITY OF FRESH AND
COOLED STALLION SEMEN
Paula G. Rodrigues1,3, Danusa G. Neves1, Luiz G. P. Rocha2, Miguel P. Bottino2, Maria C. M. G. Miranda1,
José C. Souza1

1-Departamento de Zootecnia / Universidade Federal de Lavras                                                                                          
2- Departamento de Medicina Veterinária / Universidade Federal de Lavras
paulagrodrigues@hotmail.com

RESUMO: Visando melhoramento genético da tropa a compra de sêmen de garanhões se tornou bastante comum, e a melhor
maneira de transportar este material é através do resfriamento. O objetivo foi avaliar o efeito da condição corporal, idade, e peso
sobre qualidade espermática do sêmen. Vinte garanhões foram submetidos a cinco coletas de sêmen para avaliação de motilidade,
vigor, concentração, volume, viabilidade, morfologia e resistência osmótica no sêmen fresco e resfriado. O vigor espermático foi
maior em garanhões com idade superior a 4,0 anos. A incidência de anomalias morfológicas foi maior em animais com peso inferior
a 400kg. A condição corporal não afetou a qualidade do sêmen. O aumento do tempo de resfriamento prejudicou todas as variáveis
estudadas. Para o uso de sêmen resfriado, recomenda-se a utilização de garanhões com idade acima de 4,0 anos e peso superior a
400kg, em condições semelhantes as deste estudo. 
Palavras-chave: criopreservação, eficiência reprodutiva, inseminação artificial.

ABSTRACT: Aiming at improving equine genetics, the purchase of renowned stallion semen has become common and the best way
to transport such material is through cooling. The objective was to evaluate the effects of age, body condition and weight on semen
quality. Twenty stallions were submitted to five semen collections to evaluate motility, vigor, concentration, volume, viability, mor-
phology and osmotic resistance of fresh and cooled semen. Sperm vigor was higher in stallions older than four years. The incidence
of morphological anomalies was greater in animals weighing less than 400 kg. Body condition did not affect semen quality. Increasing
the cooling time was detrimental to all variables studied. It is concluded, under the conditions of this study, that the stallions weighing
over 400 kg and older than four years should be favored when semen cooling is to be used.
Keywords: artificial insemination, cryopreservation, reproductive efficiency.

INTRODUÇÃO
Visando o melhoramento genético da raça, inúmeros criadores
compram doses sêmen de garanhões de alta genética de outros
critatórios e, a melhor maneira de transportar este material, é
por sob condições que permitem o resfriamento. Contudo, os
espermatozoides apresentam alta susceptibilidade aos danos
provocados por temperaturas baixas, prejudicando a qualidade
do sêmen (Brinsko et al., 2000).
Determinar a idade e condição nutricional ótimas do garanhão
sobre a qualidade espermática do sêmen resfriado é uma tentativa
de minimizar as perdas que ocorrem durante o resfriamento.
A hipótese: animais mais jovens e mais leves de baixa condição
corporal apresentam qualidade espermática inferior. O objetivo
foi avaliar a influência do escore de condição corporal, idade e
peso sobre a qualidade espermática do sêmen fresco e resfriado
de garanhões.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido no Haras El Far (Lavras, MG) e Haras
do Henrique (Carmo da Cachoeira, MG) entre os meses de dezem-
bro/2011 a fevereiro/2012. Foram utilizados vinte garanhões da
raça Mangalarga Marchador com idade entre 3,5 e 15 anos e peso
médio de 389,7 ± 39,7kg. 
O sêmen foi coletado por meio de vagina artificial e diluído na pro-

porção 1:1 (Botu-Semen®, Botucatu, São Paulo). As análises de
motilidade (%), vigor (0-5), volume (mL), viabilidade (%), morfolo-
gia (%) e resistência osmótica (%) foram feitas no sêmen fresco e
resfriado (5°C) 2, 6, 12 e 24 horas após coleta. As coletas foram rea-
lizadas a cada quinze dias durante 60 dias. O peso foi estimado por
meio de fita de pesagem (Ortovet®, São Paulo, São Paulo) e o escore
de condição corporal (ECC) foi avaliado segundo metodologia de
Henneke et al. (1983).
O efeito fixo do tratamento, além das interações esperadas sobre
as características seminais, foi submetido à análise de variância
(PROC MIXED, SAS 1998).  As médias foram comparadas por
contrastes ortogonais. O nível de significância foi de 5%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Todas as variáveis espermáticas analisadas apresentaram piora em
suas características (P<0,05) quanto maior foi o tempo em que o
sêmen permaneceu sob refrigeração (Tabela 1).
Brinsko et al. (2008) observaram queda de 65% na motilidade es-
permática do sêmen após 48 horas de resfriamento e Pugliese et al.
(2012) encontraram diminuição de 41,3% na viabilidade do sêmen
após 24h de resfriamento, resultados semelhantes àqueles obser-
vados neste trabalho.
O vigor do sêmen foi maior (P<0,05) em animais com idade  a
4,0 anos (3,4 ± 0,1) quando comparados àqueles de idade < a 4,0
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anos (3,7 ± 0,1), não houve influência da idade nas demais variá-
veis estudadas. Contudo, houve tendência (P=0,06) de maior
incidência de espermatozóides com morfologia anormal em
garanhões mais jovens (10,1 ± 0,7%) em relação aos mais ve-
lhos (8,4% ± 0,6%). Dowsett e Knott (1996) também obser-
varam diminuição na qualidade do sêmen ao avaliar garanhões
com idade inferior a três anos e meio.
A proporção de espermatozóides com problemas morfológicos
(P<0,05) foi maior em garanhões com peso < 400kg (10,6 ±
0,5%) em relação àqueles com peso  a 400 kg (8,0 ± 0,7%). O
ECC (ECC < 5 e  5) não influenciou as características semi-
nais avaliadas (P>0,05).
Garanhões mais jovens ainda não atingiram amadurecimento
reprodutivo, fazendo com que a concentração de testosterona seja
menor do que aquela observada em animais adultos, prejudicando
a espermatogênese e a qualidade espermática (Amann, 1993)

CONCLUSÕES
O sêmen de garanhões deve ser mantido durante o menor tempo
possível sob resfriamento de modo a evitar diminuição da qualidade
espermática. Visando maximizar a qualidade do sêmen, recomen-
da-se a utilização de garanhões com idade igual ou superior a qua-

tro anos e peso corporal igual ou acima de 400kg durante a estação
reprodutiva.
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UTILIZAÇÃO DO “CIO DO POTRO” NO SETOR DE EQUIDEOCULTURA - UFV
USE OF THE “FOAL HEAT” AT “EQUIDEOCULTURA-UFV” SECTOR
Mariana A. Redoan1, Maria G. Neves2 , Giovanni R. Carvalho3, Carlos Mattos1, Lorena Monteiro1, Isabela
Iria1,Maria Eduarda Borges1,Claudiana Teixeira1
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RESUMO: Buscando maximizar a capacidade reprodutiva das éguas, possibilitando uma rápida prenhez após o parto, o “cio do
potro” vem sendo cada vez mais utilizado.Ele é considerado  um cio fértil e ovulatório e,desde que haja adequada involução
uterina,tem grandes chances de levar a uma gravidez. Considerando que a gestação dos equinos é longa e que são animais poliéstri-
cos estacionais, reproduzindo somente em épocas de dias longos, o uso de tal cio é de grande relevância.Na estação de monta
2012/2013 do Setor de Equideocultura-UFV a taxa de prenhez das éguas mestiças cobertas em tal cio foi de 53,8%, portanto, a
maioria das éguas ficaram gestantes logo no cio do potro.
Palavras chaves: cio do potro; equinos; fertilidade.

ABSTRACT: The "foal heat" is used to maximize the reproductive activity of mares .It is considered a fertile estrus and ovulation

Tabela 1 - Tempo de resfriamento (h) do sêmen fresco e características espermáticas de garanhões*.

TEMPO** VIGOR (1-5) MOTILIDADE (%) VIABILIDADE (%) RESISTÊNCIA 
OSMÓTICA (%)***

DEFEITOS DE 
MORFOLOGIA (%)

Fresco 4,1 ± 0,1ª 86,7 ± 2,1ª 84,9 ± 1,6ª - 7,7 ± 0,6ª

2h de resfriamento 3,7 ± 0,1b 75,7 ± 2,1b 76,9 ± 1,6b 37,1 ± 1,0ª 8,5 ± 0,6ª

6h de resfriamento 3,5 ± 0,1c 66,9 ± 2,1c 72,0 ± 1,6c 32,8 ± 1,0b 9,6 ± 0,6b

12h de resfriamento 3,3 ± 0,1d 57,7 ± 2,1d 65,9 ± 1,6d 29,5 ± 1,0c 9,7 ± 0,6b

24h de resfriamento 2,9 ± 0,1e 46,5 ± 2,1e 59,8 ± 1,6e 26,5 ± 1,0d 10,9 ± 0,6c

*Letras diferentes indicam valores estatisticamente diferentes (P< 0,05). ** Foram avaliados 100 ejaculados para cada categoria de tempo. *** O teste de re-
sistência osmótica não foi realizado no sêmen fresco.
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INTRODUÇÃO
As éguas, sendo consideradas poliéstricas estacionais de dias
longos, só apresentam atividade reprodutiva na época de maior
luminosidade. Somado a isso, temos um longo período gesta-
cional (330 a 340 dias). Portanto o ideal é que a égua fique pre-
nhe logo após o parto, podendo, assim, gerar um potro por ano. 
Houve uma pequena perda na prolificidade em decorrência da
seleção zootécnica. Nesta espécie, ao contrário de outras, jamais
se levou em consideração critérios de fertilidade: animais vence-
dores de provas e campeonatos são os escolhidos para a repro-
dução. Ao se comparar as éguas com outras espécies domés-
ticas, observa-se que elas apresentam rápida involução uterina
pós-parto, com o endométrio recuperado em sete dias. Isso é
possível graças ao estrogênio, que aumenta a irrigação san-
guínea com consequente aumento do número de células de de-
fesa, tornando o útero apto para receber a gestação em 21 dias.
Pode haver atraso no processo de involução ou até mesmo in-
fecções que levem a um ambiente uterino hostil, impossibili-
tando a prenhez.
É de extrema importância que o “cio do potro” (primeiro estro
fértil, geralmente de 5 a 9 dias após o parto) seja aproveitado.
Existem controvérsias quanto à fertilidade do cio do potro.
Porém, em geral, considera-se que ele é ovulatório e fértil
(GINTHER, 1992). Há fêmeas que não o apresentam, provavel-
mente em virtude de fatores ambientais, desequilíbrios nutri-
cionais ou hormonais. Porém, segundo GINTHER (1992), apenas
uma pequena minoria falha na exibição (menos do que 10%). 

MATERIAL E MÉTODOS
Na estação de monta 2012/2013 do Setor de Equideocultura da
Universidade Federal de Viçosa optou-se por tentar emprenhar
13 éguas mestiças Mangalarga Marchador e Bretão aprovei-
tando o “cio do potro”. Todas eram consideradas saudáveis e de
escore corporal adequado, com  peso médio de 428,25 kg e  ida-
de média igual a 8,08 anos. A partir do quinto dia posterior ao
parto foi feito o exame ginecológico utilizando palpação retal e
o ultra som Mindray, DPVET2200. Houve análise da presença
ou não de folículos pré ovulatórios (superiores a 35 mm diâ-

metro) e de líquido edematoso no útero, além de se observar o
grau de involução deste. Foi feito uso de inseminação artificial
e monta natural, de acordo com a quantidade de éguas que pre-
cisariam ser trabalhadas naquela data.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Das 13 éguas mestiças do Setor de Equideocultura, que foram
inseminadas ou cobertas naturalmente de 5 a 9 dias após o parto
(período do “cio do potro”), 53,8% responderam positivamente
ao diagnóstico de gestação. Trabalhando também com cobrições
no “cio do potro, ALMEIDA et al(1995) obtiveram 60% de ges-
tação (15/25)  em um plantel de mestiças. Já PALHARES
(1989), com Mangalarga Marchador, alcançou 62,11% de pre-
nhez, ao avaliar a eficiência de 256 “cios do potro”. Apesar de
um número bem inferior de repetições, a taxa de prenhez encon-
trada neste trabalho está próxima da fertilidade do “cio do
potro” relatada pela literatura consultada.

CONCLUSÕES
A utilização do cio do potro foi válida, possibilitando prenhez
da maioria das éguas manipuladas em tal período. Portanto, a
avaliação do ambiente uterino e controle folicular das éguas
entre 5 e 9 dias pós-parto deve ser considerada na tentativa de
aumentar a eficiência reprodutiva das éguas. Todavia, são ne-
cessários estudos mais longos e em maior número com essas
éguas mestiças, envolvendo mais de uma estação de monta. Só
assim entenderemos ao certo a  influência da utilização do cio
do potro na produção de potros por égua.
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and, when the adequate uterine involution is observed, the pregnancy is possible. Take into account the equine pregnancy is long
and they are seasonal reproduction breeders, the use of such heat is considerable. In the breeding season 2012/2013 “Sector-Equideocultura
UFV” pregnancy rate of mares covered in such heat was 53.8%, so the majority of mares became pregnant soon in the “foal heat”.
Key words: “foal heat”, mare, fertility.
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ANÁLISE LABORATORIAL DO LIQUIDO SINOVIAL DA ARTICULAÇÃO TEMPOROMANDIBU-
LAR ANTES E DEPOIS DA UTILIZAÇÃO DE ESPÉCULO ORAL EM EQUINOS
LABORATORY ANALYSIS OF SYNOVIAL FLUID FROM TEMPOROMANDIBULAR JOINT BEFORE AND
AFTER USE OF ORAL SPECULUM IN HORSES
Filipe T. Staut1, Tiago P. Pereira2, Ionara Pasold1, Fabiane Cassou3, Pedro V. Michelotto-Júnior4
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RESUMO: A articulação temporomandibular (ATM) está relacionada à mastigação, equilíbrio e postura. Nos equinos, sua sanidade
está intimamente relacionada a sobrevivência e bem-estar. A difusão da odontologia equina e consequente utilização de espéculos
orais (EO) torna necessário o conhecimento de parâmetros físico-químicos e citológicos do líquido sinovial (LS) da ATM. O objetivo
deste estudo foi avaliar os efeitos do uso do EO aberto por 60 minutos sobre o LS da ATM de equinos. Utilizou-se 12 fêmeas adultas
SRD, divididas em grupos controle (GC) e testado (GT).  Após sedação e preparo, procedeu-se punção aspirativa do LS da ATM
antes (T0) e 6h (T6) após uso do EO fechado (GC) e aberto durante 60min (GT). Avaliou-se volume, cor, turbidez, viscosidade, pH,
densidade, concentração de glicose, contagem do total de células nucleadas (NTCN) e diferencial. Quando comparados a T0, no
GC houve aumento de volume de LS em T6 (0,85±0,3 vs. 1,18±0,5 mL, p=0,033), possivelmente devido aos movimentos da
mandíbula decorrentes do desconforto causado pelo EO fechado. Ainda em relação a T0 houve aumento no NTCN do GT em T6
(3.646 ±2.646 vs. 7.058 ±4.670 céls/µL de LS, p=0,026), sendo tal aumento maior no GT que no GC (7.058 ±4.670 vs. 3.483 ± 451
céls/µL de LS, p=0,020). Na citologia diferencial observou-se aumento de neutrófilos (p=0,041) e basófilos (p=0,007) no grupo GT
em T6, possivelmente devido à reação inflamatória local. O estudo mostrou que o uso do espéculo-oral aberto no tempo estudado
pode causar alterações significativas do sistema estomatognático de equinos. 
Palavras-chave: articulação temporomandibular, equinos, especulo oral, líquido sinovial.

ABSTRACT: The temporomandibular joint (TMJ) is related to chewing, balance and posture. In horses, their health is closely
related to survival and well-being. Because of the diffusion of the dentistry and the consequent use of oral speculum (EO), it is necessa-
ry the knowledge of physicochemical parameters and cytology of synovial fluid (SF) of ATM. The aim of this study was to evaluate
the effects of using EO open for 60 minutes on the LS equine TMJ. Twelve adult females were divided into two groups, control (CG)
and tested (GT). After sedation and preparation, we aspirated SF from TMJ, before (T0) and 6h (T6) after the use of EO closed (GC)
and open during 60min (GT). We evaluated volume, color, turbidity, viscosity, pH, density, glucose concentration, the total count of
nucleated cells (TCNC) and differential. When compared to T0, in the GC volume of SF increased in T6 (0.85 ± 0.3 vs. 1.18 ± 0.5
mL, p=0.033), possibly due to the movements of the jaw arising from the discomfort caused by EO closed. Even compared to T0,
TCNC increased on GT in T6 (3646 ± 2646 vs. 7058 ± 4670 cells / ¶ l of LS, p=0.026), and this increase was higher in GT than in
GC (7058 ± 4670 vs. ± 3483 cELS 451 / uL of LS, p=0.020). The differential cytology showed an increase of neutrophils (p=0.041)
and basophiles (p=0.007) in GT in T6, possibly due to local inflammatory reaction. The study showed that the use of open-oral
speculum can cause significant changes in the stomatognathic system of horses.
Keywords: equine, synovial fluid, temporomandibular joint, oral speculum. 

AVALIAÇÃO CITOLÓGICA DO LAVADO TRAQUEAL DE EQUINOS DE POLO APÓS O EXERCÍCIO
CYTOLOGICAL EVALUATION OF POLO EQUINE TRACHEAL WASH AFTER EXERCISE
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RESUMO: O polo, um dos mais antigos esportes equestres, foi introduzido no Brasil na década de 1920 e vem crescendo desde
então. Para o desempenho atlético dos equinos o bom funcionamento do aparelho respiratório é fundamental, sendo os processos
mórbidos neste sistema responsáveis por prejuízos orgânicos e econômicos consideráveis. Dentre as enfermidades de maior im-
portância do trato respiratório equino estão os processos inflamatórios não infecciosos de vias aéreas posteriores. Este trabalho teve
por objetivo avaliar a citologia do lavado traqueal (LT) de equinos regularmente utilizados em atividades de polo. Foram utilizados
37 equinos divididos em dois grupos (G1 e G2), de acordo com exame clínico, incluindo a endoscopia realizada 30 a 90 minutos
após a participação do animal na partida. O G1 foi formado por animais sem alterações à auscultação traqueal/ pulmonar e até
grau 1 de muco e/ou sangue no exame endoscópico; animais com alterações na auscultação e grau maior que 1 de muco e/ou sangue
na endoscopia formaram o G2. O LT foi realizado entre 16 e 24 horas após exercício. As contagens diferenciais para os tipos celulares
no G1 foram 16,0±25,3 neutrófilos, 6,0±6,1 linfócitos, 26,7±17,2 macrófagos, 0,0±0,1 eosinófilos e 51,0±31,7 células epiteliais,
enquanto que no G2 foram 20,8±27,0 neutrófilos, 7,3±6,8 linfócitos, 36,0±23,6 macrófagos, 0,4±0,8 eosinófilos, 35,5±30,2 células
epiteliais. Considerando como valor limítrofe de normalidade para neutrófilos 20%, a ocorrência de processo inflamatório pôde ser
caracterizada em 22,2% dos animais do G1 e 27,0% do G2. Apesar de aparentemente assintomáticos, os animais apresentaram
ocorrência relevante de processo inflamatório. 
Palavras-chave: citologia, equino, lavado traqueal, polo.

ABSTRACT: Polo is one of the oldest team games, and since 1920´s has being in continuous development in Brazil. The respiratory
tract is essential to equine healthy and performance. Respiratory diseases are the second main cause of lost training days and are
responsible for considerable economic losses in the equine industries worldwide. Among the most important respiratory diseases are
the noninfectious pulmonary disorders. The objective of this study was to evaluate the tracheal wash (TW) cytology of horses used
for polo. Thirty seven horses were used in this study divided into two groups (G1 and G2) based on physical exam before exercise and
airway endoscopy after exercise. Horses from control group (G1) were normal in physical examination, including auscultation and
had grade 0 or 1 of mucus and/or blood in endoscopic exam. The horses with abnormal respiratory auscultation and grade 2 or
more of mucus and/or blood observed in endoscopic examination formed the G2. The TW were performed between 16 and 24 hours
after the game. The cellular differential count was 16,0±25,3 neutrophils, 6,0±6,1 lymphocytes, 26,7±17,2 macrophages, 0,0±0,1
eosinophils and 51,0±31,7 epithelial cells in G1 and 20,8±27,0 neutrophils, 7,3±6,8 lymphocytes, 36,0±23,6 macrophages, 0,4±0,8
eosinophils, 35,5±30,2 epithelial cells in G2. Considering 20% of neutrophils the limit percentage for healthy horses, pulmonary inflamma-
tory disease could be recognized in 22% of G1 animals and 27% of G2 horses. The results showed that although the horses were apparently
healthy they had cytological patterns that indicated inflammatory disease, what can limit their athletic performance.
Keywords: cytology, equine, polo, tracheal wash.

AVALIAÇÃO CLÍNICA E LABORATORIAL DE SOLUÇÕES ELETROLÍTICAS ENTERAIS ISO E HI-
POTÔNICAS EM EQUINOS
LABORATORY AND CLINICAL EVALUATION OF ENTERAL ELECTROLYTE SOLUTIONS ISO AND HYPO-
TONIC IN HORSES
Sheila K. Farias1; José D. Ribeiro Filho1*; José D. Guimarães1; Maria V. Souza1; Athina C. Donner1; Cláudio
L. Nina Gomes2

1- Universidade Federal de Viçosa
2- Universidade Estadual do Maranhão
*dantas@ufv.br

RESUMO: Pelo presente estudo avaliou-se e comparou-se os efeitos de soluções eletrolíticas enterais com diferentes osmolaridades
administradas via sonda naso-esofágica de pequeno calibre em fluxo contínuo, sobre parâmetros clínicos e laboratoriais em equinos
hígidos. Foram utilizadas seis fêmeas adultas em dois quadrados latinos 6X3 simultâneos em modelo misto. Os animais foram dis-
tribuídos em três grupos e submetidos a cada um dos seguintes tratamentos: SEDext – 5g de NaCl, 0,5g de KCl, 200mg de pidolato
de magnésio, 1g de gluconato de cálcio e 10g de dextrose diluídos em 1.000mL de água. Osmolaridade mensurada: 228mMol L-1;
SEMalt – 5g de NaCl, 0,5g de KCl, 200mg de pidolato de magnésio, 1g de gluconato de cálcio e 10g de maltodextrina diluídos em
1.000mL de água. Osmolaridade mensurada: 181mMol L-1; SEProp – 5g de NaCl, 0,5g de KCl, 200mg de pidolato de magnésio e
10g de propionato de cálcio diluídos em 1.000mL de água. Osmolaridade mensurada: 282mMol L-1. A solução eletrolítica foi ad-
ministrada na dose de 15 mL kg-1 h-1, durante 12 horas em fluxo contínuo via sonda naso-esofágica, com restrição de alimento e
água. A SEMalt e a SEDext foram eficazes em expandir a volemia, em aumentar a motilidade intestinal e em diminuir a densidade
urinária, enquanto a SEProp gerou distensão e desconforto abdominais, diarreia em 50% dos animais, além de promover menor
efeito sobre a expansão do volume plasmático e motilidade intestinal, tornando-a imprópria para reidratar equinos.
Palavras-chave: equino, hidratação, osmolaridade, volume plasmático.
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Aprovado pelo comitê de ética da Universidade Federal de Viçosa sob o número de protocolo: 05/2010

ABSTRACT: The aim of this study was to evaluate and compare the effects of electrolyte enteral solutions with different osmolarities
administered continuously through a naso-oesophageal small-caliber probe on clinical and laboratory parameters in healthy horses.
Six adult females were used in two simultaneous Latin squares 6X3 mixed model. The animals were divided into three groups and
each group underwent the following treatments: ESDext - 5g of NaCl, 0.5g of KCl, 200mg of magnesium pidolate, 1g of calcium
gluconate, and 10g dextrose diluted in 1,000 ml of water. Measured osmolality: 228mMol L-1; ESMalt - 5g of NaCl, 0.5g of KCl,
200mg of magnesium pidolate, 1g of calcium gluconate, and 10g of maltodextrin diluted in 1,000mL of water. Measured osmolality:
181mMol L-1; ESProp - 5g of NaCl, 0.5g of KCl, 200mg of magnesium pidolate, and 10g of calcium propionate diluted in 1,000 mL
of water. Measured osmolality: 282mMol L-1. The electrolyte solutions were administered continuously through a naso-oesophageal
small-caliber probe in the dose of 15mL kg-1 h-1 during 12 hours, with restriction of food and water. The ESMalt and ESDext treatments
were effective in expanding blood volume, increasing intestinal motility and decreasing urine specific gravity. On the other hand,
the ESProp treatment generated abdominal distension, discomfort, diarrhea in 50% of the animals, and promoted a smaller effect
on the expansion of plasma volume and intestinal motility, making it inappropriate to rehydrate horses.
Key words: horses, fluidtherapy, osmolarity, plasma volume.

Approved by the Federal University of Viçosa (UFV) ethics committee under the protocol number: 05/2010

AVALIAÇÃO DA EFICÁCIA E SEGURANÇA CLÍNICA DE UMA FORMULAÇÃO NEUROLÍTICA IN-
JETÁVEL PARA USO PERINEURAL EM EQUINOS
EVALUATION OF CLINICAL SAFETY AND EFFICACY OF A INJECTABLE NEUROLYTIC FORMULATION
FOR PERINEURAL USE IN HORSES
Pierre B. Escodro¹; Josealdo Tonholo2; Ticiano G. do Nascimento3; Tobyas Maia A. Mariz4; Juliana O.
Bernardo5; Thiago J. F. da Silva6; Arlan C. P. Nunes6

1- Professor  da Universidade Federal de Alagoas (UFAL)
2- Professor do Instituto de Química e Biotecnologia - UFAL
3- Professor  Escola de Enfermagem e Farmácia - UFAL
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5- Méd. Vet. Pesquisadores GRUPEQUI-UFAL
6- Graduandos de Med. Vet. -  UFAL -  Bolsistas PIBITI - UFAL - CNPq 
grupequi.ufal@gmail.com

RESUMO: O controle da dor crônica em equinos tem evoluído nos últimos anos em função da maior exigência esportiva dos animais
nas diferentes modalidades e do combate aos maus tratos. As potencialidades econômicas dos esportes equestres também estimulam
o desenvolvimento de novas tecnologias e produtos. Assim, o trabalho busca avaliar a eficácia e segurança clínica de uma formulação
neurolítica injetável para uso perineural em equinos, protegida com depósito de patente junto ao Instituto Nacional de Propriedade
Industrial (PI 1107291-1). A Suspensão Neurolítica Injetável (SNI) foi formulada com etanol, triancinolona e bupivacaína, visando
aproveitar o efeito neurolítico do etanol, sem causar as reações inflamatórias e dolorosas locais causadas pelo mesmo. O teste clínico
foi realizado por 180 dias em cinco equinos, abordando dois aspectos: avaliação da eficácia da ação neurolítica e abolição da dor; e
a eventual toxicidade relacionada à composição. Para a indução de claudicação nos equinos, foi desenvolvido método através de
ferraduras, realizando posteriormente a infiltração perineural de 5 mL de SNI em cada ramo dos nervos palmares do membro torácico
esquerdo. A avaliação de toxicidade da SNI realizou-se através de monitoração das funções hepática, renal e muscular após as infiltrações,
mensurando os níveis séricos de Alanina Aminotransferase (ALT), Aspartato Aminotransferase (AST), Creatinofosfoquinase (CK),
Gamaglutamiltransferase (GGT), Ureia e Creatinina. O teste clínico indicou abolição da dor podal nos animais a partir de 96 horas da
infiltração, com efeito mantido até 180 dias. A SNI não demonstrou causar toxicidade hepática, renal e/ou muscular.
Palavras-chave: cavalos, dor, nervo palmar, suspensão neurolítica injetável.

ABSTRACT: The control of chronic pain in horses is growing up recent years in function of the highest performance required of the
animals in the different sportive modalities and the combat to animal maltreatment. The economic potential of equestrian sports
also stimulate the development of new technologies and products. Thus the abstract is to evaluate the clinical safety and efficacy of
an injectable neurolytic formulation for perineural use in horses, protected by patent deposit at the National Institute of Industrial
Property (PI 1107291-1).The Injectable Neurolytic Suspension (SNI) was formulated with ethanol, triamcinolone and bupivacaine,



V&Z EM MINAS 121V&Z EM MINAS 121

aiming at to use to advantage the neurolytic effect of ethanol, with no collateral inflammatory reactions and painful in local injection.
The clinical test was carried through per 180 days in five horses, having approached two aspects: evaluating the efficacy of neurolytic
action and abolition of pain, and the toxicity related to the composition. The lameness was induced in the horses through the develop-
ment of horseshoes method, carrying later through perineural infiltration of 5 mL of SNI in each branch of the palmar nerves, in the
left forelimb. The evaluation of the SNI toxicity was carried out monitoring of the hepatic, kidney and skeletal muscle functions,
measuring the serum levels of alanina aminotransferase (ALT), aspartate aminotransferase (AST), creatinofosfokinase (CK),
Gamaglutamiltransferase (GGT), Urea and Creatinine. The clinical test showed abolition of podal pain in the horses from 96 hours
to 180 days. The SNI did not cause hepatic, kidney and/or skeletal muscle toxicity. 
Keywords: horses, injectable neurolytic suspension, pain, palmar nerve.

AVALIAÇÃO TERMOGRÁFICA DO LASER DE BAIXA INTENSIDADE (LBI) EM TENDÕES FLEXO-
RES SUPERFICIAIS E PROFUNDOS DE EQUINOS
THERMOGRAPHIC EVALUATION OF LOW LEVEL LASER THERAPY (LLLT) IN SUPERFICIAL AND DEEP
FLEXOR TENDONS OF EQUINES
Álvaro M. de Resende1; Ângelo Augusto S. Leão2; Luís Fernando L. Ferreira3

1- Graduado em Med. Vet. UFMG - Mestrado pela UNIFENAS - Doutorado UFLA
2- Graduando em Medicina Veterinária na Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais
3- Graduado em Med. Vet. pela UFMG - Mestrado pela UFMG
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RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo a utilização de um termógrafo para avaliar os efeitos gerados pela utilização de
Laser de Baixa Intensidade nos tendões flexores superficiais e profundos (TFS e TFP) sadios, de equinos, na frequência de 808 nm
(laser infravermelho). Foram utilizados 6 animais, submetidos à avaliação com o termógrafo antes da utilização do LBI, imediata-
mente e 10 minutos após sua utilização. Foi realizada a irradiação da região dos tendões flexores superficiais e profundos nas faces:
medial, caudal e lateral na fluência de 4 Joules, em cinco pontos em cada face, com distância de 2 cm entre cada ponto. A irradiação
foi feita somente em um dos membros anteriores sendo o membro contralateral  utilizado como controle. Em todos os animais avaliados
houve um aumento significativo da temperatura em toda a área adjacente à região irradiada, além de ter ocorrido aumento de calor em
uma área maior que 1 cm2. Esse aumento de calor se deve à vasodilatação, causada pela redução rápida na tensão isométrica do músculo
liso vascular, induzida pela utilização do LBI em vivo entregue através da pele para o tecido vascular subjacente, sendo que relaxamento
do músculo liso vascular pode contribuir para os efeitos analgésicos da LBI.  Conclui-se que o LBI promove aumento da temperatura, in-
dicando seu poder vasodilatador. A câmera termográfica possui indicação como forma avaliadora não invasiva de TFS e TFP em equinos.
Palavras chaves laser de baixa intensidade, tendões flexores, termógrafo.

ABSTRACT: This research aims to study the use of a thermographer to evaluate the effects of Low Level Laser Therapy (LLLT) in
superficial and deep flexor tendons of healthy equines at a frequency of 808 nm (infrared laser). The six animals examined were
submitted to thermographic evaluation immediately after using the LLLT and ten minutes thereafter. We performed irradiation in
the medial, lateral, and caudal aspects of the superficial and deep flexor tendons with four Joules fluency and at five points on each
aspect, with a distance of two centimeters between each point. We executed the irradiation on one forelimb and used the contra
lateral limb as control. In all animals examined we noticed a significant increase in temperature throughout the adjacent irradiated
area and an increase in heat in an area greater than 1 cm2. This increase in heat is due to the vasodilatation caused by the rapid re-
duction in the isometric tension of the vascular smooth muscles, induced by the in vivo use of the LLLT, which has been delivered
through the skin to the underlying vascular tissues. Relaxation of vascular smooth muscles may contribute to the painkiller effects
of the LLLT. We conclude that LLLT promotes increase in temperature, indicating its vasodilatation capacity. Furthermore, the ther-
mographic camera can be indicated as an effective noninvasive analysis method of superficial and deep flexor tendons in equine.
Keywords: flexor tendons, low level laser therapy, thermographer.

CLAUDICAÇÃO EM EQUINO CAUSADA POR NEMATOIDE 
EQUINE LAMENESS DUE TO NEMATODE
Imara G. Lima¹; Daniel A. Biihrer¹;Fernando A. Batista2; Antonio C. C. Lacreta Jr2; Djeison L. Raymundo2;
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RESUMO: Uma égua de 8 anos de idade foi encaminhada ao Hospital Veterinário da Universidade Federal de Lavras com claudi-
cação grau 4, com mais de 3 meses de duração, no membro posterior direito. A paciente apresentava artrite társica asséptica, com
edema que se estendia até a quartela. O exame radiográfico mostrou osteólise puntiforme com exacerbação da trabeculação óssea
ao longo do calcâneo, talus, epífise proximal do III metatarsiano e epífise distal da tíbia. O tratamento para a artrite foi iniciado e a
égua apresentou pequena melhora no apoio do membro, porém 21 dias após o internamento, foi encontrada na baia com uma fratura
cominutiva da tíbia, sendo então eutanasiada. À necropsia foram encontradas massas amareladas de consistência firme, que se es-
tendiam do metacarpo até a tíbia, na região da medula óssea e todo o entorno dos ossos e articulação. Massas de aspecto
macroscópico similares também foram encontradas no rim esquerdo. Microscopicamente foram identificados inúmeros nematoides,
compatíveis com Halicephalobus gingivalis. Sua presença já foi descrita em equídeos e humanos, localizando-se principalmente no
sistema nervoso central e nos rins. 
Palavras-chave: artrite, fratura patológica, Halicephalobus gingivalis, osteomielite.

ABSTRACT: An 8-year-old mare was referred to the Veterinary Hospital of the Federal University of Lavras presenting grade 4
right hind limb lameness which had started more than 3 months before. The patient had aseptic arthritis in the tarsal joint and
edema that extended up to the pastern. Radiographic examination showed punctiform osteolysis with exacerbation of bone trabecu-
lation along the calcaneus, talus, proximal epiphysis of the third metatarsal bone and the distal epiphysis of the tibia. The treatment
for arthritis was initiated and the animal showed a slight improvement in limb function, but 21 days after hospitalization, was found
in the bay with a comminuted fracture of the tibia, and was euthanized. At necropsy were found yellowish masses from metacarpal
bone to tibia, in bone marrow and all around the bones and tarsal joint. Similar masses were also found in the left both kidney. Nu-
merous nematodes, compatible with Halicephalobus gingivalis, were identified. Their presence has already been described in horses
and humans, but they were located mainly in the central nervous system and kidneys.
Keywords: arthritis, pathological fracture, Halicephalobus gingivalis, osteomyelitis.

COLITE CAUSADA POR FIROCOXIB 
COLITIS CAUSED BY FIROCOXIB 
Rita C. Campebell¹; Carolina M. Carvalho², Mariana G. Martin², Bruno M. Moreti³, Lidia P. Santos¹; Mau-
rício Puton4

1- Professor do HVET UPIS
2- Residente do HVET UPIS
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4- Aluno da graduação em Medicina Veterinária UPIS
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RESUMO: Uma égua sem raça definida, com 4 anos, pesando 460 Kg foi encaminhada ao Hospital Veterinário da UPIS, por apre-
sentar uma ferida de difícil cicatrização no membro pélvico direito. Ao chegar, apresentou quadro de dor, com sinais compatíveis a
laminite, provavelmente por ter sido transportada até o Hospital por 500 km e no histórico ser relatado que era fornecido ao animal,
grande quantidade de milho diariamente.  Ao exame radiográfico observou-se nove graus de rotação da terceira falange no membro
torácico esquerdo e 12 graus no direito. O tratamento foi realizado com cloridrato de meperidina 1mg/Kg TID por 7 dias, meloxicam
0,8mg/Kg SID durante 26 dias e omeprazol 4mg/Kg SID, desde o início do tratamento, além de ferradura terapêutica leve palmilhada
em formato de coração e abertura de janela na porção dorsal do casco. Devido a pouca melhora dos sinais de dor foi medicada com
fenilbutazona 2,2mg/Kg SID, durante 5 dias, por ter apresentado dor intensa. Após este tratamento testou-se a atividade analgésica
do firocoxib na dose de 0,1mg/Kg VO SID, onde se observou grande melhora no quadro clínico no mesmo dia do tratamento, ficando
a égua na maior parte do tempo em pé com parâmetros vitais estabilizados. O medicamento foi utilizado por, aproximadamente, 50
dias, sem que o animal apresentasse nenhuma alteração clínica, com resposta positiva ao tratamento. No entanto, no 52º dia após
o uso do fármaco apresentou episódios de diarreia, que evoluíram de forma aguda em 2 dias, associados a hipomotilidade intestinal,
febre, taquicardia, taquipnéia, congestão de mucosas e choque endotoxêmico, mesmo com tratamento de suporte. O animal foi sub-
metido à eutanásia e na necropsia observou-se líquido peritoneal turvo e amarelado, mucosa do estômago íntegra, áreas hiperêmicas
em toda a mucosa do colón ventral. Assim, mesmo o firocoxib (AINE) pertencendo ao grupo dos coxibs e atuando na inibição seletiva
da síntese da prostaglandina mediada pela cicloxigenase-2, e sendo aproximadamente 222 a 643 vezes mais seletivo para a COX-2
do que para a COX-1, em tratamentos prolongados, deve-se realizar um acompanhamento clínico periódico através de exames labo-
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ratoriais da função hepática, renal, sangue oculto nas fezes e urinálise.
Palavras-chave: colite, firocoxib, laminite.

ABSTRACT: A 4 years old mixed breed equine, weighing 460Kg, was sent to UPIS Veterinarian Hospital Brasilia/Brazil, presenting
a hard healing wound in the right hindlimb. Upon arriving, it presented pain signals compatible with laminitis, probably because
it was transported for 500km to the hospital by the fact that it was reported that that the animal was given loads of corn daily. Per-
formed radiographic examination, observed nine degrees of rotation of the third phalanx in the left forelimb and 12 degrees in the
right. The treatment was performed with meperidine hydrochloride 1mg/Kg TID for 7 days, 0.8 mg meloxicam / kg for 26 days SID,
omeprazole 4mg/kg SID, from the start of treatment, and also  therapeutic light trodden heart-shape horseshoe and window opening
in the dorsal portion of the hull. After this period, with little improvement in signs of pain, the horse was treated with phenylbutazone
2.2 mg / kg SID for 5 days, for having presented intense pain. After this treatment, it was tested the analgesic activity of firocoxib
at a dose of 0.1 mg / kg PO SID. There was a great improvement in the clinical treatment at the same day, leaving the mare most of
the time standing with vital parameters stabilized. The medicine was used for about 50 days without the animal presented no clinical
change, with positive response to treatment. However, on day 52 after using the drug, the animal had episodes of diarrhea, which
developed acutely in 2 days, associated with intestinal hypomotility, fever, tachycardia, tachypnea, congestion of mucous and shock
endotoxemic, even with treatment support. The animal was euthanized. At necropsy there was yellowish and cloudy peritoneal fluid,
full stomach mucosa, hyperemic areas throughout the ventral colon mucosa. Therefore, even firocoxib (NSAID) belonging to the
group of coxibs and acting on the selective inhibition of prostaglandin synthesis mediated by cyclooxygenase-2, even being approxi-
mately 222-643 times more selective for COX-2 than for COX-1, in prolonged treatments it is recommended to perform a periodic
clinical monitoring using laboratory tests of liver function, renal, fecal occult blood and urinalysis.
Keywords: colitis, firocoxib, laminitis.

COMPACTAÇÃO DE INTESTINO GROSSO EM EQUÍDEOS TRATAMENTO COM HIDRATAÇÃO
ENTERAL
LARGE INTESTINE IMPACTION IN EQUIDS TREATMENT WITH ENTERAL FLUID THERAPY
Thaíssa M. Queiroz1, José D. Ribeiro Filho1*
1- Universidade Federal de Viçosa
*dantas@ufv.br

RESUMO: A eficiência da hidratação enteral no tratamento da compactação do intestino grosso foi avaliada em 20 equídeos com idade
entre 2 e 18 anos. Quatorze animais tinham como base da alimentação capim elefante (Pennisetum purpureum Schumach) picado. Nove
animais foram submetidos a mudanças de dieta dias antes do aparecimento da cólica. No exame transretal verificou-se compactação na
flexura pélvica em quinze animais; nove animais produziram fezes ressecadas e cobertas de muco, enquanto dois animais apresentaram
fezes amolecidas em quantidades reduzidas. Foi administrada solução eletrolítica enteral composta por cloreto de sódio, cloreto de potássio,
gluconato de cálcio e maltodextrina na dose de 8 a 10 mL kg-1h-1 em bolus. A duração do tratamento variou entre um e cinco dias (média
dois dias); o volume total da solução eletrolítica enteral variou de 12 a 80 litros (média de 33,8 L), com quantidade diária variando entre
9 e 40 litros (média de 20,5 L). A administração da solução enteral foi interrompida em quatro animais que apresentaram intolerância ao
tratamento. Para um dos animais, não responsivo ao tratamento médico, foi recomendada intervenção cirúrgica. Durante o tratamento,
somente três animais não receberam analgésicos, os demais receberam dipirona/hioscina ou flunixina meglumina. No momento da alta
hospitalar todos os animais não apresentavam mais compactação do intestino grosso, além da ausência de dor, distensão abdominal e
desidratação. Conclui-se que a hidratação enteral foi eficaz no tratamento das compactações de intestino grosso em equídeos.
Palavras-chave: cólica, equino, hidratação enteral, solução eletrolítica.

ABSTRACT: The efficiency of enteral fluid therapy on the treatment of large intestine impaction was evaluated in 20 equids aged
between 2 and 18 years. Fourteen animals were fed chopped “capim elefante” (Pennisetum purpureum Schumach). Nine animals
had a change in routine before the onset of colic signs. Transrectal examination identified pelvic flexure impaction in fifteen animals,
nine horses had dried faeces covered  by mucous, and two animals had softened faeces in reduced amount. An enteral fluid, composed
by sodium chloride, potassium chloride, calcium gluconate and maltodextrin at 8 to 10 mL kg-1 was administered in boluses. The
duration of the medical treatment ranged one to five days (mean, 2 days); the total volume administered was 12 to 80 liters (mean,
33,8 L), at the rate of 9 to 40 liters (mean, 20,5 L) per day. The enteral fluid administration was interrupted in four animals that
showed signs of treatment intolerance. Only one of the horses showed no response to medical treatment, and surgical intervention
was recommended. During medical treatment, three animals did not receive analgesics. The others received dypirone/hyoscine or
flunixin meglumine. When discharged from hospital, all animals had no signs of large intestine impaction, any pain, abdominal
distention or dehydration. It may be concluded that enteral fluid therapy was efficient to treat large colon impaction in equids.
Key-words:  colic, horse, enteral hydration, electrolyte solution.
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CORRELAÇÕES ENTRE ACÚMULO DE TECIDO ADIPOSO SUBCUTÂNEO NA BASE DA CAU-
DA E POSICIONAMENTO DA FALANGE DISTAL EM EQUINOS DA POLICIA MILITAR DE
MINAS GERAIS
CORRELATIONS BETWEEN ACCUMULATION OF SUBCUTANEOUS ADIPOSE TISSUE AT THE BASE OF
THE TAIL AND THIRD PHALANX DISPLACEMENT IN HORSES FROM THE MILITARY POLICE OF MINAS
GERAIS STATE
Viviana F. Xavier¹, Saulo B. Villela², Davi S.D. Azevedo², Ingrid R. Lima3, 
Tatiana C. Castro², Rafael A.M. Vieira², Cyril A. De Marval4, Rafael R. Faleiros5.
1- Mestre em Ciência Animal, UFMG
2- Aluno de iniciação científica, Escola de Veterinária da UFMG
3- Doutoranda em Ciência Animal, UFMG 
4- Professor PUCMINAS, Ten. PMMG
5- Docente da Escola de Veterinária - UFMG 
medicinaeq@gmail.com

RESUMO: A obesidade é um crescente problema em equinos, figurando entre as possíveis causas da laminite. O objetivo deste estudo
foi verificar possível correlação entre um método objetivo de determinação de adiposidade na base da cauda e a presença de alterações
radiográficas indicadoras de laminite em equinos da Polícia Militar. Foram utilizados 55 cavalos de patrulhamento urbano, com idade
variando de 10 a 20 anos, sendo 26 machos e 29 fêmeas das raças Crioula e Brasileira de Hipismo. A adiposidade da base da cauda foi
avaliada por ultrassonografia, mesurando-se a espessura da camada de gordura dessa região. Os dígitos torácicos foram radiografados
de forma padronizada em exposição latero-medial e as imagens digitalizadas por sistema de radiografia computadorizada. Posteriormente
usou-se um software específico para obtenção das medidas dos ângulos palmar e de rotação da falange distal e das distâncias dorsais
entre casco e falange em duas medidas, proximal e distal. Houve correlações significativas (P<0,05) entre espessura ultrassonografia da
gordura da base da cauda com o angulo palmar (r=0,36) e com as distâncias dorsais entre casco e falange nas medidas proximal (r=0,25)
e distal (r=0,41). Esses achados indicam associação entre o posicionamento da falange distal e adiposidade da base da cauda nesta popu-
lação de cavalos. Novos estudos devem ser conduzidos a fim de verificar se a determinação ultrassonografia da espessura de gordura na
base da cauda pode ser um método de detecção de equinos com maior risco de laminite por obesidade. 
Palavras-chave: casco, laminite, obesidade, radiografia, ultrassonografia.

ABSTRACT: Obesity is a growing problem in horses and ranks among the possible causes of laminitis. The aim of this study was to
investigate a possible correlation between an objective method of determining body fat at the base of the tail and the occurrence of
radiographic changes indicative of laminitis in police horses. 55 Crioulo and Brasileiro de Hipismo breed horses aging from 10-20
years were studied. They were 26 males and 29 females and were used in urban patrolling. Adiposity at the base of the tail was
assessed by ultrasound examination in order to evaluate the thickness of the fat layer at that region. Front hooves were radiographed
in a standardized manner in lateromedial exposure. Images were scanned by a computed radiography system and specific software
was used for obtaining measurements of the palmar angle, the rotation angle of the phalanx and the proximal and distal distances
between dorsal aspects of hoof and phalanx. There was a significant correlation (P <0.05) between the fat thickness at the base of
the tail with the palmar angle (r=0.36) and with the proximal (r=0.25) and distal (r=0.41) distances between hoof and phalanx.
These findings indicate an association between third phalanx displacement and obesity in this population of horses. Further studies
should be performed to check if the ultrasonographic determination of fat thickness at the base of the tail may be a useful method
for detecting horses at increased risk of laminitis by obesity.
Keywords: hoof, laminitis, obesity, radiography, ultrasonography,
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DETERMINAÇÃO DA ATIVIDADE DA FOSFATASE ALCALINA NO LAVADO TRAQUEAL DE
POTROS DE MUAR CLINICAMENTE SADIOS DE UM A SEIS MESES DE IDADE
TRACHEAL WASH ALKALINE PHOSPHATASE ACTIVITY OF HEALTHY MULES FOALS FROM ONE TO
SIX MONTHS OLD
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RESUMO: A criação de muares vem tendo relevante destaque no Brasil, mas nota-se uma carência no que diz respeito à pesquisa e in-
vestimentos para esses animais. Sabe-se que as afecções respiratórias são comuns em equídeos jovens, estando entre as principais causas
de morbidade e mortalidade, sendo importante o diagnóstico precoce dessas doenças. A atividade de enzimas como a fosfatase alcalina
(FAL) já vem sendo utilizada como diagnóstico de enfermidades respiratórias em diferentes espécies. Neste contexto, o objetivo deste tra-
balho foi determinar a atividade da FAL no lavado traqueal (LT) de potros de muar clinicamente sadios pertencentes à Fazenda do Instituto
Vital Brazil. Foram selecionados 10 potros de muar entre um e seis meses de vida, todos sem alterações no exame do sistema respiratório
(auscultação traqueal e pulmonar; exame endoscópico da traqueia, ultrassom dos pulmões). Para dosar a FAL os indivíduos foram sub-
metidos ao procedimento de coleta do LT guiada pelo endoscópio e a ureia foi utilizada como marcador para corrigir a diluição causada
pelo lavado. As dosagens da FAL e da ureia no LT foram realizadas em alíquotas do sobrenadante e analisadas por espectrofotometria, uti-
lizando-se kits comerciais. A média da atividade da FAL foi 2182,43U/L ± 2424,40. Ainda não se pode afirmar que os valores encontrados
estejam dentro dos limites de normalidade para a espécie. Entretanto, ficou demonstrado que a técnica já estabelecida também pode ser
empregada para avaliação do trato respiratório posterior de potros de muares, ressaltando na importância de mais estudos na área. 
Palavras-chave: fosfatase alcalina, lavado traqueal, potro muar.

ABSTRACT: The mule creation has been growing with relevant highlighting in Brazil, but a lack regarding research and investments
in these animals can be noticed. Respiratory disorders often affect young equidae, and they are one of the major causes of morbidity
and mortality. Then, the diagnostic tools are important for an efficient treatment and patient monitoring. Alkaline phosphatase
(AP) activity has already being used as a diagnostic tool for respiratory diseases in many species. The purpose of this study was to
determine AP activity in tracheal wash (TW) of clinically healthy mules foals. Ten animals from Instituto Vital Brazil Farm/RJ
aged one to six months old were evaluated. None of them presented alterations during clinical examination of the respiratory system,
which included tracheal and pulmonary auscultation, tracheal respiratory endoscopy and pulmonary ultrasound. To determine AP
activity the animals were submitted to TW via endoscopy procedure and urea dilution technique was used as a marker to correct
TW dilution. AP activity and urea concentration were determined in TW supernatant aliquots and analyzed by spectrophotometry using
commercial kits. The mean value of AP activity was 2182.43U/L ± 2424.40. Although it is still not possible to determine whether or not
these values are within normal limits for this species, this study demonstrated that TW AP activity is a simple technique that can also be
used to evaluate the lower respiratory tract of mules foals, and highlights the importance of further studies in this area.
Keywords: alkaline phosphatase, mules foal, tracheal wash.

DISTOCIA ASSOCIADA A TERATOMA OVARIANO EM FETO EQUINO
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RESUMO: O objetivo é relatar o caso de uma distocia associada a teratoma ovariano em feto equino. Foi atendida uma receptora de em-
briões, da raça Mangalarga Marchador, com oito anos de idade e 450 kg apresentando parto distócico. O feto, já sem vida, tinha apresen-
tação longitudinal dorso-sacral e postura de cabeça voltada para o costado direito. Sob anestesia epidural caudal, realizou-se a manobra
de retropulsão fetal e correção da postura. A tração foi suficiente para exposição de membros anteriores, cabeça e pescoço, contudo não
se conseguia a passagem pelo canal pélvico do abdome fetal, que apresentava distensão intensa. Optou-se pela punção cega do abdome
fetal para promover evisceração e permitir progressão do feto. Esta manobra resultou em refluxo vaginal de grande volume de líquido de
coloração amarelo acastanhado e o feto pode ser removido com facilidade. O exame de necropsia mostrou feto a termo, contudo havia
uma grande vesícula na extremidade do corno uterino direito, com 18 cm de diâmetro, contorno irregular e na sua constituição havia es-
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truturas que se assemelhavam a tecidos ósseo e cartilaginoso. A suspeita de teratoma ovariano fetal foi confirmada quando, microscopi-
camente, observou-se componentes epiteliais, anexos cutâneos (folículos pilosos e glândulas sebáceas), tecido conjuntivo frouxo, cartilagem
e matriz óssea. O puerpério da receptora evoluiu positivamente e a mesma já se encontra prenha de outra transferência de embrião. Não
foram encontrados, na literatura nacional e internacional, relatos semelhantes de teratoma ovariano fetal como causa de distocia em
equinos ou mesmo humanos.
Palavras-chave: distocia, teratoma ovariano, equino.

ABSTRACT: The goal is to report a case of a dystocia related to ovarian teratoma in equine fetus. A recipient Mangalarga Mar-
chador mare aging eight years and weighting around 450 kg was attended with dystocic delivery. The dead fetus had sacral dorsal
longitudinal presentation, but the head was turned back to the right side. Under caudal epidural anesthesia, retropulsion allowed
the right position of fetal head. After that, exposing of front limbs, head and neck was achieved, but the fetal abdomen, which showed
severe distention, could not pass through the birth canal. We opted for the blind puncture of fetal abdomen to promote evisceration
and allow progression of the fetus. This procedure resulted in large vaginal reflux of a brownish yellow color liquid and then the fetus
could be easily removed. The necropsy examination showed the fetus to be mature; however, there was a large cystic structure at the end
of the right uterine horn with 18 cm in diameter and containing tissues that resembled bone and cartilage. The suspected fetal ovarian ter-
atoma was microscopically confirmed by the presence of epithelial components, skin appendages (hair follicles and sebaceous glands),
loose connective tissue, cartilage and bone matrix. The recipient mare progressed positively and it is now pregnant from another embryo
transfer. Similar reports of fetal ovarian teratoma as a cause of dystocia were found in the national and international literature.
Keywords: dystocia, teratoma ovariano, equine

EFEITOS DA ESPINHEIRA-SANTA (Maytenus ilicifolia) NO PH INTRAGÁSTRICO E PRO-
CESSO DIGESTIVO DE EQUINOS 
EFFECTS OF MAYTENUS ILICIFOLIA (ESPINHEIRA-SANTA) ON INTRAGASTRIC PH AND DIGESTIVE
PROCESS OF HORSES
Fabiane Cassou¹, Bruno S. C. Andrade², Maria Lindomárcia L. da Costa³, Guilherme P. Freitas4,
Adalgiza S. C. Rezende5, Marília M. Melo5, Geraldo E. S. Alves5
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3- Docente UFPB                                                                 
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RESUMO: A Síndrome da Ulceração Gástrica de Equinos (SUGE) é uma condição multifatorial frequente em animais adultos e potros
com efeitos negativos sobre a produção e o bem-estar. A principal via patofisiológica da SUGE é o desequilíbrio persistente entre fatores
protetores e agressores gástricos.  O controle da produção ácida é primordial no tratamento. Objetivou-se avaliar os efeitos de 3,5mg/Kg
BID de estrato seco de Espinheira-Santa (ES) no pH intragástrico, através de pHmetria contínua (Esograph®), e sobre o processo digestivo.
Após adaptação, utilizaram-se oito equinos adultos hígidos tratados por sete dias com placebo e sete dias com ES. O tratamento com ES
elevou o pH intragástrico em 2,299. Houve aumento do consumo de matéria seca, e taxas de passagem da digesta e produção fecal, com
diminuição do tempo médio de retenção da digesta e da digestibilidade de proteínas e energia. As ações antagonista H2 e inibitória sobre
as células secretoras de HCl dos componentes da ES explicam a elevação do pH intragástrico. A formação de complexos entre taninos
da ES e proteínas, gorduras e enzimas digestivas, associada à possível diminuição da conversão do pepsinogênio, consequente ao aumento
do pH, podem relacionar-se aos demais efeitos observados sobre o processo digestivo. Concluiu-se que a ES foi eficiente na elevação do pH
intragástrico de equinos, com influências no consumo de alimento, na digestibilidade e no tempo de trânsito que devem ser estudadas.
Palavras-chave: equinos, Espinheira-santa, SUGE, tratamento, úlcera gástrica .

ABSTRACT: Equine Gastric Ulcer Syndrome (EGUS) is a frequent and multifactorial condition that affects adults and foals with
negative effects on production and welfare. The imbalance between gastric aggressive and protective factors determines the occurrence
of gastric ulcers. The control of acid production is primordial in treatment. The aim of this study was evaluate the effects of treatment
with 3.5 mg / kg BID of dry stratum of Maytenus ilicifolia (Espinheira-santa -ES) in the intragastric pH (using Esograph®) and in
the equine digestive process. After adapting period, eight healthy adult horses were treated for 7 days with placebo and 7 days with
ES. Compared with the treatment with placebo, the use of ES increased the intragastric pH at 2.299. Dry matter intake, fecal pro-
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duction rate and rate of digesta passage increased. The mean retention time of digesta along the gastrointestinal tract and digestibility
of protein and energy decreased. The H2 antagonist action and the inhibition on secreting HCl cells of the components of ES, explain
the elevation in intragastric pH. The formation of complexes between ES tannins and proteins, fats and digestive enzymes, associated
with possible decrease of the conversion of pepsinogen, because of the increase in intragastric pH, may explain the changes observed
on the digestive process after treatment with ES. The conclusion was that the ES was effective in increasing intragastric pH of horses,
but led to changes in food intake, digestibility and transit time, that deserve further study.
Keywords: EGUS, Espinheira-santa, gastric ulcer, horses, treatment.

ENTEROANASTOMOSE DE JEJUNO
JEJUNAL ENTEROANASTOMOSIS 
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campbell@upis.br

RESUMO: Um equino da raça Crioula, com sete anos de idade e 370 kg, foi encaminhado ao Hospital Veterinário da UPIS por apresentar
sinais de apatia, inapetência e histórico de treino em subidas na tarde anterior. Ao exame físico, observou-se respectivamente frequências
cardíaca e respiratórias de 56 bpm e 28 mpm, desidratação de 5%, halo toxêmico, hipomotilidade no quadrante esquerdo e ausência de
motilidade no quadrante direito, TPC 3 segundos. O testículo esquerdo à palpação evidenciava edema, hipotermia e o cordão espermático
espessado. Os acessos da laparotomia exploratória foram pela linha média ventral e inguinal, onde aproximadamente 40 cm de jejuno
necrosado apresentavam-se encarcerado no anel vaginal. Realizou-se enterectomia e anastomose jejuno-jejunal término-terminal, com
fio poliglactina 2-0, com os seguintes padrões de sutura: ponto simples separado na seromucosa e Lembert na seromuscular. Foi feita a
orquiectomia unilateral esquerda e fechamento do anel inguinal externo com fio poliglactina nº1, em padrão Sultan. No pós-operatório o
cavalo permaneceu 72h com os membros em crioterapia e administrou-se gentamicina 6,6mg/kg IV, SID, associada a benzilpenicilina
potássica 40.000UI/Kg IV, QID, durante 7 dias, seguida de benzilpenicilina benzatina 40.000UI/Kg IM, SID, a cada 48 horas, 5 aplicações;
dimetil sulfóxido 0,5mg/kg, SID por 3 dias IV; heparina 80UI SC,  TID por 05 dias e flunixin meglumin 0,25mg/Kg IV, TID por 5 dias.
O animal apresentou evolução sem intercorrências, com ausência de febre e dor, alimentando-se ao 3º dia do pós- operatório, sendo
retirados os pontos no 12º dia, no qual recebeu alta.
Palavras-chave: anastomose jejuno-jejunal, equino, hérnia inguino-escrotal.

ABSTRACT: A seven years old Criollo Horse, weighting 370kg, was sent to UPIS Veterinary Hospital presenting signs of apathy,
lack of appetite and historic of climb practice in the previous afternoon.  By physical examination, it was observed that the cardiac
and respiratory frequencies represented respectively 56 bpm and 28 mpm, and also dehydration of 5%, toxemic halo, hypomotility
in the left quadrant, absence of motility in the right quadrant and capillary refill time (TPC) in 3 seconds. Through palpation of the
left testicle, it was revealed edema, hypothermia and thickened spermatic cord. The exploratory laparotomy accessions were made
through the inguinal and ventral midline, where approximately 40 cm of necrotic jejunum was found stuck in the inguinal ring. It
was performed enterectomy and jejuno-jejunal termino-terminal anastomosis with Polyglactin 2-0 thread, with the following suture
patterns: single point separated in the seromucous and Lembert in the seromuscular. It was performed the unilateral left orchiectomy and
closure of the inguinal ring with Polyglactin nº1 in Sultan standard. In the postoperatively, the horse remained 72h with members in
cryotherapy and was administered gentamicin 6.6 mg/kg IV, SID, associated with potassic benzyl penicillin 40.000UI/Kg IV, QID, for 7
days, followed by benzathine penicillin 40.000UI / kg IM, SID, every 48 hours, five applications; dimethyl sulfoxide 0.5 mg / kg SID for
3 days IV, heparin 80UI SC, TID for 05 days and flunixin meglumin 0.25 mg / kg IV TID for 5 days. The animal showed great progress,
with absence of fever and pain, feeding on the 3rd day after surgery, and the stitches removed on the 12th day, in which he was discharged.
Keywords: jejuno-jejunal anastomosis, equine, inguinal hérnia

EQUINOS TRATADOS COM SOLUÇÕES ELETROLÍTICAS ENTERAIS COM DIFERENTES OS-
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HORSES TREATED WITH ENTERAL ELECTROLYTE SOLUTIONS WITH DIFFERENT OSMOLARITIES
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RESUMO: Foram comparados os efeitos de soluções eletrolíticas com diferentes osmolaridades administradas via enteral por sonda
naso-esofágica de pequeno calibre, em fluxo contínuo, sobre o perfil bioquímico em equinos. Foram utilizadas seis fêmeas adultas em
dois quadrados latinos 6x3 simultâneos em modelo misto. Os animais foram distribuídos em três grupos e submetidos a cada um dos
seguintes tratamentos: HipoMalt – 5g de cloreto de sódio, 0,5g de cloreto de potássio, 0,2g de pidolato de magnésio, 1g de gluconato de
cálcio e 10g de maltodextrina diluídos em 1.000mL de água (181 mOsmol L-1). HipoDext – 5g de cloreto de sódio, 0,5g de cloreto de
potássio, 0,2g de pidolato de magnésio, 1g de gluconato de cálcio e 10g de dextrose diluídos em 1.000mL de água (228mOsmol L-1);
IsoProp – 5g de cloreto de sódio, 0,5g de cloreto de potássio, 0,2g de pidolato de magnésio e 10g de propionato de cálcio diluídos em
1.000mL de água (282mOsm L-1). As soluções contendo dextrose (HipoDext) e maltodextrina (HipoMalt) foram mais eficazes em
expandir a volemia e aumentar a taxa glicêmica sem ocasionar desequilíbrio eletrolítico, o que as torna uma boa opção para hidratação
enteral em equinos. O tratamento com propionato de cálcio (IsoProp) não é recomendado para ser utilizado em equinos por ser menos
eficiente em expandir a volemia, além de não ocasionar efeito positivo sobre a glicemia e aumentar a concentração de lactato plasmático.
Palavras-chave: eletrólito; equino; hidratação enteral; volume plasmático.

Aprovado pelo comitê de ética da Universidade Federal de Viçosa sob o número de protocolo: 05/2010

ABSTRACT: The effects of electrolyte solutions containing different osmolarities, administered continuously through a naso-oe-
sophageal small-caliber probe, were compared over the biochemical profile in horses. Six adult females were used in two simultaneous
Latin squares 6x3 mixed model. The animals were divided into three groups and each group underwent the following treatments:
HipoMalt - 5g of sodium chloride, 0.5g of potassium chloride, 0.2g of magnesium pidolate, 1g of calcium gluconate, and 10g of mal-
todextrin diluted in 1,000mL water (181mOsmol L-1). HipoDext - 5g of sodium chloride, 0.5g of potassium chloride, 0.2g of magne-
sium pidolate, 1g of calcium gluconate, and 10g of dextrose diluted in 1,000 mL of water (228mOsmol L-1); IsoProp - 5g of sodium
chloride, 0.5g of potassium chloride, 0.2g of magnesium pidolate, and 10g of calcium propionate diluted in 1,000mL of water
(282mOsm L-1). Solutions containing dextrose (HipoDext) and maltodextrin (HipoMalt) were more effective in expanding blood
volume and increasing glycemia without causing electrolyte imbalances, making them a good choice for enteral fluidtherapy in
horses. The treatment containing calcium propionate (IsoProp) is not recommended for horses since it was less effective in expanding
blood volume, did not cause a positive effect on glycemia, and increase the concentration of plasma lactate.
Key-words: electrolyte; enteral fluidtherapy; horse; plasmatic volume.

Approved by the Federal University of Viçosa (UFV) ethics committee under the protocol number: 05/2010

FALHAS NA ANESTESIA APÓS ADMINISTRAÇÃO DE LIDOCAÍNA VIA CATETER EPIDURAL
EM EQUINOS: RELATO DE CASOS
ANESTHESIA FAILURES AFTER ADMINISTRATION OF LIDOCAINE VIA EPIDURAL CATHETER IN
HORSES: CASES REPORT
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Carlos A. A. Valadão5, Rafael. R. Faleiros6
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RESUMO: Seis éguas, sem raça definida, com peso médio de 353±71 kg, que estavam sendo preparadas para um experimento tiveram
cateteres implantados pela via epidural caudal. Logo após a implantação do cateter, um bolus de lidocaína de 0,35 mg/Kg de peso vivo
e volume completado com NaCl 0,9% para 10 mL de solução final foi administrado. O efeito desse bolus foi avaliado após vinte minutos,
por meio da observação da ausência de resposta à estímulo com agulha fina nos dermátomos perineais e sacrais, bilateralmente ao plano
sagital mediano. Três animais, do total de seis, demonstraram falha na resposta após administração de lidocaína epidural através do
cateter. Um animal não alcançou bloqueio sensorial nos dermátomos avaliados, mas desenvolveu perda de tônus muscular da cauda e
ataxia. Dois animais alcançaram bloqueio sensorial nos dermátomos avaliados apenas unilateralmente, e desenvolveram perda de tônus
muscular da cauda e ataxia. Falhas na anestesia epidural têm sido relatadas como o resultado de anormalidades anatômicas, de aderências
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fibrosas de injeções epidurais anteriores, ou mesmo técnica inadequada. No presente estudo, mesmo com a implantação do cateter epidural
para administração de anestésico local, ocorreram falhas na resposta após a injeção de lidocaína em 50% dos animais. Concluiu-se que
a via epidural caudal através de cateter em equinos pode resultar na incorreta distribuição do fármaco, podendo resultar em alta taxa de
falhas. Recomenda-se o teste de resposta ao anestésico local, como forma de garantir a correta distribuição do volume injetado previamente
à administração contínua ou repetida de fármacos por esta via.
Palavras-chave: anestesia espinhal, cateter epidural, lidocaína, equino. 

ABSTRACT: The effects of electrolyte solutions containing different osmolarities, administered continuously through a naso-oe-
sophageal small-caliber probe, were compared over the biochemical profile in horses. Six adult females were used in two simultaneous
Latin squares 6x3 mixed model. The animals were divided into three groups and each group underwent the following treatments:
HipoMalt - 5g of sodium chloride, 0.5g of potassium chloride, 0.2g of magnesium pidolate, 1g of calcium gluconate, and 10g of mal-
todextrin diluted in 1,000mL water (181mOsmol L-1). HipoDext - 5g of sodium chloride, 0.5g of potassium chloride, 0.2g of magne-
sium pidolate, 1g of calcium gluconate, and 10g of dextrose diluted in 1,000 mL of water (228mOsmol L-1); IsoProp - 5g of sodium
chloride, 0.5g of potassium chloride, 0.2g of magnesium pidolate, and 10g of calcium propionate diluted in 1,000mL of water
(282mOsm L-1). Solutions containing dextrose (HipoDext) and maltodextrin (HipoMalt) were more effective in expanding blood
volume and increasing glycemia without causing electrolyte imbalances, making them a good choice for enteral fluidtherapy in
horses. The treatment containing calcium propionate (IsoProp) is not recommended for horses since it was less effective in expanding
blood volume, did not cause a positive effect on glycemia, and increase the concentration of plasma lactate.
Key-words: electrolyte; enteral fluidtherapy; horse; plasmatic volume.
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HEMOPERITÔNIO PROVOCADO POR RUPTURA DE ANEURISMA DA ARTÉRIA ÍLEOCÓLICA
EM EQUINO: RELATO DE CASO
HEMOPERITONEUM CAUSED BY RUPTURED ILEOCOLIC ARTERY ANEURYSM IN A HORSE: CASE REPORT
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ciana R.G. Brandstetter3

1- Residente de Clínica e Cirurgia da EVZ/ UFG
2- Acadêmica de Medicina Veterinária da UFG
3- Professora do Departamento de Medicina Veterinária EVZ/UFG
luiza_barcellos225@hotmail.com

RESUMO: Aneurisma é a dilatação de um vaso enfraquecido e delgado que pode se romper. Em equinos, lesões na artéria mesentérica
cranial e seus ramos são atribuídas às infecções por Strongylus vulgaris.  Um equino, macho, castrado, quarto de milha, 13 anos de ida-
de, foi atendido no Hospital Veterinário da Universidade Federal de Goiás com histórico de leve apatia e mucosas hipocoradas, identificados
dois dias antes, por um médico veterinário. Um hemograma prévio revelou discreta anemia normocítica normocrômica. De acordo com
o proprietário, o animal era desverminado a cada 60 dias e, ao longo de vários anos, passou por controle profilático. Ao exame clínico, o
equino apresentava taquicardia, taquipneia, mucosas pálidas, ausência de motilidade intestinal e diminuição do turgor cutâneo. Cerca
de 30 minutos mais tarde, o animal desenvolveu um quadro de choque hipovolêmico e veio a óbito. Durante o exame necroscópico, foi ob-
servado hemoperitônio. Na flexura diafragmática foi identificado um aneurisma rompido, na região do mesocólon, entre o cólon dorsal
e ventral, por onde houve extravasamento de sangue. O aneurisma estava localizado no ramo cólico da artéria íleocólica, que é uma rami-
ficação da artéria mesentérica cranial. Na mesma região também foram observados vários nódulos contendo pequenos trombos, ao longo
dos vasos da parede do cólon ventral. Baseado em achados macroscópicos da necropsia, a causa mortis foi definida como choque hipo-
volêmico, provocado por hemorragia, em decorrência da ruptura de um aneurisma. Apesar do histórico de desverminação, a causa mais
provável do aneurisma foi uma arterite causada por infecção por Strongylus vulgaris.
Palavras-chave: aneurisma, arterite, equino, hemoperitônio.

ABSTRACT: Aneurysm is a dilation of a fragile and thin vessel that can rupture. In horses, lesions of the cranial mesenteric artery
and its branches are related to Strongylus vulgaris infections. A 13 years old, quarter horse gelding was presented to the Veterinary
Hospital of Federal University of Goias, with a history of two days of mild lethargy, pale mucous membranes, all reported by a vete-
rinarian. A previous complete blood count revealed mild normocytic normochromic anemia. According to the owner, the horse was
dewormed every 60 days and was subjected to a rigorous prophylactic control. A physical exam revealed tachycardia, tachypnea,
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pale mucous membranes, absence of intestinal motility and decreased cutaneous turgor. Thirty minutes later, the horse developed
hypovolemic shock and died. Hemoperitoneum was observed in necropsy exam. The diaphragmatic flexure had a ruptured aneurysm
in the mesocolon area, between the dorsal and ventral colon, through which blood had leaked. The aneurysm was located at the
colic branch of the ileocolic artery, which is a cranial mesenteric artery branch. At the same site many nodules containing small
thrombi, along the ventral colon wall were observed. Based on macroscopic findings the death cause was determined as hypovolemic
shock, caused by hemorrhage, due to a ruptured aneurysm. Despite of deworming history, the cause for the aneurysm is more likely
to be an arteritis caused by Strongylus vulgaris infection.
Keywords: aneurysm, arteritis, equine, hemoperitoneum.

MELANOMA MELANOCÍTICO CUTÂNEO EM ÉGUA: RELATO DE CASO
CUTANEOUS MELANOMA MELANOCYTIC IN MARE: CASE 
Ingrid Bromerschenkel1; Graziela Barioni1; Lousiane de C. Nunes1; Carla B. Martins1

1- Universidade Federal do Espírito Santo - UFES - Alegre - Espírito Santo 
guingafl@hotmail.com

RESUMO: Uma égua mestiça, pelagem tordilha, aproximadamente 20 anos de idade, 340 kg, apresentava massas tumorais ene-
grecidas acometendo a região auricular e perianal. A massa que acometia a região perineal apresentava supurações recidivantes, e
causava estenose do reto e ânus, gerando desconforto ao animal. A suspeitava-se de melanoma melanocítico, enfermidade de caráter
progressivo e com prognóstico desfavorável, cuja resposta é ineficaz ao tratamento terapêutico. Com base no artigo 2º da resolução
nº 714, de 20 de junho de 2002, do Conselho Federal de Medicina Veterinária, procedeu-se a eutanásia do animal. Os achados
macroscópicos do exame necroscópico foram: múltiplas massas nodulares na região perianal de coloração enegrecida, consistência
firme medindo no total 20x12cm. As massas mediam entre 1 a 4 cm de diâmetro. Presença de massa aderida à serosa na região da
ampola retal medindo 10cmx6cm, coloração enegrecida medindo 2cmx2cm na região da gordura perirrenal esquerda; presença de
massa em forma de placa aderida à serosa do ceco. Presença de ulceras na região glandular do estômago. O exame citopatológico
revelou proliferação acentuada de células redondas exibindo amplo citoplasma e núcleo excêntricos. As células em proliferação rev-
elaram presença de pigmentos citoplasmáticos de coloração negra. Laudo: Melanoma Melanocítico Cutâneo na região perianal
com metástases para tecidos adjacentes, gordura perirrenal e ceco. O melanoma é um  neoplasma maligno de melanócitos descrito
em várias espécies de animais e em seres humanos. Em animais, o diagnóstico de melanoma está relacionado a um prognóstico des-
favorável e geralmente o tumor é detectado tardiamente, quando já houve infiltração local ou formação de metástases.
Palavras-chave: equino, exame necroscópico, melanoma melanocítico cutâneo.

ABSTRACT: A crossbred mare, dark gray coat, about 20 years old, 340 pounds, had blackened tumor masses involving the perianal
region and headset. The mass that affected the perineal suppuration had relapsed, and caused stenosis of the rectum and anus,
causing discomfort to the animal. The suspect is melanocytic melanoma, a disease of progressive and the prognosis is unfavorable,
which is ineffective response to therapeutic treatment. Based on Article 2 of Resolution Nº. 714, of June 20, 2002, the Federal Council
of Veterinary Medicine, proceeded to euthanize the animal. Macroscopic findings of the autopsies were multiple nodular masses in
the perianal region of blackish color, firm consistency measuring 20x12cm in total. The masses measured between 1 and 4 cm in dia-
meter. Presence of mass adhered to the serosa in the region of the rectum measuring 10cmx6cm, coloring blackened in the region of
2cmx2cm measuring perirenal fat left; presence of plate-shaped mass adhered to the serosa of the cecum. Ulcers in the glandular
region of the stomach. The cytological examination revealed marked proliferation of large round cells showing cytoplasm and eccentric
nucleus. Proliferating cells revealed the presence of cytoplasmic staining black pigments. Award: Cutaneous Melanoma Melanocytic
perianal metastasized to adjacent tissue, perirenal fat and cecum. Melanoma is a malignant neoplasm of melanocytes described in
several animal species and in humans. In animals, the diagnosis of melanoma is related to a poor prognosis and the tumor is detected
early, when there have been local infiltration or metastasis formation.
Keywords: equine necropsy examination, cutaneous melanocytic melanoma.

NEOSTIGMINA ASSOCIADA À LIDOCAÍNA EPIDURAL NÃO FOI EFICIENTE EM PROLON-
GAR A DURAÇÃO DA ANESTESIA EM EQUINOS
NEOSTIGMINE ASSOCIATED WITH LIDOCAINE WAS NOT EFFICIENT IN INCREASING  DURATION OF
ANESTHESIA IN HORSES
Rodrigo C. Valadares1; Cahuê F. R. Paz3; Tatiana C. Castro2; Isabella C. Winter2; Sérgio S. R. Junior3;
Rafael R. Faleiros4
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RESUMO: Anestesia epidural caudal é utilizada para analgesia da região perineal em equinos, mantendo estes animais em posição
quadrupedal, para a realização de procedimentos obstétricos e cirúrgicos. A utilização de fármacos adjuvantes é efetiva em reduzir
a dose dos anestésicos locais na anestesia espinhal. Acetilcolina é um dos vários neurotransmissores que modulam o processamento
da dor na medula espinhal. Este neurotransmissor é liberado em resposta a estímulos fisiológicos e farmacológicos, especialmente
dor, ativação de receptores opióides no tronco cerebral e de receptores alfa-2-adrenérgicos na medula espinhal. Os fármacos coli-
nérgicos podem ter uma aplicação clínica em potencial para pacientes que manifestam uma analgesia inadequada aos fármacos co-
mumente utilizados pela via epidural. O objetivo principal deste estudo foi avaliar se a adição de neostigmina à anestesia epidural
caudal com lidocaína aumentaria a duração do bloqueio sensorial em equinos. Seis éguas foram divididas em três unidades experi-
mentais com dois animais cada, sendo que todos passaram pelos três tratamentos, sendo lidocaína, neostigmina e a associação de
ambas, pela via epidural através de cateter previamente implantado. Avaliaram-se os dermátomos perineais, sacrais e lombar, com
punção por agulha fina. Neostigmina sozinha não dessensibilizou qualquer dermátomo. Não houve diferença (P>0,05) entre os
tempos de dessensibilização para os tratamentos com lidocaína e lidocaína com neostigmina. Concluiu-se que, dentro do modelo
de nocicepção empregado, a adição de neostigmina à anestesia epidural caudal em equino não aumentou a duração da anestesia
cirúrgica. Sugere-se mais estudos com um maior número de animais e com outros modelos de nocicepção.
Palavras-chave: anestesia epidural, neostigmina, lidocaína, equino.

ABSTRACT: Caudal epidural anesthesia is used to achieve analgesia of the perineal region in horses, keeping them in standing po-
sition to perform surgical and obstetrical procedures. The use of adjuvant therapy is effective in reducing the dose of local anesthetics
in spinal anesthesia. Acetylcholine is one of several neurotransmitters that modulate pain processing in the spinal cord. This neuro-
transmitter is released in response to physiological and pharmacological stimuli, particularly pain, by activation of opioid receptors
in the brain stem and alpha-2-adrenergic receptors in the spinal cord. The cholinergic drugs may have a potential clinical application
in patients that show inadequate analgesia using drug commonly used for epidural anesthesia. The main objective of this study was
to evaluate whether the addition of neostigmine to epidural caudal anesthesia with lidocaine can increase the duration of sensory
block in horses. Six mares were divided into three units each with two animals, and all animals went through three treatments: lido-
caine, neostigmine and the combination of both by epidural route through previously implanted catheter. The perineal, sacral and
lumbar dermatomes were assessed by puncture with fine needle. Neostigmine alone did not desensitize any dermatome. There was
no difference (P> 0.05) between the times of desensitization among treatments with lidocaine and lidocaine with neostigmine. In
conclusion, the addition of neostigmine did not increase duration of the caudal epidural anesthesia promoted by lidocaine in this
nociception model. Further studies using large numbers of horse and other models of nociception were warranted.
Keywords: epidural anesthesia, neostigmine, lidocaine, horse
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NUTRIÇÃO ENTERAL POR ESOFAGOSTOMIA EM CASO DE FRATURA DE MANDÍBULA
ENTERAL FEEDING BY ESOPHAGOSTOMY IN CASE OF JAW FRACTURE
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RESUMO: Um potro Mangalarga, de 1 ano e meio e aproximadamente 200 Kg, foi atendido com histórico de traumatismo na face,
incapacidade de apreender alimentos e sialorréia. Ao exame físico e radiográfico identificou-se fratura cominutiva na porção vertical
do ramo esquerdo da mandíbula. O tratamento incluiu imobilização da mandíbula por cerclagem entre os dentes incisivos, associado
à esofagostomia para nutrição através de sonda nasogástrica N°17. O procedimento cirúrgico foi realizado com protocolo analgésico
empregando-se detomidina na dose de 0,02 mg x Kg-1 IV associado à infiltração subcutânea de 10 mL de lidocaína 2% sem vaso-
constritor em linha de incisão para a esofagostomia, com acesso látero-ventral entre terço cranial e terço médio cervical, e infiltração
perineural bilateral do mesmo volume do anestésico local nos forames infraorbitários e mentonianos para a colocação dos fios de
cerclagem entre os incisivos e revestimento com resina metilmetacrilato. Para profilaxia da infecção cirúrgica, aplicou-se penicilina
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G procaína na dose de 20.000 UI/Kg IM BID por 5 dias e para analgesia pós operatória fenilbutazona  4mg/Kg IV SID por 3 dias.
A nutrição diária para convalescência constituiu de solução aquosa contendo 20 a 30 litros de água, 4 Kg de feno triturado, 4 Kg de
ração comercial e 400 mL de óleo vegetal, dividida em quatro vezes ao dia por meio de funil através da sonda posicionada cranialmente
ao cárdia.  Manteve-se a sonda por 57 dias, o animal voltou a se alimentar naturalmente e a cicatrização do esôfago se deu por
segunda intenção, sem complicações, já na propriedade. 
Palavras-chave: odontologia equina, dieta, fratura, mandíbula.

ABSTRACT: A Mangalarga colt, 1 year and a half and about 200 kg, presented with a history of trauma to the face, inability to
seize food and sialorrhoea. On physical and radiographic examination, comminuted fracture was identified in the vertical portion
of the left branch of the jaw. The treatment included immobilization of the mandible by cerclage between the incisors, associated
with esophagostomy nutrition through nasogastric tube No. 17. The surgical procedure was performed with analgesic protocol em-
ploying detomidine at a dose of 0.02 mg x kg-1 IV associated with subcutaneous infiltration of 10 mL of 2% lidocaine without epi-
nephrine in incision line for esophagostomy, with latero-ventral access between cranial and middle third cervical and bilateral
perineural infiltration of the same volume of the local anesthetic in infraorbital and mentonians foramina for placement of cerclage
wires between the incisors and methylmethacrylate resin coating. To prevent surgical infection was used  procaine penicillin G at
22,000 IU x kg-1 IM BID for 5 days and for postoperative analgesia phenylbutazone 4mg x kg-1 IV SID for 3 days. The daily
nutrition to convalescence was an aqueous solution containing 20 to 30 liters of water, 4 kg of ground hay, 4 kg of commercial con-
centrated and 400 mL of soy oil, divided into four times daily through funnel through the probe positioned cranially the cardia. The
immobilization and tube were kept by 57 days, the animal returned to feed naturally and esophagostomy healing occurred by secon-
dary intention without complications, at the property.
Keywords: equine dentistry, diet, fracture, mandible

PEROXIDAÇÃO LIPIDICA EM EQUINO COM PODODERMATITE SÉPTICA CRÔNICA 
LIPID PEROXIDATION IN EQUINE WITH CHRONIC SEPTIC PODODERMATITIS  
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1- Mestranda em Medicina Veterinária da UFRRJ
2- Mestranda em Medicina Veterinária da UFRRJ                                                      
3- Profª Departamento de Medicina e Cirurgia Veterinária (DMCV) - UFRRJ
4- Prof. Do DMCV- UFRRJ
isabellamanes@hotmail.com

RESUMO: Laminite é uma das principais doenças dos cavalos devido à dor associada à natureza debilitante que causam grande
sofrimento e até a morte do animal. Uma compreensão completa da laminite e seus complexos processos fisiopatológicos per-
manecem indefinidos, apesar dos esforços substanciais e avanços recentes. Por esta razão, estratégias de gestão, preventivas e tera-
pêuticas permanecem em grande parte empíricas, com pouca informação da medicina baseada em evidências. Laminite raramente
será primária, ocorrerendo como consequência de três amplas possibilidades: doença sistêmica, distúrbios hormonais ou trauma.
O conhecimento dos processos fisiopatológicos envolvidos ainda carece de informações, assim o estudo de casos reais pode trazer
subsídios importantes para o conhecimento da doença.  Neste estudo avaliou-se a concentração de malondialdeído (MDA), produto
final da peroxidação lipídica,  visando estimar a lesão celular decorrente do estresse oxidativo. O animal objeto deste relato foi diag-
nosticado com laminite séptica, agravada por osteomielite, que acometeu a segunda e terceira falanges do membro torácico esquerdo.
Para fins e comparação, o teste foi aplicado também em um equino sadio. Os valores de TBARS obtidos do paciente com laminite
foram da ordem de 1,288 µM/g Hb, 4,8 vezes maior que o animal controle (0,268 µM/g Hb).  Concluiu-se que a peroxidação lipídica
é um componente importante na pododermatite séptica crônica. 
Palavras chave: equinos, malondialdeído (MDA), pododermatite, 

ABSTRACT: Laminitis is a major disease of horses because of the pain associated with debilitating nature that cause great suffering
and even death of the animal. A thorough understanding of laminitis and its complex pathophysiological processes remain uncertain,
despite substantial efforts and recent advances. For this reason, management strategies, and preventative therapies remain largely
empirical, with little information from evidence-based medicine. Laminitis rarely be primary, occur as a consequence of three broad
categories of diseases: systemic disease, hormonal disorders or trauma. The knowledge of the pathophysiological processes involved
still lacks information, so the study of real cases can bring important benefits to the knowledge of the disease. This study evaluated
the concentration of malondialdehyde (MDA), the end product of lipid peroxidation, to estimate the cellular damage from oxidative
stress. The animal object of this report was diagnosed with septic pododermatitis, aggravated by osteomyelitis, which affected the
second and third phalanges of the left front leg. For comparison purposes, and the test was also applied in a sound. MDA values ob-
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tained with the patient laminitis were approximately 1.288 µM /g Hb, 4,8  times greater than the control animal (0,268 µM /g Hb).
We conclude that lipid peroxidation is an important component in chronic septic laminitis.
Keywords: equine, malondialdehyde (MDA), pododermatitis.

RELATO DE CASO: CALCIFICAÇÃO DAS CARTILAGENS COLATERAIS DO CASCO
THE COLLATERAL CARTILAGE CALCIFICATION ON THE HULL
Vivian T. Okamura¹; Luana A. Borges¹; Samuel P. Simonato¹; Brunna P. A. da Fonseca¹; Maria V. de
Souza¹
1- Universidade Federal de Viçosa - Departamento de Medicina Veterinária - Minas Gerais - Brasil
vivian.okamura@ufv.br.

RESUMO: A calcificação da cartilagem colateral é um processo crônico que se desenvolve a partir de fatores predisponentes que
proporcionam aumento da concussão sobre o casco, como por exemplo, defeitos de aprumo, lesões traumáticas, casqueamento e
ferrageamento inadequados. Nesses casos a claudicação é incomum, mas pode estar presente quando ocorrer fratura da cartilagem
calcificada; nesse caso é importante diferenciar a fratura dos centros de ossificação secundários da cartilagem. Uma égua da raça
Mangalarga Marchador, utilizada para passeio, foi atendida no HOV-UFV com queixa de claudicação do MTD há cinco meses. O
exame físico revelou claudicação de apoio grau III no referido membro. O bloqueio do nervo digital palmar proporcionou discreta
melhora na claudicação e o bloqueio abaxial do nervo palmar proporcionou 80% de melhora na claudicação. O exame radiográfico
revelou aumento da radiopacidade das cartilagens colaterais medial e lateral com presença de uma região de menor radiopacidade
no terço médio da cartilagem medial. Em seguida procedeu-se com bloqueios isolados dos nervos digital palmar, medial e lateral, e
do nervo palmar, medial e lateral, obtendo-se melhor resultado quando bloqueado o nervo palmar medial. Com base nos exames
físico e radiográfico constatou-se calcificação das cartilagens colaterais, sendo que a cartilagem medial apresentava grau IV de cal-
cificação, enquanto que a lateral apresentava grau V. O achado do exame radiográfico, juntamente ao fato de o bloqueio isolado do
nervo palmar medial obter melhor resultado, evidenciou que a principal fonte da dor era proveniente da cartilagem medial, e con-
firmou a suspeita de fratura da área da cartilagem medial.
Palavras-chave: cartilagem alar, calcificação, fratura.

ABSTRACT: The collateral cartilage calcification is a chronic process that develops from predisposing factors that provide increased
concussion on the hull, such as defects aplomb, traumatic injuries, improper trimming and shoeing. In such cases the lameness is
unusual, but may be present when the calcified cartilage fracture occurs, in cases like these it is important to differentiate the fracture
of secondary centers of ossification of cartilage. An equine, female, Mangalarga Marchador used for ride in the HOV- was attended
in UFV complaining of claudication of the MTD for five months. The physical examination showed lameness grade III on the
referred   member. The palmar digital nerve block provided a slight improvement in lameness and abaxial sesamoid nerve block
provided palmar 80% improvement in lameness. Radiographic examination revealed increased radiopacity of the medial and lateral
collateral cartilages with the presence of a region of low radiopacity in the middle third of the medial cartilage. Then we proceeded
with locks isolated palmar digital nerves, medial and lateral palmar nerve and the medial and lateral, obtaining the best results
when blocked medial palmar nerve. Based on the physical and the radiographic examinations it was found calcification of collateral
cartilage, and the cartilage had grade IV medial calcification, whereas the lateral presented degree V. The finding of radiographic
examination, coupled to the fact that the blockade isolated medial palmar nerve best results, showed that the main source of the
pain was coming from the medial cartilage, and confirmed the suspected fracture of the medial cartilage.
Keywords: collateral cartilage, calcification, fracture.

SÍNDROME DE CAUDA EQUINA IATROGÊNICA EM DOPING DE MANGALARGA MARCHADOR 
DOPING IATROGENIC CAUDA EQUINA SYNDROME IN MANGALARGA MARCHADOR
André Lang1; Ítalo R. Vieira2; Mateus C. A. R. Caldas2

1- Docente Facisa - Univiçosa
2- Discentes Facisa - Univiçosa - Viçosa - MG
andrelang@yahoo.com

RESUMO: Um garanhão Mangalarga Marchador, de 5 anos e aproximadamente 400 Kg, foi atendido com histórico de incontinência
urinária e disquezia, há aproximadamente 40 dias, após infiltração arbitrária de álcool absoluto na região epidural da base da cauda
por pessoa leiga visando doping em concursos de marcha, o que exigia esvaziamento manual periódico do reto. Ao exame físico
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identificou-se apatia, leve ataxia, atonia da cauda, edema e ferimentos no esfíncter anal e na mucosa retal, estase fecal, aproximada-
mente 50 cm no sentido oral e 20 cm de largura, e incontinência urinária. Diagnosticou-se neurite de cauda equina iatrogênica. Após
esvaziamento do reto e sondagem uretral, o animal recebeu hidratação enteral com solução isotônica para reidratação e amolecimento
das fezes, além de terapia antimicrobiana com penicilina G procaína na dose de 22.000 UI x kg-1 IM BID e analgesia com flunixim
meglumine 1,1 mg x kg-1 IV SID. A análise do líquido peritoneal revelou peritonite e realizou-se  eutanásia por questão humanitária.
À necropsia, identificaram-se ferimentos restritos à mucosa retal e necrose delimitada circular na borda cranial da bexiga. A origem
da peritonite foi atribuída às lesões na ampola retal e pela ocorrência de necrose na parede da bexiga. A atonia vesical manteve a
bexiga repleta, caracterizada pela incontinência sem esvaziamento efetivo, e a distensão exagerada comprometeu a perfusão san-
guínea gerando necrose característica. Tal fato é inaceitável por tentar favorecer um padrão estético com valorização nos concursos
de marcha em detrimento da qualidade de vida ou sobrevivência do indivíduo.
Palavras-chave: lesão neurológica, doping, concurso de marcha, incontinência.

ABSTRACT: A Mangalarga Marchador stallion, 5 years old and about 400 kg, presented a history of urinary incontinence and
dyschezia about 40 days after arbitrary infiltration of absolute alcohol in the epidural space at the base of the tail, aiming doping
in folk competitions of this breed, which required manual emptying of the rectum. Physical examination identified apathy, mild
ataxia, tail atonia, edema and injury to the anal sphincter and rectal mucosa, fecal stasis, approximately 50 cm orally and 20 cm
wide, and urinary incontinence. Iatrogenic cauda equina neuritis was diagnosed. After emptying the rectum and urethra catheteri-
zation, the animal received enteral hydration with isotonic solution for rehydration and softening of stools, and antimicrobial therapy
with penicillin G procaine at a dose of 22 000 IU x kg-1 IM BID and analgesia with flunixim meglumine 1.1 mg x kg -1 IV SID. The peritoneal
fluid analysis revealed peritonitis and euthanasia was performed for humanitarian issue. At necropsy, were identified injuries restricted to
the rectal mucosa and limited circular necrosis on the cranial edge of the bladder. The origin of peritonitis was attributed to lesions in the
rectal ampulla and the occurrence of necrosis in the bladder wall. The atonia kept full bladder, characterized by incontinence without effective
emptying, and exaggerated distension committed blood perfusion causing characteristic necrosis. This fact is barbaric and absurd to try to
foster an aesthetic pattern with a recovery in competitions at the expense of quality of life or survival of the individual.
Keywords: neurological injury, doping, contest march, incontinence.

TRATAMENTO DE PITIOSE CRÔNICA EM EQUINO COM IMUNOTERAPIA
TREATMENT OF EQUINE CHRONIC PHYTIOSIS WITH IMMUNOTHERAPY
Alana M. M. Calaça2, Josyanne R. Freitas3, Luíza C. Barcellos3, Veridiana M. B. D. Moura1; Luciana
R.G. Brandstetter1

1- Professora do Departamento de Medicina Veterinária EVZ/UFG
2-  Residente na EVZ/UFG                                                   
3- Acadêmica do curso de Medicina Veterinária UFG

RESUMO: O Pythium insidiosum é um micro-organismo similar a um fungo, responsável por uma doença que invade a pele e teci-
do subcutâneo, provocando lesões ulcerativas e proliferativas em bovinos, equinos, caninos e humanos. O tratamento é considerado
difícil. Atualmente são descritas três abordagens terapêuticas: a quimioterapia com agentes antifúngicos; a cirurgia e a imunoterapia.
Foi atendido pelo Hospital Veterinário da Universidade Federal de Goiás, a égua da raça Mangalarga Machador, de seis anos, apre-
sentando uma ferida, há dois meses, de rápido crescimento e intenso prurido.  O animal vivia em área alagada. Ao exame clínico
constatou-se uma lesão de aspecto granulomatoso, exsudativo, atingindo as regiões dorsal, lateral e medial do terceiro osso metatar-
siano direito, medindo aproximadamente 20 cm de diâmetro. Um exame histopatológico confirmou o diagnóstico de pitiose. Foi rea-
lizada criocirurgia com nitrogênio líquido e o animal recebeu antibiótico e anti-inflamatório, o que não resultou em melhora. O
equino se automutilava e apresentava hemorragias nas áreas mutiladas. Após 40 dias, a ferida havia aumentado consideravelmente
e, naquele momento, a imunoterapia foi instituída. Foram realizadas cinco aplicações do imunoterápico (Pitium-VAC®), por via
subcutânea, a cada 14 dias. Após apenas duas aplicações, foi observada ausência total de prurido e a lesão passou a apresentar
melhora progressiva. Foi realizado um enxerto de pele, o animal recebeu alta e seis meses depois o proprietário relatou completa ci-
catrização. Embora a imunoterapia seja indicada para casos de pitiose com duração de até 60 dias, o tratamento imunoterápico
mostrou-se eficaz em uma lesão crônica e grave.
Palavras-chave: equino, imunoterapia, pitiose crônica.

ABSTRACT: Pythium insidiosum is a fungus-like microorganism responsible for a disease that affects skin and subcutaneous tissue,
causing ulcerative and proliferative lesions in bovine, equine, canine and human being. Treatment is difficult. Currently, three different
treatments are described: chemotherapy with antifungal agents; surgery and immunotherapy.  A six years old mare, mangalarga
marchador, was presented to the Veterinary Hospital of the Federal University of Goias, with a history of a fast growing pruriginous



V&Z EM MINAS 135V&Z EM MINAS 135

wound, of two months duration. The animal was kept in flooded environment. Clinical examination revealed an exudative lesion
with granulomatous aspect, over the dorsal, lateral and medial aspects of the right the third metatarsal bone, measuring about 20
cm in diameter. Histopathology exam confirmed the diagnosis of phytiosis. Cryosurgery was performed with liquid nitrogen and
also the mare received antibiotics and anti-inflammatories, what did not result in any improvement. Self-mutilation was observed
and the horse presented hemorrhage in affected areas. After 40 days, the wound increased in size significantly, and immunotherapy
was initiated. Animal received subcutaneous injections of a immunotherapy agent (Pitium-VAC®), every 14 days. After only two
injections, pruritus was completely resolved and the lesion started to show progressive improvement. A skin grafting was performed,
the animal was discharged and six months later the owner reported complete wound healing. Although immunotherapy is indicated
for phytiosis up to 60 days of duration, treatment was highly effective in a chronic and severe lesion.
Keywords: chronic phytiosis, equine, immunotherapy

ULTRASSONOGRAFIA DA GLÂNDULA TIREÓIDE E CONCENTRAÇÃO HORMONAL EM EQUI-
NOS HÍGIDOS DA RAÇA CRIOULA
ULTRASOUND OF THE THYROID GLAND AND HORMONE CONCENTRATIONS IN THE CRIOULOS
HORSE HEALTHY
Cahuê F. R. Paz¹; Julio C. Paganela²; Fernando P. Lisboa³; Carlos E. W. Nogueira4; Rafael R. Faleiros5.
1- Mestrando em Ciência Animal - EV/UFMG
2- Residente Clínica Horse Center - Petrópolis/RJ
3- Mestrando em Reprodução Animal - UNESP/Botucatu
4- Docente da FV/UFPEL
5- Docente da Escola de Veterinária da UFMG

RESUMO: Nos equinos as alterações da glândula tireoide como hipotireoidismo e hipertireoidismo, estão relacionadas à síndrome
metabólica equina (SME), síndrome de Cushing e obesidade (Breuhaus et al., 2006). Os hormônios da tireóide atuam na regulação
do metabolismo, crescimento e maturação de órgãos e sistemas. O diagnóstico de alterações na glândula  tireóide em equinos é
difícil, devido a influência de fatores como dieta, ritmo circadiano, doenças sistêmicas e administração de medicamentos que inter-
firam na concentração hormonal (Breuhaus et al., 2004). A avaliação ultrassonografia e a mensuração de T4 total são exames com-
plementares que podem ser implementados para auxílio diagnóstico de alterações na glândula tireóide. O objetivo deste trabalho
foi mensurar a glândula tireóide de equinos da raça Crioula por meio da análise ultrassonografia, e a concentração de T4 Total, de-
terminando medidas de referência para a raça. Foram avaliados 23 equinos, 10 machos e 13 fêmeas com idade média de 10,6 (±7,10)
anos. A média encontrada para o volume da tireóide em equinos da raça Crioula é de 7,98 cm3 (±3,67). Em relação ao T4 total, a
média encontrada foi de 1,06 mcg/dl (±0,42). Estes valores são inferiores ao descrito na literatura internacional. O presente estudo
demonstrou que os equinos da raça Crioula, hígidos, apresentam valores de volume da glândula tireóide e concentração de T4 total
diferenciados em relação a outras raças de equinos. Tornando necessário novos estudos sobre o tema.
Palavras-chaves: cavalo, hipotireoidismo, síndrome de Cushing.

ABSTRACT: In horses the changes of the thyroid gland such as hypothyroidism and hyperthyroidism, are related to equine metabolic
syndrome (EMS), Cushing's disease and obesity (Breuhaus et al., 2006). Thyroid hormones are important in regulating metabolism,
growth and maturation of organs and systems. The diagnosis of changes in the thyroid gland in horses is difficult, due to the influence
of factors such as diet, circadian rhythm, systemic diseases and administration of medications that interfere with hormonal concen-
tration (Breuhaus et al., 2004). The ultrasound evaluation and measurement of total T4 are additional tests that can be implemented
to auxiliary diagnosis of changes in the thyroid gland. The purpose of this study was to measure the thyroid gland of Crioulos horse
by analyzing ultrasound, and total T4 concentration, determining measures of reference for this breed. We evaluated 23 horses, 10
males and 13 females with a mean age of 10.6 (± 7.10) years. The average found for thyroid volume in Crioulos horse is of 7.98 cm3
(± 3.67). Regarding the total T4, the mean was 1.06 mcg / dl (± 0.42). These values are lower than described in the literature. The
present study showed that horses of Crioulo breed, healthy, present values of thyroid volume and concentration of total T4 differen-
tiated compared to other breeds of horses. Requiring new studies on the subject
Key words: horse, hypothyroidism, Cushing's disease.

ULTRASSONOGRAFIA TRANSPALPEBRAL NO DIAGNÓSTICO DE CATARATA CONGÊNITA
EM POTRO – RELATO DE CASO
TRANSPALPEBRAL ULTRASONOGRAPHY IN THE DIAGNOSIS OF CONGENITAL CATARACTS IN A
FOAL – CASE REPORT
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Joel Phillipe C. Souza1; Thiago N. Marins2; Bruna G. Rodrigues1; Ana Paula A. Costa3; Luciana R.G.
Brandstetter4

1- Aluno(a) de Graduação EVZ-UFG
2- Residente na EVZ-UFG
3- Mestranda em Ciência Animal EVZ-UFG                           
4- Professora do Departamento de Clínica e Cirurgia Veterinária EVZ - UFG  
joel_phillipe95@hotmail.com

RESUMO: Catarata é qualquer opacidade envolvendo o cristalino ou sua cápsula. Várias causas podem estar envolvidas, entre
elas, os fatores congênitos. Trata-se do problema ocular congênito mais frequente em potros e pode causar cegueira. Quanto ao
estágio de desenvolvimento, a catarata pode ser classificada em incipiente, imatura, matura e hipermatura. A ultrassonografia é o
meio mais prático e viável para o diagnóstico da doença. No olho de um equino normal, o cristalino é uma estrutura anecóica e
apenas as reflexões anterior e posterior de sua cápsula podem ser observadas. Foi atendido no Hospital Veterinário da UFG, um
equino, macho, nove meses de idade, da raça Quarto de Milha, com histórico de dificuldade visual e presença de opacidade ocular.
Ao exame oftalmológico foi observada opacidade do cristalino e cegueira total do olho esquerdo e opacidade parcial do cristalino
direito. À ecografia transpalpebral, utilizando transdutor linear, de 12 MHz, evidenciou-se opacidade aumentada do córtex e periferia
do núcleo, mais evidentes na superfície anterior do cristalino esquerdo, representada por anéis hiperecóicos espessos, caracterizando
uma catarata matura. No olho direito as alterações observadas foram menos evidentes, mas foi possível notar ecogenicidade au-
mentada da cápsula ao longo de toda a superfície do cristalino, indicando a presença de catarata imatura. O tratamento indicado,
nesse caso, seria a cirurgia após a maturação da catarata em ambos os olhos; no entanto, o proprietário optou por manter o animal
sem tratamento. No presente relato, a ecografia se mostrou bastante eficaz no diagnóstico da catarata em diferentes estágios.
Palavras-chave: catarata, cristalino, equino, ultrassonografia.

ABSTRACT: Cataract is any opacity involving the lens or its capsule. Several causes could be involved, including congenital factors.
It is the most frequent congenital ocular problem in foals and can cause blindness. Regarding the developmental stage, cataracts
can be classified into incipient, immature, mature and hypermature. Ultrasonography is the most viable and practical way for diag-
nosing cataracts. In a normal equine eye, the crystalline represents an anechoic structure and only the anterior and posterior  capsule
reflections can be observed. A nine months old, quarter horse foal, with a history of visual deficiency and eye opacity was presented
for evaluation at the Veterinarian Hospital of UFG. Upon ophthalmic examination opacity of the lens and total blindness of the left
eye were observed, as well as partial opacity of the right eye. A transpalpebral ultrasonography, with a 12 MHz linear transducer, revealed
increased opacity of the cortex and peripheral aspect of nucleus, more evident in the anterior surface of the left crystalline, represented by
a thick hyperechoic ring, indicating the presence of a mature cataract. In the right eye, although changes were less evident, an increasing
in capsule echogenicity, along the crystalline surface was observed, indicating the presence of an immature cataract. The indicated treatment
in this case would be surgery after cataract maturation in both eyes. However, the owner has elected to keep the foal without any treatment.
In the present study, ultrasonography was very efficient in diagnosing cataract in different stages.
Key-words: cataract, crystalline lens, equine, ultrasound.

UROPERITÔNEO EM POTRO POR TRAUMA
UROPERITONEUM BY TRAUMA IN FOAL
Mariana G. Martin², Carolina M. Carvalho², Rita C. Campebell¹; Helvécio L. Santos Júnior3

1- Professor do HVET UPIS
2- Residente do HVET UPIS
3- Professor do Departamento de Medicina Veterinária UPIS
campbell@upis.br

RESUMO: Uma potra quarto de milha com oito meses de idade, pesando 230 Kg, foi encaminhada ao Hospital Veterinário da
UPIS, sendo relatado que, na tentativa de doma, ela ficou a noite toda amarrada. No dia seguinte encontrava-se com rigidez muscular.
Foi tratada a campo com soro antiofídico, dexametasona e 12 litros de solução de ringer com lactato. Na chegada ao Hospital Vete-
rinário, a mesma apresentou dilatação abdominal, hipomotilidade nos quatros quadrantes e ptose labial. O hemograma revelou leu-
cocitose por neutrofilia e fibrinogênio aumentado (800 mg%). No exame radiográfico observou-se fratura completa bilateral do
ramo horizontal da mandíbula, próxima aos dentes incisivos. O tratamento suporte foi feito com penicilina procaína, fenilbutazona,
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fluidoterapia suplementada com cálcio e potássio. No dia seguinte, a potra apresentava anúria, taquicardia, taquipnéia, hipomotili-
dade intestinal, com maior distensão abdominal, TPC 6 segundos e halo toxêmico. Na tiflocentese e paracentese obteve-se o mesmo
conteúdo: líquido translúcido com odor compatível com urina. O animal veio à óbito por choque endotoxêmico. Na necropsia ob-
servou-se áreas hemorrágicas, com muitas petéquias na região ventral da musculatura abdominal, grande quantidade de líquido
translúcido na cavidade abdominal e alças intestinais íntegras. A vesícula urinária apresentava-se rompida, com delimitação das
bordas e evidência de necrose, contudo os ureteres e uretra estavam íntegros. A histopatologia evidenciou cistite supurativa difusa
transmural acentuada. Provavelmente a potra além de passar a noite amarrada, também sofreu lesões corporais que provocaram a
ruptura da bexiga, evidenciando maus-tratos. 
Palavras-chave: peritonite, potro, uroperitôneo.

ABSTRACT: An 8 months old American Quarter Horse filly, weighing 230kg was taken to the UPIS Veterinary Hospital, being re-
ported that in a taming attempt, it was tied up all night and the next day was found with muscle stiffness. It was treated in the field
with anti-ophidian serum, dexamethasone and 12 liters of Ringer's lactate solution. On the arrival at the Veterinary Hospital, it
presented abdominal enlargement, hypomotility in the four quadrants and lip ptosis. The hemogram revealed leukocytosis by neu-
trophilia and increased fibrinogen (800 mg%). On radiographic examination, it was revealed a complete bilateral fracture of the
horizontal part of the mandible, near the incisors teeth. The support treatment was made with procaine penicillin, phenylbutazone
and also fluids supplemented with calcium and potassium. The next day, the animal presented anuria, tachycardia, tachypnea, in-
testinal hypomotility, more abdominal distention, 6 seconds TPC and toxemic halo. In tiflocentesis and paracentesis was found the
same content: translucent liquid with odor compatible to urine. The animal came to death from endotoxemic shock. At necropsy
there was hemorrhagic areas, with many petechiae in the ventral abdominal muscles, lots of translucent fluid in the abdominal
cavity and the intestinal loops were intact. The urinary bladder was ruptured, with border delineation and evidences of necrosis,
however the ureters and urethra were intact. The histopathology showed severe transmural diffuse suppurative cystitis. Probably
the filly besides spending the night tied, also suffered injuries that caused the rupture of the bladder, evidence of mistreatment.
Keywords: foal, peritonitis, uroperitoneum.

USO DA DISTRAÇÃO ÓSSEA PARA CORREÇÃO DE CAMPYLORRHINUS LATERALIS EM
POTRO: RELATO DE CASO
USE OF BONE DISTRACTION FOR CORRECTION CAMPYLORRHINUS LATERALIS IN FOAL: CASE REPORT
Julia P. P. Rangel¹; Gustavo C. Baiotto³; Odael Spadeto Junior²; João L. Rossi Junior²; Giuliano M.
Figueiró³; Priscila F.R. Lopes³; Anderson L. Araujo¹; Alvaro P.L. de Oliveira¹
1- Mestrando Universidade Vila Velha
2- Docente Universidade Vila Velha
3- Médico veterinário autônomo
juliapiccoli@hotmail.com

RESUMO: Campylorrhinus lateralis, também conhecido como “wry nose” é uma alteração congênita, caracterizada por desvio
unilateral da maxila, acarretando obstrução de vias aéreas e má oclusão dentária. Algumas técnicas são utilizadas para sua correção,
todas citam vantagens e desvantagens. O Objetivo é relatar um caso de “wry nose” que foi tratado com a técnica de distração óssea
do incisivo. Foi atendido no Hospital Veterinário UVV-ES um potro, dois meses de idade, Mangalarga Marchador, apresentando
má oclusão dos dentes incisivos, ruídos respiratórios, taquipnéia, desvio facial direito acentuado que foi confirmado com exames
radiográficos. A técnica cirúrgica consistiu na realização de incisão seguida de divulsão da mucosa do palato mole na região do dias-
tema, permitindo o acesso ao osso incisivo direito e sua osteotomia. Em seguida foram fixados paralelamente pinos de Schanz (dois
caudais a osteotomia e dois craniais), na maxila ipsilateral ao desvio até o atingir o lado oposto, que serviram de apoio para colocação
do distrator ósseo. O distrator foi ajustado 1,0 mm/dia (totalizando 11mm), fazendo com que existisse tensão no local da osteotomia
e consequentemente estimulasse a osteogênese. Após 90 dias pós-cirúrgico, foi observada melhora significativa na oclusão dos in-
cisivos, nos sinais respiratórios e no desvio da face. Consolidação óssea foi confirmada por exames radiográficos. Foi observada
uma leve projeção da maxila sob a mandíbula (overjet). A técnica de distração óssea foi eficaz na correção do “wry nose”. Dessa
forma, a distração óssea do osso incisivo é uma opção para a correção do “wry nose”.
Palavras-Chave: equino, mangalarga marchador, osteotomia, potro, wry nose

ABSTRACT: Campylorrhinus lateralis, also known as "wry nose" is a congenital alteration characterized by unilateral deviation
of the jaw, causing airway obstruction and dental malocclusion. Some techniques are used to repair at all cite advantages and disa-
dvantages. The goal is to report a case of "wry nose" that was treated with the technique of distraction bone incisor. Veterinary Hos-
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pital was UVV-ES a foal, two months old, Mangalarga Marchador malocclusion of the incisor teeth, breath sounds, tachypnea,
right facial sharp deviation was confirmed with radiographs. The surgical technique consisted of incision followed by dilatation of
the mucosa of the soft palate in the region of the diastema, allowing access to the right and his incisive bone osteotomy. Then were
fixed parallel Schanz screws (two flow rates and two cranial osteotomy) in the ipsilateral jaw deviation to reach the opposite side,
which served as support for placement of bone distractor. The distractor was adjusted 1.0 mm / day (total 11 mm), so that there
voltage at the osteotomy site and thereby stimulate osteogenesis. After 90 days post-surgery, significant improvement was observed
in the occlusion of the incisors, the respiratory signs and diversion in the face. Bone healing was confirmed by radiographs. Slight
projection of the jaw under the jaw (overjet). A bone distraction technique was effective in correcting the "wry nose". Thus, the dis-
traction bone incisive bone becomes a new option for the correction of "wry nose".
Keywords: foal, horse, mangalarga marchador, osteotomy, wry nose.

USO DE SOLUÇÕES ELETROLÍTICAS ENTERAIS HIPOTÔNICAS ACRESCIDAS DE FONTES
DE ENERGIA EM EQUINOS
USE OF HYPOTONIC ENTERAL ELECTROLYTE SOLUTIONS CONTAINING ENERGY SOURCES IN HORSES
Ana E. Pessin¹; José D. Ribeiro Filho1*; Matheus A. Duarte; Athina C. Donner¹; Dyego P. Oliveira¹; An-
tonio P. Lima¹; Cláudio L. N. Gomes2

1- Universidade Federal de Viçosa
2- Universidade Estadual do Maranhão
*dantas@ufv.br

RESUMO: A hidratação enteral em equinos pode ser utilizada para manter e/ou recompor os desequilíbrios hidroeletrolíticos,
ácido base e também para o restabelecimento da glicemia. Seu uso é imprescindível no tratamento de várias síndromes, como por
exemplo, na cólica e diarreia. O presente estudo em “cross-over” teve como objetivo avaliar os efeitos de soluções eletrolíticas
hipotônicas contendo sódio, potássio, cloreto, cálcio e magnésio acrescidas de sacarose (SESaca), dextrose (SEDext) ou maltodextrina
(SEMalt) sobre o perfil bioquímico em equinos. Essas soluções foram administradas via enteral por sonda naso-esofágica de pequeno
calibre, em fluxo contínuo. Ao todo, seis fêmeas adultas, mestiças receberam as soluções eletrolíticas, na dose de 15 mL-1 kg-1 h-1,
durante 12 horas. As concentrações séricas de sódio, cloreto, potássio, cálcio ionizado, magnésio total, fósforo, glicose e lactato
foram avaliadas nos tempos T0h (antes do início do tratamento), T6h, T12h (período de tratamento) e T24h (doze horas após o
término do tratamento). Detectou-se discreta alteração nos valores de cloreto, potássio, magnésio, fósforo e lactato durante o período
de hidratação, permanecendo na faixa de referência para a espécie equina. Por sua vez, a glicemia aumentou em 53,52%; 49,05%
e 13,42% após os tratamentos SEMalt, SEDext e SESaca, respectivamente. Esses resultados evidenciam a eficácia de soluções
eletrolíticas enterais hipotônicas contendo maltodextrina e dextrose na hidratação e na recomposição da taxa glicêmica em equinos,
o que as torna numa boa opção para tratar equinos desidratados e hipoglicêmicos.
Palavras-chave: equino, fontes de energia, hidratação, hipotônica.

Aprovado pelo comitê de ética da Universidade Federal de Viçosa sob o número de protocolo: 198/2011.

ABSTRACT: Enteral fluidtherapy in horses can be used to maintain and / or restore acid base and hydroelectrolytic imbalances,
as well as to restore glycemia. Its use is essential in the treatment of various syndromes, such as colic and diarrhea. This cross-over
study aimed to evaluate the effects of hypotonic electrolyte solutions containing sodium, potassium, chloride, calcium and magnesium,
along with sucrose (ESSucr), dextrose (ESDext), or maltodextrin (ESMalt), on the biochemical profile in horses. These solutions were
administered continuously through a naso-oesophageal small-caliber probe. Six, crossbred, adult females were provided with the
electrolyte solutions in the dose of 15mL-1 kg-1 h-1 during 12 hours. Serum levels of sodium, chloride, potassium, ionized calcium,
magnesium, phosphorus, glucose and lactate were determined in T0h (before treatment started), T6h, T12h (period of treatment)
and T24h (twelve hours after treatment ended). A slight change in the values of chloride, potassium, magnesium, phosphorus and
lactate were detected during fluidtherapy, remaining within the reference range for equine species. In turn, glycemia increased by
53.52%, 49.05% and 13.42% after the ESMalt, ESDext, and ESSucr treatments respectively. These results demonstrate the effec-
tiveness of hypotonic electrolyte enteral solutions containing dextrose and maltodextrin in the hydration and replenishment of
glycemia in horses, making them a good option for treating dehydrated and hypoglycemic horses.
Key-words: equine, energy sources, fluidtherapy, hypotonic

Approved by the Federal University of Viçosa (UFV) ethics committee under the protocol number: 198/2011.
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INGESTÃO HÍDRICA EM EQUINOS CONFINADOS
WATER INTAKE IN CONFINED HORSES
José Mário G. Abreu1; Hélio C. M. Filho2; Erika K. Wanderley2; Elizabeth R. da Silva2; Mônica M. Hunka2;
Maria R. Beltrão2; Miguel Marcos O. de Melo3, Jerson M. Cavalcante4

1- Faculdade de Veterinária - Universidade Estadual do Ceará
2- Universidade Federal Rural de Pernambuco, Núcleo de Pesquisa Equina 
3- Cavalaria da Policia Militar - CE
4- Universidade Federal Rural do Semiárido - RN 
zemariovet@gmail.com

RESUMO: A administração hídrica para fins terapêuticos representa importante estratégia para pacientes críticos em diversas situações
hospitalares. Os cálculos para hidratação devem incluir o volume de reposição e de perdas contínuas, que são parcelas calculadas baseadas
em parâmetros clínicos, e o volume de manutenção, cujo valor é estimado de forma menos precisa, com grandes intervalos de acordo com
a literatura e a critério do clínico. O objetivo deste trabalho foi de determinar o volume de ingestão hídrica em equinos estabulados. Foram
utilizados 11 animais adultos, machos, peso entre 340-425 kg, mantidos em baias, alimentados com ração comercial e Pennisetum pur-
pureum (1% / 1% PV). Recipientes com água (11 mOsm) graduados foram adaptados e 3 leituras diárias foram realizadas durante 6
dias consecutivos. As médias da temperatura ambiental e umidade relativa do ar foram de 28,5ºC e 73%. Os valores médios de ingestão
foram 68,4±10,1 mL/kg. O menor valor individual foi 43,4 mL/kg e o maior 100,8 mL/kg. Dois animais com maior ingestão apresentavam
poliúria associada com função renal normal, os quais quando excluídos dos cálculos resultou em média de ingestão de 61,07±23,68 mL/kg.
Excluindo-se animais extremos, com maiores (n=2) e menores (n=2) ingestões resultou em média de 65,15±14,57 mL/kg. Os dados indicam
diferenças nas necessidades fisiológicas individuais e podem refletir estados psicogênicos induzidos pelo confinamento intenso.
Palavras-chave: desidratação, equino, fluido terapia, ingestão de água.

ABSTRACT: Fluid administration is an important strategy for critically ill patients in several hospital situations. Calculations for
hydration correction should include the volume replacement and continuous losses, which are plots estimated on clinical parameters,
and maintenance volume, which is valued less precisely, with large intervals according to the literature and clinician. The objective
of this investigation was to determine the volume of water intake in stabled horses. The study involved 11 adult animals, males weighing
between 340-425 kg, kept in pens and fed commercial feed and Pennisetum purpureum (1% / 1% BW). Graduated containers with
water (11 mOsm) were adapted and three readings were taken daily for 6 consecutive days. The average ambient temperature and
relative humidity were 28.5°C and 73%. The mean intake was 68.4±10.1 ml/kg. The lowest individual value was 43.4 ml/kg and
the higher 100.8 mL/kg. Two animals with higher intake showed polyuria associated with normal renal function, which when excluded
from calculations resulted in mean intake of 61.07±23.68 ml/kg. Excluding the lower (n=2) and higher (n=2) ingestion animals re-
sulted in an average of 65.15±14.57 ml/kg. The data indicate differences in individual physiological needs and may reflect psychogenic
states induced by intense confinement.
Keywords: dehydration, equine, fluid therapy, water intake

PROTOCOLO CEUA-UECE: 12782718-8

PREVALÊNCIA DE COMPORTAMENTOS ESTEREOTIPADOS EM EQUINOS SUBMETIDOS A
BAIXA INGESTÃO DE FIBRAS
PREVALENCE OF STEREOTYPED BEHAVIORS IN HORSES UNDERGOING LOW FIBER INTAKE
José Mário G. Abreu1; Hélio C. M. Filho2; Erika K. Wanderley2; Elizabeth R. da Silva2; Mônica M. Hunka2;
Maria R. Beltrão2; Miguel Marcos O. de Melo3; Jerson M. Cavalcante4

1- Faculdade de Veterinária, Universidade Estadual do Ceará
2- Universidade Federal Rural de Pernambuco, Núcleo de Pesquisa Equina
3- Cavalaria da Policia Militar - CE
4- Universidade Federal Rural do Semiárido - RN
zemariovet@gmail.com

RESUMO: Comportamentos estereotipados em equinos têm sido cada vez mais observados em sistemas de confinamento e, em algumas
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propriedades, alcançado índices bastante elevados. Considerado como resultado da necessidade psicológica de geração de prazer em
condições ambientais inadequadas, pesquisas recentes têm revelado também alta associação com problemas clínicos, especialmente di-
gestivos e neurológicos, além de refletir o grau de bem estar animal em nível de sofrimento emocional. Com o objetivo de se investigar a
prevalência de estereotipias e outras alterações comportamentais em uma propriedade com baixo fornecimento de fibras (ração 1,5% /
Pennisetum purpureum 0,5% PV), foram observados 114 animais (três meses – 20 anos) durante 60 dias em diferentes horários do
período diurno. Dezoito diferentes variações comportamentais foram catalogadas. A frequência de animais acometidos foi de 48,2%
(55/114). Segundo o tipo isoladamente, foram observadas estereotipias orais (58,2%), locomotoras (5,4%) e agressivas (5,4%). 31% dos
casos apresentaram mais de um tipo de alteração. Coprofagia (27,3%), geofagia (20%), subir no cocho (16,4%) e morder agressivo
(16,4%) foram as alterações mais observadas. Após correção da dieta com incremento de mais fibra durante 45 dias, a frequência de ob-
servação caiu progressivamente de forma significativa. Os dados refletem a necessidade de manejo alimentar equilibrado em animais
confinados. Exame clínico de animais crônicos deve investigar possibilidade de alterações em sistemas corporais.
Palvras-chave: alteração comportamental, bem estar, equino, estereotipia

ABSTRACT: Stereotypic behaviors in horses have been increasingly observed in confinement systems, and some properties, achieved
very high rates. Regarded as a result of psychological need to generate pleasure in unsuitable environmental conditions, recent
research has also revealed a high association with clinical problems, especially digestive and neurological disorders, as well as re-
flecting the degree of animal welfare at the level of emotional distress. In order to investigate the prevalence of stereotypies and other
behavioral changes in a property with low fiber supply (ration 1.5% / Pennisetum purpureum 0.5% BW), 114 animals were observed
(age between 3 months - 20 years) for 60 days at different times of the day. Eighteen different behavioral variations were cataloged.
The frequency of affected animals was 48.2% (55/114). Oral stereotypies were observed 58.2%, locomotor 5.4% and aggressive
5.4%. 31% of the cases had more than one abnormality. Coprophagia (27.3%), geophagy (20%), climb the feeder (16.4%) and ag-
gressive bite (16.4%) were the most observed. After correcting the diet with additional fiber for 45 days, the frequency of cases gra-
dually dropped significantly. The data reflect the need for balanced feed management in confined animals. Clinical examination of
chronic animals should investigate the possibility of alteration in body systems.
Keywords: behavior change, coprophagia, equine, stereotypy, wellness.

PROTOCOLO CEUA-UECE: 12782720-0
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ALTERAÇÕES NA PERMEABILIDADE DA CÉLULA MUSCULAR EM CAVALOS DE PÓLO
PERMEABILITY CHANGES IN THE MUSCLE CELL IN POLO PONIES
Luana A.G. Dimache1; Jonathan B. Ramos2; Ana C.T. Miranda1; Márcia T. Ramos1; Marcela A. Teixeira1;
Luiz G.C. Tenório1; Felipe G.F. Padilha3; Agnaldo M. Andrade1;Fernanda N. Godoi1; Fernando Q.
Almeida1; Pablo Trigo1

1- Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro
2- Escola de Equitação do Exército
3- Universidade Federal Fluminense
ptrigo@uco.es

RESUMO: Este trabalho objetivou a avaliação prática da permeabilidade da membrana do miócito em equinos de Pólo. Foram uti-
lizados 8 equinos em chucker de 7 minutos em jogo treino de Pólo. Amostras de sangue foram coletadas antes e, 6 e 24 horas após
o término do jogo para determinação da atividade sérica da creatinaquinase (CK). Amostras de sangue também foram coletadas
imediatamente e 30 minutos após o jogo para determinaçao do lactato plasmático. Os resultados foram comparados pelo teste de
Student t multiple. A correlação de Pearson foi utilizada para avaliar a linearidade entre lactato e CK. O valor médio da CK foi de
557UI/l antes do jogo e de 853 e 651UI/l, 6 e 24 horas após o jogo. Houve diferença significativa na concentração da CK antes e 6
horas após o jogo, indicando alteração na permeabilidade da membrana da célula muscular, compatível com necrose celular ou al-
teração da fluidez da membrana, conforme descrita em equinos de enduro. O valor médio do lactato plasmático após o jogo foi
16,4mmol/l, com reduçao significativa aos 30 minutos após o jogo, de 9,5mmol/l. Houve correlação entre a concentração da CK 6
horas após o jogo e a concentração de lactato 30 minutos após o jogo, de 0,65, sugerindo que alterações na permeabilidade da mem-
brana celular comprometem a saída rápida do lactato citoplasmático e, provavelmente de outros metabólitos celulares, como ocorre
na rabdomiólise. No entanto, nenhum equino apresentou sintomas de patologia muscular. A fisiopatologia muscular dos equinos
de Pólo merece amplo e detalhado estudo.
Palavras-chave: CK, equino, enzimas plasmáticas, lactato, rabdomiólise.

ABSTRACT: This study aimed to evaluate the permeability of myocyte membrane in polo ponies. We used eight horses that played
a 7 minutes chucker in Polo practice game. Blood samples were taken before and 6 and 24 hours after the end of the game to determine
serum creatinaquinasa (CK). Blood samples were also taken immediately and 30 minutes after the game for plasma lactate deter-
mination. The results were compared by multiple Student t test. Pearson's correlation was used to asses linearity between lactate
and CK. Average CK before the game was 557UI / l, while 853 and 651UI / l, 6 and 24 hours after the game. Significant differences
in CK activity before and 6 hours after the match were observed, indicating permeability changes at muscle cell membrane, compatible
with necrosis or alteration of membrane fluidity, as described in endurance horses. The average plasma lactate after the game was
16.4 mmol / l, with significant reduction at 30 minutes after the game (9.5 mmol / l). A 0.65 correlation between the CK activity six
hours after the game and lactate concentration 30 minutes after the game, suggest that changes in cell membrane permeability dif-
ficult rapid lactate exchange, as in equine rhabdomyolysis. However, no symptoms of equine muscle pathology were observed. Mus-
cular pathophysiology in polo ponies deserves extensive and detailed study.
Key words: CK, equine, lactate, plasma enzymes, rhabdomyolysis.

AVALIAÇÃO DA INGESTÃO ad libitum DE REPOSITOR HIDROELETROLÍTICO EM EQUINOS
DA RAÇA MANGALARGA MARCHADOR APÓS TREINAMENTO DE MARCHA
EVALUATIONS OF AD LIBITUM INGESTION OF ELECTROLYTE REPLENISHED IN MANGALARGA MAR-
CHADOR BREED HORSES AFTER GAIT TRAINING
Athina C. Donner1; José D. Ribeiro Filho1; José D. Guimarães1; Dyego P. Oliveira1; Matheus A. Duarte1;
Antônio P. Lima1

1- Universidade Federal de Viçosa 
*dantas@ufv.br

RESUMO: A reidratação do equino atleta pode ser feita por via intravenosa ou enteral, porém em algumas modalidades esportivas
a administração de fluidos por via intravenosa ou a sondagem do animal é considerado doping. O oferecimento ao animal de um
produto que tivesse na sua composição água, eletrólitos e uma fonte de energia, e, principalmente, que o animal beba-o espontanea-
mente, seria o ideal. Desse modo, este trabalho objetivou comparar o volume de ingestão de um repositor hidroeletrolítico e água
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em equinos submetidos ao treinamento de marcha. Doze equinos da raça Mangalarga Marchador, com idade entre cinco e 10 anos
foram submetidos ao treinamento de marcha. Em seguida, os animais foram separados em dois grupos: repositor hidroeletrolítico
(grupo RHE) e água (grupo C) para hidratação voluntária por seis horas. As avaliações foram realizadas duas (T2), quarto (T4) e
seis (T6) horas após o inicio do tratamento. Ao grupo RHE foi oferecido solução eletrolítica contendo sódio, cloreto, potássio, mag-
nésio, cálcio e três fontes de energia, enquanto aos animais do grupo C foi ofertado água. Durante esse período foi determinado o
volume que cada animal ingeriu. No grupo RHE a ingestão média por animal foi de 11,9 litros, enquanto nos animais do grupo C foi de
9,7 litros. Desta forma, conclui-se que o repositor hidroeletrolítico foi ingerido espontaneamente pelos animais num volume similar a in-
gestão de água, demonstrando a sua boa palatabilidade, o que o torna indicado na reidratação de equinos após o exercício.
Palavras-chave: equinos, repositor hidroeletrolítico, treinamento.

Aprovado pelo comitê de ética da Universidade Federal de Viçosa sob o número de protocolo: 04/2012.

ABSTRACT: Rehydration of equine athletes can be realized either intravenously or enterally, but in some sports administering fluids
intravenously or probing the animals is considered doping. Offering animals a product constituted of water, electrolytes, an energy
source, and especially, making them drink it spontaneously, would be ideal. Therefore, this study aimed to compare the volume intake
between an electrolyte replenisher and water in horses that underwent gait training. Twelve Mangalarga Marchador horses, aged
between 5 and 10 years, underwent gait training. The animals were then divided into two groups: the electrolyte replenisher group
(HER group) and the water group (C group), for voluntary hydration during six hours. Evaluations were realized two (T2), four (T4)
and six (T6) hours after the beginning of the treatment. The HER group was offered a handcrafted electrolyte solution containing
sodium, chloride, potassium, magnesium, calcium, along with three different energy sources, while the animals in the C group were
offered water. During this period each animal had their ingested volume measured. The HER group had an average intake of 11.9
liters per animal, while the C group had an average intake of 9.7 liters. Therefore, it is concluded that the electrolyte replenisher was
ingested spontaneously by the animals in a volume similar to water, demonstrating their palatability and making it indicated to re-
hydrate horses after exercise.
Key-words: horses, hydro electrolytic replenisher, training.

Approved by the Federal University of Viçosa (UFV) ethics committee under the protocol number: 04/2012.

EFEITO DO TREINAMENTO DE MARCHA SOBRE A CONCENTRAÇÃO SANGUÍNEA DE ELE-
TRÓLITOS EM EQUINOS
EFFECT OF GAIT TRAINING ON THE ELECTROLYTES BLOOD CONCENTRATION IN HORSES
Athina C. Donner¹, José D. Ribeiro Filho¹*, Dyego P. Oliveira¹, Matheus A. Duarte¹, Antônio P. Lima¹
1- Universidade Federal de Viçosa – Viçosa/MG
*dantas@ufv.br

RESUMO: Dentre as modalidades de esportes equestres, o treinamento de marcha é considerado um exercício de intensidade sub-
máxima, que exige esforço moderado por período prolongado. A principal via de dissipação de calor na espécie equina é a transpi-
ração, onde são perdidos eletrólitos e água. Desse modo, o monitoramento da perda eletrolítica pelo suor é importante para se evitar
o aparecimento de distúrbios graves. O presente estudo objetivou avaliar o efeito do treinamento de marcha sobre a concentração
sanguínea de sódio, cloreto, potássio, cálcio, magnésio e fósforo. Doze equinos machos, da raça Mangalarga Marchador, foram
submetidos a 40 minutos de marcha. Todos os animais eram adaptados a esse exercício. A coleta de sangue para mensuração dos
eletrólitos foi realizada imediatamente antes do início do exercício (T0) e imediatamente após o término do exercício (T1).  As concentrações
de cloreto e cálcio apresentaram decréscimo significativo ao término do treinamento e as concentrações de sódio, potássio, magnésio e
fósforo, apesar de não significativo, também diminuíram após o exercício. Apesar da diminuição da concentração sanguínea de todos os
eletrólitos, os valores permaneceram dentro da faixa de normalidade para a espécie. Esses resultados demonstram que o treinamento de
marcha representa estresse aos mecanismos homeostáticos, que funcionam na compensação do aumento da demanda metabólica resul-
tantes do trabalho muscular, frente à progressiva perda de eletrólitos no suor. Evidencia-se ainda a importância do condicionamento do
animal, pois este pode ter sido a justificativa para os valores permaneceram dentro dos limites de variação da espécie.
Palavras-chave: eletrólitos, equinos, treinamento de marcha,

Aprovado pelo comitê de ética da Universidade Federal de Viçosa sob o número de protocolo: 04/2012.

ABSTRACT: Among the different types of equestrian sports, gait training is considered a sub maximal intensity exercise that requires
moderate effort for an extended period. Transpiration is the main route of heat dissipation in the equine species. During this process
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water and electrolytes are lost. Therefore, monitoring electrolyte loss in sweat is important to prevent the onset of serious disorders.
The present study aimed to evaluate the effect of gait training over the blood concentration of sodium, chloride, potassium, calcium,
magnesium, and phosphorus. Twelve Mangalarga Marchador male horses underwent 40 minutes of gait training. All animals were
previously adapted to this exercise. Blood samples were collected in order to measure the electrolytes immediately before exercise
began (T0) and immediately after exercise (T1). The concentrations of chloride and calcium showed a significant decrease at the
end of training. The concentrations of sodium, potassium, magnesium, and phosphorus, although not significantly, also decreased
after exercise. Despite the decrease in the concentrations of all electrolytes, all values remained within the physiological limits for
the species. These results demonstrate that gait training causes stress to the homeostatic mechanisms. These mechanisms compensate
the increased metabolic demand from muscular work, by the progressive loss of electrolytes in sweat. Since the animals were well
conditioned, this may be the reason why the blood electrolytes values remained within the limits of variation for the species.
Key words: electrolytes, gait training, horses.

Approved by the Federal University of Viçosa (UFV) ethics committee under the protocol number: 04/2012.

ESTIMATIVA DO GASTO ENERGÉTICO DE CAVALOS EM TREINAMENTO DE SALTO NA ES-
COLA DE EQUITAÇÃO DO EXÉRCITO
ESTIMATIVE OF ENERGY EXPENDITURE OF TRAINING SHOW JUMPING HORSES AT THE BRAZILIAN
ARMY CAVALRY SCHOOL
Felipe G.F. Padilha1; Diogo V.H. Thomé2; Márcia T. Ramos3; Ana C.T. Miranda3; Luana A.G. Dimache3;
Luiz G.C.Tenório3; Agnaldo M. Andrade3; Marcela A. Teixeira3; Ana M.R. Ferreira1; Fernanda N. Godoi3;
Fernando Q. Almeida3

1- Universidade Federal Fluminense 
2- Escola de Equitação do Exército
3- Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro
almeidafq@yahoo.com.br

RESUMO: Objetivou-se avaliar o gasto energético de equinos de Salto em treinamento na Escola de Equitação do Exército. Foram
utilizados seis equinos Brasileiros de Hipismo, de 9 a 15 anos de idade, com peso médio de 530kg. O trabalho semanal consistiu de:
segunda-feira – flexionamento em pista de areia; terça-feira - exterior em pista de grama com distância aproximada de 5,5km;
quarta-feira - ginástica de saltos na pista de areia; quinta-feira - flexionamento em pista de areia, a passo, trote e galope; sexta-feira
- percurso de saltos na pista de areia. A frequência cardíaca (FC) foi mensurada com frequencímetro. O gasto energético foi estimado
pelas equações: Consumo de oxigênio (a) (mLO2/kgPV/min) = 0,0019(FC)2,0653, e Consumo de oxigênio (b) = 0,833(FC) – 54,7,
considerando-se um litro de oxigênio consumido equivalente a 4,86 kcal. As atividades físicas semanais tiveram duração média
diária de 42 minutos, com FC média de 105bpm, variando de 45 a 182bpm. A maior estimativa do gasto energético foi quinta-feira,
de 4.178,8 e 4.961,5 Kcal, pelas fórmulas (a) e (b), respectivamente. A menor estimativa do gasto energético foi na sexta-feira, de
2.666,7 e 3.026,8 Kcal, pelas fórmulas (a) e (b), respectivamente. O gasto energético semanal estimado foi de 17.792,4 e 20.261,5
Kcal, com as equações “a” e “b”, respectivamente, com diferença de 12% entre os valores. O gasto energético diário estimado foi
de 3.558,5 e 4.052,3 Kcal, com as equações “a” e “b”, respectivamente. As equações utilizadas possibilitam boa estimativa da de-
manda energética dos equinos de salto em treinamento técnico e padronizado. 
Palavras-chave: energia, equinos, frequência cardíaca.

ABSTRACT: This work aimed to evaluate the energy expenditure of training show jumpers at the Brazilian Army Cavalry School.
Six Brazilian Sport Horses were used, with age ranging from 9 to 15 years old and average weight of 530kg. The weekly training program
consisted of: Monday – flatwork on dirt arena; Tuesday – outdoor working on a grass field with average distance of 5.5km; Wednesday –
jumping gymnastic on dirt arena; Thursday – flatwork on dirt arena, walk, trot and canter; Friday – jumping course on dirt arena. The
heart rate (HR) was recorded with an equine heart rate monitor. Energy expenditure was estimated by the equations: Oxygen consumption
(a) (mLO2/KgBW/min) = 0.0019(HR)2.0653, and Oxygen consumption (b) = 0.833(HR) – 54.7; considering one liter of oxygen consumed
4.86kcal. The weekly activities had a mean duration of 42 minutes per day, with average HR of 105bpm, ranging from 45 to 182bpm. The
highest estimative of energy expenditure was on Thursday, 4,178.8 and 4,961.5 Kcal, by the equations (a) and (b) respectively. The lowest
energy expenditure was on Friday, 2,666.7 and 3,026.8 Kcal, by the equations (a) and (b) respectively. The estimated  weekly energy ex-
penditure was 17,792.4 and 20,261.5 Kcal, by the equations “a” and “b”, respectively, with a 12% difference between these values. The
daily energy expenditure was 3,558.5 and 4,052.3 Kcal, by the equations “a” and “b”, respectively. Both equations used allowed a good
estimative of the energetic requirement on show jumping horses undergoing technical and standardized training program. 
Keywords: equations, horse, heart rate
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HEMOGASOMETRIA VENOSA EM EQUINOS FINALISTAS DE PROVAS DE ENDURO DE 90KM
VENOUS HEMOGASOMETRY OF EQUINES FINALISTS IN 90 KM ENDURANCE RACES
Cinthia B. S. Dumont1; Ceci R. Leite2; Júlia M. Moraes3; Meryone Moreira4; Augusto R. C. Moscardini5;
Roberta F. Godoy1; Eduardo M. M. Lima1

1- Universidade de Brasília
2- Universidade Federal Fluminense
3- Universidade Federal de Goiás
4- 1º Regimento de Cavalaria de Guarda, Dragões da Independência
5- Regimento de Polícia Montada, Polícia Militar do Distrito Federal - Brasília - DF -  biavet05@gmail.com

RESUMO: Após o exercício, os sistemas orgânicos podem sofrer desequilíbrios hidroeletrolíticos e ácido-base, particularmente no
caso dos gases sanguíneos, demonstrando variações de diferentes causas, respiratórias e / ou metabólica. Entender as adaptações
fisiológicas ao exercício é essencial na busca do melhor desempenho. Deste modo, este estudo mensurou os gases venosos (pO2,
pCO2), bem como a saturação de oxigénio (SatO2) em equinos hígidos, finalistas em competições de enduro de 90 km. Um total de
14 puro sangue árabes foi avaliado. Houve uma redução significativa na pO2, pCO2 e SatO2 após o exercício, no entanto, os valores
mantiveram-se dentro da faixa de normalidade, e não houve alteração no desempenho atlético dos animais, indicando uma alteração
temporária, assumindo um caráter de resposta fisiológica ao exercício realizado. Os equinos finalistas demonstraram processo ven-
tilatório eficiente, sem quaisquer alterações no desempenho atlético, sendo adaptado para o tipo de exercício imposta.
Palavras-chave: cavalo árabe, gasometria, enduro.

ABSTRACT: After exercise, the organic systems may suffer water-electrolyte and acid-base imbalances, particularly in the case of
blood gases, demonstrating variations from different causes, whether respiratory and/or metabolic. Understanding the physiological
adaptations to exercise is essential in the search for the optimum performance. In this way, this study measured the venous blood
gases (pO2, pCO2), as well as the oxygen saturation (SatO2) in healthy equines, finalists in 90km endurance races. A total of fourteen
Arabian horses were evaluated. There was a significant reduction in pO2, pCO2 and SatO2 after the exercise, however, the values
remained within the normality range, and did not change the athletic performance of the animals, indicating a temporary alteration,
assuming thus a character of physiological response to the exercise performed. The equines demonstrated efficient ventilatory process,
without any alterations in the athletic performance, being adapted to the type of exercise imposed.
Keywords: Arabian horse, blood gas, endurance.

OSMOLARIDADE, ÂNION GAP, POTENCIAL HIDROGENIÔNICO E ÍONS PLASMÁTICOS
MENSURÁVEIS DE EQUINOS PURO SANGUE ÁRABE FINALISTAS EM PROVAS DE EN-
DURO DE 90 KM
OSMOLALITY, ANION GAP, PERCENTAGE HYDROGEN (PH) AND THE MEASURABLE PLASMA IONS
IN PUREBRED ARABIAN HORSES WHO WERE FINALISTS IN 90KM ENDURANCE RACES
Cinthia B. S. Dumont1; Ceci R. Leite2; Júlia M. Moraes3; Meryone Moreira4; Augusto R. C. Moscardini5;
Roberta F. Godoy1; Eduardo M. M. Lima1

1- Universidade de Brasília
2- Universidade Federal Fluminense
3- Universidade Federal de Goiás
4- 1º Regimento de Cavalaria de Guarda - Dragões da Independência
5-  Regimento de Polícia Montada - Polícia Militar do Distrito Federal - Brasília - DF biavet05@gmail.com

RESUMO: Foi avaliado o comportamento da osmolaridade, do ânion gap, do pH e dos íons plasmáticos mensuráveis de 14 equinos,
9 machos e 5 fêmeas, Puro Sangue Árabe finalistas em provas de enduro de 90 km. Para tanto, foram colhidas em dois momentos
(repouso e após o exercício prolongado) amostras de sangue venoso para a mensuração dessas variáveis. Pode-se verificar, a partir
do repouso, aumento significativo dos valores do Hct, das PPT e do AG, sugerindo perda de fluidos e discreto grau de desidratação.
O pH e o íon H+ quase não se alteraram, indicando ausência de distúrbios metabólicos. Reduções com diferenças significativas
foram observadas para os íons Cl-, HCO3-, K+, Ca++, assim como do EB. Pode-se então, sugerir que o tipo de exercício a que os
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animais foram submetidos foi compatível com a capacidade atlética e ainda que a suplementação durante a competição contribuísse
para minimizar as perdas de eletrólitos. 
Palavras-chave: equino, fisiologia do exercício, enduro, equilíbrio hidroeletrolítico

ABSTRACT: We evaluated the behavior of osmolality, anion gap, pH and measurable plasma ions of 14 Purebred Arabian horses,
09 males and 05 females, finalists in an endurance race of 90 km. In order to achieve this goal, we performed sampling of venous
blood samples at two times, at rest and after prolonged exercise, in order to measure the interest variables. The results allowed ob-
serving that from the rest, an increase with significant difference in the values of Hct, PPT and AG, suggesting loss of fluids and
slight dehydration. The pH and the H+ ion almost had no changes, indicating absence of metabolic disorders. Reductions, with sig-
nificant difference, were verified for the ions Cl-, HCO3-, K+, Ca++, as well as BE. These data can then suggest that the type of ex-
ercise to which the animals were submitted was consistent with the athletic ability and that supplementation during the competition
contributes to minimize such losses. 
Keywords: equine, exercise physiology, endurance, hydro electrolytic balance.

TESTE DE ESFORÇO FÍSICO DOS CAVALOS DE SALTO NA ESCOLA DE EQUITAÇÃO DO
EXÉRCITO
FIELD EXERCISE TEST OF SHOW JUMPING HORSES AT THE BRAZILIAN ARMY CAVALRY SCHOOL
Felipe G.F. Padilha1; Diogo V.H. Thomé2; Fernanda N. Godoi3; Márcia T. Ramos3; Luiz G. C. Tenório3;
Ana C.T. Miranda3; Agnaldo M. Andrade3; Luana A.G. Dimache3; Marcela A. Teixeira3; Ana M.R. Ferreira1,
Fernando Q. Almeida3

1- Universidade Federal Fluminense
2- Escola de Equitação do Exército
3- Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro
almeidafq@yahoo.com.br

RESUMO: Este trabalho objetivou avaliar o gasto energético e a concentração de lactato plasmático em equinos em teste de esforço
físico com saltos sobre obstáculos. Foram utilizados equinos Brasileiro de Hipismo, de 9 a 15 anos de idade, com peso médio de 530
kg, montados por cavaleiros com peso de 70-95kg, em média de 81kg. O aquecimento dos animais antes do teste foi realizado durante
10 minutos, a passo, trote e galope e, dois saltos no obstáculo vertical de 0,80m e dois saltos no obstáculo paralela de 0,80x1,00m.
O teste consistiu na sequência de oito saltos, quatro obstáculos verticais de 0,70m e quatro obstáculos verticais de 1,00m de altura.
As frequências cardíacas (FC) foram obtidas com frequencímetro. As amostras de sangue foram coletadas antes e imediatamente
após o teste. O gasto energético foi estimado pelas equações: Consumo de oxigênio (a) (mLO2/kgPV/min) = 0,0019(FC)2,0653; e
Consumo de oxigênio (b) = 0,833(FC) – 54,7, considerando-se um litro de oxigênio consumido equivalente a 4,86 kcal. O teste teve
a duração de 1,04 minuto, com FC máxima, média e mínima de 106, 138 e 166bpm, respectivamente. O gasto energético foi de 125,
9 e 151,1 Kcal/teste estimados com as equações “a” e “b”, respectivamente. A concentração média de lactato plasmático após o
teste foi de 1,98 mmol/L, sendo que três equinos apresentaram concentração entre 1,07 e 1,58 mmol/L e dois equinos apresentaram
concentração de 2,52 e 3,42 mmol/L. Os equinos apresentavam nível de treinamento avançado, com aumento moderado na concen-
tração de lactato plasmático, caracterizando esforço físico aeróbio.
Palavras-chave: equinos, gasto energético, lactato.

ABSTRACT: This work aimed to evaluate the energy expenditure and plasma lactate levels of horses in a jumping exercise field
test.  Six Brazilian Sport Horses were used, age ranging from 9 to 15 years old and average weight of 530kg. Riders weight ranged
from 70 to 95kg, with an average of 81kg. Warm up was a 10 minute flatwork (walk, trot and canter); two jumps over a vertical
obstacle of 0.80m high and two jumps over an oxer of 0.8mx1.00m. The test consisted in a sequence of eight jumps, four 0.70m high
vertical obstacles and four 1.00m high vertical obstacles. The heart rate (HR) was recorded with an equine monitor. Blood samples
were obtained before and immediately after the test. Energy expenditure was estimated by the equations: Oxygen uptake (a)
(mLO2/KgBW/min) = 0.0019(HR)2.0653, and Oxygen uptake (b) = 0.833(HR) – 54.7; considering one liter of oxygen consumed
4.86 kcal. The test had the duration of 1.04 minutes, with the maximum, medium and minimum HR of 106, 138 and 166bpm, re-
spectively. The values of the energy expenditure were 125.9 and 151.1 Kcal/test estimated by the equations (a) and (b), respectively.
Mean plasma lactate value after the test was 1.98 mmol/L, with values ranging from 1.07 to 1.58 mmol/L in three horses and two
horses had the plasma lactate concentration of 2.52 and 3.42 mmol/L. Horses had a high level of training, with a moderate increase
in plasma lactate indicating an aerobic exercise.
Keywords: energetic expenditure, horse, lactate
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ACUPUNTURA NO TRATAMENTO DA BAIXA MOTILIDADE E DE PATOLOGIAS ESPERMÁTI-
CAS DO PÔNEI BRASILEIRO
ACUPUNCTURE TREATMENT OF CHANGES MOTILITY IN THE SPERM OF RACE HORSES PONY
BRAZILIAN
Amanda M. S. Araújo1, Jéssica Lage2, Raquel S. de Moura3

1- Doutoranda em Zootecnia UFMG
2- Graduanda em Medicina Veterinária UFMG
3- UFLA
raquelmoura@dzo.ufla.br

RESUMO: A esterilidade é um fator permanente que impede a procriação, enquanto que a infertilidade ou esterilidade temporária
é a inabilidade de produzir filhos viáveis dentro de um tempo estipulado, característico para cada espécie. A acupuntura faz parte
da medicina tradicional chinesa e tem por objetivo restaurar a saúde do paciente através da inserção e da manipulação de agulhas
no corpo do animal. Neste contexto sua utilização visando diagnosticar e curar patologias vem sendo uma alternativa de menor
custo que os métodos terapêuticos convencionais. A carência em Medicina Veterinária de estudos com terapêuticas de baixo custo
e alta eficiência como a acupuntura, relacionadas a fertilidade, vem despertando elevado interesse no meio científico, o que motivou
a realiação deste estudo que teve por objetivo identificar e tratar as deficiências de motilidade e as patologias espermáticas encon-
tradas nos garanhões da raça Pônei Brasileiro. Utilizou-se 15 garanhões da raça Pônei Brasileiro, que foram divididos ao acaso em
dois grupos. Os animais em tratamento receberam sessões semanais de acupuntura e moxabustão, que consiste em aquecer alguns
pontos com o auxílio de um bastão incandescente feito da erva Artemísia. Todos os animais em tratamento apresentaram diminuição
na patologia espermática onde os animais com deficiência de essência e Yang do Rim apresentaram melhora respectivamente de
10,93% e 19,49%., além disso, em nenhum animal tratado foi encontrado gota citoplasmática após o tratamento, indicando ação
direta da acupuntura no epidídimo.  O presente trabalho permitiu concluir que a acupuntura melhorou os parâmetros reprodutivos
avaliados, com significância, em especial a diminuição da patologia espermática.
Palavras-chave: fertilidade, medicina tradicional chinesa, patologia espermática, reprodução, sêmen.

ABSTRACT: Sterility is a permanent factor that prevents procreation, while temporary sterility or infertility is the inability to
produce viable children within a stipulated time, characteristic for each species. Acupuncture is part of traditional Chinese medice
and aims to restore the health of the patient through the insertion and manipulation of needles in the body of the animal. In this
context use in order to diagnose and treat disease has been a lower cost alternative to the conventional therapeutic methods. The
lack of studies in veterinary medicine therapies with low cost and high efficiency as acupuncture, fertility related, has aroused great
interest in the scientific community, which led to performance this study that aimed to identify and address defiencies in motility
and the sperm pathologies found in Brazilian pony stallions. We used 15 Brazilian pony stallions were divided randomly into two
groups. The animals were treated weekly sessions of acupuncture and moxibustion, which consists in heating some points with the
aid of a cane made incandescent mugwort herb. All animals under treatment showed a decrease in sperm pathology where animals
deficient in essence Yang and kidney showed improved charge respectively 10.93% and 19.49%. Furthermore, in none of the animals
treated cytoplasmic droplets was found after treatment, indicating a direct action of acupuncture in the epididymis. This study
showed that acupuncture improved the reproductive parameters evaluated, with significance, especially of pathology decrease sperm.
Keywords: fertility, traditional Chinese medicine, pathology, sperm, reproduction, semen.

COMPARACIÓN DE LOS CRIOPROTECTORES DIMETIL FORMAMIDA Y GLICEROL EN INRA
82 MODIFICADO PARA LA CRIOPRESERVACION ESPERMÁTICA DE ASNOS CRIOLLOS
COLOMBIANOS 
COMPARISON OF CRYOPROTECTANTS DIMETHYL FORMAMIDE AND GLYCEROL AND IN INRA 82 MO-
DIFIED FOR SPERM CRYOPRESERVATION IN COLOMBIAN CRIOULLO DONKEYS
Jair Perez Osorio1; Cesar A. C. Rozo2; Derian Calvache3

1- Méd. Vet. y Zootecnista Docente UNISALLE 
2- Méd. Vet. y Zootecnista. UPTC
3- Méd.Vet. 
jairperez@unisalle.edu.co
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RESUMEN: El objetivo de este trabajo fue estudiar el efecto del diluyente INRA 82 modificado con el crioprotector glicerol (GLY)
y dimetilformamida (DMF) en la viabilidad de las células espermáticas de asnos criollos colombianos sonmetidas a criopreservación.
Se recolecto el eyaculado de cinco asnos criollos colombianos, eliminándose el gel del eyaculado, se realizó dilución 1:1 con el diluyente
INRA 82 modificado sin crioprotector, se centrifugo a 2500 rpm, se remueve el plasma seminal y el semen restante se resuspendió con el
diluyente de congelación (glicerol y dimetilformamida), se envaso en pajillas de 0.5 ml en una proporción de 150millones de espermatozoides
por mililitro del diluidor, se enfrío durante 145 minutos a cinco grados centígrados, luego se expusieron a vapores de nitrógeno líquido
durante 15 minutos posteriormente se sumergieron en el nitrógeno líquido. La descongelación de las pajillas se realizó a 37 grados centí-
grados durante 30 segundos. La evaluación del semen en fresco se realizó por microscopia óptica: volumen eyaculado 60±6.3, motilidad
total 71± 9.6, motilidad progresiva 67±7,0 vigor 3± 0. La evaluación de los tratamientos posdescongelación se realizó por el sistema
CASA: GLY: motilidad total 71±13, motilidad progresiva 67±7 y DMF motilidad total 70±6, motilidad progresiva 66±8,0. El ANAVA
no encontró diferencias estadísticas significativas (P>0.05) entre los tratamientos y las variables: motilidad total, motilidad progresiva,
vigor, viabilidad y morfología. Los resultados obtenidos indican que el diluyente INRA82 modificado y los crioprotectores dimetilfor-
mamida y glicerol se pueden utilizar en la criopreservación de semen de asnos criollos colombianos.
Palabras claves: criopreservación, diluyente, motilidad total, motilidad progresiva, vigor.

ABSTRACT: The aim of this work was to study the effect of INRA 82 diluent modified with cryoprotectant glycerol (GLY) and di-
methylformamide (DMF) in the viability of sperm cells from Colombian Criollo donkeys under cryopreservation. Ejaculate was col-
lected from five Colombian Crioullo donkeys, eliminating the ejaculate gel, 1:1 dilution was performed with diluent modified without
cryoprotectant INRA 82. After centrifugation at 2500 rpm to remove the seminal plasma, sperm was resuspended with the remaining
freezing diluent (glycerol and dimethylformamide), packed in 0.5 ml straws in a proportion of sperm 150millones per milliliter. Semen
was cooled to five degrees Celsius for 145 minutes, then exposed to vapors of liquid nitrogen for 15 minutes and later immersed in liquid
nitrogen. The thawing of the straws was performed at 37 degrees Celsius for 30 seconds. The fresh semen evaluation was performed by
light microscopy: ejaculate volume 60 ± 6.3, total motility 71 ± 9.6, progressive motility force 67 ± 7.0, and vigor 3 ± 0. The evaluation
of treatments performed by after thawing by CASA system: GLY: total motility71 ± 13, progressive motility 67 ± 7 and DMF total
motility70 ± 6, progressive motility 66 ± 8.0. The ANOVA found no statistically significant differences (P> 0.05) between treatments
and variables: total motility, progressive motility, vigor, viability and morphology. The results indicate that the modified INRA82 diluent
with dimethylformamide and glycerol cryoprotectants may be used in cryopreservation of semen Colombian Crioullo donkeys.
Keywords: semen, cryopreservation, Colombian, donkey.

EVALUACIÓN DE LOS DILUYENTES INRA 82 Y BOTUCRIO PARA LA CRIOPRESERVACION
ESPERMÁTICA DE CABALLOS CRIOLLOS COLOMBIANOS
EVALUATION OF INRA 82 AND BOTUCRIO DILUENTS FOR HORSE SPERM CRYOPRESERVATION IN
COLOMBIAN CRIOULO HORSES
Cesar Augusto Camacho Rozo1; Jair Pérez Osorio2

1- Méd. Vet. y Zootecnista - UPTC
2- Méd. Vet. y Zootecnista Docente UNISALLE
cocesarkmacho@gmail.com

RESUMEN: El objetivo fue determinar la viabilidad espermática utilizando los diluyentes INRA 82 modificado (T1) y Botu-Crio®
(T2) en la criopreservación de semen de caballos criollos colombianos. Se evaluaron las células espermáticas de 5 caballos criollos
colombianos colectados por vagina artificial tipo Missouri, el eyaculado fue  sometido a dilución 1:1 y centrifugado a 2500 rpm. Se
eliminó el sobrenadante y se diluyo el pelet en T1 y T2, hasta llevar el material espermático a una concentración de  150X106 Sptz/ml
y siendo empacados en pajillas de 0,5 ml. El tratamiento INRA fue sometido a una curva de enfriamiento de 80 minutos y frente al
tratamiento Botucrio fue sometido a una curva de 20 minutos, posteriormente las pajillas fueron sometidas a vapores de nitrógeno
por 15 minutos y finalmente se sumergieron en nitrógeno. La descongelación de las pajillas se realizó a 37 grados centígrados
durante 30 segundos.  La evaluación del semen en fresco se realizó por microscopia óptica: motilidad total 70±13,3, motilidad pro-
gresiva 64±15,0, vigor 3± 0. La evaluación de los tratamientos pos descongelación se realizó por CASA: T1 motilidad total
49,8±29,0, motilidad progresiva 14,4±34,9. T2 motilidad total 61,0±15,4, motilidad progresiva 27,4±46,0. Para el análisis estadís-
tico se hizo prueba de Kruskal Wallis y ANAVA con bloques completamente al azar, donde no se encontraron diferencias estadísti-
camente significativas (P>0.05) para las variables motilidad total, motilidad progresiva, vigor, viabilidad y morfología con INRA
82 modificado con glicerol y con dimetilformamida. En conclusión los dos diluyentes presentan características similares en la crio-
preservación de espermatozoides de caballos criollos colombianos.
Palabras clave: semen, criopreservación, caballo criollo colombiano.
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ABSTRACT: The objective was to determine sperm viability using diluents modified INRA 82 (T1) and Botu-Crio ® (T2) in the
cryopreservation of semen Colombian Creole horses. Sperm cells from 5 Colombian native horses collected using Missouri type ar-
tificial vagina were evaluated, the ejaculate was subjected to 1:1 dilution and centrifugation at 2500 rpm. The supernatant was re-
moved and the pellet was diluted in T1 and T2 to bring the material to a concentration of sperm Sptz 150X106 / ml and being packed
in 0.5 ml straws. INRA treatment was subjected to cooling curve versus 80 minutes and was subjected to treatment Botucrio curve
20 minutes, the straws were later subjected to nitrogen vapor for 15 minutes and finally immersed in nitrogen. The thawing of the
straws was performed at 37 degrees Celsius for 30 seconds. The fresh semen evaluation was performed by light microscopy: total
motility 70 ± 13.3, 64 ± 15.0 progressive motility, vigor 3 ± 0. The post-treatment assessment was performed by thawing CASA: T1
Total motility 49.8 ± 29.0, 14.4 ± 34.9 motility. T2 total motility 61.0 ± 15.4, 27.4 ± 46.0 motility. Statistical analysis was done by
Kruskal Wallis and ANOVA with randomized block, where there were no statistically significant differences (P> 0.05) for the
variables total motility, progressive motility, vigor, viability and morphology with INRA 82 modified with glycerol and dimethylfor-
mamide. In conclusion the two diluents have similar characteristics in sperm cryopreservation of Colombian criollo horses.
Keywords: semen, cryopreservation, Colombian Creole horse.

TEMPO DE GESTAÇÃO DE ÉGUAS DA RAÇA PÔNEI BRASILEIRO
TIME PREGNANCY OF BREED PONY MARES BRAZILIAN
Amanda M. S. Araújo1, Jéssica Lage2, Raquel S. de Moura3

1- Doutoranda em Zootecnia UFMG
2- Graduanda em Medicina Veterinária UFMG
3- UFLA, 
raquelmoura@dzo.ufla.br

RESUMO: O início da gestação em qualquer espécie, e em particular na equina, é marcado por vários acontecimentos. Durante
esse período o útero e os ovários da égua, assim como o embrião, passam por várias modificações, adaptando-se à nova condição.
O parto é um evento importante e o tempo de gestação imprescindível para o planejamento reprodutivo, principalmente em criações
de animais com o tempo de gestação tão longo com nos equinos. O tempo de gestação pode variar de acordo com a idade da égua
ou ainda ter influencia do sexo da cria. Este trabalho teve como objetivo compilar e relacionar os dados de 260 gestações divididas
em duas estações de monta de 130 éguas da raça Pônei Brasileiro, para determinar as taxas de nascimento de potros com alterações
teratológicas e conhecer o tempo médio de gestação desta raça de modo a melhorar as taxas de concepção e sobrevivência dos potros
recém-natos uma vez que estas taxas na raça são relativamente baixas e os potros muito sensíveis e dependentes do manejo humano.
Foi observado que o percentual de má formação foi de 25,38% que está incluído no índice de óbito ao nascimento foi de 43,46%.
Observou-se também que havia um aumento no percentual de má formação de 18% quando as éguas eram mais velhas. A média
do tempo de gestação foi de 315,4 dias. 
Palavras-chave: tempo de gestação, concepção, égua, sobrevivência.

ABSTRACT: The beginning of gestation in all kinds, and particularly in equine, it is marked by various events. During this period
the uterus and the ovaries of the mare, and the embryo undergo several changes, adapting to the new conditions. Childbirth is a
major event and the time of pregnancy essential for reproductive planning, especially in livestock with gestation time us a long horses.
The gestation period can vary depending on the age of the mare or have influence the sex of offspring. This study aimed to compile
and correlate data from 260 pregnancies divided into two breeding seasons of 130 Brazilian pony mares to determine the rates of
birth of foals with teratological changes and meet the average gestation of this race so improved conception rates and survival of foals
newborns since these rates are relatively low in breed and foals very sensitive and dependent human handling. It was observed that the
percentage of poor training was 25,38% which is included in the rate of death at birth was 43.46%. It was also observed that there was an
increase in the percentage of malformation of 18% when mares were older. The average gestation length was 315.4 days.
Keywords: time of pregnancy, conception mare survival.
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COLELITÍASE EM UM EQUINO COM LAMINITE CRÔNICA
CHOLELITHIASIS IN A HORSE WITH CHRONIC LAMINITIS
Jéssica F. de Magalhães³; Isabella C. Winter²; Fernando S. Marcucci²; Davi S. D. Azevedo²; Celina A.
de Oliveira²; Leonardo R. Lisboa²; Victor C. M. da Silva3, Roberto M. C. Guedes¹, Rafael R. Faleiros¹
1- Professor Adjunto do Departamento de Clínica e Cirurgia Veterinárias da Escola de Veterinária da
Universidade Federal de Minas Gerais (EV - UFMG)
2- Graduando em Medicina Veterinária da EV - UFMG - bella_winter@hotmail.com - Autor para cor-
respondência
3- Residente da Clínica e Cirurgia de Grandes Animais da EV - UFMG
4- Mestrando em Ciência Animal na EV - UFMG
5- Doutorando em Ciência Animal na EV - UFMG

RESUMO: Um equino de 5 anos de idade foi encaminhado ao HV-UFMG com diagnóstico de laminite crônica nos quatro membros.
Apesar de responder ao tratamento para laminite tendo uma evolução clinica satisfatória, o animal apresentou perda de peso pro-
gressiva sem motivo aparente e veio a óbito. À necropsia observou-se dilatação dos ductos biliares intra-hepáticos com a presença
de múltiplos cálculos. Havia inúmeros hepatólitos nos ductos biliares intra-hepáticos e um coledocólito no ducto hepático comum.
Palavras-chave: cálculo biliar, colelitíase, equino, hepatólito, laminite.

ABSTRACT: A 5 years old horse was admitted with a diagnosis of chronic laminitis in all four limbs. Despite the treatment response
having a satisfactory clinical evolution, the animal showed progressive weight loss without an apparent reason. The necropsy revealed
a slightly dilatation of intra-hepatic biliary ducts with the presence of multiple calculus. There were several hepatoliths in the intra-
hepatic biliary ducts and one choledocholith in the common hepatic duct.
Keywords: biliary calculi, cholelithiasis, equine, hepatoliths, laminitis.

INTRODUÇÃO
O objetivo deste trabalho é relatar múltiplos hepatólitos e um
coledocólito encontrados durante a necropsia de um equino da
raça campolina de 5 anos de idade com um quadro de laminite
crônica nos 4 membros e emagrecimento progressivo sem mo-
tivo aparente.

RELATO DE CASO
Um garanhão da raça Campolina de 5 anos de idade e 490 Kg
foi encaminhado ao Hospital Veterinário com diagnóstico de
laminite crônica nos quatro membros. No exame admissional,
o animal apresentava-se apático, com grande dificuldade de lo-
comoção (claudicação grau 4 nos quatro membros), sola abau-
lada nos membros torácicos (MT) e mucosas oculares hiperêmicas.
O animal passava a maior parte do tempo em decúbito esternal e
lateral, levantando apenas para se alimentar e ingerir água. No
exame radiográfico dos cascos foi observado rotação da falange
distal nos quatro membros, sendo mais grave nos MT.  
O animal foi mantido em baia com cama alta e feno e água a
vontade. Recebeu administração do antinflamatório firocoxib
na dose de 0,1 a 0,2 mg/Kg via oral (VO) durante todo o trata-
mento (70 dias) e 0,5ml de acepromazina pela via endovenosa
(EV) duas vezes ao dia por 7 dias, visando vasodilatação peri-
férica. Para descompressão dos cascos, foi necessário fazer al-

gumas intervenções como uma abertura na sola dos MT e do
membro pélvico direito (MPD) e debridamento do tecido mole
exposto. Concomitante a essas intervenções no casco, era reali-
zada antibioticoterapia. Para melhorar o conforto e facilitar o
apoio dos membros alternou-se a utilização de botinhas de EVA,
tamanco de madeira e ferrageamento. 
Com 23 dias de internação o animal caminhava com menos di-
ficuldade (claudicação grau 2), permanecia mais tempo em estação
e apresentava bom apetite. Entretanto, estava perdendo peso ape-
sar de ter a dieta suplementada com 4 Kg de ração por dia, fracio-
nada em três tratos e 100ml de óleo de linhaça por dia. 
Após 2 meses de tratamento o animal continuava perdendo peso
apesar de manter um bom apetite e voltou a permanecer mais
tempo em decúbito esternal e algumas vezes em decúbito late-
ral, levantando apenas para se alimentar e ingerir água. No 73°
dia de internação o animal não conseguia mais se levantar sozi-
nho, vindo a óbito três dias depois. 
Durante a internação do animal, a única alteração encontrada
no hemograma realizado foi uma hiperproteinemia plasmática
(9,0 g/dL) que foi confirmada pela bioquímica sérica, na qual
detectou-se uma hipoalbuminemia (1,9 g/dL) e hiperglobuline-
mia (7,2 g/dL). Os demais testes do eritrograma, leucograma e
bioquímico analisados (ALT, AST, GGT, Fosfatase Alcalina,
Colesterol, Triglicerídeos, Creatinina, Uréia) apresentaram-se

RESUMO ADICIONAL
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dentro do valor de referencia. Nos últimos dias de vida a urina
do animal estava com coloração escura. Coletou-se urina por
sonda uretral e na urinálise a única alteração detectada foi pre-
sença de sangue oculto.
À necropsia observou-se dilatação dos ductos biliares intra-hepá-
ticos com a presença de múltiplos cálculos. Havia inúmeros he-
patólitos nos ductos biliares intra-hepáticos e um cálculo maior
encontrava-se no ducto hepático comum, portanto denominado
coledocólito. Os cálculos possuíam tamanhos variados, cor mar-
rom-esverdeada, textura lisa e consistência firme, porém se des-
faziam sob pressão. Os ductos não aparentavam estar
totalmente ocluídos. Também foi encontrado um cálculo no
cólon maior.
Na histopatologia não foi diagnosticada nenhuma alteração sig-
nificativa que pudesse ter levado o paciente ao óbito. No fígado
encontrou-se intensa fibrose portal e periportal, moderada
hiperplasia de canalículos biliares e ductos biliares dilatados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O animal seguiu tratamento para a laminite tendo uma evolu-
ção clínica satisfatória, porém a perda de peso comprometia seu
prognóstico. A utilização do óleo de linhaça foi devido ao seu
poder anti-inflamatório e, principalmente, para complementar
o teor energético da dieta, porém, não houve melhora.
A ocorrência de colelitíase em equinos é rara e, quando presente,
os animais podem não apresentar nenhum sintoma caso o cál-
culo não esteja obstruindo o ducto biliar comum (ROONEY e
ROBERTSON, 1996). Caso os sinais clínicos estejam presentes,
é comum que se apresentem de forma intermitente (REED e
BAYLY, 2000). Os sinais clínicos mais frequentemente relatados
incluem icterícia, dor abdominal (cólica), febre, depressão e
perda de peso (REED e BAYLY, 2000; SANTOS et al. 2007).
Destes, o paciente em questão somente apresentou perda de peso
progressiva sem motivo aparente apesar do apetite normal e da
suplementação energética com a utilização do óleo na ração. 
Segundo REED e BAYLY (2000), os cálculos não obstrutivos
normalmente são subclínicos e apenas identificados à necropsia.

A ausência dos sintomas característicos da obstrução biliar
neste animal pode ser explicada por uma oclusão aparente-
mente parcial dos ductos biliares vista na necropsia que foi con-
firmada pela presença do cálculo no cólon maior, indicando que
o trato biliar não estava totalmente ocluído.
A hematologia pode revelar leucocitose com neutrofilia, princi-
palmente se a colangite estiver presente. Outros achados ines-
pecíficos podem incluir hiperproteinemia e hiperfibrinogenemia.
Os achados laboratoriais mais comuns sugerem doença hepá-
tica colestática, incluindo GGT acentuadamente aumentada,
hiperbilirrubinemia e bilirrubinúria (REED e BAYLY, 2000). A
única alteração encontrada nos exames laboratoriais foi uma
hiperglobulinemia, o que é compatível com o quadro inflama-
tório da laminite. Na urinálise foi detectado a presença de san-
gue oculto, o que pode ser justificado pelo uso da sonda como
método de coleta da urina. 

CONCLUSÕES
A presença de cálculos nos ductos biliares não necessariamente
determina sinais clínicos ou alterações nos exames laboratori-
ais, contudo acredita-se que o emagrecimento progressivo do
animal seja oriundo da colelitíase. Embora, não se tenha encon-
trado nenhum relato na literatura sobre a relação entre a pato-
genia ou o tratamento da laminite e a formação dos cálculos bi-
liares, este relato demonstra a possibilidade de ocorrência con-
comitante das duas afecções e sugere o uso de métodos comple-
mentares de diagnostico, como ultrassom ou biópsia hepáticos,
em equinos com laminite crônica e emagrecimento progressivo.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
REED, S. M.; BAYLY, W. M. Medicina interna eqüina. Rio de Janeiro: Guana-
bara Koogan, c2000. p. 627-628.
ROONEY, J. R.; ROBERTSON, J. L. Equine pathology. Ames: Iowa State Uni-
versity Press, 1996. p.112.
SANTOS, R. L.; OLIVEIRA, T. F. B.; OLIVEIRA, T. S. et al. Cholelithiasis with
atrophy of the right lateral hepatic lobe in a horse. Cienc. Rural [online]. 2007,
vol.37, n.2, pp. 586-589. Disponível em: <http://dx.doi.org/10.1590/S0103-
84782007000200049>. Acessado em 16 fev. 2013.



154 V&Z EM MINAS

ABRANTES, R.G.P.
ABREU, J.M.G.
ALENCAR, N.X.
ALMEIDA, F.Q.
ALVES, G.E.S.
AMARAL, F.C.
AMARAL, L.A.
AMARAL, R.M.
ANDRADE, A.M.
ANDRADE, B.S.C.
ANDRADE, J.M.
ANTUNES, A.D.
ARAÚJO, A.L.
ARAÚJO, A.M.S.
AVELAR, V.A.
AYRES, M.C.C.
AZEVEDO, D.S.D.
BADIAL, P.R.
BAIOTTO, G.C.
BARBOSA, R.A.
BARCELLOS, L.C.
BARIONI, G.
BARROS, M.B.S.
BATISTA, F.A.
BELLI, C.B.
BELTRÃO, M.R.
BERNARDO, J.O.
BICALHO, J.A.E.
BIIHRER, D.A.
BINDA, M.B.
BIZARRO, M.M.P.
BORGES, A.S.
BORGES, L.A.
BORGES, M.E.
BORTOLETTO, Y.N.
BOTTEON, P.T.L.
BOTTINO, M.P.
BRAGA, C.E.
BRANDSTETTER, L.R.G
BROMERSCHENKEL, I.
BUENO, G.M.
CAETANO, T.F.F.
CALAÇA, A.M.M.
CALADO, S.B.
CALDAS, M.C.A.R.
CALVACHE, D.
CÂMARA, F.V.
CAMPEBELL, R.C.
CAMPOS, C.H.C.
CARRENHO, L.C.A.
CARVALHO, C.M.
CARVALHO, G.R.
CARVALHO, M.B.
CASSALI, G.D.
CASSOU, F.
CASTEJÓN, F.
CASTRO, T.C.
CAVALCANTE, J.M.
CAVALCANTE, M.F.
CENTINI, T.N.
CHRISTOVÃO, F.G.
CLARK, R.M.O.
COELHO, C.M.M.
CORDEIRO, M.D.V.
COSTA, E. A.
COSTA, A.P.A.
COSTA, M.L.L.
CURCIO, B.R.
DAMASCENO, K.A.
DANTAS, P.L.
DIAS, D.P.M.
DIAS, R.V.C.
DIMACHE, L.A.G.
DONNER, A.C.
DUARTE, M.A.
DUMONT, C.B.S.

ESCODRO L.O.
ESCODRO, P.B.
FALEIROS, R.R.
FARIA, C.V.M.
FARIAS, S.K.
FEIJÓ, L,S.
FERNÁNDEZ, A.M.M.
FERRAZ, G.C.
FERREIRA, A.M.R.
FERREIRA, J.R.
FERREIRA, L.F.L.
FERREIRA, M.L.
FIGUEIRA, M.E.B.
FIGUEIREDO, M.A.F.
FIGUEIRÓ, G.M.
FILHO, H.C.M.
FINGER, I
FONSECA, B.P.A.
FONSECA, L.S.
FONSECA, M.G.
FRANÇOSO, R.
FREITAS, E.V.V.
FREITAS, G.P.
FREITAS, J.R.
GAMBA, C.O.
GIRARDI, A.M.
GIRARDI, R.M.
GOBESSO, A.A.O.
GODOI, F.N.
GODOY, R.F.
GOMES, C.L.N.
GOMES, V.C.L.
GONÇALVES, C.A.P.
GONZAGA, I.V.F.
GORETTI, R.G.
GUEDES, R.M.C.
GUIMARÃES, J.D.
GUTTMANN, P.M.
HAETINGER, C.
HUNKA, M.M.
IRIA, I.
JESUS, P.H.
JORGE, M.L.L.A.
JUNIOR, A.B.
JUSTINO, T.G.
LACERDA-NETO, J.C.
LACRETA JR., A.C.C.
LAGE, J.
LANA, A.M.Q.
LANG, A.
LEÃO, A.A.S.
LEITE, C.R.
LESSA, D.A.B.
LHAMAS, C.L.
LIMA, A.P.
LIMA, C.B.
LIMA, E.M.M.
LIMA, E.S.
LIMA, I.G.
LIMA, I.R.
LISBOA, F.P.
LISBOA, L.R.
LOPES, P.F.R.
MACEDO, L.B.
MAGALHÃES, J.F.
MAIA, F.C.L.
MARKOWICZ, L.
MASSARD, C.L.
MARCHIZELLI, A.C.
MARCUCCI, F.S.
MARINHO, L.M.
MARINS, T.N.
MARIZ, T.M.A.
MARTIN, M.G.
MARTINS, C.B.
MARVAL, C.A.

AUTORES PÁGINAS
77, 79, 93, 109, 110
140
124
51, 143, 145, 147
43, 49, 126
63
57
63
143, 145, 147
126
77, 79, 93, 100, 104, 106
32
60, 137
149, 151
96
43
124, 152
38
137
96
129, 134
130
64
121
17
140
44, 120
68
121
60
59
38
133
115
82, 97
68, 69, 132
114
63
28, 29, 46, 129, 134, 135
130
61
91
134
68, 69
48, 55, 131, 133
149
73, 81, 84, 86, 88, 90
122, 127, 136
51
42
122, 136
113, 115
52
125
106, 118, 126
34, 36
54, 124, 128, 130
140
86, 90
82, 97
75, 85
43
61
69
27
135
96, 99, 102, 126
17, 20, 57
125
86
52
73, 81, 84, 86, 88, 90
143, 145, 147
119, 127, 138, 143, 144
138, 143, 144
146

44
44, 74, 91, 120
49, 54, 63, 124, 125, 128, 130, 135, 152
59
119, 127
17, 20, 57
63
30
145, 147
97
121
43
113
43
137
140
17, 20
133
44
77, 79, 93, 99, 102, 109, 110
82, 97
75, 85
99, 102, 106, 109, 110, 126
134
125
75, 85
75, 85
82, 97
143, 145, 147
146
119, 127, 138
109, 110
118
82, 97
25
152
119, 127, 143
124
17, 20, 57
140
115
127
118
42
100, 104
32, 52, 61
121
77, 79, 93, 99, 102, 106, 109, 110, 149, 151
79, 99, 109, 110
48, 55, 131, 133
121
146
118, 124
52, 61
121, 138, 143, 144
74, 91
146
74
121
124
135
152
137
86, 90
152
64
128
51
42
152
68, 69
135
44, 74, 90, 120
122, 127, 136
130
124

AUTORES PÁGINAS



155V&Z EM MINAS

RE
SU

MO
S -

 ÍN
DI

CE
 D

E A
UT

OR
ES

 

MATTOS, C.
MEDEIROS, A.N.
MELO, M.M.
MELO, M.M.O.
MENDES, H.M.F.
MICHELOTTO-JÚNIOR, P.V.
MINIGHIN, D.C.
MIRANDA, A.C.T.
MIRANDA, K.P.
MIRANDA, M.C.M.G.
MÓDOLO, T.J.C.
MONTEIRO, L.C.
MARAES, J.M.
MOREIRA, D.C.A.
MOREIRA, M.
MORETI, B.M.
MOSCARDINI, A.R.C.
MOSS, P.C.B.
MOTA, A.E.R.
MOURA, R.S.
MOURA, V.M.D.B.
MULLER, V.
MUNHOZ, A.D.
MUÑOZ, A.
NASCIMENTO, T.G.
NEVES, D.G.
NEVES, M.G.
NOGUEIRA, C.E.W.
NORONHA FILHO, A.D.F.
NOTOMI, M.K.
NUNES, A.C.P.
NUNES, L.C.
OBEID, P.C.I.
OKAMURA, V.T.
OLIVEIRA, A.P.L.
OLIVEIRA, C.A.
OLIVEIRA, C.M.M.
OLIVEIRA, D.P.
OLIVEIRA, L.P.
OLIVEIRA, M.P.
OLIVEIRA-FILHO, J.P.
OSORIO, J.P.
OTAKA, J.N.P.
PADILHA, F.G.F.
PAGANELA, J.C.
PARENTE, H.N.
PASSOS, T.V.
PASOLD, I.
PAZ, C.F.R.
PEDROSO, A.C.B.R.
PEREIRA, M.F.
PEREIRA, R.V.G.
PEREIRA, T.P.
PESSIN A.E.
PIMENTA, B.A.
PIMENTEL, M.M.L.
PINHEIRO, M.
PINTO, B.A.S.
PINTO, J.B.
PONCIANO, L.M.A.
PRADO, R.F.S.
PUTON, M.
QUEIROZ, A.K.L.
QUEIROZ, D.J.
QUEIROZ, T.M.
RAMOS, D.A.V.
RAMOS, J.B.
RAMOS, M.T.
RANGEL, J.P.P.
RAYMUNDO, D.L.
REDOAN, M.A.
RESENDE, A.M.
RESENDE, T.M.
REZENDE, A.S.C.

RIBEIRO, E.

RIBEIRO, G.H.C.
RIBEIRO, J.S.
RIBEIRO FILHO, J.D.
RIBER, C.
RIZZO, J.
ROCHA, F.F.
ROCHA, L.G.P.
ROCHA JUNIOR, S.S.
RODRIGUES, B.G.
RODRIGUES, F.P.
RODRIGUES, I.M.
RODRIGUES, I.M.S.M.M.
RODRIGUES, P.G.
ROSSI JUNIOR, J.L.
ROVERI, E.G.
ROZO, C.A.C.
SALIBA, E.O.S.
SANCHEZ, P.J.
SANTIAGO, J.M.
SANTOS, E.M.
SANTOS, J.E.S.
SANTOS, L.P.
SANTOS, M.R.
SANTOS, M.S.
SANTOS, N.F.S.
SANTOS, R.L.
SANTOS, W.K.
SANTOS JUNIRO, H.L.
SARTORI, V.C.
SILVA, A.A.
SILVA, C.T.
SILVA, D.G.B.
SILVA, E.R.
SILVA, J.A.
SILVA, K.M.
SILVA, L.A.F.
SILVA, T.J.F.
SILVA, V.C.M.
SILVA, V.I.
SILVA, W.K.B.F.
SIMONATO, S.P.
SOARES, C.M.T.
SOARES, O.A.B.
SOUSA, M.F.
SOUSA, S.S.
SOUSA, T.M.
SOUZA, J.C.
SOUZA, J.P.C.
SOUZA, L.A.
SOUZA, M.V.
SPADETO JUNIOR, O. 
SPINDOLA, B.F.
STAUT, F.T.
TARAN, F.M.P.
TAVARES, T.C.
TEIXEIRA, C.
TEIXEIRA, F.A.
TEIXEIRA, M.A.
TENÓRIO, L.G.C.
THOMÉ, D.V.H.
TONHOLO, J.
TORRES, S.M.
TOSI, R.M.
TRIGO, P.
VALADÃO, C.A.A.
VALADARES, R.C.
VIANNA, R.A.
VIEIRA, E.R.
VIEIRA, I.R.
VIEIRA, R.A.M.
VILLELA, S.B.
VISCARDI, V.
WANDERLEY, E.K.
WINTER, I.C.
XAVIER, V.F.
ZANGIROLAMI-FILHO, D.

AUTORES PÁGINAS
115
96
77, 100, 104, 126
140
63, 125
118
100, 104
143, 145, 147
86, 90
114
61
113, 115
146
93
146
122
146
106
64
149, 151
129, 134
57
43
34, 36
120
114
113, 115
17, 20, 57, 135
59
44
120
130
127
133
49, 137
152
64
138, 143, 144
74
90
38
149, 150
118
143, 145, 147
135
91
60
118
54, 128, 130, 135
129
42
100, 104
118
138
75, 85
73, 81, 84, 86, 88, 90
73, 81, 84, 86, 88, 90
73, 81, 84, 86, 88, 90
49
100, 102, 104, 106
51
122
46
52
123
74
143
143, 145, 147
49, 137
121
113, 115
121
79
77, 79, 93, 99, 100, 102, 104, 106, 109, 
110, 126
46

46, 129
74
119, 123, 127, 138, 143, 144

34, 36, 82
68, 69
114
54, 63, 125, 128, 130
135
82, 97
132
68
114
137
44
149, 150
106
82, 97
77, 79, 93, 100, 104
96
74, 91
122, 127
69
96
124
132
74
136
61
132
113
64
140
59
118, 124
46
44, 120
152
42
91
133
113
51
91
61
121
114
59, 135
59
73, 81, 84, 88, 119, 127, 133
49, 137
68, 69
118
82, 97
73, 81, 84, 86, 88, 90
115
60
143, 145, 147
143, 145, 147
145, 147
120
64
75, 85
34, 36, 77, 93, 143
61, 128
14, 54, 128, 130
125
109, 110
48, 55, 131, 133
124
124
118, 124
140
54, 63, 130, 152
124
52, 61

AUTORES PÁGINAS



O CRMV-MG investe constantemente na geração e
circulação de informação e educação para profis-
sionais de Medicina Veterinária e Zootecnia.

Por isso, por meio do Programa de Educação Con-
tinuada, lança novos produtos comunicacionais:
um perfil no twitter, uma newsletter, o facebook e
um portal.

Para seguir-nos no microblog e no facebook acesse
o endereço www.crmvmg.org.br e clique nos íco-
nes correspondentes.

A newsletter é enviada quinzenalmente para o seu
e-mail cadastrado no sistema do CRMV-MG.

Não deixe de visitar nosso portal. Ele contém infor-
mações úteis para o seu desenvolvimento profis-
sional.
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